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, ,Tm ivUo da VARIO regula j
para os Fitado* t > lot,
mtnistro Jo*r Marta Alkinin, I
miairfro ria Farrnda. Ao
rmb.ir.jur rio Parlrr bnmrm |
publico romp-irrrrrdm deu
•aradas fiiji.rd' ria edmriu
tração nanonaL Nã foto. da
%tertdional. remos o «tini*,
frn Alkmtm subindo a* rs- |
radas do árido da Varlg.

i

Menos crimes em Alagoas

que 
em outros Estados

no 
govêrno 

Muniz Falcão

Protestos veementes na Câmara dos Deputados contra a intervenção fe-

deral, ao entrar em discussão o projeto que aprova a medida de JK

RIO. .*• (MrrídioMll — I ntrmi rm diacuasan
•a tardrtn ilo di* d« ( «uri, hok. u pro|rlu do Ir*
iWülin que apmti a ifllrnrnv4fl frderal rn Ala-
IWV drtrrlaria pelo prt \idenl. da MrpaMtea. dr-
poia do ilrotito batido na Awmhltia I stadual. r
aohrr o qual falaram m ara. \urelao Mau, Mm-
trirn Barrut r I ourital Mmcida

O primeiro drlr» alagoano, pronuntioo nm
discurso tnitntf rm drfru do ir Muni/ I al-
r». P>n dlrer. imeialau-nir. qw «i (r.tau o la-
dk r df criminalidade no Falado. lan alio, «rmprr
baltara ron«4drria«rtineale Uniu amém «Ur mlho •
agosto ultimoa nenhum a«M*«inalo *r «rHfirara rm
Mactio r nenhum cr<mc (HilHiio, ap<»« m de Ara-
piraca. ocorrera em lodo o lerritorio confiado á «na
a<lmlnl»lrav«o. I n<|iianl» lun — icraliMi • Mi
Anrvlin \ laaa — nj A.trntblrla do ('rara um «r-
errtario de hlado alte|ara nm deputada» « l*a-

*»« a*onle» Imenlo* eram registrados em «aiiw nu-
troa V «adm, como a Paraíba. Rn» f.tandr do Nw.
»r. rara. Vigipa «, mal* rrarntententr. no Para-
na. por qaaeators de letra \ atitod« da maioria do*
ilcpolaatns rstailuals alagoanos, pgaltodo * introrn-
u.i Irderal. êlr a comideroo mimi«U r dturri/iia-
da e. alem do maé». contraria aa tradi»oe» dr Ala-
goa». tão cfcna de Mia «oHeranAa.

O ar. Monteiro iarrni. por «ru torno admitiu

^nemMeia e 10» oostitui ional,

«*. li

O w. I mirl.al Alwtfi. pana (oi Hti loa-

«r comédrroa Ur«ai ¦ iMmn^ao ri«<rrfada. poli
rata miIi o comando do general intrrarnlor a aoio-
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Mias Brasil e

Hisx ( nirerao

no Jockey Club

**oi nm tspftárnln dt h+te:a 9
iimpofia a prtsfnfft, donunao
último, wo Jorkrtf Club Hra*ilet.
ro. no ffoi de Janeiro, de G tlu»
vender, "ilut futrerio — I#*i7
e Tere$inha Morango. "Mt.tt fí-•
mí" — I9%7, e »epnndn colocada
no roRCNfio promn» ido, no p't.
no titfer»i«ctoonf# em 1 or>q Pem.
rh, fitndot t'nido<, pefo* fawo.
wi "mailtniM" Cataiwç, r, na
Hra$i1, pelo* 

"Otários, Hàdtot e
TV AM<itriado*" A» dita* hr bu
deg foram homenageada* prlr
Jockey Club Rrnmlftro, com um

nlmòço, api.i o que <j- firam oi

corridar no Ihpódroma da Gd.
re#i \'a« fofnr da Aq+pcia Meti*

d ottali (ao ladoi "Nm ( aitfr

to** g "M u Rra*il. tenda ao reru

fro o reterano cromuta de turf0
A Vai.nriio l.ibetal, pr^íií/rtif# dl
^ \ » - dei Twf

do P <• de Janeiro; em
l> ' f* «•*»(! "barbada*

pufii utua i' «rnhor-tdg prg.
•enfeg.

íRrp%»ntgem n piging 7l

Investimentos

novos 
para

o nosso 
país

Boas as perspectivas

da viagem de Alkmim

aos Estados Unidos

• m. * ' MrrMftna.il - tt. n M-

pct*jK»o« |MWa • |r*Ml. drflaiM

a# Maria tlknum. a» rmlufdi. a«
|g.4a knrav pau M ««gmet»* Vf»r n
tMaiar da Pa«la da larrnda para w
f %tad»« I iodo». a tia d* participar
#» raawr*t(«> de««*rreair> da rereo*
Oa mnlaA conin^ta d»i I aodo M®ar#
tarWi imrrnarioiMl • do Ra»ro Min
dlol. Énklada« pelm arnkn>s da de
kmán brasileira

feaé< sido pmrrs*ada« A aa arretai

TRIGO ESTRANGEIRO SO

NA FALTA DO NACIONAL

nadwro re««Radns wlitidus nes-
•as rvsavrrsa<àes, I selarem* n aatnli
IN tlàaaoaa ir saa aiaeran lean a
aeniid® de dar pensseraiwaif*» an a*
rtrliM oHjhwhdn na < onlecr an 14 da j
Baa«an>« Aires:

"Nan fnl aadr« e«atamraair p«r a*
•aarnntrar adawnuadn San Iran tanada-
meam alanmrn aorttla* «**r»<lada« pn> ,
ra ripNrar a rrta«l»a»n» de m-nlM
eiagem". inntam

'Da Ratam m»»« para ri. Urw* I
m • panln Ir-tKIa dr qaar drmnn
aar esilaaaiai taara»%aanla»» aau m
Wncwndrtps. nn selnm dr caeatrr pro- 1
daatHn. nkrrladu. nagaelrs pnl*e« a»ar.
¦pa aar da ia r*tar «aiad«» da taw dr
nhd» %ra»nis nnenln aiada nao ae ,
renkraraan pieanwnaranr e eat re eaaa^ a
Rraol

*alM-ae qae (maaqnrirns node aaar-
riranos rMariani dleelaaae air inlrres-
aad*n eaa distntir roan »»s rrperseataan
•e* bra«deir«*s am Wadilapoa a pan-
aR»dMad<r dr (huartarm prolap«a»s at- ,

para a a"«s- drseasols tanenlo a-
•Mwattii I mre Km ae»ieins rata- _

O Rei roi

n Enrola

I.OS MUS — <1 Prmcipf Chat.
I«, rm compaobM ri/ iriu poif,
e» gn M Chram Seh<-et Actirf«.
«m e«p que intei<ird o» teus
preparttnrini O priacipr d« oi>
!• flioa # o priwriro «iuno real
ia Acedem<a Cheam. (Foto Uni.

t*d Prauí

EDIÇÃO DF. HOJE
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CR$ 3,00

Maan aa «Ira* dr Ires Maran*. Ia
n n da tmir* Ca
péra PaalHta>. |»
BM>i: a «pae nwtláua da gfMég
levada pelna nanai <>Wead»« a *n
hlaUm Na npnatnBtdaaia. aerta rs-

Lr 
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Usa* a partir Ipac ao 1

Malta
t»a<>rtraaarnie roa» aHnutas a
naantsiro lad Maru Alknuaa driima

tnida« de taadaaa»a*o Mas apraar da
laslslraiia du repwrtrr. aan rnir».n
t detalha*, nem rrsrtun «nti eraaa

Brizola foi ao Rio ajudar a

resolver o 
problema 

do trigo

O prefeito de Pórto Alegre seguiu ontem para a capital da República, onde manterá contactos com as

autoridades federais, especialmente com relação do convênio para a compra do produto

O preteito Leonel «mola na mmttâ da notam, mominiot anta», a«nae. f*rar tnaamival nu loditaranta a #*ta eardadaira drama pdr
viaiar cam drst.no » capital da Republica, aode #al tratar da •* j que eam paaaaodo a oaaaa tnticullura Vaoha racabando apelo» da

«abr-*e lanbrai vonio» «t naoiat ê tua admint«tra<é« a, aa mnmo tampa, tratar cam j iodo» aa recanto» da f»tada da Câmara» Muoicipai». da varaadnra»,
naae • mintatro Alkmtaa mantrra »o. #vinridadet tedarata da atual «Ituacáa da prndu«aa gaúcha da triga, 1 produtora* attociacaea a Rralaiiat da interior, talicitaoda a m»nha in

•• ¦a~-> latrraartnaal át (armolau a*, lornallllai crrd.nt.ado, iunlo aa >.u Oaftinata at >a I lar«ar«ncia. uma contnbvicao da pírla na .«clar.c,m.nlo dat.
Peramatracãn e Ursenaolalaientn fcMmte» daclaragoai ta verdadeira contusão ao» que aa ancantra o aaaunta Inctuftiva, mui.
|RIRI>| a an Ptpa*.i *imi lnap«>rt Baai -Toda» ot qua ma tgm hanrado acompanhando o» noa toa aa ta» daiar.aa da triticultara*. alarmadat tam viaiada até Pérlo Aleqre
mt Ma«kinal(,a rHrrralr. a«urlr< »ro- |.,|H Cdm,n,ilra<aa do Mun.c»,#. takam «ua «anl» dadicanda a Min pracu,«do tam a akirliva da o»i«' uma «ala.ra aa
•»t«w. todo o mau tempo a at minhat aten<a*t ao» praOlamaa da cidade a da 

' 
orientação para podaram condwnr aa tua» atividade» Pmt conta

% rrportaerm aootna ao rotbarqae populacao Por i»»a. muita» viltt tenha nda mesma vontade da gutnta. embora «anda um problema oua naa %• »itua na êrea de mi-
d« ministro as seaaaiatra pessinsi dr- ntarvtr na diMy«»ao da carto» prabiema» do iotar#»aa geral da ne» nnaa «IrikuKtti dl Preteita da Capatal, camo homem publico e coma
p«alados genrdHo \aladarrs. Ria* for* »o l»tad*« aterecando minha calaRaracaa pa»»oal, um qua ma teadia rir frindanu eu me «lota no dever e na abngacaa dr caiabarar cam
•a». Mraaili «rrkar r laodoi I «rira; „i-a oav .ri «a.,do ai m.xha» «mo, <»"••« )un«or< Mat .«ora. «ua. at ínHrlmt da «•••• farra, tnlaninda «a aaama a na o.nu».a» da
aeoodatr \ H«.rH»o trrtre. d» rnabara- ro ditar qua «ao po»»a como homam púbi ca a cama cidadao no-gran- , prabiema
gadnr Raaaao Cortes tfe I acerda. prr-

Acre arrolou o prefeito do fim da «emana estarei de vol- Ia ép»»ca ? )u*tamrnte aq^aela rm dem plantar para o ano qir \rm
Ia e Já na provima srata felra, »e qua o» agricultora» que preten i#r» »«»m tomar protuKntia* em
l>»u» iiuirrr. qurr., laiar um am , —————— -natan- dr „rgaiiua\*o. nwnpra
pio relato daa minha* obaervaçoe* a nn ,l« maquinaria e principalmente
»• com lusoea jtraars da uma pa A aaaa n na jIa M aIa 'u,° 1 * prr, aro da ter

Importação apenas em

caráter supletivo

O ministério da Agricultura encaminhou ao pre-

sidente da República novas formulas para a aqui-

siçào do produto no exterior

RIO SO IMvrUtaMll — fM». ran<to o falo 4r wrmo< obrifa
mus iniurmado» de '|uc> o Muita- éo- por roftvènio antrriur. a ixit-
ler.o Ua Agricultura vai *pr« «eti- port.ir doig de totirigdag 

|
ler a convideracao du ch (e «lu d* Argentina, e ainda tendo em
goterno nova» íórmuktã para nua* u* pruprioa anu-tx anou j
finp<>rtacb«» doa nrctlrnitt atri- e mmlrjitt diapu^tua a modificar ]
colaa dos t tado« 1'nido e« lermaia do acordo, d* terá o |

Km iMr ria pruri.iça» na> ional «r Mirio M- nrghrtli Mi«> rirqu-
romarriavi I do lri?o vir ..um. .1 p ,r,M do, fetad»* 1'nirio» «o- i
tando muito, ggperattdu ae para . .
I»M um tol»l -uprrior a 1 m*. ¦wn" "" 

\
lti*. r »ki mi. tonrlad.is: roa»ido. Itr "ipW Uro. ts(o *. toda m i

que houver egrêateu de c-reai |'n.. 
m,-rrado
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¦ 
^¦ 

v. * M

, 
^ 

1 u>-< • 
t . 3 

^

-VT

nqaeiaa firaaa*
Ike aoalqnrr Parma, a eoniaaatara.

data aeaada iaaterprrlad*. not aoeina It- |
nanceiros Intemar maais. ronao um
klatoaaaa da r«*nfiaaca aa eatab4ltaa»a«»
dr aossa eroaonu

"l»l% 
IIO

! VIAJANTE"
As«an HNMÍo-ae da a ame mora-

taaea atam qa»r %r tt«|rp kujr d
llia l*an-%mrr»a an«> dai \ èaian-
te o l>l \Rlt» l»l NtlIM I %N
apresenta m«ta edKao tam ca-
drrno drtia« aalo espa «éalmenti a
laboriaasa fl a • •» I airr^jnma
aaaa massa»* letii»rr» nm abaindan-
Ir material sohrr aa atlttdadra.

| naa di»rr%aa rpoias, doa "pao-

| nairos tio progresso**
t.turramos ressaltar, ainda, g

! «allosj 1 olalnira» jo que noa

! pre atar um. na elahaira^ao drsae

1 supkmrnio. aa ditenuaa rntida-
1 de» cüssisiaa que aaangrrgam

I oa Staiantrs «oetaen iais. pracia-
1 ta» r rrprraentantr» «omrruai*

"Descoberta" 
de um médico carioca

Asiática é filha

da bomba atômica

RIO, St 'Mtrtdtonal' — O» ho-pitm* d¦¦ prrlettura l1

| atcideram. tomentr tntre ás > f 21 fti.ro itr nntrrn

1 1 U1 pe$»oat ataradm da atiáíicat A zona dos subiir- |

I 
bio.r /oi a mdli alftada O prefeito daqui continua ara-

{ mado, con grtpe O mu/ ronfinuo perturbandi úf mn-
: netra tnten\a a • 1da da rldadr. c "i rnorwri pnfuttol

| para ni ofu idades em gera! No IAPM ha 10 In-, ,"iii-

Inos 

atacados do mal. enquanto que >:u IAPB 200 vrn-

dort» et tão doentes. Na< empresas de temais te'cl-

I niCM tambrm trrça de -0'< ao pessoal r<t't Mtmcado de
I gripe A'«s Cwreio- e Tclrqrato* m«.> de 200 serrtdores,
i 11 mesmo acoiitaetndo na Limpeza Vrbunu e Serviços

i de Transportes
Falando <1 reportagem, o meduo Muçinio Vrriolet,

j mrmbro da Comii>«o Fipeciat da Oripe do minUterto da
Educaçáo. disse:

— "A causa da gripe 
"asiática" decorre¦ sem du-

rida. da radioatividade proveniente dat erplomn nu-

cleares. Fssa grtpe surgiu exatamente na parir do mun•

do onde fórum efetuadas o> maiores txplosóei. A ra-

dloatmdade Influi, profundamente, na r <da animal e

1 egftal, em suma. nos microrganismoy For qw, r.a

I entanto, deveria tnfMr not microrganumos como tao

I o» germent da atual moléstia''"

aidaal» da lrlbnnal dr Jaatica: t«»rr-
> Inptnn e ar Paali. fàaa»

Rn CdM.
íssKr-adTir^rrss: DSSJP
Alrgrr. ma. ar.Ia aúãba ilatrn.. '",r*
)é procurarei dehater com a* ai. ARILO
laa autorldaüri riu (iovcrnu »adr- „ derlaraMlea
ral a Mlaaca.. r... .. rn. o-
tia a IfUi, ultur j d.. Rio «iranrtr "r ",^ "o. 

lar'.úllõrr.lii i*r n fiar a minha ¦ imlntiuIrAn 1 apei ao* agriiUilofe»

Contrabando a bordo

de um petroleiro

IORTAI F.7A, JO (Mrr.riionat) ,  .  
_ Flrmrn. .. .1. IKnlr.i ji.,r '»««'« d»r ê minha raalribulrào— ricmcnto» ua Aiunticga apre na 0mitr9Cim0mti, dr%u M„e»la«. Rn alpuma palavra eu poaao
emier im a !x»r«k» do petroleiro A- |,r|n« ipalmrntr rom reapelto ao, dirigir a todo* oa meu» amigna a
mapa* um contrabando, aaabado jg f,imo>o rnnvcnio de importação #«-a meu» p^tricioa du Ri., t.ran

" 
Arnon de Melo

«ti também falará

sobre Alagoas

doia mithúct dc crurctroa. • de trigu norW americano Antea d« do Sul, llgadoa A trlticultura a
o da qua a«- mantenham unidoa a
que nAo deaanimein Continuem
rmpllando aa. auaa lavouras e qua
nu» aa lavoura* aa organtaem. an-
lun. que a noaaa triticultura ron-
tirue ae deaenvolvendn com o mea.
mo ritmo d*ate» ultimoa a noa Ei-

Na terra do podre

Hosana

Préso e processado

i
¦

u Li

•'V 
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'criminoso'

HrriFF. M («rndioaflM —
TMa a tmprenta desta Capital
romrnfn o rrtmiro rpuddio ria
prtaéo de mm burro, ncomda no
... anlripio rir Qaipnpri. l/m bar
rten, mpriaarirrl prla morte ar
«rw pn.prirMrio, foi preso pe-
Io delegado de poltcki eargento
Ambol Aires de Moura A oa
foridade tido somente defere n
a suo, como fet dbrtr tnqnrrffo
e o enrnmi»!Hnu ao fwix de Oieet
Io rir Qhipap4. O rrloao poli-
rtol rrmrlra também aa fali o
"bolrtim 

MII1H11I rio crtoii
«mo", r • kiiMdn rio «aporta
rirluo

• Plantai trigo, é o qua oàhõ
mena puhlic ua do Rio t»rande t#m
qua dlrer a todos ua aeu* palrt-
nua. porqur o noaao latado tem
«eu» direitos no ronrérto «ta Fe-
dtracac» e estes direito* tem que
aer re*peltadoa. Kntre èate* direi,
toa a* »lt<«*. fundamrntalmentr o

_ . roaaoR direito de ter pfpfoa com
Colaborqçao do CX*Q0* prnudorn e oportun.d adr dr Co

a#f** ' • locar e vender aa noa«as safras co.
vernaoor 00S UlOfIOS mci outroa cantro» pruduturea do j

O substituto de Flores

Soares será um udenista

Reafirma o governador lido Meneghetti — Até o fim da semana o assunto

será resolvido — Afastada a hipótese da permonência do atual titular

Ale ontem * tuute a Aaacmhku Icgiaialita na«i
havia somumeado ao chcir do I «cauiivo a aptaaaa-
vAo da nd«cavâ«* do »r I I«»rrs Saufea para o Trihu-
nal dc (oiii» Aasim que for (cila caaa ciMRRRii >ÇÍR.

Admitr-ae. por muro la*io, que

o gutcrnadaar lido Mepeghetn conforme ili»u!|4moi^
«atiuiiarã ao I>rrtori«« Hemoml da liDN, a anrt-
•rni.vi.i dr uom kMa dr n, mt- drnirr .» «u..« >rfé

e«solhido o noto titular daa finança» do l*»tado.

Jj pau »rm trndo Ir.di. lunalmrnir p,Kirrj h»»r» unia aliruç».. no »r- I O cbrfr do I WCIMiva mo»in>u Sií o 1.™ da «emana e«u uaut

pOriir P|[, oportunidade sobretudo, por »rctariat!o cm %i*ta da paH«ihili»la- q rever»ada» quanto a nome», nao aido u aaaunto.Associados" a

do próximo domingo

O DIÁRIO DE NOTICIAS
iniciou há diás a publiraçáo
de uma aérit» c> artigo» de au-
torig do Kove*ngdor Muníx
l alrio an.ha.ndu o. Monta-. jrd>m a„ „riB.,
cimmto» qur culminaram rom | d, do Slll ,.nc,ndo rM,fu.«o t.

"Miss 
Universo"

assistiu missa

RIO. K (Meridional) — "M*

ImIô volta mo rartmz - "a°^f 
J!™?.

Caco. remos a linda or>tiiaa f#ind Lollobngida em teu "pebut" ao

rimrmm l.n.ó «ar i.roa. amo» Férias para ser m*e. rrlorna a« ra

ao nnrmd mau liariu do our aluara, arpaado oa ob«rrro,l. r»,

«mu mimo toa em r.mtétm ie alarma. «Talo Un«€á fresm».

, our r.tamu. . unwirnir qu,- lu. ,(r Ka/rnda *ef olr- .|urfrr..'o adiantar gual. aa «ua
lando pala noaaa aulo.ull. .nela 

náét p.t,ll)o o nona opiniio. wna o .candidalo idral

mrnú 
"orla 

raúu «^'"ímaníriâl * "tl"1 Carloma»») |a M pjra .ubMUuir o aluai taemario

4a. ernnomira do nua.ao pai K Scmbraaio. cm alfuna cfrcttloa. Ra- d*a Finança» O» nofnea iogitadm
achretudo. entendo que ninguém ta atullc pòalo. O potcrnaalor Mc aêo t*a doa in rauh» K.u»nc. J.
de»e dar ou»i'1t»* a drmagogoa e ttcghctti rviareceu, cnlrcianto, A Fto dc Almeula. leovrgildo
pr«-a.lorr. rm arua. lun a. «ur ,.Uaiirio conuilia.l.. prla irp..ll> P ..«a, r ouiio» prótrtca da l DN.
ardam prlo inirrior d.. Ki.. 'Jran. Km ,n .uh.mui,, j„ v Eua. lambem, uxahrrntr alatlfd» I nivrrao" aaaiM.u m.«vi, anirm.

J J a à-. Al dl do ->J| lançando confusão i i.,,'-. v „»#. . *irn»amente tlt*a a tm»«.iese dr o %r I Utrea V».»rea arkbrada na mia dc N S IR

íoln.* N.lÍ d. l l»s.. prr,rn.«do a n™« n. «çrjuna -d-a- (opaç.ban. l^urnud. P»U «. 
|

nhrc imrnlo do. no,,.» Irllorr, ' «uar manalra" *<• P^'»do auurl.. pa.ta. *> »«"*"« 00 locJ,,W

qua t#m acompanhado aqurlr» (
i.cfMiimrntoa. o chafr do Exr 

'

culivo alagoano tom citado no m V

isssPTB VAI DEBATER O

"REALISMO" 

DA UDN
TICIAS uma aérla da tfopol-

nMr*" an'fua po«ícto a a^dol 
"Só 

folto eles apanhorem a carta-teatamento de Vargos e sairem para as ruas" — Instalo-se amanhã

rpriT^TaZwu nr«*pon- a convenção nacional dos trabalhistas — Ferrori considera o certame importantíssimo para o portido

'm 
T, 

°T!nMÓOr '*** Rio. 
M iMrrtdbmall - bprra« qar a raftr.Ma dr tm» « ladtria ra.- - d»-r a <*. lrn»mlo Irrrarl a proqd^lo da rr*mU.. «hIumI

Irrrai «|a Orbatld. a. ........ua.. d.. MR. a muar. am.^.. Our. d. PT», «ar irra hurt.. amaaha »rfcn* «t.^atwaa I ayar. a-a
aával pelo acontecimento tm-irka. aegundo «Ra dt»s trabaRaoa. «erao ImaRrada* proMrmna eda cunaédrra n irrtaaw dr Impnrtaaarla porá ua «r%tênoa dn irabnRtèseon no

riaaK. HnbiM.r altaa.a. té Irlla. .... rm .ta. dr a an F' «aa» rrrto pau » .iiatlaaaadn:

qmr na ocasUo a entre»Kta do drpotadaa «cm obRt.» «ie erbatr Na arde __ -f 1>T1lri prlrpaaNio ao aentido de qor a MR toga no Raaafl

do rr* .o-r..mab. a doba ^.*..a da I l»N. -m mm^,„ 
, w„ d, « «emi a «r-

d.t^rum.fr . ^ a. r.
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BOLETIM IIVTERNACIONAL

0 EGITO VOLTA-SE PARA

OS ESTADOS UNIDOS

O presidente do Egito. coronel Nasser. deu longa

enlrevula á imprensa. na qual revela a ansiedade

im que tê encontra para voltar as rf/açdii normais

com o» lutados Unidos.
"O Egito. disse Naster. que tudo tem a lucrar com

uma retomada dai relações cordiais entre Washington

e esta Capital, esta disposto a tudo fazer para rei-

niclar as ma* relações com os Estados Unidos, sob a

condiçáo de que a nossa soberania • a nossa digní-

dade nio sefam alteradas".
Acrescentou o sr. Na>ser que se acha decidido a

encontrar-se com o presidente Eisenhouer se tal lhe

for solicitado pelo presidente norte-americano

Embora o coronel Nasser tenha dito aos fornalis-
ias que as condições econômicas do Egito sdo exct-

lentes em cirtude de uma economia prosperu e de

uma balança comercial considerável, a verdade e bem

outra Em virtude da pouçio assumida pelo govêrno
do Cairo de franca hostilidade as potências ociden-

tais t ainda da evidente rlnculaçio do coronel Nasser

com o govértio soviético. os Estados Unido* tiveram

de retrair-se em face dos mterisses financeiros e eco-

nrimirn* desse pais e lêm dai as dificuldades que le-

iam agora o coronel Nasner a anunciar é%*es pro-

prósitos de boa vontade corn a grande nacdo ame-

rtcana A _
Para indicar a sinceridade das slu< intenções o

coronel Husser alumou que o Egito pratica uma poli-

tua de neutralidade no con//if» entre o Leste e o

Oeste, acrescentando (jue no campo interno o go-

virno e francamente anticomunista e adota um re-

gime que muito se aproxima do capitalismo

Assegurou ainda o dirigente supremo dO Egito que

a Sina náo i comunista nem se encontra ameaçada

de uma dominarão soviética, preconizando um entcn-

dimento entre Washington e Dama:co. uma vez que

m dirigentes sinos te acham possuídos do mesmo de-

tejo çue anima os Estados l/ntdot de contribuir para

abrandar a tentéo internacional e manter a paz _
Observe-se que o ministro das Relações Etterio-

res do govirno de Damasco, »r. Sulah Bilar. fez de-

ctaraçóes idênticas em Damasco, afirmando que esta

disposto a encontrar-se com o secretário de Estado, sr.

John Pôster Dulles te tsse assim o desejar.
A maneira inflexível pela qual os Estados t/nl-

d oi ftxeram compreender a tnírncno de cumprir n.

giirota mente os compromissos da Doutrina Etsenho-

uer terá stm dúvida levado o Kremlin a aconselhar o

Egito e a Sina a uma atitude de moderacio em tare

do perigo de um conflito no Oriente *'edio. Conflito

qut segundo todas as probabilidsúet. te converteria

logo em conflagração mundial.

CAIU 0 GABINETE FRSHCES

NEGADO A BOURCES-MAUNOURY

0 VOTO DE CONFIANÇA PARA

MAIOR AUTONOMIA A ARGÉLIA

PARIS, TMi Arthur I lligbee, da I Pi — \ Avacrahté i N»-
cismai determinou cata noite a queda do pre»ideate tio Ihn »lr mt«
matrov Mauruc Itaiurgr» Muwnoury, ao rcicit.ir o Mit penteio dc u>>
verno próprio limitado pita a Argélia

A rcjcis ao lUiHifii quando (i« tkv*pro»ada uma mo* ao «ir con
fian%ucm (a«Nf do conbe.ido poliiwo

Scgunuo o rc*uliado »n.«o olnial» da vola^ao, 27u deputado» vola-
iam votura ÜtHirfr^ e 251 a favor.

•V queda dc moderado Houige* Maonoorv precipita n.i
2 Vâ crise potioca. dc*de que Iei minou a gumi

Iftourgc* Mauiuniry subiu ao poder cm 12 de lunbo ultimo, rum
maioria mm.ma. rm relação a qualquer outro cbtfe dc * bmrte d»»*
uilinuti on/e atio* Minirtr h p»»i con«cgu>ntc 04 dire%uo do governo

MONÃÍCO PARA TODO Ó MÚNDOlí

1

por nirnm de quatro mr»r»
<K deputados agirar^ de**i '«•>

ira tu.i ob»t.tnie o apelo que 1/
Bourgea. à tüiima hor», par* q
prrcalrce** i "unidade 

e a *"a
adtrrunui df qiif a lunN iv»n
k* p«HÍriu nuntrr ni Ar«-ln u
Ia (orca d.«% arma* imuam-nt-

O dehaic da qti- %ilo *r«í*l n%
mhwm'h **. ^0 hora« da tranh.i
• a derrota d<» hff do jifu-v
foi anunetadi à« <1 ho'i« d« n u-
!•

IHIUIN

l»\R|S 10 (De <»-oi et M*era,
da I ntlfd Prf*» <1 iHtmeim mi-
m*ifc Bourp^ Maumw*> mi r a-
|im. um ulitmo nlcn^r p«i »•!*
••r o ggu go%erga d- ama p«
%el Mueda. advertiu n.i ron» p«*
•a»la a ft<*mh)eM nac*wl qt'i a
I ranta poilerá %al\ u » Al-

geha apen.i* com a ioiv- d >« ar
IHJl

Ao fa/er u*«> da pgla%ra. re-
rante a camara bana wi o n-
tea do % oto de confnM •« » re
o flano otiual que dara a At.*'tia

INDIGNAÇÃO NO CHILE PELA

EUCA DE IÍDEB PERONISTA.

ACUSADO DE VÁRIOS CRIMES

SANTIAGO DO CIIIU 10 tP) — A Palir ¦ chilrm rm i.n< .... r-p«c «I n« <

imngili m CMS «O antigo rhvfr do» «rupo» d* *ualt<> piro- m-r» . l>.-put»4o« qual

n.titi (i<nllprmu Palrico K«ll> for«gu o da Peniimciaria d» ta-lnu pmxima * fim rt.- di«-

«•ntiafo Knqoanto iaao a Policia internacional ou Interpol o.tn a f.iaa de (juillrnuo \

o rig.u ar aa poliriaa de todoa oa pa ««i eitmhoa. aolicitanúa "i«im Kelly e convidai * n»i-

datnK*» d» K»ll\ rnina crinumoM' romum K«!ly » acutado " ir..i *| Inltrior J •- h *

p..« Ariri i na dr dou a<ia»inato<. altm da alantadut rtrtor- lacm-» Eiltrioin i»ra qur

aau roubo r <ncéndu> Ur varia* iirrjai Foi aoi vifta diaat> qu* informam «nim- o a--unto

a Jultm rhilana concadau >ua «mlracio ao paaaa qu* nígn Por »"• paria, a (ortr Sn-

• entrega doa outro» elemento* ooron ata» que hâ tempo» ha pirma reunida dr lurri;a r*

»,» iuf.do com 41* ..a pniéo arganiina hom.naado m no ( hi- tiaordtnâria r«-«<)l\- i prd r a
l. rmr«am'li.tn dm «arvic» pri

- dl*rio» do paia r aoltcttou ao
irinigtro «umariante que lia-

&ANT1AGO. 10 "TP1 — Oa v«»st ga a fuga de Krll. que
« hefe» de otdo» o* partido» po- punha rapei «ai *êio no aru tia-
l.iieoa daridiram boja cun\o balh«

OlliL INDIUNACAO

SANTIAGO DO CH1LI 10

<l'Pi — Parwanal dadaa a im

y.mu raagiraai iadi«a*(a«

d anta <:a fuga do dirigania

(eronuta argentino Guillarmo

Kell). eonaiderando o fato uma

a'ronta para • Podar Judicia

rio chileno

"Cl DtArio Iluatrado drnun

(ia num editor al a auMtncia

•»<* Chile de uma "eficiente

|> aquinana peromaia com a
qual nèo aàmnitt ha que ae
aumentar a vigilância ma» dea
T'onta la come%ando por lo-
a ar mad.dai rnargirai ronua

que parecem ter l.gaca<>

IMIAO EIPKt IAL

perfil bio<;kaki(:oi)o

NOVO RKI DA NQWBCA

OSLO M lapecialí — Amanha aarae dado» è aepwltura os
reato» marlal» de ral Maake* VII. que eata «ando velado na eapa
Ia da palacia real deada a dia da lau falecimento »eman« paaaa
da Subiu ao trona da Nerweaa e príncipe Hi dtlra teu filhe com

• name de Olavo V.

um ao%eroti ou>prio Umitado.
WEêêêèêl wmm

n.»o tcMdve fu*|o At
Ii„ik% da hotona no* enMnainrn
l<«* que tamhêm um dral t fot
(n morjta podem in»l»r.ir t> fiel
dj halanva numa ha(4ltii

Pur outro lado, o dif!; do co*
advertiu o* lceiala«* »M« que

a rtiei^âo do proreto d- v ohie
a Argelu (ornara «impkunrnte
mata difícil a aolotao ita euen i

que. de«dc « mear* atiaa, ae vem
tlaundo neaae ttrritorio nor*?'»-

*1) mmo ekéffcita» afirmou —

pro*wguira inke**antemen»<» a aua
luta ionlra oa rehelde* M »a a for

va militar aomente. mfcdfl índia
pen^avel, nio h.iaiará <K aeu» ea-
forço» de^em trazer » pa/, ma» nio
*ó uma par tmpcwta ivlaa ar*
maa. tn** um^ p»/ do e»oiriio e do

f) primeiro mumtro ocupou a
trihuna *'«»» oradoeea i onira n pro
teto de Iri e contra *lr mc*mo pe-
!«»a dvptttadlM «Ia diferta I m ae-

gttida a a»aemhlé*a levantou a tta*
alo até aa oito hora» da notte,

qu >mío u real*rará a totacto
Aa critu .i* doa c*Mt*er» t«i<*re» po-

dem «rf «mtef /adaa d» aeguinte for

m»' a »pro»»iSo do peoieto de lei
ihriri a porta para a eventual
fwdenendencia da Ar«cli < ultimo

termino que rr*t» a Franca na
\fiira do Norif

Pof aeu turno, oa comttai»ta etl*

»em aetiviacAe» cota o* rrheWr»

par coiwdefar aeeundo clea oue
t o untico mrio pira reatahrlectBt
a na/

Pediram-no* que »pro«em o* r»$o
a«S um ptoieio dr M aohfr » Ar

prli i mt» t»«íhrm poe mfreeneta.
tndj a poética 4o Ü"

i «Imcntr a dr reNç^v taterio
rra'

^ouatHIe. din ^ntr do nequeno
Part«do Vt.l Hepathl anIde-
fauNMil ae ron*><fera ^ andida*o |
taceaiün <V fkourgea no governo v
a aawrmMéi» dervdbaf » ea*e ul«
tàno

Timhím nrofrrni imnorunte «fia

cur»o o mmiatro do Fa»enor. Cli-
riaiitn Pmeau, qur «frclarou que
*e o* * liado» da Frinç'
«••perarem rat» ar verá ohff»»da
rrconvi«.1rrar oa «mm r>s~sr>tr**r>**%csm
on • Or«»n.*-i • Tratado do

%rttnrí»"0 Vorv <orAMi

Krvelara *• antrrfofmrnv que a
Fr r, « f.t-a aoa f^ado* I n»-

doa r I •• ' ? »j ic » emnaaaew
«rm** a Tunr* «rn -o .»n*rn
tioirnie» do aoverno fraiuf»

O* r*? t*a ff» '•*» r a ft t|»«»

so t*»mar imhrcimmto do cm
• uU» ttr I r»*» a rr»or * > de one
h»i* *tia »dqutr<
t* Cortina ilf I no v
nio »a fornr, r«ar, p#e
m» - 1 -a

• m —

a i

dK/KKm'" *¦ ™ 
VBHHHb » W

atedraal

.•¦I li ,. . i . ir III i >wa I>imI«

j KfftfPa oarem afenrnmrufe n» erpíuaçóe» dos engenheiros di* J
I i .»rr- da » • n filuçm /lifqaora qur n« aba de «er instala J
J lia f*'» principiai A noro rnueaora talara em ondi rurto %
t pa^a t«*do r» mundo Haimer III de 6orba rreaf ida foi qurm i

yurou d» iail»[»(Ãei éa Ka-i > Munfe Cario (Fofo 
|

('aiied PrtHi |

I ISBOA. (L' P.l — (J proic*s,jr Moxart Monicuo. cuaba<
advoiiiJo. fornalivu c eacntor hraaitciro. ciicgou hoie a I ivbaa.
MaUnd. paia dar conferência» aòhic icmav de tua aapaciabdade
l nive»> <1. !e dc li«Ofa. M »/art M ntciro pa**ou um ano em Madrtd
iom o mextio obiatévo, e Vféo a 1 iahoa «po» um» troca da
com o pr»)te%vot Jom»í Monicilo

N«1II l'K|MIM. |l P | — A Junta Coxraadra
dr gntreiN» fe/ h»»H uma lio ui«a««o dc oficial» do ««ereMo por
do* a« iinli i intcnio* dr uhariii prla iioilr. em qut foeam aortai
Mildado* qor mi»nia*am eu ar tia num pó*io do balneário da lUaaraff.
Plifiirti-* mil un s foemado* por do/r *oldado* »r apertcalaram aa» I»
i*.»rr* do* oiitbi» rrfoem.i*lo« r «irirram »* qur emootramai em «ung
«aaa» II* nau foram encontrado*. re«rl»rrani ordrm da a» tpeeaaa
lar aa nidoha dr h c nu comando do eaercilo A |unla taatln ao»m
tip«Mi a hma do tfM|»ii- dr vrcdlter. lutriolfuou aa rratriçée» aa» via»
|i ntr* emrr a* dl%rr*«* lidadea « oedrn«Ni
dr qu* iii w *aa» qu- ap«»t-ini a* f«»rva<
mrriiM r a tida em PiWto Priotlpc luniiauam
qurm l>ca«U » calma

l)\NI W ll <1 Pl O primnro nunutro tiru» Sabn
i* *k rei» a chcfea dc talado» árabe» da lutof

com a Síria i t. n*o dc <¦ > .• • tontra e*te paia, convtnuem a uai arava
g»»lpe p.tra l- itl e •* p<' ^ .> ur.(>crialiata* Aaaali tti aua de.ia-

i ravâ.- ao *. <i . -r a* - -o dc uma t.irifeiáncta entve altoa repra*

i a !•" ... daqaila» dHl
opo*écan pgüBgt O ea»

EE. UNIDOS OFERECEM À

RÚSSIA A SUSPENSÃO

DAS PROVAS NUCLEARES

N \« Ml I Mil AS 311 It Pi — O. Ralado* I nldo. afrrr-
iam hn|i a Hu**la a vuapenmáo daa prova» dr irma« nurlra-
In. «ali a londkfca dr qur o Kr. mlln arrllr um pnixnaii dr
diaarmamenlii qur ar rrali/aria rm etapaa areltavrla *

!m»*diatamrntr. rntrrtanto. a Ra«»la rrapondru. rrafleman-
do a* %ua* pr»»pri4* prapoata» e aruaando oa "circulo» gover-
iianlra Ha* potrii» ia* oridrntai» qur eatáo a favor do* mono-
pniiiHi militare* e indu*trial«" de nao qnerrrrm qar ba)a pro-
irr» '•» «*m matfeta dr draarmaairnto

II d«*l»ate ar reallvva na « omímuio dr de»armamrnto daa
Naror* I pid»* rntrr a rmhataador noeie-amrrlraat». Ilrnry

t aliut I-odf e o rm'iai»ador ««rtetlco. Arbadv A. Hobolev

Lodge declarou a com.anão ——  _ , .
c it co me»ee« e maio rcaluat-aa f- «rendo que a Ruaaia propOa
oue a« ata da- diacusiôaa de uma n»pon»au da* prova» nu*

rn Li>nc1re» pela *uhcomi««.io elearea por doi» ou trê» anc^s

integraria prlog Quatro Gran- "iom coiitrAle» adi-quad a".
i..ai que 

~o> E«tado» Umdo« a
a> 'l-oian poiênriai oridrntau
ftuatraram um acòrdo" a ?*-
ao rcgpaito,

A R<i» a arraaraniou Sol.»
lav também propAs um •eòr-

u»u da»
um pe

riod.i d» rinro an. « a <*«r>«*ra

a rr>p<»ta da» po;(nciai uri-
dentai»1*.

- * nac<-uarto olhar a var-
<lada ca franla — arratcan-
iou — Oa circulo* governa-

dr» r CanadA deviam »er rga-
minada** pur aquela e pela aa
•nnbléta itrrat 

~rom ralma a
com rapirito de boa vontade**.

Heati'mando que aa propoa*
ta i>< ••ntata poriam fim a a-
cumula' .10 dr arma* nue'^irea para proacrever
r drflagi a-.tm n* per;.» dr arn », ourlrarr> por
um cunflito armado diaae I.oti

C**"Err» e dnua noe — lato é
lanado Franca o Hnno lint-
ro e oa Fitados Unidos — #1-
remos e f»/em*»« e«tr ofereci-
niento a Umào Soviética

Suiprndrimiii at
manUia daa >»Üatm oi.iien-

prova» iiq, que ggtlo em lavor de mo-
* ru> Iram por um período tni „ap6lioa militaia* a mduiiriaia

rial quv «V r«p»ra aaj* d» do» rau querem conaeguit pro-
arii. mat também »u)allo greaiu algum em matéria <ia

ma prurragaclo tob a roo- detarmamanlo"
rt r.. d" qua a l"n áo Soviail- s t ./tr» renarou qua a Rua-

«o ea conc<«rd« em egtabelecer em sta # pari daria d« que a »ub-
rfrt \ » *ti a dr ipapev < ccMDisaâo de desarmamento ae-
t*o a* a rm trrra em a\jiprn- ^ ampliada para que a» »ua»
ter a produçáo de nuitarial diacuaabei posaam arr levada*
( •«!»»! par* a fabr.ração da ,0 tr imipo da ptíitMatla*
rrma* » * radunr at atuaia o delegailn i-anadente C S
« .Ivíiri»! rm iniciar o i-on- * Hitciite declarou que o t'a
uMe d s projetei» ettratogfd- «.«da "lamenta que o govérno
r rua r em redunr aa fôrçaa c< ntinui farendo proposta» qu«* MUr t*u«4ai dornat dv vtrdadr

u-ntante» üo* I : i.' > ara*"- A respeito iíi**a que nao duvidava qua
arr 4 bem r n,..i por u • ur » \ti que tenham determinado qua
Ivrael e aa | . tn. -a impcrialiv; > >40 veu» uni vit inimigo», qua querem
devtruir o n.ic .-r .ilo nr» e a itu!c; ulenwit do* arabe*. «TaJ conferência»

rrvfi.i- a w• - -iia a un ar oa piam » arabe» oontra as coaspirstaa
a Ultngaa *i.*a nacoc» mi|»erialiaua».

I UIOKI, Paquivtao. il P I - Aa auloridadaa Warsum»
qar h«m»e natia mraoa dr 4« morto* ao ibocar o eipertMi ( arásl eaaa
um terra carregado «te tanque» d« petroko numa i*oiada eala<áo da
rrdr ferro* lana aai.i»ail s< uumlo mHicia» nao oficiais o total da mor»
l«* ao acideai*. morrido .ilta boca da ai»ll* varia dr 75 IH fi
ibrgailam a Í(W %* autoridade* di»*cram que oa
sscuadiro* 40 tadorii* r que (owtinurva a procura (I
rm llamltui a un* 1MI quduuictroa de I abone

IH \DA. Ni «rua "> ti P i — s.itiv..» qur .Iumb ho|* aqui
di.em que »- ina tv u n.u.t 10 «te n r 1% » riuin a^olenia ocorrido ontem
com um trem »t<* pi»u'• o- 'loin.h - ilucai que ao comb«MO
nao um * l«. i * r -' -. iros. %rw. ».!,» o que ae pôOe eatabela«.cr ité
dk-or • m s» nn.la a *• rtr dc muito* do» 30tl paaaage*-
r.»> I' n cr- * * raa 12"? ' • . I^araei tendaa ao pre».ipitar-»a

trem. s •<* de L > i a C o. i ..na /«>na a pouco mau de *ò

gdlMM ao norte <lr Ibi.U O» >lr<p^hin que chegam aqai
itimaa Jiu. ** haviam debilitado a tet*raplenagem na»*e aetoe

e que tini* * o* »ei« va> ca do tiem caíram num valo cheio da água,

a NAÇ0U IMDA3. Nm fa4 ltl.l l — 4 CmM. «a
Inklad» j* da A**<a»bleia <*rr»l daa Nacoe* I aldag aprovo® ho|e com
lrma« dc Urbatr dua* no«a« prop«»*i i* ru«*a* aobee a eoaaásSêncla po-
itfka » a «sMpeaaio dr prova» nutlearr* raa* rrleltou o pedido maao
dr um drhair r*pe*i*l »«»brr r*ta que»lau A» rircWf¦ da inolain,

qar »lr»em ver aprovad.i* pela \***rahleia (*eral. rrcoraendneam que a

propo*ta «obre a» arma* nuctrare» veja incluída ao lema gerai do éo-

•armamento
Pl% 101A W ' l P i — o ,.ii ..o hraacaw> Duque (>uuaa>

• Jo r." « 4a hu- to «liuque da ( »iiu«. »tua>-

nKim rm V,. M a c»ta ^ la pafj >i«ita» oa tuiauloa <li«
1 pcninuãl 1. duraaie a Seguada íàtierra

\|ui ,h , o c »*n iruianie tiuimarAa» depo

„1 >u t: :i\ ¦ tui- ...» - ¦ a. Ma...x hniilaataa aepuliaooa aqui.
ti ,(), c * > ii n ha de NápolM p»r» Toéo^

C aaablan*. « e Madetrau cm atarem de rc|W»*> a** Braail.
BKNN Airaaaaba. .VI .1 p 1 — Ink «illeahaar. bdn da Pa»

110.1 Sacia 1.4a m M.ou h.i lliidraul. anda ao. p«>o. 4o IMdratr a*

wwklo u, at iriu. um < >1 no Uaal para a i<jUaa<*o d* imm ew
ferem Ia d«i* H*a f«uir paia »«o«er m ob*la*ob»*
thatao da \kaiaidta He i!K*r que o Ockknte tíuba sido

para relirar a %lrmanba Otiumlal ou I ratado do \tlaolko Na
*r Km» lor o preci» do kr«mlm pra uma tknualu rruni!içada «Maa.

a»«tnakMi. iun teria aeaa daa ba*e» de reciprocidade A Ai»—»b»
itkalai irvia il, vjii <fc» pj.i" d» «o. r,d w> iarw« laafi a ama

vkm.Hfc. «eaadkada larO ;'ar» oa «erta aa«a parrila dr mm metm
¦hiema da «rfiuanva ruropeta

AM li P.l — 1 m aho ii.tuionir*» lorJa
ontem u<*c o rei San d da Aiabaa Saudita, lea

rnut a *í:.a * 1 Im.jiu, f rm con-c^tèniaa. diminuía a
1 • • s u i -n*-; em Uamaacu

t.lHIAI tf «naakai li p 1 — it Imp» 4
readirar *e r iirr aa e uipt* do t.rr^ua e do Oafc
«dkilataa do pnnn.r.. itm. arn 1 »•« *>» 4aaam

rrv naib meoo* qur do/* i*í.ii * ama cora a gripe II» 1

i«dti«\a<t I *panb«la de I ultlud «\4i1111uram o» craqnaa, g

f natal mm 4»««a

a*
coan Rellv-

O nave rei pre»tow turamenta
a Ceo»ntuica» perante a Cen»a
•t»a teal a qual será. no entan
ta repetido seleneraenta em |e
noira de qvende a Stoeting

armada*

Ni» Inaiit ibo* em qua IA

«w» '*•* o»naa eoita* ao fa-.am ao

»« » r* ' tfl« tneamo tempo |'m aeôr. o pa
^ „ O trata « 'ac«m por elapaa

iam f^i areitAva t baaiar.a para pTn
em man ha ^ata pmfrMM e a

ml,; , cuepenaâo das pr<>vaa seria o

'-«íi/af primeiro*.

EM VIENA, 0 5.° CONGRESSO

DOS JORNALISTAS CATÚLICOS

MfSA, J0 (U P I — O V Coagir aso International de lia
prema ( atolua foi m«ialado bo»e aeat» capoal cora o *ompare*i-
mento da» mtia altaa pervonaiiUade» governaram.ata auatria^a*

fl mimatre do Fttermr da Auttria. I sopotd Figl. proferni uai
diKutao em aorae do go»ir«u> I <aJ á aiembio dn Partido do Povo
ivStoluot d» Auatria So veu dia* nao. lormtdou voto» pelo bom
latto do congreaa*' e sabeatpu a alta nu«»&o da rapren«a watdHea
quanto à puhluacâo te aoikia» verlduaa. ao contraro «itaa hu-
ou» ^enaacion»li»tat

O nuacio apo»t«>luo Procedeu a leituia de uma mcnaageih .to
Papa Pm XII a qual mereceu ptolongada o»a*â«> »!*»* delega«lo» no
talán if<» i.mgrevao

pelia lluftte» preadetiif do paiiamaii.«» ao*irta*o o »ue%hjn
.rkr Ptiicrmapn. do P«rtid«« S«Kiali«i* Auatriaco. e o m»r,.*ut»

i itmercio, Feit/ H«*.t repreaentaram o govfrno aa inaugura^à<* d*i
egagnaaa

O prefeuo de \ iea« trani Jona» apie^eoio aa K»as «mdst
ara delegado* e »al>entou a impoftan.ia da ^apual au»triaca iomu
vede do iongre%*a' «por aua poat%áo protima »* tromeiraa de ara
ma farpado que di»*dem • turopa em do.» atuado*

Mata *ie sou delesadoa de m paivr* *r reuniam oe*ta manhi
aa igreta de ^ai < ailo* para ooair a m **a of v i»d» pelo »r*e-
tH»P«» dr Fran/ k.*en*s da Auvtria.

I) «erma.» de*aa nn**a foi lido pelo loraal *»a caiaÜca bol^n
dls Mendrd B' «n coere«noadente em \ im» do »oraal bol*nd#a
«/uidfhrat Perai

A *r*«*ao matui.na foi pre»idida peto «eiarano iornaliaa auatria
oa dr Friedrub 1-m.lci que ta representou o «eu p»« era tongrea
«o» «tmilvre» ame» *1» II (oierra Mundial

O dr kail ^iepan. prevutenie da organi/a*áo austríaca de
edtiorn aatdbcm preanle o ki»nere*»o O presidente boi .wáno
d» reur ao e (ou*eppe f iwte IHIla forre, que proferiu um di»-
4urso no qual %ie«ia»irti a» ohrigacòe» dé»te V Coaare»vo á reu-
mâo durara tra» dia» e nela »e iraiaráo doa problemaa »elan»o»
» coonera^Ao interna.ornai e o veu de*ea»ol»imento

S» Mia men»a«em o Papa aalientmi e*pek lalmrme o de\et
tira lornalivtaa c»t«dKO» de ea*rever a verdade, e dtaae

V imprema iSiólu» tem duaa obnaatiNea «ervir è lareia e
ao mundo stravea de aia srms — a verdade A opin &o pubi s
»*dra pels forma com que atem aqoele» que a manipulam que de-
»em servi Is A opiméo publica de*eis ser infonnads a náo enaa
nada

Nin acaalrir cuai lirquen. » qur a imtnau pouco aacra-
pukna Ia/ ouvido aur«k« a opiaiáo publna**

A menaaaem alirma a aeguir que èa*e» elementos aáo d» gran-
Jr impoitto.ia paia a inprtma católica, uma ver que todo o mor-
me tonglomerado da Igreta drpende dela.

eativer reunido Rei Ola*a V cor» % aasrmhl
•orvara e lema do »ew p»< TUDO pr, .<¦ «* • 1 « r
PtLA NORUSCA

Olava Aleaander Predenli Cd ..<« t «» qur «'¦ «' ¦

««ard Cbrlatian noscrq »m Apple ma * r «™* d
for» Hawae, na Inqlalarr», a 1 de . rm os dr m«- o
Julho d» IfgJ filho <niaa de er» »Sr - .? * -

tao Príncipe Carl jr Olnamarca »re te»- t

o da Prtnceia Ma«ad que »a fae i pi e a '- a .*»* n.i ' d
r.aram Rei e Ramlaa da Nsnue»a , g i r ^«*a '«<"v tn- • o m
em tfOS Oe acordo cem ea doto v.,r • nc-«s»
io» do Rei Maako*> o Príncipe O- j 

'A* nr,t P ^r*u "

lavo tov» uma aducacae devas», ou o qn<- qu» dtrre ..--n

cratica Prequanlou at metmaj *alaaraa

escala» de autea» ariancat narue • ^ Argel*» e*t| dr 1

fué»a» » «em elas aa tutpou daa rono qoe «>» 1* - • -r.» do P. <iuv ' 
iiorigoaai preclpitacáea

pratica» esportivas to do AMm' i r«t\(» compr»»r^*»i 
**K*aa reantPnna nos coio-

Acre-rentmi I. nlgr que. ae
a Ri-«ata náo esta diap*>»ia a
aceitar as medida» para redu-
tir oe porigoa de ataquea de
*i rj>» A*.i ratará presente um
(•er.g«> mudo malar fut a pe-
ngo •*probirmál co qur aig
nificam a» prova» da» arma*
atAmiea» que*se realigam para
%Pe e«*a nova fArca pos«a »er
ioloca«ia ao serviço de d*feaa.

do trrri- "*m c|ti«. o seu emprégo provo-

ráo permitem a mgpecão
<,ua. por rmiiagu.nte davetn
arr ronuderadaa da naiuraca

prnpagandtfiica-
Daclai ou também que ao Ca

nada ~ae torna difícil arred.-
tar que o mundo preferiria a
suspensão daa provas o que
daria apemas uma ilusão de de-
rarniameato ao pa*«o que a

corr da arman i-nii*ta nuclear
ruatinua aem Irrii".

• bi4l*»H \nV 1 \ " ai <t P ti«ruailÉaiira da

aul toar Ia. la^ aNaw Aa.tr .lu., com mil piiaitciin* a boido.

emi aa durante a amar no estrado de Térrea asn a peuoieuo i ^_
Vou •- > qu* ncr.hum 4«* 4o« aaviaa

suftcu a»afia» vetiaa. nao hívçoJo t.irrhem vitimas

a Ni»\ \ >IIHK. il r I — 1» adido da dckgavAa II IWll *¦

Nape» I toa «a». \ esa.»U*d I i»»k«»tMMbuk. *begad»a aqtti ba daa» a®^*

aa* lid osstrm m*«»fHndo m.tru» •»«• k-tto. aa rvsádaarta do |
rmkai»ada ro**a \ pulou nuanilrvSuo qoe alada «ao

a, faaaa. da ia«ru a» 1 r..k.>iH« hok qar .oara*a H»«.

de Idatie porem qoe parece lerem sádo aalaaraia

eapt»
eaaaa

OSVALDO ARANHA ACHA SUFICIENTES JÁ

NOSSAS PONTES CULTURAIS E

ECONÔMICAS COM PAÍSES EUROPEUS

NA CAI
Albcrt Mnre

UNinAU. N<v» \.Uk, SO .Por

da l'P> - O >r Otvaldo Ara

Apos ter pa»»ado na» oeava» «b** ' ,<rf

da Escola Secundaria e Princl *
pe freauenteu e iacela da Quer
ra de 19)1 a 1*74 e »m seauida
estudou ne Rallial Celleqe de Os
IfJI Coronel em 1931 e General
em 1919 cem premeçoes cerre»
atortdenies na Marinha Durante a

guerra mundial, a então P'inct
pe Herdeiro Olavo foi nomeado
chefe da» fér<aa armadat narue

guosa» e entrow como tal em Oa
Io em 13 de Maio de 194S

Cm 31 de Marco de 1939 o Prln
c.pe Herdeiro Olavo ca»ou ae
com a Primata Mariha 4a Suécia,
aua faleceu em l*M O Ral tem
?ré» filhes o Príncipe Herdeiro
Harald Prinre»e Attrid e Prin
ceaa Regnhild madame Lorentren

O nwa a*l da Narueq*. | g
quinto com o nome Olavo no tro
no da Meruege O primeira fot
Olavo Trvgve«»en que reinou
daade a ana da **S a I MO O «e
funda 'al a R I tante Olava Ha
raMaaan d* 1*1 > — 1011 e a la.
..io Olava Kyrra l«) 10*]
O quarta fat Olava Haakant«o<i.
¦al d* Naruaqa da 11N a IM7.

r" .Mi.ra am.ii c m.ti to** dc niundn livre, diante da
<ima rtacâo poderosa cuja con-
t'uta nao tona outra eapltca-
cá» it i» a vontade da Impor o
seu dominiu m I tar ao mun-
di — acre*centmi — Sr f«ae
fu ¦»•* i» cato r s e a humanl

rienoi* de f *1 *r P neiu o drmi
t»do do P •• to Intfepeiulenif *n
«erv .«.t.»ri Ir.m fr»«*n,fr? firmoti
oue » dmlom v » fnr» ** < ni» sou
he a?é aaora impelir ,>% en«»o»
de arm»s a Tunea nelos 'mio* **r

rm ootra» pala»r.«s lal er s<- »m
morto» aottl ido» framear» por b»-
laa aliada*"

I egesteirr dectsroai qeu o proie
to de lei nto a.»i«fara nem o» mu
Cd!mano» nem oa europrua e po
irrsmo aentuk». ae promm inti o
mimefro pars s ^rgrlta Rem I»
coatr

(alar e di/er noa para que la-
a« da-\e>no» olhar

Stbolrv rr<pondeu a I.odgr

Comissão do Ordem do

Mérito do Aeronáutica
PIO. Ul l Meridional i I

aaaioado decreto nome.itulo o bn-
gadeiro Vasco Seco mímnr.i ds
Comivaáo de Ordem do Met- o *'a
AeeoaaulKS. em «ub»|i'mvJk» ao
brigadeiro Álvaro Hecbvàet. oue
foi eaonerado

-1., p,.., 1". faria a nr.a e aa outra* na- prenlilrnte da mlaa*'i do B'm>M tunlo •
-   - 

Aaurmblrta Oeral daa NaçAr. Utiula- opina

qua a América l atuía j* cqoatmiu «ttfirlenl»*

ponta* «tilturata a ecunòmicaa cubi a Eurtipa
••Acredito 

que devemos mante Ia5 «h e

o lluatrr ut.ilomala, - ma» u*o noa empenhar

mo* na conatruçio dr ttox. pon'r
 . _  ü u Ottaldo AraJilia que ha un dez

dtde adiante da pai rm tAdaa toi uma da« flgtiraa luminar»» na criação da>

as parti * do mundo náo t»»» ia« Kav^*a Vutúa», tiaciaruu noia

mo* entSo outra alternativa "A aoiiha impre»»áo eleita a emu.- a e

i oncentrar t»»do o nn«- que eomevuu com uma nota de^no?avel^ • ¦ ji»

• i «-'Arco na tarafa de faxer mo
fiace a #*»e perigo mànini de

Cumpre à 1'niárt üovietica rio gera! — —3— .
(MH^rrá telktir-ae |>or exempio era qua-tao ».ao

ntal romu a do ilc.arni nirr.to'
Outio» diplomatas latina americano», co

mentamlo n dlacurao aôbrr o ilraarmainetit.i df

Haorv Cabot lodgr rtprr-enlantf dr» K-tado.
t nkloa viram também bons pre»»at;ios no sf'i

planrjaiuento
Aranha, falamlo Intimameule aoa jortiíalla-

ta». fea a sua declara^áo sobre a Kuropa quan-
lio Ihf prriuntarim a respeito da Doutrina

Ü«do."O 
pauameruranumo e aluo em pU-iua \

gene ia declarou Arai.lia Durante tnai» de

uni .aculo, acrr fentou. vnemoa alrriado. ao*

principio, t obrigaçAr. df pji 4mrr.cai. ntu
Como aflnnri em meu m»cur-o m «utniil.u
r na doutrina dr 1 unidade ao no*>o rontuiei,-
te. náo »o no sentido Ilalco. territorial ma^
ipianto a peu-amento, .eiittmrntua r atitude
internar lonal".

Hrttarou que o paiwmrrlranlamo - na aua

opimào — rsta periatta e harmimcauienu tn

tegraia.* na> Nacôe» Umdaa ao serviço i

It^ !:co 1 I, ic comacar a criar novo. ftncu-
loa <tun a f ropa poderá, de certa oaanetr»,
r• mpl. ir a pc iltifa latino-americana com oa

¦ v< *iií d< outroa continente», ''com um tu-
furo tr.ee: 10".

*ratili. qua preaidlu o primeiro período de
. • i iais da Asaambleia Oaral daa Na

cóe. linldan e o segundo psriodo regular de
r.  .1 * rganizacAo mundlel de-

p. .< ue auoa i'.e . isétu ia
IV ... u pa:*, dia-e o rrpreaentanM braa»-

leito:
Sou também otunuia no

agi aar*a..iama náo g outro se náo a reeleição i meu uai- Ainda no caao absurdo do fMO gg

gr ira» HimmanHj-rltl conio >»•• n*ia- meus con»^atro»taa »e nt-qaaaem a datar I w

«ia. NacAf- 1'tiida^ E-sr ot.ni tu nu: . . Ji Pt irea»o. o Br^ i! r una da* gran-
. Ia I. ...•rii.lale"

Parlamentares IVroalleiroa

eialfoiii o Kfila a fim de

incremeutor o comérrio
«isitat tlKO *a» tl »*• — O grupo pai (asas* nt,

«*te pai*, em alterado p.»r J«*e \bdaHah. »idl
taratenki. Mokonwwil \h«o»« >m»rb. una gBHB «vm»rr*aran» «aa-
bre a moirira de imremrnlar as rtm»eSac«*e* rgMH ws* ao RrasN. a
lua *ir «qiukluar a bulam i «omrnial rntrr is* d«is pat«r«

lia ii.il.mrMi.il. * r Nm»n tiararaea ll«a. 4r arudail... «ar po-
drriaai mt p.rl. do iatrii «aaiWo i.uau i«mpkair>ii.i do amai rnaafr
tki raip«m braUk liii

t* MnpoeSatOr* kra*ilrira« du te»i«» «begaraai o an** pa**ado a
777 aa» «lidara v rmpiuiito soas rtpnrSa\*ar% ao Ria*il fnrara de an-
atrair W !ae .I..I ....

profueNsas da humanidade"

A Doutrina Pta.lo a que ae ralertu Af*-

nha í*>i pn-iuiata polo preaidento do Paru. ér

Uai. icl Prado.
Lm m ...u *eut a. per to», a doutrine rei-

»indica s cotur.wáo da unidade ao grupo Ia

litio amtri ai ante o cte<<imento da votaçèa

ug outra» r»i oc> e. por outro lado, <a patfta
a q .e r rffertu Arunha> reinmrnda qu* oe

paâae» iaui.o-americanoa cooperem com oa pai-
at.no.. de Europa Ocidente! dentre dae

Nav«** Uuidaa.
A üou ruut Prado aeuundo oa aaua eapoera-

igg, parece que a* ampl.ou racentemeni*. e
..11 ne ..ou. .1 o- pauaa lalino-eiaerteeuoe » to-

¦lo- .i. na L impa Ocideniel. latino, eu ato la-

tino- ™ ¦

Araaba ae r«urm * primeira e * ulluna •••

ae. a.. .Un
'Ter. 11.. .uficieule li^açào com Maa • aAe

rf lo M11. - irio cotialruir novaa

COMENTANDO A SITUAÇAO

ECONÔMICA BRASILEIRA1

SON A VORk »0 IUP) — O
B.ik.i i k a ae Manbaiiaa. ..nata
tando a situarão ecoruunua bi •»•
leu», em seu relatorm do inteiro
trimestre *«vhn, Pustfl l>e»tac»-
do« do (om^tcio a-

m di/ que • a'ief#Õ^ do eo-
meu 10 nanonal diminuiu noa ro-
sente» me*e*

f> comercio »arenas» e ata».adia
ta %am ttahaibaedo me ao* e a de-
gemprego uuraeaia Faquanto »a-
*» aa mm» aubiado

«ata a cuata

da sid» aumeniuu em Oi Io por
.raio — du o b*e.o

Sobre a inflarão o relatoru> bao
.cáno dit

i 
"Aa 

pcrape«.it»a» náo suo boa*
1 para uma redução da inflarão ao»
prósiram me**» lia um aumen

• 10 de neesaAo para que gubaa» os
1 

piemos e se cspei» outro «Mlictt no
or» anieaio'.

Por outra parte,
lan que ae mio

I daa ¦avraoet

ne. a t basr Slanba ca*S<
ko reolrraigv gran» o I
aaduaniaaa. 

^Uiaa- I daa

¦sJgM

venta que » produvâo truluvirial
aumentou em 21 por cettfo entre
l¥5<V10<a § qm o* maiore» au
mento» «c tvgiatraram aaa mduv
trta» hasK a*

Sobre o caí#, o mlorme a«rr»
cenia: (h prc%*»a mundial* Nu
saram Do* uliuiuvi ineae» Atual-
mente estão abra «o do prrvo de
uiNdHi ntanletro. p*u conseguin
ia o cala nán »e ditige ao mcr«
cado mundial num bermdo em que
e «laail nnrm,lnacnia rnua gi.a

i daa atisatnlsdra 
*.

111EXPOSIGAQ A6R0PASTQRIL t INDUSTRIAL

a realizar-se

na cidade de

TAQUARA1

AGROPASTORIL: em 15, 16 e 17

de novembro de 1957

INDUSTRIAL: de 15 de novembro à

25 de dezembro de 195"
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1-aHIKA, | d»: OI TI BRO DE 1MT DIÁRIO DE NOTICIA*

NOTAS &

NOTÍCIAS

Chama<i<»a A

Delegaria Fiaral

No Serviço de Administração
d* Deleitada Fincai do Tesouro
Nacional. solicita». o compareci

O TEMPO

Pòrlo Ateara (Daa 1* In»»* da
tumta At 21 boto d*

lampo Bom Ttmperaiuta: N
i âtcrniko. Vento». ik leait a not-

•a
E51 ADO no mo GRANDP

! IX) SUI- (AK 21 Nota* d<> «lu
1.9): Tempo. Bom temperatura

' Im aKeiMlo. Veatm. Da 1 evta
a norte.

t-MAlX» DP. SANTA CATA-

_ w  BINA: (Até 21 fcavaa «I»» dia

¦Dento dai pessoa» abaixo relaci : Uo): Twiy:
Em aactnváo. Venio* I>e leata a
•orta

TfMFO OCORRIDO

Ales'. (De. I* hor»l

onsdas, para tralarcm de assun
toa de seus Interesses. no hora
tio daa 14 à» li hora»:

Jurema Cabral de Bar.-os Lal-
de Thomp»on dr Mello, Aimee
Meirelle» Maruith, Mana Matte
de Miranda Leal. Irary VUlano-,
*a Cerceira, JuUa Barrrllar Me-1
deiro». Pia Sociedade Filhai de
F Paulo, Dorxalino Goulart
Pan'Anna. Oavaldo Figueiredo
Leiria, Dalila da Silva Rocha. F-
llaa Rocnrni Sparano. BlUtarda
Koarea de Carvalho. Branca Pa-
rohe Sampaio. Companhia Tele
fonira Nacional, Martela Mens
Barreto MonWaro e Maria liahel
Mariano da Rocha Vasconcelos.

Serviço dr ll»lif»»íorpoi

Na srmana que ae Inicia em
2* de «etembro e termina em 1

): Tempo Bom Nevoeiro
l«u m.rh» TwwwíIUH Mi-
nrnii to 1 ». * li**». Mi.lm»
114 li l« hof.». Venoi. Pi.dn

( minaram na de tul a leate
I ESTADO rw> *1° ORANOB
, no sul <T>». • liore. «Ir do-

minto *• • horaa de »r ronda'
Temro B.m Temi"»'*'"'» M4-

I uma íl 0 «m Irai Misim» *0
rm M.icíIIbo *»i»«». Veafri:
Sue*ir a nordeate

fsrAIV) PF SANTA CATA-
BINA <Da* • hora* de dranBlgo
Aa a horaa de aetunrta Temn^
Bom Temperatura Mà» n» 7* n
rm Bti*mte. Mimou' * * em

I U.. Ixiquun. Vnm ««>11 •
i norde*ia.

MimMinarwi vmmaA* n« -r*p a-hia*--. i>qmiv«o m»
. Mm", *m • Prrf.Kem a« ed*«lrtr «o Hk. • »¦ **• Pseln I«rmm

n. t.rd, t, «.HaMen iiltiwo. ae C«"l« l»>Mi«sd>». I"*" » el*c'** V /
Mirft rolrll... totMine «lia h*rr,..r <«» p»p«taeA». •• a.

La ura Silva dt Macedo. !>¦ The- ____________________
de outubro «tara de plantão pa r. Ttnti.i do Amaral. LenpoMaS 

-

ra o recebimento de petlcóes de -tare,, dr Moral» Marlrne P'-- CAMARA E SENADO
hafeMvrorpu» e o ncressirio en Ribolrn. Maria Cria tina
raminh»m<-ntn ao Juli competen- pond* Chave». Miria Graciolll,
le, o aludante aubatituto em pie- Mana de l.ourdrt Perei <1r Me-
no e*erricio do earfo Waldyr df detrot. MaHa Marthi Brand dr

Morar» Henrique», do I o Cartório {Snuta. Mariano Ruhv C- chln. Mi-

do Crimr, residente à rua Sàn eael Alvea Marante Sobrinho.

Manoel Nadlr Anmbuja da Silveira. Na-
¦arena Ferrai Aqmnn Nofml»

Devem comparpfpr iorre» Gomei. Ondina Cup Fon-
_ _ , . i, . srea. Paulina llka Navimento,
D. R. dO Imposto df IWMI Perrlval Corria d» Camareo. Ria

M Mil
cinco ènNw* do "Itpo "pari

c<»locadm a «HHacàn pbWicj,
nnidsrir. <t. Irwwiltl CeMh* - - —- — «¦ ia.--

rmé» «au mfJl» ét » mil i«.—». *•» i>< <1 <» *' r»<r"
¦"I *» InMfWIli, «.!»•» enMMt > Ml», nrnowcin »jh*> »« *• ~ •• "

i,l"'r1uaHlaa« 4* »"<» r« "t« *" ¦ pmfm lUmtmn l*art|tir

Projeto Ferrnrl

sobre locação de

imóveis rurais

A fim de traUr dr assunto th Bethler Saltl Th rennhi Ca».
• seu lntrre«ac estio convida, tro Brasa Vandlna Cutttll. WIU

•» a romparrcerrm na Turma ma Mafali de M.illo« \ lelra r
é§
flo« a comparecerem
do Pcimoa. 1 o andar da Drle-

gacn Rrgional do Impòalo d#
Rrnda, cita a rua Siqtirira Cam

fo». n. 11M, a» «rguinte» pr».
§oa<

Ada dr Souta Mena Barreto,
AIN-rto Secura l^>pe« Alfredo |
(iaidino Alt-nhemd. Cecy SII- ,
»e Prate». C"cilla Naacimento d» 1

Kocha Cláudio Humhrrto Mucil-
Io Coono Antonlo Laltano. El-
ri Ferreira dr Moura Fitanis-
hva Mimuakl. Fva Coelho Co.
imbra Cva Aimrr Maneio. Fio-
ra Fitermann. liberto l.eáo d*
.Mrrirlro» H< t>e T rerinha da Lui
Orlii, Üir» KuíPnia Hnttto Frr-
varl

?l'da Meneret Etcohar

RIO. » (MorMIonali — o rrU | a
fti^tm or* 1 t p«» «rittn ie #*jv-1iea-
t* dn «•«.•B4O «I* d* Câmara
fof o a' Kf ndn-k» Ferrari. J i*t •
f ou. dn Irlbiin.*, o projeto a^bm

lo<a«âo dn lmA*ola rurai»
|W Ml eendade pod«*rta Mr rhy
n ado dn eynrinnnn reforw» a*rA
Hai para a-r j»oat^ rm prMIc*

Imposto dr Renda

Ficam convidado» a rompare-

cir na turma de I-ançamento da

1'eletfacia Regional do lmp«>»lo

dr Rrnila t rua Siijueira Cam-

roa n nus. para tratar dr as.
.un'o« d«- «ru» inlrrenrv o* con-
irihulntet abaixo relacionados:

Agnol Modeato a Migur' Dali,

Alajrde D Lalourc.irii- AIN-rto
/immrr, Alfredo Alvea da Wlv<1
Alfredo Zrrhin Apoldnio Uip.--
Iinto. An/..li Sa«rimrn,o Krri
m* Armando Silva Santo* Amo

«KfsrTABIA nn UOV**MO

o di Favorito Mareio, aerr#-
lário do govârea *m nmerrlrl"»,
rt-cebau. onrom. em nu<li#n>m,
as a«síiilntea p<"aaon« D«»in Aiw
t^nio Snttern. blapo dn Pnlotaa,
N.*> H wlrlmi. * Alvra Malnquiaa
D«iinin;,'una Pinto. Kubrna
*• - nulerram. Joaquim Pinto Vil*
lanova. «Hâvlo R«»aa. Cnrntea
riorea. Man.»«l Antunna o» 8tl-

ar ira Flâaio Ollni. pndr* An-
•irf B-»nn. dr. Almeida Netto,
H Mrn^oncai. Athaylea Cordel-
ro CuiiariA. ont*nheiro Arrotn-
do B#*ua. vereador Oavaldo Pa-
rheco Qeyer, Amnrllto Lopea
Krritni H«>be|ta Dla«. I>>pea Fl-
Ih". Comlaaio do Colégio Bom
('• naelho. J«»ní B. Machado, João
riaasn.

UOVBRNO IMI KNT4DO

O govrrnador lido Mennghet-
II d»t(*a< liou. ontrm e«»m o dr.
Hélio Carlomagno Wf—il Hd^-

f.in*o Albu*iurrt|u«, «* coronrl
Raimundo <*hnvr«. r^aoectiva-

aerretArio d«» In lei lor. e»»-
rnindantr *-rnl dia Rriira<Ja Ml-
ht.tr a eh»fe dn Poliria.

F.m audiência. • rhrfe do K*»-
eutleo rerrbnu o aageahadrD VI-
reate CortasRl rapitáo Krnanl
Trein. dom Lula írlip* de
dal lom t *iAudio CoUlna. dr.
PaijR Torre*. Irmão Roberto.
d*put-«dn« Av ar io Narul n Fe»
drn Pro|o. ar Júpiter B»»rn*.
t, »r«.n»-l Mtrto Veiga, romnel pr-
rarrhl Bür**r|oe. dr. Orlando da

t*uiihn Cnrioa. dr. Lui» M"lo
tiuuiiarâ* co»l*«âo do llom
Bui «ano Futebol riubr. comia-
aAo da funeionârioa dn Ju*»i«.».
padre Luguino Vlalro. drputado
Oail Xavier, dr. Alfredo llof-
fmriater. dr. Kurlprdr» Jobim.
profmiHtr Arinninln Câmara, «o-
tniBfâo ,|r ptof^aadraa da fc>co-
In Ev ar lata Fb^rna d.*« Cunha,
Centro dr profr • <Ar«»« PriniArioa,
KloA Vlnnrt, e dr Wilaon M«%rr.

PLANO lir. II.KTBIFICA(AO
IMI RATADO

O governador aaalnou éarrtü
derlnrniilo dn Utilidade prthlten
um* fmaa dn trrr* com 4<»
metroa d«* Inrgura r 66 mil w-
troa d* comprimento. ii«""aa^-
ria â ronatruçâo n puaMtmi dn
linha de tranainianâo Hantn Crua
do Bul-Carho«>ii4 dh Sul. do ala*
trmn do Jnrut.

1 ?a? ann no PARA A HM RF.TA»
RIA DA Mil CACAU

O governador do (Catado arai-
nou decreto Mbrindo o credito
d* 1.2H2.U0H riufiroR d«»alina-
do a prKaoal de obrn- génrroa

Era 
alimentação, bira»;Ao «Ir

|ãe«*ta «• ntii» >»• nihrii*»* na
í*'jperlntrnd#n«»ia do Knalno Pr«».
fiaatonal. da Serrotaria d»* Kdu.
cação.

PMANMPAC AO Ul.
Ml «I N

ArompnnhNdo do ar I*• '¦ o
Vr ! eatêve. onteca. no l*aié-
cio o pm d ra I.uquino Vi-n» vi-
er-pr^idrnla da ComlaaAo Pré*

Kmaneipai.Ar» d- M. üiu. R"«
celMdoa p« ío t"t*»rn » i-o. • %»•
altantra tratai >m d.- qu«'».% *
relartoiiadaa com a pi trndidi
rmnnrlnacâo daf|iir|n ár-O*
prt priit. p convidaram u gu*» t.
nador para preiidir » Inaugura-
«.Ao da i:p»H>ía Rura! Padr. i. u«
Bagalr. em Lina 13 «fl • M.f-. «I • - -
tiitu d> Muaaum município dn
OvaMé, Kaan ato terá lug*r no
dia 27 dr outubro corrent*.

ANO MIM» OS
n liAirS

lltA

O rovern »dor rr« • bru do
M»t Mu- |.r< i"iil« •••
I niAo Inra« lil» d» I* ri , Ai*'-
gie. o aegtllatr telegrama

— 1*1» aeaoeiadon «Ia 1'ii.ao !
rariit. PArte-AI-areaar mu
éaa am »eu templo. aammwRan-
dri a f» «gem do An»» N'»\n ?.»
•*ra Judaica. «•¦ mo miletiar lra»
«liçio. mm a honra d* p*rt,«vi'• *

Utie rm aréo d«- * raça a. elevam
também *u*« pt  Crlt i
para OU" To«m Kx« n niml-
lia rsfrjam aempr»* ao pA»o «!¦
p«rfeitn aaúdr + fellc:tadr».

I OÜII tll III SANTA
MARIA

O deputado Raul PUla dirl-
glu au gots-rnador um tt|« i(r.HfiA
poíflindo qu«* o -iluatrr t- »e ! H-
dor aéeltr aa auna efu» << con-
gr^lula»;^"* prl t «r*r» nidadr e
• nrrgia « -m nu» **>u»» •?*u 

|»0-v*rn«i n«a«'gurar rni S i.t Ma»
r>» ri frnifpnaa con*tftur"»r-'je%.

Km re»Tv.«' < fw fc • T' > • •
rutiv.» enviou ao parlamenta' |l-
britador •» ergalnte t» Irgr.tmi

— «Apraí-m* tgrad^rrr ao
nmlnrnt» amigo a* rgpreaaA* a
i»mfid-«a em cmi atem-'''*»' tel--
Riam * datada dr 2S do corrr»»»
t' Cor d lata «aMdarA» • í»« I lido
Men^gtwtti. |p»verr»ador d'»
ta.lo..

n\
ESTRADA DO TRIGO", FATOR

DE ALTA IMPORTANCIA PARA

A ECONOMIA DO RIO GRANDE

0 deputado Vitor Issler fala sóbre a triticultura

gaúcha e a compra do cercai dos Estados Unidos

 o deputado Vkter Italcr. autor
Jo»r Hnarr.s D:niz Pilho do proirto ile comtru^ão da I -

tia,Ia dn Tripo*. cnnnlo pelo» KW-
naliatat a rrapetto da reiente rntre-
vitt* concedida pelo tovernador II-
do Slcncghetti. .ib*>rdaiklo o atua!

problema da triticultura. declarou:
— Ac^bamoa tk ler aa declara-

<>V» a.. DIÁRIO IM NirtliUs

| «le 27 do corrente Hamc* temi*

| hilirado» com o <"lwlr I xciuti-
I vo por faeer {MÀ» a um «ítl cor*-

| taduamv adveraário político, atrt-
: btnndo-lhe. como de direito, o pio-

j icio da omenvio d« londo paia a

| Ferrovia Pí**o Fundo Ca» Ffetiva-

Viajou ao Rio o

Prefeito Municipal
Por via aérta, *lab*n. aa aa-

nha Ar «alem. fiara a caeHail éa
BrnnM«ea n preleHo I e»ncl BH-
r«»ta II chefr 4a heratim pée-
to^lerrraw trafarA Natn a« an-
•nHd*4e« 4o t«**renn Pe4«eal ée
4hmat fantAn rrt»r toned a*
ron a MailfiKtrKM manlctpal
Tanahrai rr«al«era a qwr««Ao re¬
ferent* a fpurtncAa On a* an mi-
aa« roeoviaelna para aa aaaniri
M**a rn^ eraa®^le^a^e«. rafla* Beeaena
tnnn »•« rmardltia peln nr
low Maria AlAmnn, MlaMrt da
l a read a

O rrcman 4n preleUn I aaarl
B'trot, 4e«era »erlffaf-*a aa p*
*Haa 4 a-Trtra. e <R—<1 wa a«t-
»e»fia r^aprma* pela rbefla dr
ItrodHo nnniofal a tin prtlll
In IHaIU Wctaelra A laaaa

até 30 de junho de 1'57) 900.000
loneKnl o de tfigo. que. ao* prevot
do mercado internacional, tranilor-
m iiloa em iru/etr«H ao câmbio por-
mal em laia importavóe* 4*/Kl

por délarl reaultan «m no montantt
dr < >1 : :<«>< " -».«> .

«Como o «lólar fitadtv ftvi a ("r$
67.m» — wi>nt!»uou o representante
trshalhiata — em ve/ «le i rf é5.00,

importa total atiagtria a CrS ..
v»K)h»n<i cm \ri dr Cri .

3nn.QOOQOn.iai Agora. *e a in-
ienvjo do *r. Ikbv Meneghettt fot,
aproveitando a ttemaéa eoofu«;io
criada pelo* poltucm gue o cef-
cam. de c<»Uxvr n«»a e no**o
Partido TrJbath'«ta Br.iMlearo m*I.

perante a «vp»ni«o púhtka, perdeu
I Kiamoa on»le *em-

ao ta.lo do» tritKul'

a*r no*
e««<iuanto a rrfArma errai d^--n prjlw Aur liano Soarea M»|tr....
• n*o f<*r votada prlo t »a»rra- 

(.>(o B,|d,n„ h roc. Cecília Hll-
dehr«ndt Fedderaen David We-

n outra o.. |.,r At • »«t" • ¦ ¦" 
n.,p|n Hiurr.ikraunte, l»:mas

a;. • ' '"I; C. 
null.i fluía It.oc.i Antòmo

. 
'iofr.1! 

p" -'i'»rt' 
"w"»'' 

»¦ •• l'»»tor Ert,n P»lrielo Pi/ro!attl.

Ktv Alherto Hehnhardt Fl/a de
l.-ma Trtxelra Frmlano d<- LI-
ma Elnloft Floriano P I Fl.
rtieiredo. CJabriel D*Avila Flôre»,

Gentrud Welev*. Genaslo B.iva
reaco Gilda tJ;»rhar*t-1 íluilher-
n»e Pianer/olt Hélio Ribeiro F^r»
nnde* ll'inna llelmuth Keea.
Hermmio Joe «laapar. Henrique
Mutti l ilho a Inah Gonçalves Al-

I vta.

t delfo líarela. por nâo ter pr» *ta-
t rf.» ronta» deeWIamrnt*' da »u*

• iMHi-m pela dirreâo d« I>rp%r-
t«monto F»»tadual d^ R-»daerm dn
Mato (iroano. rntre 19S3 a IW5

Cl ar Frota Aguiar r-vrrr? u
a n-. r»í'itria d ¦ r* ivra! T*rt
Pot»eu»ra. faJertd > n « té*p-

' r-.m mata de a«1 ano* Fat
; .-n vialta p»'lanirni irra

lar^eienaaa. deaaoran lo-te em pa»
I !• álea ro g^tbtneta do prenld^nta

la i'»»a.

Transcorreu ontem o jubileu

He ouro de Arquimedes

Fortini na imprensa 
gaúcha

O noaw colega Arquimedet doa Jorna!l*ta« Profia» onaia

Forfni, redator do "Correio do dr Pórto Alegrr ftt-lhe entrega
Povo", mmemorou. ontem, teu de uma placa de praia
juhileu de ouro no Jornalmmo. Ontem, a» 16 hora» em uma

poi*. em 30 d# aetembrn de 1907 da* *ab da Câmara Municipal
ingreaaou naquele orgào de pu- • Aaaoctaçâo Rio-granden«c dc

hlicidade Forlini. que é multo Imprenaa preitou aua Romena

benqui«to. nâo ac< entre oa aetif frm a Arquimedes Fortini. con-

colegat como na aociedade pòr- cedendo*lhr o titulo de preai-
to-alegrenae. foi alvo de inume- dente honorário. Achavam - ae

>â

ra» homenaa»ns.

Domínio à tarde. »m aua rr-
sidéncia a rua Tomai Flôre». fo'

homenageado pelot diretores e

repre«entantea de todaa aa aec-

çfei da Cia Jomalittica Caldai
Júnior Netaa ocasião o Sindica-

Para caia

ciasta 4a tolda

hi u a máquina

prépria

ASEA

- mente aavtm é Fm nodedo tr,»ha-

\ lho qur rl.itvrami" r quí- ir.r lar-
: ga dtttHbuivâo e diíuvao a página
I IV di/iamoa «lo — Compraria- tempo v

j mo* aoa I atjiloa t nidoa. r* íormi ptr r \t

| pret om/ada pela I et n imero 4trt, tore* gs»i?chf« aoluitando. pr.Iin.fti
: e para recebimento rm d«^ia ano* (i e até e*ü o*Io a compra, atro-

lei permite tté Quatro ano*, deade pêlo* e i^e*1iat»mcnie. «le bVlv a
'•qoe oa contrato» «ejam atuíBadot «ua pcodtis «o por preço compenaa-

________________________ í,>r ^ >"io «empre '

pelo incentivo, crédito e aumento

da produ(.to, contra Qualquer cop-
vémo ou compra de tligo de qual ;

quer parte. de«de Que taia tranaa-

$M% veaham a petjudacar ou me»- ;

mo prrtufir a p'.~ln,..- n"W

| atado, que e«i ultima anábae é a

do Braaila.

«O* doía mai* imt^vfvntea fatoa
acre* cnto*t o «r Vítor '** *r

que influíram dect«oamen'* tx»
d»««4m*olvimcnto e na economia do

« o Grande f«*ram a s do- i,Vi

(t pjrif «to Fitado t a aN-rn -1 .í'

birra do Rio Grande t> Irr^ctro

fator teri a conatruçio da »,F*tta-

da .lo Ir,*.. I dr»ts — con tina
aomo« nM o autor, tendo «•'*% »

a afirmarão do prt»prio governador.
Somo* lhe graloa

Máquinas de

SOLDOGEM ELÉTRICA

A Aaoembleia Irtldatlaa rea-
llr«»u ontem. A hora retimen-
tal, mal* uma ae*aan plenária
Sa primeira parte da «ra*in

ocuparam a trtbaa* ea Mfuioir.
Oeput*0o«

M>\! MIIIO Mot RA - Urro.
mrndou a •«¦rrMarta da Arncul
tura a Mala(t. -1» laboratartn»
rrflonart nur irnam a finalm»
dr d* raaminar n anlo. labru ar
adubo* vl*ando nbtrr maior ren-
dimentn na producAn rio eran-
rtrn.» O orador alirmou «ue »»
!ahor»tario» rrgionai. m.i.iadoa
prl a >rerrtarla rm rldade* eha-
% r« r o dr«envnlvimentn do en-
aino tecnl.o inda.lrt.l ronlrl-
huirlarn para n de«envolvtmen.
to da 1ndu*trtall«a«an do Rio
Crandr do *ul w.

AIIN" *R">T — F»I tamKrm
a prl» par» «u» -ria roarr

Outra reapeftn de modifica-
c«N>a nn predi.t da Secretaria
0a« Obra» Ptlblieê» e an'»>«4fâa
pr um autonaOvel A re«poata do
laetutivo d» qur a* obra» fet-
ta* na Secretaria na<» foram
auntuArta» rram Inteira,
mente lndl*pen%âveta c da tam

regrraaar doa latidM 1'nldoa
qur ao contrário da*

do Mlnlttro, nâo ar
eatocagem dr SM mil
de trigo em noaan

r^ i •. i .i* Ivt » p"* 'i*ta tre« b-»
*§ i hora dr cruaeiro*. com Juroa

mrual. dr trlnla mllhor»

bem eaplJi

BAomemot araa aatpe #o

^ASEAj

:

m. \

fir 
- - 

"

COMPANHIA SKF DO BRASIL

ROLAMENTOS

Poeto aucat vAo 'aiao tIO Of JANtltO aaao Moairoao* etena

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

DO ESTADO DO RIO 6RANDE DO SUI

AVISO AOS ASSOCIADOS

A Oiretona da Aaaeciatto des Funcioniria» Publico» do

Citado, tende em viste a proposta que enviou ae Conselho

Delibsralivo e que mereceu aprovaria dteeo Orgào. comunica

a todet oa aaaociadot que foram fiaadea aa mtnaahdadea, a

partir de mi. da eutjbre vindouro, pela forma seguinte:

aoctoa DA CAPITAL  Cr» 1SO.OO

SÓCIOS 00 INTKRI0R 0O ÍÍTAOO .. Cr| 7&.00

A dal'baraaâo faè tomada faca àa ioad»âvaia naceaaidadaa

la Astociafie aensida ande-se, entre outra» diveraas »»'»*"

tiaa» a aateaoedinâna elevação doa prefoe. quar no qua ta

-e«ere Ao despesas de hesa>taliaa«Ae. quer no que dia re.pe

to â aquif^ào da tâda eapécít da material.

Há a eeneideear. ainda, bem ponderando, ee novoe en-

sargea dacoeeentaa da ultim4^4o daa abeaa da Moapttal doa

'unsienériaa Públiaos aua, em novembro prdaime, eerá frsn-

auaada â via taçao doa aeua ataac«adot e aamat famil'aa.

A eateneAa a a efíaMnaia des servigos oterecidoe k ela»-

»a oam «ompanaam a manaalldada a aae darevanta cobrada.

A Diretor.., em tais rend<«Aes, aarsdiU «ua as associadas, In-

diseriminadamante. sem desmentir • mérito de seu alta es

pinta da aaapara«*a. ae «uai ea dava • magnífica eapresUo

tecial I» adauir da aealhem eampreaneivalmente, esta mato-

ração que aa faa neeeaaéria, paea garantia da aatab»hdada #!•

naaceira da Inatituigaa gaia dela eeaultarâe beneficia» para

a continuidade, regula 'dada c aperfeiçoamento da graode ebra

tocial mantida pai. AaeesieqAe do» Punaienirioe Publico, do

tetado de Ria O-ande do Bul.

Porto Alegre, 30 de setembro do 1M7.

A DIRITORIA

Prosseoue a qreve na

Ftc. de Eiwe^Haria

Novo reunióo do Ccn-

tro C E.E., hoje, pelo

manhã
1 Conlinu 'tn n< KsttMUatw da
r.rols dr Fngenharta com o

firme prop^aito de darem *p*

quéncla à greve gernl Aefla-
er#da na noite de aahadn Fm
< ono-qtiénela. estiveram vaziaa
k* aalav de aula da faculdade.

HRimAO PA ASSKMBl.tIA
OA FSCOIJt IT ENC.FMIARIA

Irá retmlrae novamente a
\"rmbliM» il i nr«..?!i/iráo nur

dirige oa eaMtdan^ea de Ente-
nhana. o CFTF. hoje pela ma
nhâ. no horário daa B e 30.

O a- unto d !)'»mhlri» é de

rraadr tmporlincia pira o an-
ilaimnio dn itrrve. dlrlciila t»rla
Comiaaâo de flreve. A ordem do
{ia conaatrá do arguinte:

p ConaideracÃea aAhre oa a
i. ntrrimentn» qur stirflram;
*»clarecimep*; \ claa«e pel.i Co
niaaâo do Cãreve. SoMdarle

tlade rec hlda daa demala enti
düdü.

nota onnti »o crvrRo
DE KnoNTflIXWIA

Em mo\ imrntsda a -rmhloia

r»ntem realizada, o Arváo maxi
n c que dirige o« eatudantea de
odontologia da CniveraIdade do
fito r;rande do Sn!, distribuiu a
aegutRte nota oficial:

•O Centro Académiro de O
1'ontolnria de Pdrto AVure, em
Aaaemhléla Geral reunida dia
í0 de aetemhm rnm a ftnallda

d • dr tnm.ir p"«lràn facr an nrn
n!rma do Mandado de Segurança

I m^di. i> c crevr da F-mla dr
Fngenharia. reaolveu o teiptln
te

a^ Fntrar em Grave ftimtxMi
oi de ad\erténeia e apoio à atl
tiid- do» r»tudantes de En*r
.«ha ris

h* Kaperar rm Aaaerrhléía Ge
ial Prrmanmtr por 7J hora»
«a reaoluçoea do Conaeho Uni
veraitário

f> F.m eaao de nâo ohter re
¦ olução favorável do dito Cor
a' lho. decidir em Aaaemhlé*

lOerai a pnaiclo • tomar
A nota vem aaainada pelo pr-

Mrptr do CAOPA. aredfmicn
S Onofre Quadro*

PSP com candidato o

Prefeitura de Curitiba
(URI f IRA Vi fMertdtmien

Apo* longa reunião. reanjtet«

direvlo do PSP «poiat a rantlnl •
tura do ggfMHd 1 ui/ foorinh*
prefciiura daqui e confirmo o
acordo com a t'DN IVctd"* air
da. indicar o tf Câaato %lactdc

Ipara 

atibatituir o ar l'.unco Ko-
•aa, secirtario da Vla«éo.

tftomf«vel daquela repartição de
uao do Boa WllHa

AKUItDO N \rt*l - Ias
lima n«ti«ia aegundrt a Qual a
4 Amara dr Vrr»>adore* dr Sn.
v« Prata rongroulnu w rom n
prefeito p**r haver nbtido am
rmpreatlmo tnteen»» dr um mi-
Iha« e m»-i/v gr eru»riro« O nra-
Cor roncratulou «p tamhem com
e prefrltn, *r Ronaldo Querubl-
ni euia adminl*trae»o el»-vglou,

PAfl.O MIM AROJÍ* Aboe.

„„ .^...  dou o prni.irm. do trie^ «MH.

oída hcença para etportaçAo d»»a cando leualmrp»r e acordo rtr-
lá Ho granden*r mado enirr Rra-ii e Fatado* 1 ai-

OPDia* OO D<A - IMPLICA-
(AO rlfttOAL

Ae aer antanrtada a ordem do
dia e»lavam prevenir* em pie-
nArto V7 deputado* Kol aprova-

 . do. rntretan*o, aomeate um re-
a rp'r'fi'n dn querimrnto do ar Prdro Ateva.

ancedetttea  m
o líder d. PRP aftrp ' u »«»-

.m \iriiidr dr e tadaatrie lutar
cr4* dlfiruldedre dr rrrdllo e
haver diminuído aua produção,
e multo grande o raredente da
lá em noa*o F-«tado. dal Ju*tlfi-
car-ia» a preten«*o dn eriado.
rr. de ume tlrence para eapec-
taçAo

l'\l IO MOMAM1 < ontl-
nutMi na critica ao aeâedn fir
mado entre Brasil e fcatadat
t nidoe ^Vhrr e importar»" de
tetgo O repreaentantr librrta-
d«»r acuaou o Partido Trabalhla-
ta de aer conivente com o aeOr

do* para importação daa»rlr
rral. prlo n.»a*«t pala. O repre-
•entanto trabalhiota di«ae que

o t«*vern<» amerlraao drfmdru
o Intrréaar do aeu pai*, o me*
mo rá" ar. ntecend.» c«»tn o g
verro hr*»ilrir© que dnaou de
lado o* in'rré«*ra narional*. I.rn.
d»» ata* da Comtaaâ • <*on*ultl-
Va do Trigo, o *r Paulo Minra-
roo» eomprmou. também, que
o Mtntatr . da Atrwultura par.
tlclpou da elabonçAo df eon-
aeni • «rnd » aaaim um d«a rr*.
pon*avel« Como principal* rr«.
pon*AveiA nelo convênio erltlea

eqquenlo nt<i r,u,r »llrr. U" O or.d r rr . n.m n Prr-..

çAo do mr«mo ou a renuncia do deni# da H«-publlca, o* minlvtro*
Mini*tro rta Agricultura l-eu da Atricul
também a* deelaraçoe* do ar bala»d»»r t

Ijn» Lnpr. <W qur n tlr.rtl n prr.klr.
não prelende revofar a arérdo aal dr |>
dn triga

HIPOl-ITO BIHIItil»
retpatfa a pedtdri dr lnf«

Ira pre

ra e Ptterlor r em-
F*tadoa I nido» a
do Ranço Narto,
ro|*intento Kecnâ-
intervenção a re-

rabalhUta • ritwo»!
revita comedida
n MrpegBetti. ao

do. ««licitando um voto
•ar peie faleelm^nta do ae O*-
«ar Veek morrido na vila da
Portão, município dr Cal

I m raplt *cao a«*-»al falou
n ar t» rnlneoa Spolidoro. qur a
nunrtoti teu pe«»po*tto de apre-
•entar um |»en'eto4|e lei rediv-
tributado a lava de tranaporte
A rrdtatrtbutcâo atrá feita em
Virtudr da rr-i«ln de eoatrato
Ca \ taçAo Ferrra O projeto
•r Spotidero di*trtbuirA a*«lm
aa l«í por reato que eabtam A
\iaçto férrea, li por cento pa
ra •» Iiepartamrnto de P«rto*.
A por eent«. para *!!»• e 2 por
cento para a I»eparamente Ae
ro» târto

O ar Teiaeara *•«.» aoltcit.ni
da %fr«a ae eomunlque rom a Co-
mlaaAn Nacional de Pe«qul«a*
Nuclearea no *ent!do de que ela
en\ir a A*«emblrta o reaultado
da* p«cqtit«aa frita* com aa a*
reiaa dr Fncrutilhada O ar Tet-
oira Ntt.i <ti*a« que a reapoata
e aguardada ba mal* de
é**r ret*rdanirnto e*tá pceju-
dicand o* trabalho* da eomi*aéo
dr inquérito aObre aa areiaa dr
Cncru rllbada

O *r Lauro Leltáo romentou
a» dr<!arac«H»« d» l>AKR a ee«-
peite do inouerlto rrallcado *o
brr n i4r**«.|rtf eom a barra dr
*Ao irronim* no qual perece,
ram um »• -a«o#* o repreaen-
lante pe 0 ¦'* «allentou que o
tnquent • «-ola dr rulpa o Hr
t*artair.« nt«i Auiononio de titri
<ta« de Bodacem

presentea diveraoa vereadoret,
tdfihoraa e colegaa Em nome da
Aaaocíaçào Rio-grandenH; de Im-

prenaa, falou o notao compa-
nhetro Cícero Soarea. quv» fes
entrega ao homenageado de um

quadro, acompanhado de um ar-
tlttico rarlio de prata A «' íutr.
falou o vereador dr. A Ido Si
rangei . que cm nome da Aaao
riaçio Protetora do» Animais,
entregou-lhe uma medalha de
honra ao mérito

f**e colega, bastante emocio-
nado, agradeceu a* provaa de
ettima que acabavam de aer tr»

buUiiai r. ao finalizar, aorni; u
oa oradores bem como o preM-
dentr «ia A.a.l., verraitor Albcr
to André

A entrega do titulo da "Ci-

dadiu dr Pòrto Alcure 
' an jor-

nali.l* Arquimrde» Fortini. que
ae deveria verificar ontem na
Câmara Municipal, fri ao ada.
atendendo ao |>edid formuUdv
pelo prefeito Le«»nel Brizola. qua
ontem teve que viajar ao Rio.
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CONORATULACOES DO

GOVERNADOR DO ESTADO

O Governador lido M* n

ti Ar
Fi r:n.

"N tranacurso »la rí<ita íc

assinala o jubtiau de our<> do

preiad" amigo nu tradao r.al

urgáo de Caldaa Júnior, ^prai-

m« enviar ihc meua etuíi* »a

cumprimento* formular»íi o v itog

de *|Ui ctintinue sc*rvmdri á op*«

mão publica do Rio Grande « m
sua dedicação a «f rço no ^ri*
!.do c % aiti» propo itos <iua
sempre orientaram a *adia a li*
vre ímpranaa r o granden »tl

lido Mencgretu. governador do
Estado".

PRÉDIOS PARA 0 ENSINO

TÉCNICO-PROFISSIONAL

E RURAL NO RIO GRANDE

O «ovrrnadnr do F -ado dç Doutnr fi'7jnn. naquele muni.
irrmiimu o rncammham'rto a ftptc;
Asfrmblrw Le«i>latt\a do E« Com a profr 

- rn de S->.

lado dos »e«umte» proerv-cs re- ude par» a E.»cf,!a R irai d*
lerente» a convênios para a Wuibra Dente-
con.trutáo de prédio» para o en- | — Com a prefeitura dr Plaiq
sino rural e técnico profissional t.a Cunha para a K - a Rural
no Estado: oc Trave -âo Carvalho:

~ Com a prefeitura de Trl- —Com a prefeitura de Am»

ripa! dr E'trr:a. para a con»- M«»' para ¦ Escola de Co.

trurAo do prédm para a K-cola . 
„ _ . _ _

Rural de Linha 8«o Jo.k - 
r™ ¦' prefrlt, ra dr •-,n-

|tc Ângelo parv a Enrola R sral
<if Coídma Vitoria

— Coip a prefeitura de Trl.
uftfo ->ara a Escola Rural <sa
Pontal:

— Com a r-r< ¦ • r» de ! if,
r.r» a I ia B .r»l de B irro

Com a prefeitura dr IJul
• nfo para » cocutr icio do pt-
cio destinado a E cola Bural
de Co»ta da Cadela:

Com i prririlura dr Mui
para a construção de um pre
dl© destinado a Escola Rura!

Os meios de transporte mudaram...

Mas o homem é o mxmo 
- 

o Viajante Comercial

1.° de outubro

DIA DO VIAJANTE

A êale liravo, 
que 

ilcsilc mais ile st*-

culo. arrostou consigo o desbravameuto

c o 
pioneirlamo 

ile sua misaão cm nossas

placas; que 
assentou e consolidou as

liases definitivas daquilo 
que 

constitui

hoje o nosso mercado comercial e indii*-

trial brasileiros; a êste herói 
que 

cm

cada viagem trilhada levava consigo o

progresso que 
semeava cora josamente

pelos 
rincões mais remotos; a êlc

o VIAJANTE COMERCIAL

a admiração, o reconhecimento e a sin-

cera homenagem do

Expresso Rio Grande-Sio Paulo S. A.

' A

I

111

Va:=^.^

o

VIAJANTDIA

iLTA

lASEA



fS«TO AUGRE DK OUTtrmUO DE 1W7 «m
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Sol rtMKMitfl

Brasilio Machado NETO

A leitura d* revista "New Japen"
Jt lua «liçáo correspondente «o

¦no em curso, leve-uoa d* surpré-

CAPITULAÇÃO ESCABROSA

EXPEDIENTE

Oerincls Ru< IHMln d* C««fH MB.

r

Rtdiflg • Oficinas. Rua U« Padre. W IndirH» Telagriflco n muodi»l.

• Parogriflco "DIABIO".

( Aedaçio — f-40-10 — t'41-tt — l-00-«« —

( 2-41 «3

( Qerancla — 63 17

PONBO ( Contabilidade a Cobrança — il-SO

( Pub icldsds — 71-24 o 2.47 01

( Venda Avwlaa • Aaalnaturaa — 1.44-10

AIIIN ATURAI

AM •••••••*»•••»• ++ •••••••••••••••• • Cr® «00,00

Samsstrs  0f% 300,00

VINDA AVULSA
Atrtudo ••••.••••••••••••••••••••••¦ 6.00
Múmeio 4a dia • ••• Crf 1.00

PUlkieiDAOI

Na Inlarlar do Katsde ¦ cargo dai Agências • Oucuraala.

RIO DK JANEIRO C »AO PAULO: — "Bervife* da Im-

prensa Ltda ", 
com esc itôrlos. reepsctlvsmsnte. i ma Rodrl-

ga a Iva. 12.

 RIO. M —
ss cm «urprèia diante doa Mloc da 

0U, gênero da política alterna calt disposto a «rgulr a Btaaiff
rvonotnia |apone»s. inleirsmente ra- D, um lado. lemo» tre/cnioa * vinte brssilsiros (incluaiva i

dona c deputados estaduais e federaía), só late ano, dirigindo-se do
Moecou; 

além de outros esn-
cupersda do qusie colapso em que
caiu aia pás o término da última gucr-

Com a populsçáo da 40 milhões
de bshitanlea vivendo em terrítò-
no pequeno aa proporção de 241

pessosa por quilômetro quadrado,
o Império do Sol Nsacente é eaaen-
cialmenie mduatrui N»o obstsate.

usse metade de set< povo é forms
, QUS COC

balho conairoem 22 por •
de sgriculioree,

ACERTADA INICIATIVA

f 
MBOKA. ano após ano, concluam acua eituuoa nilllia-

*-i rea de médicos, advogado», engenheiros, dentistas c

farmacêuticos, ascendem ainda a considerável número

aa localidades do Interior do Estado nas quais a estas-

aes destes profissional* é deveras alarmante. Esta es-

casaez é mais acentuada ainda em relaçào aos médicos,

dentistas e farmacêuticos, poli, nào .obstante em nú-

cleos urbanos exista ocupação de sobra, tanto para advo-

gados como para engenheiros, em qualquer vila ou aldeia,

por pequena que seja, ha aempre condições para que oa

profissionais da medicina como os da odontologia e far-

macia possam exercer suas atividades em térmo» de

justa e razoável compensação material.

A falta de médicos, dentistas e farmacêuticos, em

tala lugares constitui causa por excelência, quer do apa-

reclmento como, sobretudo, do desenvolvimento do curan-

detrismo que prossegue em sua nociva tarefa. Desta se

originam conaequenclas das mais graves relacionadas

com o escasso índice sanltarlo de milhares de brasilei-

ros e com o advento de marcantes episodios da nosaa

historia, nos quais, como protagonistas, avultam os

curandeiros Explorando a crendice e, principalmente, a

ignorância dos moradores de remotos lugares, acarreta-

raxn então para a nacionalidade pesados sacrifícios, se-

Ja em bens materiais, seja em vidas destruídas por dra-

mãticas ocorrências em que tomaram parte até nume-

rosas panela* das nossas forças armadas.

Ao receber o grau universitário nem todo* oa que

deixam as faculdades dispõem de recursos econômicos

e financeiros cspaB** de lhes permitir Iniciar sua ca'-

relra em localidades lnterloranas, apesar de terem para

Uso disposição. Animo e certa dose de coragem. Por náo

possui-los permanecem nas metropoiea em que se for-

maram. sujettando-se, sob império de lrremoviveis fa-

tóres. a aceitar cairos náo raro Inadequados a seus ti-

tuios univeriitários, muitas vèzes transformados em obi-

ces à sua atividade, por isso que. ao invés de faeilltã la,

a embaraçam Vêem assim insatisfeitas suas melhore*

aspirações que. fraudadas, concorrem, pelo menos me-

diatamente para que a acào do curandelrismo prossiga

¦em petas nos lugares onde não conseguiria surgir se.

neutralizando sua atividade, neles se encontrassem pro-

íistionais cuja tarefa macaqueia e em cuja execução

ae vale do» mula grosseiros e sordldos expedientes.

A fim de dar remédio a ésses males, determinante*

de conseqüências altamente prejudiciais ã coletividade

em geral, exlsie na Camara Federal, um projcto-de-lel.

Em harmonia com sua letra * seu espirito visa a posslbl-

litar a concessão gos recursos pecuniários de que cara-

çam profissionais recém-formado* para dar inicio ã sua

atividade na vida pratica. Apesar de aeu largo alcance

social, êsse projeto permanece esquecido em qualquer um

dos vários eacaninhos doa armários e gavetas da Cá-

mar a

com MU tra-
4a

renda nacional
Em IM3, a produçio

por exemplo, como s de
demaia setores havia caido abaiso
ds mrtsde dos slssramos normais,
e a aombrs ds (mm rondava o ir-

&>lsgo. 
Já -m 1451, a> safrss

ceresl superavam oa nivela de
enic-suerrs. che«»ndo a»*a a re-
cordes aem precedentes Isao foi
obtido nio apenaa com a melhoria
doa proceaaos técnicas de cultura,
tomo pela mecsnlmçio. E esls ae
Iti nfci copiando oa aparelhos oci-
dentais, pròpnos pera erandes ei-
ienaAes favoráveis de terra, ma»
com equipamento original, adequa-
do aos espaços restritos de que po-
de dispor a sgrculturs japonesa

A moderniiaçAo atravé» da» téc-
nics« novas ar estendeu a todo» os
setores de atividade c até mesmo ao
estilo de vida. cada ver mau oci-
dentaii/ado. Naa der indúalriaa pre-
dominante* na a*ividadc do pata,
nova maquinaria e proceaaos sper-
fe-çoados multiplicam a capacula
de da produçio cada ver melhor.
Aaaim. a con»truçir» naval, a m
duetria química lespenalmenl» •
petroquímica e a de fertili/aatesl.
as fibras aintélicaa a siderurtu. oa
artl|oa r equipamentos elétricas, a-
parelho» ótico* e fotopráf cot, su-
tomOvei». cimento e outra»

A ajuda eitetni ae fé/ aentir de
diversss áormaa Náo atiram oa >s-
roneses com o iscohimasno cego de
certo» paias» no»aoa conhecido». e
as porua ali foram abertas pelo
govérno Yoahida. predccessor do a-
tual a tAdas aa formaa de aplica-
çáo de capital Já em 1430. quis-
do a rrparaçio dos danoe mais im
portante» havia chegado • térmo.

Rio, Sáo Paulo e Pernambuco, etc., a

IO e viaie deputados, a maior parte de membros da maioria, com

ama comissão de inquérito instalada aa Câmara, para rever aa re-

lavres do Braall. com os talados Unidos
De outra pane, temos o fovérno federal, pedindo todo» o» dias

novos créditos aoa Bancos americanos, para aos ajudarem aa es-

panaáo econômica do pela.
Prwiss haver Wlinf COnfUliO?
Se trerentos e vmie indivíduo» desta República preferem, «m rea

de visitar a Inslsterrs. os Ealados Unidos, s França, a Bélgica. s

Holanda, ir i R usai a. é porque s propagam!» aurxisia se encontra

densamente deaenvolvida entre nds. E de fato está Jamais a In-

fluéncia do Partido (omumsia tal tio conaiderávai como a*ora. na
órbita doa parudoa democráticoa Exists uma cobardta penerali/a-
da. no aeio dessas correntes, para enfrentar os portadores doa ger-
me» vermelho» que aa infectam.

Náo pode haver maior ameaça á cordialidade, á sesuiança e á

continuidade das relações de um peta do bemiafério ocidental, do

que vé-lo em "flui" aberto com a Umáo Soviética. Que proble-
maa lemos nds com a Ruaaia? Que tipo de relsçóes econômicas ou

políticas poderemos ter a veleidade de alimentar com o Soviet?

Teremos aqui, comprovada, a eiitténcis de vínculos de ordem

moral e espiritual a estimular entre e Rússia e o Brasil? Conautui-

ra a limito Soviética um laboratório esperimeaul de ciénciaa aociais
e de cultura poifuca. disno de aer eeiudsdo peloa brasileiros•• Nos-
soa parlamentares teráo o que aprender, pondose cm contato com
•ata Rúaaia, de um tipo interior, aubalterno. como Krutchev, e com
a Rússia proletária, que nada. mas absolutamente nada .letn a noa
vender e tampouco a noa comprar?

E' preciso que um paia esteja redundo á última espresaáo do
sadismo político, pais faaer o que o nosao deliberou praUcar com
aa democracias ocidentais (donde vem tudo o de que carecemos),
a fim de ae por cm namoro com os comunistas russos O Brsstl se
encontra na e»!era ocidental C do ocidente que noa chegam to-
dst. maa absolutamente todas as contribuições de que precisamos,
para aoaaa proeperuiade econômica e o noaao progresao cientifico
• moral.

Somos aqui inteiramente separados de Uaiio Soviética. Náo eus-
tem chaves e tampouco soluções de problemas entre Rúaaia e Bra-
sal, porque começa náo eustindo proMemss, entre os nossos dois
tipos antstônicos de civitirsçáo E' o Brsail uma democracis, que

procura o «eu progretao dentro doa nivei» de cul-
turs poiitica ocidental. Na Rúaaia, uma odioaa li-

democráticos, que com a Duma )é vinham aendo timidamente articu-
lados, huate ali uma total mauficiéncia de níveis do sovérno po-
puisr. Vive o povo dentro de uma negra autocracia, manipulada e»
ss sutocracis per giupos pervmslisus que ae odeiam, e que salsam
o poder ou néle ae mantém, pelo assassino frio dos membros dsa ou-
traa correntes que tentam enteatar com aquela que está ao *ovérao, pe-
Ia conquista do podei.

Nos já transpuaemoa esta lase social. Temos eleições, e um Eaér-
cito táo superior soe partidos políticos, que sarante o acesso ao Po-
der daqueles que foram eleitas

Eslá arquicomprovado que nio eaiatem eleições na Ruaau. wnáo
oa bole una de um perudo Único, nos qusis vota, de modo ceco. o
eleitorado Como processo» de economia, nada há na Ruaaia So-
viética que w pareça, em oatéria de indústris. de a*rK-ullurs e de
investigação cientifica, com o que. na meama órbita se encontre nos
talados Unidos, aa Inslaterra, as / emaaha ocidental e na Fraa-

«*¦
O grave, o gravlaaimo, po». para nos outros brasileiros, reside ais-

to: que tnterésae tem o govérno lederal do Braail em colaborar com es-
»at viasena á Ku»»ia, dando, ati ontem, cambio de cu»to, para quanto
parlamentar vadio. de«ocupailo em »ua pátna, %e dingc para Moacou,
a fim de tomar parte, publicamente, em festivais soviéticos?

Poderemo» chamar a todo» è»te» criptocomuni»ta», a todo» év
te» ^trsvel-fellowi". oa detterradoa da inteligência I »te» pohve» de
e»pfrtto vão à RúMia. levado» pelo meamo frtvolo »nohi»mo com que
a embaixada norte-americana no Rio. alimenta iornaia cnptocomuiu»-
tsa da capital da RepskUica, a fim de debilitar oa que pensam que
é na coesáo dai forças democráticas que ae encontra a melhor ma-
neira de reagir á tentativa soviética da dlvisto do ocidente, em fa-
ce de Moacou.

Malgrado a esiupsdei boçal de grupos norte-emericanos, o Bra-
til democrático náo deve repetir o e templo deplorável desses nossos

Só no Ocidente será possível eacontrar aa üçôcs de que precisa
o povo braailetro para progredir e aperfeiçoar a» »uaa imtituiváe» polf-
tuas Sio tempo perdido essas peregrinações á Rússia, de onde ió
nos poderáo vir esemploa abomináveis li uovémo pessoal e da ea-
crsvi/jção de elites e massas ao pior dos despotismos

Eata tirania é aquela que apenas conhece as oposições nos ce-
tato é. na companheiro» aa»a»»inado» pela» mio» do» car-

raacoa da maiom que no Kremlr detém, pela fdrça, o poder contra
o» outro», que tiveram a veleidade de querer dividi-lo, com De», na
opo»«cào

Os partidos democráticos brasileiros es táo vivea-
Ma RuMia, uma o«1io»a ti- PMATFAIIRRIAND umi ^0f# «mu«da de anarquia, que é uma de-

rama desintegrou a aua sociedade dos "staadsrd»" AS1H ^tlA I LAUDKIAnU grsdaçáo para a dignidade dos seus costume».

Meu depoimento sobre o coso de Aloqoos

A primeira tentativa de

çáo do atual Govérno de Alaioas

pretendeu obter a intervenção fede-
Poder Ja-

Governador Muniz FALCÃO

(l Irimo de ama aérie de data ardgoal
cnitiai

defe«a r.o o oce««n do "impei-

eh-aiect", cr.de vária» lormtil-

tísle» foram elididas, bastando
ver.f coa o Jspáo a eststéacis de ral t>or requisição do Poder Ju- . .  si 

ienMr qt» das trinta e •: na
• erdadeiro vácuo nr> aetor tecnolô- dKiano. Quando atada eeuva ta- !f— tr^nomljmente eíín ^ L 

»«"tami»aa tior mim rela-lo
esco e a., equtpsmento industrial tacts a a»»>ria parlamentar goser- "T0 ^ ™r>1,í» sptnaj três forant tutI-
E ésse so pôde aer preenchido rt- msia na Assembléia Legislativa, co- 

^ ^ 
A. 

nol ° ''"'«"lento (lêsse «ti-
pi t.trrnte através do rapusl es- meçaram a surgir em vario» mani- Aawaaliádie LigíiOl11»¦ Aaeim pre^ 'ante à 

fldjcuU 
«"'"ç*" d» msm »£< constitui uma t-á

wangeiro sob suas três formas- as- clpioa incidentes entre autoridades Vjf* 
w .. úllllsel 

dinheiro» püblieoe sem (l.u r.rrra no» anais for-ns-s
aisteacta técnica, compra de ações e íuduiárta» e poluiats De pro«o. ¥*"***? í««l. 

ela se prende m,nh4 t€rTm , „ sõbr» #1,
uebentures de empréas para o es- adotou o Govérno Estadual tôdaa apenaa i«ta o luWro em qtjr a^n- , rnnceasáo de pequeno, ausllios 0 é por uma queslis tf*
iabelecimenlo de novas fábrtess e ss providências ao seu alcance, náo tana a alavanca da agitação. , p»,(K)Ss neeessltadss e s orga de >ro.
tquipamentoa, e crédito», renreaen-
lado, por empréstimos a longo prs-
ro destinados à tmportaçáo maqui-
naria para produ»- bens de con»u-
mo. de e«7uip?imenti para refinaria»,
rnergia elétrica, transporte e e»i-

Entre IV0 e 1«?1. aa
emprésas petrolífera» mundiais m
verteram no Japác mais de < li

de vem. levando a capactda-

somente para que fõsae» apuradas
aa 0CL"lèana» como também para

que náo subsistissem dúvidss qusa-
to à aeguranca do» mafi»tradoe.

• • •

O Tribunal de Justiça, por soli-

nlracdei de assistência soelal __>o<-
Nesse Intería, também me conta de depósitos da Maaerlal Quando observei que nio ae-

trasportel para a Capital da Ae- f ederai e eom fundamento na ria socorrido em tetr." . útil
pública e aqui comuniquei aos próxima lei que a criou, saneio- pela Justiça, proeitrel ronven-
pode rea centram as exatae dl- nada pelo seu antecessor. Quan- (er o» meus adversário* de que
menaòes do "affaire" e sues re to ao funcionamento da Loteria ara preciso sobrestar o dettfe— -  ¦ « lilTliawn uu ou «ti >r w »«•» S*- mi a»«» '"sisiso ••••a» —— •"»* ¦ sa ^iivaw rnuir^iai u «Pi'

ciiaviu nunha. dewgnou uma t» 
#ta complicsçònt no di»pc»attlvo do E«tsdo, hâ um proeeaso em cho do proce»ao t aftisrdnr v

Eapecirl pera spursr mci- 
aegursnçs do regime Ao trânsito no Ministério da Faten- or-. iunrismento do Stmremo

dente* daquela aatareta no M» 
temp». reafirmei a em- da. Iniciado em Junho de 1»S# Tribunal Federal Autorisei «es

C"P*nde f^dunenso no CA- <>' assegurar, como efetl- Náo obstante, todos os srmsmen- tôe* ne.se sentido aa ouais pas-
vãmente aasegurei, o Urre fun to» foram de»pretsdo« pehi maio «aram s ae dMenrohrfr com

nento do Poder Legislatl- rts oposlemnista em sua mareha bor.s |
Retornando a Alagoaa. o* batida para o assalto ao Poder nespersdamente os oposlelonts-

de de refinaçáo s níveis sem pre ^Sld^^wrl elonamento do Poder Legislatl- Ha oposielonlfU. em rua mareha bor.s proenóetlcov Todavia. 1-
cedentes com produtos de alta .ma- Aiasoaa rorim «r...—, e-.. —  - na halMa tvara a lautln AA Pmtpf MSMrtdftmratf OS OnO»!fÍOnl«
lidsde Os capiars esssraos iam —màtt à mi0mao ^ ~npo,TçÍ„ 

êonT que o povo me destinou lhe ha- «as deliberaram ativar a luta
hém desempenharam papel prepon- ?°- „m«ias e da de pareceram á .-ssembléia Legisls vis nerado na expreasio da» ur- «rir imlnhando-se para o eeu

lerwas comuna. . u. r— .... «!es.r.iaee 
que haveria de parti-

cipar de caraeteristlcas de Tio-
Kucla.

derante ns recrperaçio d» tndôs duaa referidas comunas - ., i. ..... - - •"—¦-
ma de comtnicár nsvsl. hoie for- Palmeira dos In.I o», onde també tlvs a sem quaiaquer tropeços pu nas litoral»

necendo navio» eapeci»lmente pe- n maniíe»t*ra incompreenaóea do deram reunir a# • dar curao so )o<-

trnleiro» para quase todos o» pai- mesmo iaei Poatervormente, em processo do 
"tmpeaehment- Es- dia 21 de lunho désle ano.

ses inclusive o Brasil A mesma teu relatório, o isiu pres.denie da boroava-ee. aasim. a afirmativa. „ llurtre profeaeor Teotonio
influéncie favorá«*< deaempenhm Comi.sio Judiciária revelou a «n- transmitida ao presidente da Re- Uonteirn de Barro, eminente
• contnho çáo eiterns ao selar da procedência de iMinuavoe» d^abs- pública, de que seriam èles ehs , «tedrátáeo ds Par » *de de Dl
rroduçlo de energia hideo e ter- da» no tocante s estimular o Oo- cinsdoa pelo deputado Humberto ^to e ds Fsruldsne de Cler.
moelétnca. na todóatna aiderúr- vérno Eatadual a criado de ponina Mende» no momento em que foo na# Bronòmica* ds Oniverat-
fka e outra» de stnto com iudiciàno. M hdg a denúncia em plenário

O fortalecimento econômico do ¦ 

-lo'
titn fato que nâo pode deixar

de jer referido neste relato, é
a >ub.tttul«ao nn eomsndo do
*0 • B C runidade sediada

.  em Maeeid) do eoronal Hentl
dade de qjo Paulo. Impetrou ç„e Oes» que deixara Alagoa
per.nt» o Tribuna^ de^J»Mça |r, fnrtr prfWân poi tlea A

frente da *uam'eáo federal e
 _   __ daquela eorporscAo o cri Oe**

^de"^oüar"o âmbito da assistência medlco-soclai, c.pit.iv para n.esru ¦» esienor. c« 0«"ií'pf^^i "" 
A'»«oa» «m °b~"rs r: ativa < .improvando em km TínT,nr „ (V,m . ms,or Urm„M

além de ampliar o amoiui .   - — dTt»nTu?h",Ã *or d" presidente da Republica, m arrasoado a man;fe*ta ln- . fol rnrrrto rm ,u, sotlttldvv° 
y.1^, eirre- » deputado federal r.uilbermlm. constituclonaBdade da Ul n* 0 -rmrmdltou o. Internes

"""""* intcTT.va ",,T 
de Oliveira .PSD, Minai C.ersi.i 1 r.t Pedetal na parte que re- tenistas A ÜDW e.foreava-w

ie C4,n>ul%ioo»r fk^e magi»- f» tnre entendimento» rom os rils o i>rocs»*o de impesch nor trmrer o corontl Henrique

SSo. demmndo se das cautelas que «dores de tôdaa as correntes per «nent do» Omernadoew„de¦ to- Oeste em seu apnto psra o nú

cercar tua atuaçáo e fa- ttdarlas a fim de encontrar uma 'a< o wnpie queas respectivas fi^o da erlae ma. debalde Os

xendo a de»bordar para o terreno fórmula rapaz ds ron)ursr o im- Conituuiçto íorem omiaasa aò- nrontecimentos »uredersm »e
"gf rül J: Am o.™ eriadn .. nolittea alaeoa bie a u.a!érla O fundamajto roa ansantoea vertt^noeldarle

central oa medida impetrada

Para que bem se possa aquilatar da signlficaçAo a 
7áp,' i.m™.e i"hiv^ ° c«"° <*wwêa«la ém eeoeer o, ál—oa* mandado de

- • ¦ r * «—  »— — ——— * » - • íw de Utreito Umentaveimenw ie ^ 
Cspttal ds Repiiblics, rsnes contra s A*aembléia Lê-

ileii-vu colher na» maina» aa »g»- .ai.v. Alaüo®* um nhtena el.iatt*» rumorovando em Umimportancia de tal tnklatiTa basU ter im conta que, «ia pm^áo dispondo boje de 
J"1'

alem de ampliar O âmbito da assistência médico-socia., capita para n.estir no esienor. e

concorrera embora de forma indireta, em prol da me- c está f.»ndo em grandes propor

lhorla dos Índices sanitários da populaçào de numero-

aa* reflôes do pais para neutralizar a nocWa atuaçáo

do curandelrismo. Sobram, pois. razões e motivo* pro-

Tido* de conteúdo para que o projeto legislativo, refe-

rido nestes comentários. *e]a sem demora transtornado

«m lei a fim de que possa produxir oa bons raaultadoa

que déls se Mperam.

A CIDADE

ACADEMIA — Desprovido
da escora, constituída por um
titulo universitário ou repre-
sentado paio exercido de bem

graduada funçáo pública, cbe-

gar ate aonde chegou náo é
brincadeira Expresaa, antes,
manifesuçáo quase laumatur-

(ica engendrads pelo tslento
misturado á cultura a prln-
eipalmente ao trabalho, per
slatente e reallsado, náo co
mo castigo, bus, eomo dever
necesaário a nobllitante Tra
balho pois do que nada tem
de comum com o outro, feito
com os olhoe postos no reló-

glo, no tamanho do horário
e no cumprimento do expedi
ente. Para alguns, o próprio
gemo e táo aô a apenas tato:
Trabalha Contra e pois Inde-
cllnaveia deverea para com a
coletividade, que o assiste
com o seu apoio a seu aplau
ao, quem, conaclo de auaa o-
brlgaçôes, logrs spenas tra
balhandn acender aos altlpla
nos da fanu. que enobrece e
dignifica Ao conquista-la. o
indivíduo )á náo mais se per
tence Trsnsforma-ae. de nú-
mero Integrante, em patromò
mo do meio onda teve come

to seu áxito.
Eis si uma daa complica

çoes geradaa pelo prestigio
nitidamente pessoal, fora a a
margem de titulo*, de posi-
Côes e de cargos Tais com

pllcaçóes sáo atndá maiores *
mais numerosas psra os que
iestscsndo-as ds toda uma ga-
rscáo, conseguem vér seus no-
me» projetsdo» slém dsa fron

telras de sua Pátria. A esta

altura nio têm nem 
podem

ter soeego. pois tio muitos o*

que ns reelsmam e outros
outros tantos oa empenhados
:m pretender que fies nio

possam mais viver eomo o eo
mum doa mortsts Oa atrtbu
tos que lhe» emolduram os na
mrs passam s pertencer iam
bem especialmente a terra

que lhe» serviu de berço e

por isto meamo, s cad» pe»
so eis reclama seu» ms1» de
diesdos concursos expresso s
trsvéa dsa msui dWersss mo

jslidsdet. Já náo lhes é msls

possível rnnservarem-se indl
f'-rentes a spêlos e a eolinta

:ôes quase aempre Insisten

te» e. muitas veses, náo so

Intempeatlvsa ma» Inadequa

dss. mas que psrtem doe ma

Is diversos recanto» do meio 11

social, como as agora diri I

(Idas a Krteo Veríssimo para l|

que — candidate a vaga que
o desaparecimento de Joae H

Una do Rágo abriu na Acade ||
mia de Letras, pela qual ]a
foi dislinguldo eom memorá
vel prêmio que, é integral,

contribuindo psra que prós
seguisse na carreira que, en

táo. reeem Iniciara. A esta

altura de sus vids literária

ela náo lhe fai falta, é ssbt

do. Msa. pelo Rio r.rande d"

Sul. onde nasceu, tem vivido

e de onde seu nome e sus o-

bra se projetaram até o es

trangalro cabe-lhe o desrer de

agaaalhar ás solicitações que
lhe farem com tsl objetivo

l'rge sstlsfsae-lai prtnetoal-
mente considerando que des

de a fundsci" ds Academia

até hoje, escritor » lio só ee-
eritor e escritor tiogrsnden»e

«oments um dele» logrou In

greassr. — V-AP.

Disso lio exemplos, entre entras,
os empreendimentoa levadas * e
feito na índia, psra construir por-
to» e e»tr»d»< de ferro mediante ps
gamento pardal em minéms de fer

•snantoea vertlelnotddade
Avolumou-se a onda O Oo.

Os castos e preços 
limitarão

os mercados

Em face da liruaçéo econô-

ro.es psrticlpeçáo ns siderúrgica ™,iiucu situou-ae como um dos passe criado na política slsgos ___ __n_
pera I milhln de toneladas ds U- Kncipais responsaseis pelo» icoa- na A despeito da minha aqule» c*j" »• 

ja 
>"J»1Avolui

• minas no Brarl lecunenu» que haveriam de tumul- céncia so exame de ama formula ^^'fV^^. S^.I^n.tiíii rví 
vfrn0 "-tw^sblllxado por

honrosa que náo importante, eon as ocorrências que se ra

tudo. no meu sfsstsmento do »°*J*SS5ÍS VUttav.m ao Estado Patos qtu

Spela 
rir- i»od*r o emlaaSrio do Chefe da a " tflftunal mnrir SOBROS- ^4^, deverlara normalmente

vêrno

mira geral, perrc ao «r esto per-

gasto. Os taerradoj nio /troréo

limitodoi, cada Ml «SOU reda-

sido*, diante do agretunsealo

doa casioi de aoaso produção e,

eoa*eqaeaieineate, das f »eços

Aa» mereadonau a serem ofere-

csdaj e» coaeamo. tatreno e t

«ersto?
Ter .0» Mito que eta certoi

•etores da economia, * reduçóo

do poder de compra, como «o»

tecido* € roí calçados, detem» 1-

sou a própria redação na pro.

éuçáo désfes ramos industriou.

No domínio da aliridade da

ficçio t tecelagem, a protela-

(ao de compra, pelo consumo,

rfdtulv s proauçao 9 determi¦

sou a diepeasa de perceataurm

§\tvada dos trabalhador*». Noê

calçado», a» majneafées sala-

rio 14 proposto» #, #tn dreorréa-

cia, o maior custo da produ-

çêo, redundarão tw idêntico rs*

traçoo ds compra.

fXante dos preços allos, se-

|a como expressão de maior

gaaáncia, seja como decorrea

cio do nffraeomrato dot custo»

de prodaçáo. o «ae resulta é

meritaretmente. * proleloçáo

de eompr* por parte dos co»

eamidorer, como dc/esa que po-

éem «aa» em focs do deieaooi-

cimento coastaate, e por Miei

desmesuradj, doe preços em

eiapréaae, aa e eumenlo da pro-
datieidade.

Ss, co aso ê §v$t*mé disse,

em matéria econômica, se loe-

nc áilictt esi impoisirei Ironsfe-

rtr e antros tetores o anmento

dos custos, a conrequeacia d*

tua adoçao raiai, laerltarei, «e

rS s reduçdo dos smprefo».

t, pois." preciso um erfôefe

comuns, s comjnyado, sté com

0 estabelecimento de rigore•

e «aceifirioe, para que possa-
uso» evitar a marcho para a

depreardo da economia, /alai

pnra tidas as dossel.

Dal, porque é /u «lamentai

pensar em termoi do ialerée-

te (jsrni, »em a» providências

parciais e, por verei, egoístas,

d* certo» setore» da sociedade,

em detrimento do» demais, qae
também a integram.

rs çáo do seu pau merecem admira- ' 
' ' 

, 'u^°- 
"f*1. 

dã rM um tr't»ún*l misto compôs
C*o entuciaamada. Fie» revelam nio Denotado» nrasa stspa T ®, rmtaa^r^o 4° Chata to 

de cinco deputados eleltoa
«pen.i aa qualidades de trabalho, me dispoiaçio encontrou os ctnc(, Jt srmbarg»dores e»colhi
d» sobriedade, dr pacsésns e Sena prestigiar o Poder ludKlano. nietaa receptiva ia s um eeque do< Mjrteio e aob a
cidade de am povo qne noa heN- epcmcmmM» 

fFL" "" 
A *"* presença em 

pr„l()ÍT10, do pr,sidente do
tuamos a apreciar atra*é« do e«*Ar- tmsto cuaatHuc>osMHPS»sa *j<1^ Alssos» entrotsnto, pode obvl- fr *jUna: ^ Justiça do instado
co do» aru< filho» eivando no
ail como tamMm a
cie a adaptaçfto à» moderna» ma-
qui»ta»

Bis. que. transplantado de

terra» ingl****. EUA, aqui nio

medrou, por eer do* freios poliO-W nnwng» wm- ,ransrrevo QfTiiraçwi ao HHto» peiSS maiorim.
da tecnologia E -Imt but toa o ma» sceealvel eo sbm» e ^ 

r^rlal do „ Juseelmo Ku- nlftM, reconheci
«. de ,-lansTdénda de aeus mamp^açio btalehek ao microfone de lládio nupettoa. f esse Irlbur
H em Lflitar s coeyersçáo 

^ra 
a u^me e «empetaoa Nmio(u| 

^ ntm„ ao Rio que o e.w*rnad
ir», meamo a do» pafaea oue m>Iiivío para d«poi»r-me 00 n ** ^ 

JmuIm WmmMm H#ri.r*oAr»
dato que o povo me coalenrs. r m

dirigente»
e«*r»neeira. me»mo a dm na
combateu de arma* na» mina e so»
qtiais deve reparaoV» oue »ohrm i
cifra evtonteante de W*) bdtde» de
yen».

O Império do Sol Kena«cente. eo-
mo aeria melhor deasfnado hoie, o-
ferece ao mundo, e de modo es-
pecisl so Rraa>1
ne no Imeno da
mica, que todoe
meditadas s aefuidaa.

aa Ittfs 4e Ia Crur. Osrellaao
ou Santa Terem Vinho velho
im odre novo Floreeeenels em
velho tronen O eerundo é o
ttomem de sempre, Juvenil, sn
das. lerrlv-lmente modernista
na adtetivaçán e no» Imagens
F' um moderno discípulo

n a>r a ae ria gg/k fíongors au de Herrera v Rei-

rA!\ «•« Ixprlmooe em ambas oa
aap-cto* em todo ei
tent ¦ o poeta de msresda per-
sanslldsde de snslas universais

l/M POETA

Justo Pastor BEN1TBZ

ar s crise e conter o» ânimo» , Tribunal Misto, pelo» aso-
que entáo se exacerbavam Aqui )UtM tos deputado,
transcrevo declarações do envia- ,|eiie, pelas maioria, oposicio

¦Idamente

nal misto
em que o mvernador entra

de Janeiro fcsaai declarações pr. vi .mente derrotado, com rin-

LLmr" veloníei'"uus Vts produndaa por um elrm**nto e* cv votos prSücarnente »s dado-

mtrrvrntio da ONU fai susernla tranho s política alsgosna. sáo contra ele - esse tribunal de

aar umaróeer da UDN!. - - «meu nreeioas» para ae iclsrar a sl exieçáo que ae náo compadece

afastamento do Poder er» idéia lisa tuaçáo e demonstrar s feras que com a carta cormUtucimial de

dos udenistaa locais apoiados pelo tanta laquietaçáo espalhou no lMg, pelo art. 141 | X veda a
 nacional do Paru.Io que pre- Pate. sua instttulçáo Tribunal — re-

..... , . . tendi» lançai aa baaea de uma es- — >o<— p ia so — escolhido adrede.

fLr mhedo- cnsndo o Issiro mdispen- Disse textualmente, o »r Qul- t>o qual, no mínimo. * metade
» polftica econft- aUm. etapa p-stenor. ihermino d* Ollveiro 

"Náo há- f*s parte da maioriai Interessa
ver 

(ltttlclI 0 aH,ito ao próprio Po- via eosçáo nenhuma O» deputa- da em arredar o Governador

der Federai doa ds opoalçAo eram encontrado» üs íum funções
• • a 

qualquer momento do dia ou .—->0<— _
Poucc importa», so* roteuutas d, Bott# rtl„ da cidade, no* Kuse primeiro mandado qe

da crise os meios de que ae deve- Mr„ , no, esles ComparecUm esgurança foi Julgado a 23 de

riam utilusr: intervenção fsdsrsl, | A»»embleis Lssltlstivs às 10. tulssí dr i95" Oo» oito dsaem-

intcrvençáo da ONU ou .impe«A- 
), „ hofM para ver ^adoras qu. Inteiram o Tr.-

ments des,te oue me aluas^m da 
ujraais, para saber das notl- BUMl 

^ 
Juítlc* d" ''-•'ádo *

go.ernsdoria, tm faca o- maai- " ""r 
converaar nas reuni «« partipirarsn. da compo^-

dçòe» .menores a morte do alaa. fn .*aav*r*»r _aas,ww-, ^ ^ U(1, quatro «ouram

em que procurai dsr uma

mtnurioaa ds conjunturs poli"

ties alafosns e doa fstora» do

terminantes da crise. O meu

respeito ao povo brasileiro e

particularmente so gensroso po-

vo slsfoano me impede ds ds-

vaaasr outros detslhsa ds trsms

hedionda — msa doa slsmentoi

que forneci oa leitora» tlraric

llaçôas juatsa aòbre os fstoi
traiiaeender do lllrtto penal eo- de forma táo deturpada h*
T.un. extravasavam dessa ôrb.ta vi,m chegado ao seu conheei-
e tiam lo*n nroelamado» eotr.o
a lei liados políticos Até aelder,
te» cie1 rafem se trsn-fnrmararr
e.-n atoe de truculência do Oo.
vêrno"' Tudo eom o objetivo
de tndtKlr as autoridades ferie
ral? s tomar pronif#ncla« que.
t -'tendendo corri»!r uma Mno-
•eti.-a situação 4e tnseeuranço,
na realidad- Iriam imtsrilr-l*
naintranouUtdade do exerrlcio
do meu mandato

Deaprexada a minha defesn
t>erante a Assembléia Legislatl-
va. com quem. pelos canslf ds
omlseáo. o presidente do Tri-
bunal de Justlçs ee conluiava,
foi acelerada a tramitado do
processo para a vetaçáo final
do "impaschmsnt**. 

Chefou a
Maceió o senador Jurar! Msga-
Ihiea. pre»ldento nacional ds
(JDN Üm ssaeaaor do mloiatro
ds Juatiça foi deciansdo para
observar a eltuaçin r comigo
é Ave na manhi do dia 13 de
t.-lembro Ainda uma veg. de-
pola de renovsr (Mas a» isran-

C o problema ndo é apessas

nosso Ostrof pouei o defron-

leu», oa j* vi de/realeram, em

trator ou nssaor sateaasdods. Se

inflação produz mjustifa* ca

lamiiosaa pera os que rirem d*

salário» a majoração do* sola-

fios. se ndo tor moderada, e

ee a ela ueo corresponder •

produtividade a ali* doe cua

tos e dos preços contiauará a

ama marcha damoiidora

A reilrlgda eer*. s/iaol, o

compor lamrstt doa r o nau m ido

res, multando coda *e< mais

capacidade do mercado laler

na. O «ae lemos nulo r que se

pede protela» a compra d* um

lermo de roupa, oa de um por

calçado, Ss o» pre (oa aao

Em 1M4 «qul chegava,
bolsista da Itsmarati. em eom

panhla da -utros estudante* de
Pansmi, ll iiuro tcasa Sánrhex
Krs s prtm^As lurms de eetu
dantes hlAanoameriesnoa que
chegsvs ao Brsail para prosso
guir no* seus estudo* em favor
de uma «aata política d* eon-
fralemlraçáo lesta Sánche* asa-
Irieulmi-M ns Faculdade de Dl-
reilo o seguiu paralelamente,
cursos 4* Soemloei*. Eetetle* a
Literatura P um e*oirilo vl
hralll. Uma ver formada, diri
giu se á Europa em huses d*
aperfeiçoamento Vtatou por Ias
ds a Kurom Oridental Aperfel-
coou seu nglé* e Italiano. No
Rio tinha aprendida francês. Pro-
curou uma expressio pera a sua
veraatilldaal* Ilimitada Tomou-
ae smigo 4* Msnuel Bandeira.
Pruto desse primavera foi aeu
livro "Primeiros Poemas" de
rersoa modernlataa. um

z deputado Marque» da Silva. e. me^ ^¦"7 " 
^„7r PeJ 

oonca-áo ds medida - rê»

S mo. ames da mintas poaee como » m retoava s lt,nlrm alistendo se de voUi o

Ooveraador, com o intempestivo * ho™ do ****** 
pre-irtenta cor.trs determinação

recurso so Tribunal Superior Hei- B*° ^L.1"^?k* 
JLàmSL *He»«a 

U. Artigo 100 Ja Unaa-

torsl pleiteando a caa**s*o do meu f—*. Wáo Itasrie easeiuren^orv Utuaç*c da República, O mbu
diploma, percebe * nitidamente mollve pera tiwervençee roeeves. ^ d( Justiça conalderandn se

. m. ,hir„ qne o prosesao em curso aa As- A «au ver o miervançao paai competente para conhecer de

fu^i - 1 Vil ¦ íTnÜr .!?r asmbléia Legislativ» cottsmlici da are mala um para í|do ie M„rân<;, contra a As
°* V* **".f—**• 

i»lho pleno de sgilsçiss que o ade- ae ««er prove «onlra s^pe.erssa ^mbl<k^ LsaUUttva do Bsta.lo

rTintr* nnn 11*"' Int^náT é BÍ,mo f*"""0* ',<•vl'>b,*, P°' ,odo decidiu que s Lei n • 1 07u é

livre, triunfou no Rio de Jsnet
ro e ns poesia hlspanoaaseriea

Rio. • da setembro de itST

mento. F ilografaram m<

protetor do cangaço, quando es

aempre lhe ofsreci combata asir

tréguas-, apraeeniaram o meu

governo como dilapidador dot

rorursee públieoe quando oe qu»

ms acusam fiseram da mal ver-

sio 1 constante em lua atlvi

nade governamental, retratam

me como intolerante, quando
meamo bole. ainda me antnx

a aaUcltar do» meu» adversárioi

qus revejam sua» poaiçóes ea

trrmadaa s mantenham s luta

política em termo» vlgorosor

maa nio atentatórios i noaal

cultura política.o a a

Resu ma encarar o futuro ds

rmnhs Urra com s m»»ma eon-

fiança que eempre depoeltei no»

mui destinos — nos de*tinos

hlstòeico* de que o ódio sen

pelas quer agora privá-la. De

pioro sinds mal» a Incldéncls

desea tu'a sôbre Alagues quandr
de • subsolo « projetam ar

petrolíferas

COMO OS TURISTAS

VRAM A EUROPA

RIO. 10 fMarMlaaan — Al-
guns passageiras da transatlen-
MB 

F"

Buraç
Lu In
Pllosofia

a isrruóno aacujaal. msnt* que havia centre Me constitucional * em conaequen
* * O itálico * nosso' ela denegmt a segurança O

No dia 9 de fescieiro dásK ano. —>o(— meu advogado apresentou eu

qusrrnts e oito hoia» apo» a mo»- O» objetivos ds onosiçáo ala- seguida uma reclamação ^ara
tc do deputado Marque» da Silva goana paasarsm s coneontrsr-ss que o neesldsnfe do lYlbuns. ds
foé entiffue à Mru Diretora da no -unpeachtment". otsdlda sm justiça ^osas obrtgsdo a trotar
Assembléia Legialauva Alssos na q||( ^ arrr<ijta,am realmentee A rselamaçáo foi )ul*ada proce- naa Imediações da Assembléia

lis» ao fum-ionamentr regular Kra^dea reaervsi

Io Puder Legislativo sflrm.. ao ?"*'** * .
enviado «vedai do <r Nereu ~ 

n0-°* h0rt* *

Ramo», numa última tentativa
de demnver oa jpaMicionistas de
seu intento, que depunhs ns»
mio» do Egrégio Supremo Tri-
bunal Pederal a palavra derlsi-
va sôbre a pendérrla, como ár-
bitro irreeorrlvel As oposiçôe»
todavia, nio ae mostram fleal-
veia á formulaçio do apêln *
rechaçaram a prupoeta de adia-
mento.

s s s

A Policia M litsár foi colocada

denuncia cu|S dsstineçáo ets p(n Ar ,tla merldlar.» Incons oente em aessáo de 10 deagO<u>
penalirsi-me por aupouo» cumes tuurtonalldsde IJda a denúncia aendo O voto (ulgado asa ssssto
de rsjpoausbdklads par num pesa- fol deslgnsds um» d* 1 de setembro pala constituem
esdos. Foram cspuulada* com ia- 

L<xnU^a r.spertal para aôbre * nalidade da lei. Verificou-se
•* *e pronunetar eujo parecer a *»ela^ um empeU: quatro do-

ucipsvio do Oovérno aosassssi desfavorecia aem bar* adores inqulnaram a lei
¦" l ZUTdTl^S. n. i m de lnen-tHuelan.il.

coaçis contra os_Pndsr« 
,^r, anrMM„r delem Manas dade * quatro aceitaram a sua

eonatltuclanalldaai*.
>o<

Restsva-ma o apêlo

l^xislutiva * na porta de acaa-
« para assegurar s ordem pó-
bltcs e se prerrogativu da ineti-
tutçio parlamentar, eon forma
prévio ajuste im o represenlan
te do ministro da fustiga A Cá-
r- ara Estadual fóra trsnsforms-

robuateeer o noeso inimo m
¦ rush 

' 
para o 

^rogrsaso

Malgrado aa feridas da pene
I ilçào qus contra mim ae deaen-

carteou traneto nada. ainda, en

contro no espirito reuervss qu»
u e predt*p<Vm a 4sas apélo str

prol d» psdfleaçio f que ad

r x doa homens públicos eata 1

Povi esti a Naçáu eterna enr

•ua «randega. Imutável em suar

mricteriatlcas morsla Tudo ofs
rect em hoioeaueto • eausa d»

Alagoaa. em que « Inacrevi
humildemente a nunha causa •
eom a tual ae entrosam a s»
'-i nfundem oa destinos da demo-
crad- Pois a sorte do regime
ee logs paralelamente à sorte
do meu marsdeto A Justiça. *
eujas portas bati. desde «ae se

Imagens, cslsvrss colo ri dss. rlt
tnn quase ultralsla fentinuou
depois, cultivando aua Inlsligen
ris, lendo Peouit Kafka a Jov

ss. Voltou-se para o impremlo-

PHosona da umversiaaas 00 públlem- Apresentada a oeaunas^ "¦ 
Hupremo Tribunal Psd

Brasil, que regressa da 10 P»l- m opo^wawsta^ sm oócnero d» oeva sUgoano * Irumo 
instância derradeira

aes eornpeas obe*rv* que a po ,inte e doas. liderados pelo ar. fHéss las seussçOes que 
^ qiaai sempn confiei a eonti 

Csrdo»o. «a sutor. •vaArwa. je ergumm aavle\k Mmftand- 
para a «lvaguu....

sm Moco. do Estado s se honrais Ugislsllva um ofldc constante ^ 
mtlJ „.nri.Ho , rMpetto á

»an ao Recife, onds lantsrsm gai- de dusentas ftrths» im que pul ,uto.drtrnrin^.âo do povo de
vanirai aa astnpatiaa da* fArçaa fs- varlsel sa Imputscôea contrs mim úu 

0 ^rordâo nâo foé

vo alem Io vive sôbee o receio tardo»,
de uma nova guerra, enquanto
outros povos do mesmo roatt-
nante parecem tranqüilos vsairsr a* simpatias asa torças ¦*- vonasi sa imputsçoss contra mim AlsRMM 

g„ 0 arordio nio foi
O sr Osstio Saraiva, eserivio th squsrtsUdss^,wm1» r«J- •evantadas. cihllcado * tempo d* evitar w

sposentsdo * sdvorsdo mllltsn- l""ll*n_ds si» maquinaçóes g.1 —.M~ ... rnnaumaseem os desígnios da
te deataea nor sus vsx que ss P**ss. E*s o asoiço clicae mus a minhs dsfeas rssditou ala- LspatalaUvo s por uma co*

trsbalhsdorss mar êm °* **"*" "JT íí" asentos lá utillsados asrs lumr Incidência siamlfk-atlva »ômenora m 
fiutolia. O." ¦¦¦*g»H_d*tV , minhs ai. pertldpsçio no dia II Ia geUmbro fa

da numa trincheira e a* opo- __v". j.Ti.y ll
aioiMtialaa Iron^rlsram OndSS dO OdlO SS SnCSpelSram
sidonista» transportaram para m|m t depoeitárt» de tA

da * minha conf'snçs Pereebe
ela. neets hora qae m vai lar.
n*ndo extreme oera o raaime.

que >fW-lallsads am Alagoas a
dltsdura do Poder Legislativo,
s. estsrá minimlxand- a autori-
ladra dos gnsromudores ao nhrel

de fundnnártns demlasls ¦ Is "ad

nutum" O

ma ctuçaao, ss ce vottou-ae pars o wprmw ¦¦¦,„1.,lJnta ramnanha ds tal- u eosaasmssiw w o^ minhs nar psruetpsçao nn tn te no dls 13 da setembro (a
*do «ontida». ee a stlroná* po nlsmo. para « contos fsntssms u|.Hal» na Prançs, Esérdio «edisdo nauueU Cspttsl. it qu» resultou s morte do riata fatlglca) o Diário Oficial
Hlka IraMáuta. qus trltno* a

dotando, ado tomar o rumo Jd

seguido eta outras naçôéi. conto

i e case da Chile Véo podemos

admlMr, sem sérios dano» d e-

ecnrmia da produgdo, teus a-

gravar fortemente * curso da

la/loçéo, o sumsato rosti»»o

dos salério», e» identidade com

a tosa de deeesmoirltnenlo do

custo da vida. sa SOS sumeutos

ndo poderem corresponder, ou

financeira das

çoricos * pÇTtx-urmi a
refinada na luta com a reallda-
rir vulgar. Mm nio sa deteve

ali. Aprofu idou sa aaa letras

rlsales» ebpanholas e Ingio-

sm Mndereu seu Ímpeto naa

aras ds hsrmeals. disciplinando
asu eatro atrevido I sls qus
stsaeeee um notrn lesrs Sénrher

de duss fsees em "Poemas ps-a
etserds*** Ine formoso volume
llti«trsflo vnresents dol» sapa'*

mesma iwama. Na pri-

de. evitando que os coaiunseates

causando, assim, treqoentea ele- '"^snto*
vações do custo d* vids. N* "° ¦¦ 

4

Alemanha, onde passara um
m4a. observou qus s moeda
está cada veg mais fnrt aa asais ¦ 

ujenuiso. 1-rustradoa aa »sus
¦MM

Irputado Marquss ds Sllvs. em

que te esbaaou o Inleto do pro
resssmeato do "Impeerhmenl"

ladi o divulgou.
Mf—

do mandad..

pars o
comando ae_ desvisaaem 

M frtjtslirsrs ns oplnláo pó d, segurança, o deoembargodor-
T* * eonvleçáo de que eu aro l.elalor eooeedeu. inicialmente

melro é o rerslflcader pu

profunda i maneira tfa lar

1

.rsm a Maceió oe «ordenara todoe es meloa pars a auapenaio liminar proviaô-

am 1 r- ,1. ' - ¦ ¦' - desns- • exemptai spursçio do eeso, na da lecirtsçáo do "imprsei

1 
0 

!».I.!^' opoaKMvrstsiss 
» 

rulmlnandn eom s entrega da p-rni • -nedlri» essa que tam-
nlco em turtswm. velo «**»""'- ***? "** -.'"1" V ^ , fim ..reslriêncis do Inqt.éritn - rie be-n fi., nmedtda nouU. maa-
ta quanto á» r-Tn»i»siiirl»r1^ r1o P,vidente «ue 

náo sosi indldado m-smo -In Io de .snrnnça rsq.isralo a
Brasil em atrair """ cor-ents de pari inemsr 

^ 
-emolsd.menl. 

, ama aovêeno náo lo-,ou melhor
turistir. ay*}*: aarqaa co 0» aepuw^a e omru» __ „fidal 

que me era es Io ssatindo mandado serviu de

«Tn iço» ST5BÍS5V u,Qu'n,2 m
utilizados pelos vlsllanles*.

o seu interior mros de srels *
arma» d* guerra l*saaitm ira
vss de madeira reforçaram a*
fechaduras das porta» do Pa-
liru Tavares Basto» O» vinte
e dois opoeieiontstss. em campa
nhia do senador Jurad Maga-
Ihies e da ou troa representantes
federais ds UDN .-hegaram á
Assembléia Legislstisrs hurs» an-
te» da sessio, de sorte que. ae
entrarem a* deputado* gover-
nisl**, se d*s*fou carrada fual
iarla da qual reeullou a morte
do bravo a honrsdo deputado

Humberto Mendes, meu sôgrc,

em quem ** concentrava em

maior grau o ódio opoaicloolala
Csie cspltulo doloroso encerra
tôds s trama eisborads * execu-
ads com as tintas mais vlvsa da

perversidade Assasslnsva-ae na

quela tarde o deputado llum
berto Mendes, -suiso amanhi
ocorrsndi' s oecrmg Isds do
meu Oovêmo, haverin de aseue-
sinsr a democracia

<io. lago se disseminaria par to-
rio ó nais a, antee mrsm de **
uttlmsr meu afastamento da Po-
der )á outro» qtnsinaduiee es-
tio smescados da
menf Vingando o

em Ali

Pai*, podendo secobrar a qual-
quer momento, diante do affel-
trio <le maioria» parlamentares
ocasionais.

asa

Nest» último tôpic- do meu
depoimento, renovo s mlnbs een
fiança noa Juises brasilalroa *

i*asaira a^ui isis isiw'msnttt psp* t.
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GRAVEMENTE FERIDA EM

ACIDENTE DE TRANSITO

Em citado desesperados a vítima foi internado

no H.P.S. — Providé«":~ «•" Delegacia do

Acidentr.

Na manhã de ontem. um ca-
D.inhAo d* carta atropelou u-
ma senhora. produiindo lht ira-
v:a*lmoa ferimento» A vitima
foi internada no Hoapltal de
Pronto Socorro.

Pelo* dado* que conaeguünoe
••mrar Junto à Delegaria d* A-
rldentes. o lato ocorreu As ..
1015 hora*. na a». Prealdente
Roosevrlt. quando D. «Ua 811-
?a. branca, caiada, com K a-
noa re»ldente à rua Mo Oon-

çalo, pretendia atraveuar a-

qurSi artéria. Foi tieata ocasiki
eolli.da de maneira violenta pe
!o caminhão de carta de placaa

; 10-40-07. dirigido por João Car
doao de Lima. aendo Jogada a
tetular distância * eolrando
fratura na ba*e do crtnlo.

Populares que presenciaram o
acidente providenciaram na rt-
mcçAc da vitima ao referido
nojocômlo. onde ficou Internada
em estado ilrsesperador. O mo-
tuilsta cauaador do acidente

pre>teu declaraçôe* n

MENOR DE 2 ANOS BEBEU O

VENENO DEIXADO PELO TIO

Enquanto o Irmi e o cunhado de um Jovem • ae-

corriam, a criança, entrando no quarto, inferln o

reato do conteúdo — Ambos morreram

PALM ARES, Pernambuco. 30 i

(Meridional' — Trágica oror ,
reneta teve lugar na localidade ;
de Vlata Alegre, neate munlri-

pio. aucuhlndo dua» pessoa». de

9 e ! ano* de idade. reupecti
Vãmente

Na midcnrlii da senhora Ca-
elida Cavalcanti, capta* do >r.

r.usUtn Cavalcanti, encontrava
ae há baatante tempo o Jovem (
nanlel Humberto de Freitas
Mendonça, seu irmáo. e que há
algum tempo fliera parte do
Corpo de ruxilelroe Naval*, no
Recife

Nn dia 18 do m<* em curso,

porém, ao smanheeer. teve wi»*

tade de dar um paaaelo, na Cil-

PII0S4(UT0S DUIDIBE
E

BALEADO

Prutedeate da localidade de Ht-
«•foi. dru enuada ao Hoepiial de
Proato Socorro. Ikaado ali kaept-
laluado, s ai. Joaá Alves doa
Santo.. residente aa parada I*.
naquela kKalidade. gu. acidental-
MMi fenu-se quando esamlaava
um revolver A arma disparou a o
proiciil o aiiaatu aa aluna do o-
lomafo. A Polida aprendeu o ta-
volver a lailauinu laquífio aobre
• f»u>.

FACADA

nimlao doa Santos Podrleues,
residenle a l> «calo Ooacal.ee.
•<a.o parada 21, a»« ama diacua-
aáo com anão Silva Machado, nua

Grave conflito

no Mato Sampcb

Grave conflito verificou.«e no
famigeraco 

"Mato Sampaio". •!-

tuado no I* distrito policial,
resultando o ferimento em trC*

pesaria» flua* d»* ouaji ficaram
intimadas no Hoafrit*! de P

Socorro

Foram protaconlMa* da cena

de saneue Cecllio da Costa fio-
rha. de rAr preta, com M ano*
ca-ado estivador. Antonio Ros*
da Coala de còr preta aoltelro
iraustrtárin e Setembrtno Bor
b* da Silveira. ml«to. com M
ano*, todo* residente* t rua
"A", naquela vil* Oi trts por
motivos dc nomrnos importai)-
ria. travaram luta corporal t.
amados de faca. pagaram a
Orlgar.

No final a contenda resultou
em ferimento» gravei em Ceei-
lio e Antonio. que foram leva-
do* ao referido H P. 8. e ali
ficaram Internado» O outro

participante — Betembnno _
depois de medicado recolheu-ae

para aua ca«a.

O fato foi comunicado t D.

P. do •• distrito, que determl-
nou abertura de inqiiCrlto. No
local do fato n*o foram apre-
endidas aa armai uaadas peloa
participante*, que a* eaconde-
iam.

na Serra Arai. e deu conheci-
mento do fato á sua irmi. letra-
nhamente. porém, reaolveu. ml-
mito* depois. recolher-ae ao *eu

quarto, dlci.lindo nèo aula aalr

Pouco tempo apda haver en-
Irado no quarto. Daniel apare
.eu e disse à aua Irmáo que
h*>ia bebido veneno tendo a
mcvma iniciado a preatarlhe
«Hoorroa, com a ajuda do ma ri-

do.

Enquanto todo* eatavam preo
rupadoa com • eatado de «auda
do *uiclda, a menor GUelde. fl-
lha mal* nova do eaaal. com ape-
na» dota ano* de Idade, f—
trou no quarto do **« tio e
do o r*s'o do liquido ae _r.
usado pelo mesmo bebeu todo
o conteúdo, vindo a falecer In*
tante* deposa.

Daniel foi transportado por
oopulam e pessoas de aua fa
n^ia para o Po»ti» dc A*«i«ten
cia, vindo a falecer no trajeto.

Sobre a cama do auicida foi
encontrado um bilhete drigido
ao delecado de Policia local, noa

aegulatee termo*: "Náo culpe a
ninguém Tudo o que aconteceu
foi culpa minh* Mendonça".

poi do faca.
Cakaflao mita» fertmentoe a <ol

medicado ao Hospital da ProaM
Socorro. Mala tarda aaMva aa 1*
D. P„ reiataado o caeo • a-
frotoof mia toado procurado.

SEGUE 0 BAILE...

Na «Ni-
da B. M. que

pirtio n
flkm«sran

VALENTE

Na madiu«ada de aaiennici*. ao
Inieiioi d<> cabart "1 topical'' na
tuo Vohiatarloa da Pátrio, o tadi-
v idu<» Nclooa Morena. tem ro»»-
«Jeacia fi*o. ogrcdiu uma Heitarina o
ainda toalnu agredir M policiais
que mli compareceram

Poé ontretaato aubHifodo o rt-
colhido ao «adrtf do Ia D. f.

FURTOS
—O «v. Artur Alvos Ferreiro,

raaldaaic * ma Amar . 1*. r**<>-
tmu quoita às oaioridndo* do Do-
ka.cla da Prnlov. oMcm. ciaiom-
cando que tatuana futlxam uma
corroça «*•» «motn» a sr-
rim, que aoUta e\toc»t»«od* ao
p ilo de ouo re«idei»rís. A carrrv
(i i m pertence» furtodo* evtAo
avoHodot em maia do ll mil cru-

Nomeados ontem

novos delegados

de Policia

O governador lido Mene
ghetti assinou ontem ato no-
meando oito deiegadoa da Po-
licia. Oa novoa delegadoa. Jo-
ad Sanfellee Neto. Adalberto
Santoa Coimbra. Valdenurlno
Meigarr. Céllo Kodrl«uc« Ba
ckwardl. Joaé Garcia da Sil
vclra, Wuilde Ediaun de A
lencaatro Pacheco. Dirceu For-
lunato Btson c Sruli Zilbcr-
man, foram recentemente a

provado* em concurao iara
ingreaa» na Eacola de Polk-M.
e deveráo assumir em breve
aa nova* funçòe*.

ASSALTO A 
"RIFIFI"

NO CENTRO DA CIDADE

Arrombada pela segunda vez a mesma loja — Suspeita da Polícia

Um eatabelecimento comercial i da a auúlram ao forro, para i «lio da Volta do OazAmetro. Um
¦lluado em pleno centro da d-, -altar o telhado a dali para a dele*, por aer menor. a*t* -m

riar^^ foi anaaltado nela aeatin- rua liberdade. Os Inspetoren sstáo

Um eatabelecimento comercial]da
luado em pleno centro da ci- vil.

dar*" foi aaaaltado pela aegun- rua
da vez, em menoa de trè* me- o.< po°.icial* Informaram atn
iaa. O atentado foi cometido, da que oa gatuno* que efetua-
ter,indo Informou o gerente da r«m o primeiro aaMtllo àquela
/lima. Canas Pernambucanas, cara comercial, no dia 9 de Ju-

ln laiaria a rua Uruguai, du- lhe eiiáo recolhidos ao preal-

D
en»*o

Procuraram eatror. aia« foram
obtiatfoa paio dono do rteüio ar.
Mituel Tine. aua dacUrou aua a
feito ara poniculor.

Oa aoldadoa. aexoaMnfei. aoll-
citaram a ptoooaca da téd» Potni-
lha a ali coaaeaeacafam dola cai-
na W a tt. laaabaowe aaaaa
"eatoilhalroa tt.eiam a aateada ae>

nu Maaoat «arnoa. Oefalmo BI-
bate» da *0>a Maebado Maria C«
awataa Tt*e* a o aaMado do E-
Iftctto Pa^ro CHaaaa. da tl« *
I . aaaet daeldr* t..etam a dewun

• ftoUcéata se retira-

2 — Oaftmoa .«ahjtam a rt-
aldearia da ars. Alice AKea Vhu*
et. ulo i a.aalda Peraamooco. ..
3*24. éa oada hutaiaai loi.«. «oa-
daa antlaa, e 1.901) cniraifoa

A ua. Alice, ao (xenaf eacla-
re. inwolo. »« autofidadaa da n P.
onda mlatrou qaeiia. Informou
que «aki cedo dc aua cota e re-
prewiu cerca da« II.V» hma* Ao
ntwir a porta frlndpal. oenflcou
que oli eslava fechada «omeate
tom o IrhHo. leerfo cenaxa que a
trornara com chave.

Penetrou n* cata e «koatrou tu-
d.» em desordem. Venfu^u eailo.
que satuam 'urtaram Maa ao va-
fc»f «k Ti» mil cruretrm

i — O ar Jole Cirlo Polrea.
morador à rua Portugal. ?*«. aa
laede da domla*o, ao ra*raaaar I
aua re«<de<KÍa. eacoatro* a porta

Estrangulou

a mulhei

para 
multar

Uma decaída aa madtutada de
ontem, foi Vitima da leMaloa <le bo-
muidw» no mleiiot dc um «uno. O
autor oiada 'urtm UinhciM e KMos
da mulher o fu*iu.

Seriam aproatmodameato 2 Horas
da maUmeada quando lacl Marlaaa
Pereira, tetidente 1 ma Panlaleio
lele». «14. itaaaHava rela ma V»
luniifHo da Paula, quando M abor-
dada ror um ladKtduo da coe mo-
rena Vum h«»tel. o me*mo tentou
evlfancula ia e por taao na.. pAde pe
dir «ocorro, ficando sem tet"
aleum tempo.

Ouaado ae fafat. «tu que
«<m aa kMa« e o dinheiro
«furta na hoUo. A vitima

rante a madrugada de domln-

go Ultimo.

Noasa reportagem, em palea-
Ira com o* inapetore* Oaaea*
Bartiat e Afon»o Bimòea Pire»,
aputou que èste assalto tem as
r.iiiuia^ ^aracteriatlcai do ocor
riflo há ceica de trè* meaek O

n rhante escalaram o telhado

prt um terreno ao lado. onde
cft4 sendo construído um e.it- i as uiaaaaçw pu»i«.smm nu ws - «'

flcio. Dessa maneira. pasaar*m no ao rumoroso crime cometi- i instado,

para o forro da* Caaaa Per-1 no pelo comerciar Io Brvinn l

r.ambucana* e dali facilmente Ivonrath, com faca a um ferro

para a loja. elétrico
No relatório. • delegado Hér-

ApAa terem furtado faiendas. cule« rraga da delegacia de S.

culo monunte ainda náo pôde! Leopou.o, que prealdlu o lnqué-

ser verificado, usaram uma pe- rito. relatou o crime cometido

ça de faaenda A guisa d* cor-1 por Ervlno Konrath e »ua ex-

liberdade. O* Inapetorea aatAo
trabalhai.fio para prender fsaa
nuitante. pois exUte a poalb>
lidaur de Ur sido ele com au-
tros companhelroa o autor do
novo assalto.

ENVIADA A JUSTIÇA 0 INQUÉRITO

SÔBRE 0 (RIME DE SAO LEOPOLDO

Com a remessa doinquirlto | ten*a conflaato. detalhando com

feita (Abado ultimo A Justiça pormenore*. inclusive a racopa-

de Báo Leopoldo, terminaram tltulçào do crime, a tragédia,

u Indagações policiais em tor que teve repercuaiáo em todo e
— - - -  «alana rnmall. Velarfn

Preaume-ae que dentro de

pouco» dias Konrath será cha-
.nado à Justiça para prestar de-
claracóes. Consta que ela Iri
regar a autoria do crime. ale.
(.ando que teria confeaaado aob

a açao hipnótica.

ram i o mi

MORTE SÚBITA

Na maahl de as  — -
Irada no Hoer tal de V>-
enrro. |á arm vida. o meoin«* I trtr
Pernando branco, com I meaea,
filho do ee. Petnando Arnb«ld A-
haad. re.idente na VUa Mana da
(onceki" A ctionça morreu em
tmwqiien.ia de aa mal *<• aotiau

O eada«er fH recoO»t«k» ao aa-
etoWfto. para ter a^opa.aJ».

Verificou que f^ram torladaa VW
Im sm> »aW de JO mil rnuairos.

ACIDENTE

Watter Arauto Morta, fom ti a-
noa. .eafdanfe I ma Camooa V».
Ibo. ie»7. na larda d» anreonitm.
ottando eotava abrindo uma aarmfa
a mtifia rebentou * a farta na»
mias.

* m conaeotienda. foi a * «Uma me-
ifccada a<» »fo«pHa! de Pronto ao.

A Poltcla íor c'a«cla do

AGRESSÃO

K.» interior de um cm'é n^* Mer.
codo Puhlu« Verftllo Svhemhert.
branco, catado com 42 anoa. re-
«i •eme a rua %ho Joio. 42*. em
hão I eopoldo. na manhi de on-
tem. foé afredld»' p«r um Indi-
aluo de idomidade de*conhei ida.
mie fuiiw A >l«m. imdUna ll ao
II^.PMal d» Proaao Vvo.ro a a
tato fo oeKomtnhado a I a D P.

uma viatura do Padir* Pairulha a co-
rminicnu o fato a Policia. Foi me-
dl. ada no tfo*p!tat de Pronto *o-
torto e lepol. ee.otbe^ «e a aua
ca«a A f>eleaac«o d<- Purtm foi ci*
eatiticada da .«onaaela

MF.r DEPOI-

MENTO...

(Cent. d* pi«. enter ler)

dirijo ao povo alagoano a ml-

nha aaudaçio mais emocionada,

Hfuro de que a Justiça ma da-

nando-ae. daaaa forma, o difícil I

problema da falta da casai para o»

militares da guamiçio. O major 1

engenheiro Francisco da Rocha Ju-

mor. da comiasto aapacial d* obras

numero 6, fèi ampla npoáçlo dos

nia faHa trabalhos boi* iaiciadoa * do que ,
que \on rcpreseniar» essa obra para a tro- ,

procurou pa federal Prósimo a h* local. 
|

acha-se aqusrteiada a Quarta Com- (
nanhia Eipacial de Maouteovio.
luim inie«raatea foram apreaeola-

do* ao teoctal Jaime de Almeida

pelo seu 4 omsndantf, cspilio Jai-

to I obo Vtanns.

Jt passsvam daa 12 lioraa quan-
do fenera! Jstmt de Almeida con-

cluiu aua vmta k guaraKao d*

Santa Maria. encOTrada com a ta-

pec*o do locai onda e«á aendo

construído o sovo Parque Retto-
Mototnecamuçfto J. cojaa

aeguro de qua a Justiça ma oa-1 , . . klffl ^ adianta-
volverá ao Oovèrno a que um laml-ç— «a acaa«

dia aacendl palaa mloa doa hu- 
^ ^.ransferido* par* sara ci-

dada as oficmas qua ocupam a traa

da prac* da Harmonia, em PArto

Alegre aaaunto Hte que vem praocu-

pando aa autoridades militares, em-

penhadat em dcaocupar o referido

IleMl. .
A"s IJ horas, na raaidfncia parrl-

cuiar do geneial Oivino Feireir*
ler porw vurr.. »«- A|ve% foi oferecido um slmAço ao

m breve, prestigiando gf1iefa| ae Ahneids e metn-
omnrlnrto pela Justiça, ula coniu i. dele partui-

mlldea e doa oprimido*, que bem

sabem o-ie a opreaato aó aa re-

instalará nas Alagoas apAa aa

ronsumar o meu sacrifício a**

tremo.
a a a

De Maceió aal há dlae com oa

Iene* branco* acenando aua
' saudade no aeroporto Quero re

V. In-
. o meu —

Mudando o irmão que volta.

pendência*, lendo o «iulante re- __
lfh,do .umrnmenim 

un.da.ie. 
aq...

Silsador Sou/a l ima. comandan» ,)e repartkAes.

pando, o hachsrel Cieorgeoor I ims

Torres, auditor da J* Audrtorla de

«iuerra: cel Mas IlerKert llanke,

vomandant* da Poluía Rural Mcm

A Sífilis ataea

todo o organismo

ELIXIR 9IA

Agradável como um licor, cem.

bate a SIFILIS e e REUMATISMO

da mttma origem Aprovado pe-

Io D.N.S P. como modkafto

auxiliar no tratamonte da affllla,

4 receitado per médico* iluetroa.

alumínio

FULGOR

SOLDA ELETRÔNICA

¦

Assaltados pelo

soldado e 4 civis

Fugiram oa ataeaates. após ferir as vitimas —

Identificado o militar

Na mídrusada d* ornem, aas «ot- um loWado da »"«*da Mi'uaf. aua
d a e mau quatro tedt«tdu"« era- nau tarde foi ideartOcado tono »ea-

mado. aaaatueaa do« homena. aa do Wrpo Petts Madeiros. a<o«pa-

•ae Saaia I uaaa. prosaaldaáa» da akado de nua uuatro «dl. duos. aa-

mi aillii pobual. daa armados da faca.
Pela retMUo fnao ao Una de a- T-...ram lata eoepoeal caaaa H-

corren>iaa do plaaOo do D f. C. «aa l daprua faarma. aarataea»

apuranm «a m«s o., — a..?! a atdyto Se,;.o mi l^a" a W
raa da madntfada de daaMaao Joio aiedicado ao noipui

tupaa Meadow*, ea.afei. a rartdaa coera. ocatfia an aae lo. Ide«ir.-
i, I raa Prat Frnaa da Caaaen. aada toao aa daa eleacaios aaa
AJ.O Vw. daa Ne*a caa W aaa*. pamclpaeaa aa aaaa»a.
""daau no aaaaaao aadeeato. traa- Caa r. la i aaa I a aa canifcl Wtt

aaaaaa rrta re«aetda *la. *a.~to aaa eoeaaawyjo t IWawta da
ti«eram wui paasoe emParaadaa por rartoa a a »n#ada ssuiiar.

EM CONSTRI CAO K

VILA MILITAR DE...

(Centbiueele da última p*»loal

pelo general Jaime de Almeida
quando teoenteioionel. poi% a esa.,

; pertence à armade arrilbatia Tam-
I bem aerviu na mesma uni<lade.

quando tapi io. o coronel Dano
t oelho chefe do 1'stado Maior do
III I «emto Aluaimenia, * referi
da unidade de anflbaria ( com ao
dada pelo tenente-coronel Mírcio
Calda*.

A tropa recebeu com as boerai
devidas o teneral Jaime de Mmei
da. prestando-lhe as conunteiaias
reculamentarea desfilando, a arru»
Ao reiirar-aa o comandante do III

j 
ExCrcno. uma bateria de anflharu

Regimento Foi ínta demora

da vimii. começando prlo novo es-
• .11,1c para eserckio de tiro ao

¦lia em distàari* redu/ida. em

k.nrt%trutio Também íors» petcoe-
lutas as obras em cooatroçào da

Vl|a Militar d* Saala Maria, em
terreno doado pela Prefeitura lo-

cal A aiea 4 vasta e acha-ee loca-
lirads em ponto ideal Nela serio

h letafar ainda *ste ano. *) caaaa

para sargentm. e no prO*ano ano.

20 moradias para ofictua. aotuc»

ardiadas. diretoega t)f wfaitk^n.

chefes de vários aervKos e ofuiat*

que infegfam o Fsfado Maior do

anfirrito Fale foi incansável aas

tentile/as para com os setis convi-

dados Náo houve diacurios

O general Jaime de Almeida, co-

ronel Oano Coelho e capitáo
Nkolan Carvalho te*ressaram a

, PArto Alegre pelo aaiáo d* carrei-
' 

ra da VABIG Os demaia membros

de sua comuta retonurlo pela
Maferrea.

Eatudiofto Brasileiro Afirma, em Prefáek» de Livro:

^ MAIS AVANÇADO DO Mt^íDO

O MÉTODO PAVLOV DO PARTO"

I stíae e penei al Jarme de Al-
me ida a> quartel do Síomo Re*i
monto de Infamaria, formando |A-
da a unidade no iatertor das da-

Enorme aureaao alcançado pelo Parto «em Der",

«e Slaura de Senna Pereira — Cerreaponde àa ne-

cesaidadaa do alivio da partarlente o tratamento

Psieo-Profilátleo (Reflexo Condicionado)

HOMENS 
DECIDIDOS •••

! Vem obtendo enorme aureaao a
livra editado pela 

-OrgantaacA* »
mOea Mitoea , de aularla da lar-
nallaU Maura de Senna Pereira, ta-

' titulado "O Parra sem Dar", eua
1 «tilaania a tear cientifica do aa
! hio aasldrlro, Pavla». elaborada
depois de aérlaa e.ludoa pratlcoa.

parto wa dor — *ue ae »cre<U
-..a «eria . oodenado pela Isreia
_ fat aprovado pelo Papa «a XII.

que num «ftacunw» diante da ls«-
-serea abarei raa. taacau a wa pa-
lavra fa.oravel A apUcatáa da ta-

e de Pavlov.

O pcaMcta do tlvra í de autoria
do proteaaor Iranciico t artea t»ral-

e, dlratae da Maternidade Clara
ttaabaum. a profunda con»»oeo4or

e eatudloao- doa problema, da pae-
|«. Dir. ali. a prafeaaar lireila

lua "a miiifaçao da dar da par-
te cenatltut um daa prohlemaa
mala enaiaia da humanidade 

', náa
aa "podendo cruiar ea bracoa dlan-

te «o cortejo doloroao. aao poucas
veaea dramático, que eerea a mais
..Ibiime nas finalidades da ae»
lher". DU. ainda, no prefacio, a
diretor da Maternidade Clara aas

a adtoda I Pavlov t e aaibar qua
aa noaaoa aluala ronbecUaealoa po-
detn afreeer alenda A Ma fteatt.
dade fundamental — a

dor - aea a Heme
parte

o curse
natural, qua al* aa cumpre mala
eapldamente, a aa compraeneter
a raremnaio. que pena lamente cha.
ra e aa encontra a aalvo daa
roapllracdea nervoaae futuraa. pa-
Ua quala. ao que tudo ladu-a. o um
abiiaivo doa aaaUdateae paeaca aer
wmjÊmÊMÊT.

DEPARTAMENTO DE POUCIA CIVIL

DIVISÃO DE TRANSITO

EDITAL

O DIRETOR OA DIViaAO DC TRANSITO eomunlc*

eee aanhore* peoprletárlee de veicule* automateeee em #a-

ral qua. havfnda aagotado em 31 da Julho último • praga

legal para + emplaeamento aem multa, aari eatlrade de

circulação, a partir de dia 1S de outubro de corrente ano,

todo e qualquer veiculo que trafegar aem a eòbrq-placa

da 1t57, de conformidade com a n.e 3 de Art. 131 da Códl-

to Nacional da Trtnelte. que «atabaiece o eagulnte! "A

retirada do veicule da clrculeçAa dar-ee-A: — eempra «ua

náo a* verificar e pi«emento da multae depaie dee praeee

concedia»*".

Rara aeeeaurer a rlgoroao cumprimente de

(ditai. eonurA aaU DivIeAe. além da aeu earviço de (leea-

IlaacAa. aem a colaborarão da Raiicle RedevIArta. Rédle

Patrulha. DivieAa da Caurde Civil e de Car" d- Guarda*

de Trâmite.

Rtrto Alegre. 17 d* eetembm d* 1H7.

AUGUSTO MUNIZ REI*

Dirater da Diviaâe de Trânalta

"Já vai lonae a ípoca em qua
tlnhamoa a devíamos noa confar
mar com a fatalidade do parto do-
loroao em funcaa de um deaignlo
punitivo auprrtor. Já aao aubalate
o anaiama bibll.o "Partráa eaa
dar", qw tao neeativaaaaata ta-
ftueaetau a mulher, airavaoda oa
poaaiveia padartmenia do parta
com o i ondu lonamenlo datoro
* ciência oficial vedandojtw * ae
da du InveettaacOaa, que a eeei
riamo reUgtoao proibia".

MdTOOO PAVLOV, O «UU0
•VOLUIOO

», e

decidem pelo 
rológio

eiaat tteewi. ase» poeíro. nem color, nem eletricidade... aode «Mero

• funcionamento do praciio mecowiemo do Tieeel Militar. Rsr ieeo. Tlaeof

Militar 4 o relógio mate rteteiedo- mói* procurado pelo* bomea* decidi-

eo*.. pelo* homem que dependem da pontualidade pare o «alta de

drduo* olrvidudar profijsiooai» o» esportivo*. A coiaa entra lorte do

Tieto* Miltar protege tâòo ua prod**o indii. imóvel o wm ea*

Sr Ale do Impou teiae» qeon lorem o* r rttáetl llltril

Io* 4*0 Megeaoi O* dac o boemm d

o ativo, encontro oo Tief* Mdrtar o relógio de «ó«imo

Kz^mhwidtLar

,«aiOA o Peedaie da Utlliá

HttGwiMnomr/EiaQ

CONTRA i

Md

„ 
I

ir que, nem
sempre, aa racuraoa médicos o da
laboratórios, atualmente oxterea-
taa para larllltar o parte, csarsr-
rei.i para atenuar aa «otrtasentoa
da pattiarirnte. poi« muiiaa vaaai

graus

operações e ae comprometa a vt-
lalidade do aaartturii. qu
a respirar, apreaentaado
nula ou menoa lalenaaa
ala", arreeresl» o praíeaa
claro larloa lirelle

'Haia, lá uttrapaaaamaa a »eL
matra centena de pa ri oa paéea-
proflláticos a podemos conchatr qua

Antes de adquirir seus móveis

Certifique-se dos nossos preços

TRÊS GRANDES SALAS DE EXPOSIÇÃO

Moveis de alta qualidade por preços baixos

DORMITÓRIOS 
- 

VARANDAS 
- 

TERNOS ESTO-

FADOS 
- 

COPAS ESMALTADAS 
- TAPETES

e os afamados COLCHÕES DE MOLAS DIVINO

- Agora, grandes 
e excepcionais facilidades.

(ASA A BOA TROCA

Rua do Rosário, 244 — Fona 71-68
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DEPARTANENTO DE POUCIA CIVIL

1MVISAO UE TRANSITO

EDITAL

o OIRITOP OA OIViaAO Ot TKANSITO oomunlca

aea aanharee peoprletirioa da vaiculoa autamataree em fe¬

ral que. havfnde oafotado em S1 da Juibo ultima e preia

legal para d empiaeamento aem multa, aart retirado da

circula;*o. a partir da dla IS da outubre da correnta ano,

todo a qualouer veicuie eue trefegar aem a eAbee- piece

da 1M7, da cenformidade com a n.a 1 da Art. Ill da Cddl-

go Nacional da Trtnalte, que eetabeiece e eegulnte: "A

retlrada do veieuio da *lrcula«Aa dar-ae-A: — eempre que

nAo aa verifiear a pigamento de multea depola dee praiee

oeaeeaUeq".

P*r* aeeegurar a rlgoroao *umprlmen»e de preeente

Cdltai. eonurA eet* DivleAe. *l«m d* aeu eervl«a de fleee-

HcafAa. com a celabiraqAo da Pellele RadevlArta. RAdie

Patruiha. DivleAe da Caurda Civil e de Car" d* Cuardaa

de TrAneite.

Ptrte A leg re. 17 de eetembro de 1H7.

AUCUSTO MUNIZ RElS

Dlreter da OlviaAe de TrSnelte



DIÁRIO DC NOTICIAI i.i-mxA. i dk otnrno o* »

Construção da variante Paraí-Casca,

no município de Nova Prata
—W—W

I Problemas de energia elétrica para Visto Alegre — Assuntos tratados

polo 
Prefeito Municipal, em viagem a Porto Alegre

KIUHIAO DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA

¦DA 

"flSTA 

DA UVA", CM GAKIBAlDim

Tratando da diverso* assim-
fcts ligados à Mia adminlstrac&o
Wtévr. dl»» airái. nrsta Capl-
tal, o ir. Reinaldo Cherublnl,

rleito 
Municipal dr Nova Pra-

S. eaa. cuidou. Junto u *d-
mtnUtraçlo estadual, ilu anda-
manto de diversos problema» que
atad* aguardam solução por par-
I» do Governo do Es*sdo.

Km palestra que manteve com
• ienhor governador do Ei t* ¦

4o, no Palácio Piratini. o »r
Cherubim tratou da eon«tru«ie
da variante Parsi-Casca. bem
como do problema dr em*» *
elétrica p»ra Vist* Alegre Pa
ral. O Chefe do Executivo rio

ridense 
moatrou-sc vlvamen

Interessado no atendimento
da» relnvlcaçôes do edil de No.
»a Prata. Na ComtaSo Estadual
d# Energia Elétrica, onde man-
teve entendimento» rum o eng.
Noe de Freitas, o prefeito Qio
rubtni reivindicou, ainda s lu-

Cio para o problema de elotrUI-

cação de Vista Alegre Paral Na

oportunidade, o ti La lar da CEEE
informou ao sr. Cherubinl que
a rèdc que vai lifar Brnestina*
Saltinh. Nina Ar««* *«tá em fa-

se de exeeuçáo. faltando «pena»
alguns reparos no traçado.

O prefeito de Nova Pr»ta pro-
curou, também, entrar em conta-

to com o major Euclides Tri-
che». titular da Beeertaria daa

Olras Pública*. com quem man-
teve entendimentos' a respeito
d» eonstruclo do campo de pou-
to para o município e relativa-
monta ao problema de abasteci-
mrnto d# áttua da cidade. Ne
Secretaria «la Fascnda o tr.

Prefeito reivindicou o pagameiv
to das quotas de "retorno" d«-
vida» a Nova Prata.

Ainda durante a »u» esuda
n. «ta Capital, o »r. Reinaldo
Cherubini procurou conversar
com o dr. Ariuato Jaeger. Secre-
Uno de Educação, tàbre a cons-
truclo de grupo» escolares « »•

cola* rural» para o seu muni-
eiplo. Por último, o »r. Prefel-
to *vl*tou-** eoni o erva Parga
T6rre», diretor geral do DAKR,
a quem reiterou o pedido feito
ao ir. Governador do Ratado, sò-
bre a construção da variante Pa-
ral-Taaca

O ar. Reinaldo OienbHit re-
tornou à sua comuna satisfeito
com a acolhida que mereceram
as »ua» reivindicações Junto á
min ist ração estadual Todo* mos-
traram o melhor Interésse em
ver solucionados os problemas

K 
afligem a govérno d* Nova

ta.

CAXIAS DO SUL. 18 — Da Su
curial — Pro»seguindo em seu

programa da viaita* ao* munlei-
pio* vltlnho», a Comissão da Fe»
U da llva, representada pelo
membro nato. »r. Rubem Bento
Alves, prefeito municipal. Joio
José Conte e Joaquim Pedro li*.
bA». respectivamente Presidente
e Chefe do Expediente da Direto-
ria Administrativa, Arthur Rech
da subcomissão de exposIcAo dé
Ihrae, Ouerlno Coeti, Presidente
da subcomlssáo de Publicidade e

propaganda, estiveram, ontem,
na ridade de Garibaldl, onde ae
realizou, as 10 hora».

Cigarra

A

EXATORIAÍ — A
imposto (indicai, em cidade* i i
Interior do Eatado, por exatorlas
tadarai* em circunstâncias d* nlo
haverem nessas cidade* agência»
do Banco do Brasil *. que. por
roneegutnte. a* referida* eobrsn
c»s acarretam sírios prejuiios.
por serem cobrada* alta* taxas
de rooilaaáo, vem de aer jrtlcu-
lado um movimento de protesto,
por parte doa Sindicato*, nana
eentldo Como 4 do conhecimento

geral, caberá, aem dúvida alguma
* Delegar!* Reelon»! do Trabalho,
eaelarecer quem deve faaar a ro
branca noites caaos.

ESPETACl I.O DE BALLET —

A 18 de outubro vindouro, a E*-

da Prefeitura Municipal, uma
reunláo com a quatl totalidad* I
do* industrial* désae munir' .Io. |
Nessa reunião foram debatidos
todo* o* assunto* » aspectos pars
a participação deaaa prospera e»
numa no magno certame de IBM
como mais, uma tradicional F*a

ta 4a Uva * Expoaiclo Agro-tndu*
trial. desta regüo Como da* ?*•
te* anteriores, o município d* Ga-
ribaldl, estar* presente ao certa-
ate com *u* valtoea colaboração,
quer na parte que dlx reapelto *
produção d* uva* a derivado*
quer na parte relativa ao reataa-
te de «eu pirque Industrial TU-
teve prraaate. á reunião, tam-
bém, noe*o colega do Jornal 

"Pio- __

netro" desta cidade de Caxias do uâtiMpáTi* Ma* Àftãa W-
Sul. *. Odenlr Barroeo. , , efeito um grande eepetá-

O IMPOSTO SINDICAL I AS eu Io d* balet. A eoreorr.fi* ae-

rá do profeuor Nel Emílio de Le.
mea Dia* a orquestra obedecerá
* direção do Prof Max llen-
erlschkv e o* cenário* estio sen
do eonfecionados pelos alunos do
eurao de artea plásticas. Entre as
apreaentaçAe* destacamos, a
História d* Branca de Neve e
Suite Oriental, em cinco qua-

1 roí O professor Nel, partlci.
nsrá do espetáculo apreaenUn-
do a Dança Guerreira Africana.

ESTRUTURADO NOVAMENTE
O CLUBE DE RADIO AMAIM)
RJES DB CAXIAS DO SUL — Em
reunião levada a efeito na noite
de ontem, oa rádios amadores e
labreanos. congregados na sede
do CTG Rincán da lealdade, a-
pés um grande rhurraaco, foi
empowada a nova Diretoria que

constituída Preelden-

te, Glacir Morá — U Vlea *¦
uuillno Andrade — Se vte^
tiuerlno Costi — l.e Secretárie
Mário PacchioU — lo Secret*
rio, Cláudio Bellé — I o Teeoo-
reiro Cario* Rech — 2 o Teso»
relro Nelson Metieghinl — Con-
telho Fiscal, P*. Tronca, Gastáo
Uenettl. VInicio* Litbòa, a Mana» i
*1 de OUvr^r* Bandeira. — Co-
missáo d* Festas: Pedro A cosi*
Rodrigues, América Pinani, NeW
• nn Castro Reis — Orador OfW
ciai Duwigilo Gianella a Cônsul
tor Jurídico Dr Joáo Luix Milne-
rl. Estiveram preaente* várlaa
pessoa* gradaa gentilmente ssa-

REUNIÃO DO LIONS CLUBE
— Re.iliro. se mais uma reuniio
do Llona Club* de Caxia* do
Sul. Falaram várlaa oradoree •
<-ntre o* assuntos debatido* hon-
re a admusáo do m. WU11 San*
vitto.

CENTRO DA INDUSTRIA FA-
RRIl. — Com a preaonca da ma-
ioria do* seus associado*, reuniu,
aa no Restaurante da bpsaicK
o Centro d* Indoatna Fafertt.

EXPOSIÇÃO C O M E MORATIVA

AO CENTENÁRIO I)E OSÓRIO

Escreve Frederico CÉLIA

A convite da esforçada c dedicai!* professora ara There-

linha Re*ende fui gentilmente convidado a visitar a Expou-

çao do Centenário d«* O crio. que se está realizando em Tra-

manda . na Confeitaria SIupcuso.
Fiquei deveras encarnado pelos trabalhos apresentado*, ser-

elços en miniaturas muito tem executados, muito bem ideali-

tados • que merecem a atenção rtt tortos, trabainoa èste* idea*,

luado* pela direção do (Jrupo Escalar Almirante Tanxndirr

com a colaboração das St guintes entidades* Grupo Escolar Al*,

mirante T*m*nd*rt. Escola Rural B*cola* Municipais Cândido

Ú Rosa e Barra. Scm. Finaçao d<- Duna*. Centro de Tradições

Potreiro Grande. Varif S. A.. Colonia de Pesca Z*6. Rotary

de Trarrandai. Espi>rte Clube Bi ira Mar. Restaurante Mancuao.

Hotel Sperb, subprefeitura. indústria a comércio locais.

Destacam-se as seccões* Grupo Escolar Almirante Ta man-

4*ré: maquete* de Tramandaí de 1857 e de 1957. folclore, tu-

riam o. artes aplicadas e desenho, miniatura do* viveiros do Ser-

viço de Kixaçáo d* Dunaa. documentário hfctòrlco
Esrola Rural, miniaturas da escola e Ua Granja Cruieiro.

np*e 
d« vida rural, instrumentos agricolaa, folclore, estudo

Mal ca
Escola Municipal <la Barra: vida pe*qu*lra. trabalhoa dr

imchas
Escou Municipal CAndido da Rosa material pesqueiro.
Sesi trabalho» de palha. borda>l<>:. corte e costura
Contribuiçócs parl.cuiares: industria caseira: btlros. tece-

lacetn file. crocM e est> .ras Documentário fotográfico e prl-
meiros Inatrumi nlos <.a batida I al

Comercio: l*ó»to de Serviço Mu-II. Garagem Shell. A Eco-
ftomia Casa Amaral. t:ava d.i« Halhn¦ Banco lndu«tnal e Co-
uiercial do Sul S A.. Farnucia Sjo Jorge, Açougue Serrano.
á*critOr:o Conu.bil de 0«car Pad iha

Industria: Fábr-.c* de azulejo» Otto Múller k Cia. C*r-

pintaria Sáo Jo se, CunstruMra iaulo lloffnícister, Ferraria Zi-
mer

Deixo aqu os meus parabéns ao* executores d«»ta bonita
Cxposivâe do Centenário do Owirio. e ao mesmo tempo reco-
mendo a todos visitarem-na. dando as>im aeu prestigio e apoio
àquele» que bem o merecem

ENLACE EM SANTA MAKIA

Beali.-ouse, rns Saaia Maria, o r«iarr do cr. A-,to*io Scra/im

Lnratn. fom#r( i-íü'. e agente cio IH aRIO ÜE NOTICIAS tm tfl-
a obKSunta Marta, füho <in ir Altllo IaiiüIo * — d. Ltontina Loeo-

te, com n irta. Jor.k» rios íínsro* Mardad», do sonrdod* dagacia

esdodr. filha <Ir t miliuno terruira Machuca < tua hihíki. d. Mtrct-

à*t do» Sou! I Marhatt". O ate ciril rcoluoue* d" ioriim t *

cerimônia rrlijyioM Cntedrr.l. (tt aoti*os, apà» o eatah.ento.

«irrreerom un : farta n ¦ i dc r doces, fina» brhidat, "a

Associaçao doi ítrru lírios. ,\,i f<ite o* noivos cortaado o
bolo n upcutl,

PALAVRAS CRUZADAS 
- 

640

HORIZONTAIS: — 1.
Mai ufa; murange — d.
Araaeni — 7. Deslrna-
tivo das rsises de for-
ma parecida a cabeça do
cabo tpl.» — » Espécie
ia macaquinho do Ama-
/ nas tpl) — 10. Re
dunra ¦'lifuma co sai a
¦naasa. dep is de pisá-la
em aimofarti — 11. Cl-
l*de da Birmânia — 12.
Prrsegudo.

VERTICAIS: I Bom.
Átimo — l Indolente,
lormlnhoco — S. trrt
tais — 4. Junta de bois
— • Limpo, lavado —

â frouxas.
XOLUCOES DO HRoULXMA N o 6.1 a — HORIZONTAIS: gré

_ (]uo _ arar* — err* - ca — arlar - ar — ano — »am — uca
_ Jvo _ ara — uru atu — ala — *16 — ano — uni — Ag —

— ar — poaia — creto — rio — era.

VERTICAIS: grani — Rá — era — dor — Ur — oraca —

M  ara — Cam - Ara — Urc.no —óvulo — urubu — are
mm |ta — alfor — anata — aap — apè — ode — irò — ato — ora

— ai - Br.

Esta é a hora certa

de comprar uma 

'

e 

ganhar 

unkvalioso 
despertador

Aproveita esta

• 1

9

i

)

3o. REMATE DE REPRODUTORES

Dia 9 de outubro na Exposição da Associação Rural de Bagé

CABANHA MAGNÓLIA

Komnev Marsh de 
pedigrée 

e taluados S. O.

CABANHAS PEMHAROL 
- 

SANTA LEONTINA E SANTO ANTONIO

(orriedales de 
pedigrée 

e tatuados S. O.

E

I I

E

< 
¦

?

a

> 
mi
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CONVITE PARA A PRESIDINCIA DO INIC I 
J| ftttiMfé boje I

CarfoiiMjM cansiJtri 

""J* ""

inalterada t situação

da 

"Frente" 

com o PRP

MO. 30 (Meridionall — O
prrMdunlr da Republica aanrio-
nará amanhà, á» 10 hora», no Pa-
lido do Calete. O protelo de lei

detrimirvs a tranaferencia

Gripâáâ, 

"Miss 

Universo não

irá à 
prâiã 

de Copâcâbanâ

DIRETORES DA NESÍLÊ CHEGAM A

FCRTO ALEGRE

da capital do pala. a SI da abril
d» ItoO. para Braallia. O ato aa- I |

Lideras intcqrallltQS. surprètot, Otirmam qN O ré eolene • contará com ipr! ||
W li An AnrA d. todo o Mlni.térlo. da | j,

bc. Woltrani noo dará respocra por ##i- 
^1-^. ntam, membros do po 1

quanto 
— Dirigtnte» da Fraate Democrática ao- . o*»» «Monde-

param tirar proveito do probloaia ora criado

mo epreciadoe problemae
mclpeia • rlo-arandenaee.

novo Dorroiio do
Dl BAOt

Não terá o carioca oportunidade de ver a 
"mais 

bela do mundo" em maiò

— Defensora dos direitos da molker — Encontro com os jornalistos

MO. 10

O convite dlrlctdo »o «r Wol-

fria MeUler nara presidir o Ina-

tltuto N. de Iinlaracao e Coloniia-

tia *elo mnitltulr um fato In-

teiramente novo mi demarebes

que o PTB e a rrente Democrá

ttea estáo desenvolvendo com

vutai * um tvintual acórdo com

• PRP K como tal. áaee convite

colheu da «urpréaa. principal-
mente, o» fren listas Liderei In-

tegraliata» manlfealam também

que ealao «urprèaoe com o ocorri-

do.

Dlrirentei da Frente Democré-

fie* nào eicondem o "choque

moctonal" provocado pelo lato.

mai. todavia, nào ae mostram paa-

aimista» rom ai «ua» yrováveia
conseqüências. o abalo maior pa-

iMt ter tido meimo dentro daa

hoelei perrepialaa. notadamente

entre oa pròceres simpático» à CO-

ligação goeernitta Chegam até a

estava asaenlado para uma eolu-

çáo harmonloaa na eonvençáo

prevista para o dia U prógimo 
"

O er Hélio Carlomagno falou

á reportagem a respeito do pro-
blema ora criado Perguntado a*

ronaideraea prejudicada» •• con-

eeraaçóes que a Frente Democrá-

tica vinha efetuando com o PRP

em eonaequéncla do convite for-

mulado pelo fovérno federal ao

•r Wolfram Metrler, dlaae o pro-
aidente pessedi»ta

—- Considero o assunto inalte-

rado dentro das conversações Já
mantida» com oa digno» lidere»

do PRP Aguardamos apenaa a

dellberacáo que é*le partido pre
tende adotar na reuniáo do dia

12, que foi considerads uma ata-

pa para o prosseguimento doa

entendimento»
O ar Carlomagno eecu»ou-ee a

maiores consideraçóea. O depu

tido Alberto llnhhmann também

todo Alberto lloffmann também
deixando patenteada sua surprt-

aa em face do convite formula-

do ao «r Metrler
Reniram «e, ontem è noite, a

bancada estadual e membro* do

Dtrvtorlo Regional do PRP. quan
do foi demoradamente debatida a

que»táo .
Dirigentes do PRP com o»

quais palestramos. Informaram

ainda que o «r. Wollram Meti-

ler "nào aceitará, ao menoa de

momento, a presidência, na capi-

tal da República, o presidente do

PRP estudará — ao que «firmou

• aeu» companheiro» »nte» de

partir — a sttuaçáo do INIC
••endo aua lntenc»o nio dar u

¦VIMO DF 1IDOMM SINDI

! CAIS COM JK EM BRASÍLIA
RIO. >0 (Meridional 1 — Novo aa, no Motel Rxoeletbr,

no dU doa anoa lae apreeantoa eomo Dr. Aiular

atara flanrr a eonvi- e que quarta faaar aaa pergun-
raatatka Morango 0» h Mi ai a -Ma tJniveree- to-

Rio «ripada Durante o coquetel Iam mesmo Teeeslnba telegeafou mo a 
"Mâae Brasil" também. Ea

qua ofereceu, ontem, à Impren para o aeu clube anunciando a ta:

está BM ¦

visita da amiM.

O IMCONTRO

racenle oonvencio fcl
e.eito o seguinte diretório ma-
nicipal do PSD. da Bagé:

Presidente» de Honra: dra.
Jerônlmo Hérclo Silveira; AU-
Ia Taborda. Lulx Méralo Tal-
xelra; ar. Joaé Mdglla cal
rranclaco Paula Pereira Pr»-
ildente: dr. Lulx Mércio Texel-
ra Membro» Arthur Plmen-
tal Magalháes; Álvaro Matta;
Antônio Malta: Antônio Cân- í"riItorã"~di Brasília,
dido Franco: dr. Adhemar A-
n.orety Machado; Antônio Ma-

Clháee 
Roaiel dr Alila Ta-

rda Alcide* Magalháea Bel-
blro Vinil: Boneval Lopa» Tal-
seira. Catáo Madruga Perat;
dr. Carloa Kluwe. Delclo Par-
reira: dr. Darci Silva Asam-
buja. dr. Darci Gaffrée No-

(ueira: Elpldio Lucaa; Ernee-
tq Moreira de Souxa; Floriano
BriMolara da Roaa: Francisco
ir Paula Pereira: Erculano Var
Lopes. Ivo Miranda Collare».
Joaé Carrion MôRlia; Joaé Sil-
eeira da Rom; dr Jarônlmo
riérrin Silveira. Joio Batia-
1a Louguercio; Joio Aliplo Mo-
raea Barcelloa: dr. Jalma A.
d» Silva Tavarea: Joáo Mar-
lio» da Silva, dr Lun Mércio
Teixeira. Martlm Magalhães
Roeeel: Maurício do» Santoa:
cr Mário Mercio Silveira: dr

oa o naru trôa vaxaa
K" asiática a aua gripe*
Náo aeL Acaniart-e « Mo» 1 «adya apareceu para oa Jor-

W vide r alistas áa UJO horaa. Temi-

n(pe, o eaetore »h» Morango chagou ao meio dl» JfVtoT 
ma» Igual

Mia» 1'niveeeo' de «*á vm 
_ve»tido 

lleeoUdo "Mlae 
D, A* lar I»o-nào verá

maiô Ela náo tomará bani» de Unlverad" aetitada, numa meea. 
M^l._é. A — .Imã anlaen<iMaa (wiaa. diante de dois microfone», poaa-

encontro aaU programado em
Rrasilla. em outubro enlrante,
entre aa classes trabalhadora* e
o presidente Juacellno Kuhlt»-
ebrk. O ministro de aaaunto» a-
ronomico*. ar Fronlin Neto, )á
e»tá expedindo convllea á» au-
torldadae alndlcal» da todo o mar em Copacabana
pala Como da vex anterior, com Tlully BAT if aana 

' "

aa claaaes produtoras, o progra sentou
ma Inelul uma vialta áa obra» No melo da entraelaáa. Gladya um silénalo da qoaae aoaatran-

da nova Capital, assim como raeltou a pedldoa o aeu primei- gunenlo
uma expoalcáo e debates pelo ro poem.* Kl a íac earsos. I>ài — Conversem alguma eoiaa —

prenidente da Companhia cone que nunca vai publicar Hwoe. pediram oa fotógrafos.
Fti una quantoa versoa e náo Teretinhs disse:

quero que ninguém o» vela. — Onlem, me deitei aa dua»

O por ms de Gladvs termina ae- da manhi
ilm "fa a flor da minha vida — Sô aa duas*

qua precisa de água para rxlatir" NAO 
VOTARA'

Você goata da poeeia mo Ap^r de faier 1* anoa. 01a
dama? _ | jv, n|„ podrrá allatar-aa como

elellora no Penl.

direi toe da aaulber»

Reepoeta de Oladya
— A mulher tem oe maamo» dl-

rettoe do homem, náo * auperior

para oe fotógraíoe Teretlnha ^ ^
ntou-ae ao «eu lado. a houve .

— Nio Prefiro a - antiga. W

gundea: dr. Paulo Barcello-i
Silveira; dr. Favorino Basto i
Mercio. Pompilio 

"Vieira 
Ju- |

mor; Plínio Azevedo; Sátiro
Bittencourt; Raul Rodrigue». ,
V, aidt-mar Kourroakl Walde-  — ^

r-ar Alv.» Zorday Prati; Zo- umi P0**4* ^ U 
! - Em meu pala, o direito de vo-

«rha rima. t0 começa aos 21 anos Porém aa
Perguntaram lha qual o aeu ~~

poeta preferido. Ria citou Bec

quer 
"Pouco* entenderam e«ee

n»me. e um doe preeenUa lhe
Indagou como se escreve

A MARIORIOAOe

roa»tn. Lamotto.

DEP. ARN0 ARNT

Para o Itio d* Janoiru, onde aa-
aiatirà aaa foataj-m do 2b.o anl-
vprMriu d* lancanianto do Mant-
feato de Outubf" (t. 1TH. <iue
eotiAtltu! a btw d* «loutrlna Io!»*
gniliotn. vtajarâ hoj# r, deputado
Àrnt» Arnt. !ld*r da Banouln do
PR n« AwmbMii • prertdeata
1» Comleaie ftieeutlva i-rrepiata.

No P'«*. O d*ptttad° Amt
tntarà d* aaauntnn da lnt#rf*w
do nartld'1. «h^ftnrá a delacacfte
do PKP ritwjrnn qu« rompa-
r+rrrh ftquelHi fe»«t#>)o« • psrllfl-

d«» Conwnçli Nack»na1 do

Glariys romiletará 18 anoa no
dia 18 de outubro. Quando foi
eleita, em I/mg Bearh. so tinha
17 anno a nove m«*«es Quiseram
snber se ela passará o »nn rrsá- ,
rio no Brasil. Disse que goataria
muito, mas a família eatá espe-1

uma mulher de 18 anos casa tor
na-ae eleitora depoia do «asa
mento.

Voe* pretende caiar».
gim Sou partidária do ma.

trimnnio Pe««o em rasarme ai-

gum dia, a mau depresaa poaai-
vel.

T. qual é a seu partido ?ol1
tico no Peru'

Náo tenho. Sou apolltlei

Ot DIREITOS OA MULHIR
Nesse ínterim, aproximou

r;  -- - 
, Dltrfl «i#. t ,.. r+v,rfk 1%an- r, <iu

Ney Rirrln Azambuja. Oftivio pkp nu A»*rmbi«';a a pr»«»denta
Assumpçio. ProtAaio Rota Fa-1 ba.jo,

tando por ela a quer que esteja doa microfones um cidadlo que muito.

io arta M quem
A mulher ceai-

Gladv» nio ouviu a proteste, •
Teretlnha deu a aua optallo

Em certoa camooa, a mu-
lher pode exercer a meama atlvi-
dada do homem Em outroe, nio
Por exemplo, a Jornallamo Acho

que a mulher náo ee adapta a
atividade de Imprenaa

Uma Jovem fotógrafa que esta
v» do outro lado da meaa ato

goetou, e Terexinha aorrlu.

OUINZI CURSOS

Que t que voe* faxla ao Pa-
ra antes de aer "Mie»™'

Eu sal do colégio aa ano
naaaado E eomecel 1S canoa B
vres

Enumerou aa euraoa: Hnguaa
musica, artea pláatlcaa, eotinha

, **'
E arrematou:

Antigamente eu Ia ao clne-
ma. tomava parte em feeta». vial
Lar» as tmlx»s ou ficava em ea-

aa Tinha uma vtda tranqüila
Agora, a minha «Ma mudou

I *4 —- r.  ¦ ¦' A*• 

pi 
^ J

notícias militares

Ordem às Unidades Administrativas

do Terceiro Exérciio sediadas no

Território da Terceira Região Militar

amara! lajaae da Almeida, eomandante de 3.* Eaértito, fer

pebii<.ar a stfuinie recomendA^ão
— Havendo aeceaaidade do ERMI '1 eecriiucar ao titulo sRepo-

aiçáo de Estoque» as onponáncias pimentenica tios .Incisos arupoe
dc maienal dc intetuléncia a cormpondcntas ao form-vimcnto da

dc fardamento, feito de acòrilo com o aft II' do RI Pt. t^cm cor ao.

u carga* teitat aoa responsavaca pela tnutiUxav&o ou aiiravio dr p*{a«
d» lardamenio. roupa .k cama. e^amimrn'o, estacionamento, ew . de-

tannino que. a psrm dásia más aa UU AA cumpram o aefuinte. I —

Rtmciam ao citado Eatabeéecimraio, n«n»ainrni» » ate o dia 5 do

més aubaeauuia luntamcnle com as folha» do H >1 Int que determinou «alva» oos aets. «to wv

««• »4 dm m, ^,.?U£tog0MlNAtdm
c»rgaa festa», em duas vtea, oom ea coluna» IMPORTANCIA. gj» a. a, v. Lali Cario» A.
M da cacgal — NCMEKU l>F- «E4TAÇÔES — OUSI RV AÇftl S lae- ,0 Bc Laudelln..* " "" ArtAnlo daa Nrvea, do fa Rf;

Adroaldo Nery do lima, dn H Gu
9 (àabrtoi • A Ir Ib lado* Carvalho,
óe Le Kl

lhe do corrente osm ee aegalatee
S oa sargontoa

] a H. «lai, Militar — Arme de
Infantaria

Jose Vieira dna aentns. de Te
RI a Lula bonfaivea Bebeatiáe, do
I» e VII

Arma da Cavalaria:
Arma do Cavalaria
Januarti Itivelra da Pnatoura.

do Io RIM. Aristóteles Cheiram
da ütlva. do 2 n RCM. Ca«a«| Fran
co do Roura, dn 2 o R'*M; Ary d»
Sousa Dutra, do OCR I: Pranktln
Hobaina Cardmo, do Io RCM;
Gt.atavo Edmundo PoepIchU. do Io
R( M. Porrry Tardoao Bonflgllo.
00 So RCM; wtlaon Machado OS
Cai d» l> RCM, Altamlrn Slleel-
ra. do 1 e RCM. Kami" Vieira da
Coata Vali», do 1S o R< . I-ula IW-
mies. do lie RC. Undolfo dos
Santoa. do S a BCM. Atttla Gou.
iart da Oliveira, do IS a RC; Ma-
ru- Erneeto Haretaa, da l.e RC,
Adallnti RodrlCue* d# Carvalho,
da !• Cia Mr Mnt VllH»n Tra.
ta I>utra, do 1 o Ri*M. Adll CJon

VIAJARÁ AMANHA

AO RIO 0 GENERAL

JAIME DE ALMEIDA

SANTA MARIA. S0 i[M Má
rio Luis Everard. enviado ea-

penalI — Podemos informar

que o general Jaime de Al-
meida, que aqui velo inape
rionar a guarmçáo aanta ma-
riense. tendo hoje regre»«ado
a Pftrto Alegre, viaiará para
o Rio na priSxima quarta feira,
em compenhla do tenente te
ronel Joed Siqueira Couttnho
aeu «ssistenteeecretáno O
comandante do IO o Exárdto.

que viajará em avlto "Can-

vair*" da Varig. tratará na

capital da RepdbUea. d» aa-
suntns de Interfsee da tropa
»ob a aeu comando, devendo
voltar a PArto Alegre dentro
de cinco du»

Pela Varig eheaerem a esta Capitei o* eee. Emile Meyee, diem
tee-gerente de Ne»tlá no Breatl e Hectoe Robert Bráe, eaa'»tanto
do eanselhaira para êsta harr.isfério da Nestlé Internacional. A
viagem dos ilustras visitante» prend» se a estudo» do meread*

gaúeha a também a um exame da atual promoção da Neeeafé qua
está sendo levada a afeito ne«te Cctado. Foram recepeionado#
na Aaroperte Salgado Filha pelo» sr» P'ragibe Barbosa. 9eren%§
da Nestlé na Rio Qrande do Sul, Guido Fredneh, de Servia#
Internacional da Varig « Warner Martaneen a Otl» Georg d#
MeCann—ErteW»on Publicidade n»»te C»tado. A foto registra •

desembarque dos srs. Meyer e Bra» na Aeroporto Salgada Filhib

ma resposta definitiva ao eoovl- ~7l9aytcmr 
M pe^aa impsuatla» s aada um a re»r«u»o v<i.wi

Se* . . 2 — O» recolhimento» mensai» e acompanhado» d<* raspectivoe che-
Além disso —- acrescentou da hddeérK* 

devem ser feetos em fuis sob Hmk» «EFMI 1 — RKP<>-
Informante» — o ar. Meliler ou- j|Tln 

BlOQUli ponemo dtounioe doe da IkC(M) COMEK
eira. antes, seus companheiros de . . 

hurrjsaimrmr
fMretrtrio e aguardará a aolucâo

que o PRP Irá dar. poaaivelmen
le. dia lt, para o problema »•

eeaaorio do Estado Observam ou-

tro»c lidere» integralista» que a

referida s*»lut*o poderá aa ar

rastar até 1MB.

CONCEVTBAÇOES DO W

KM EBECBIM E PABBO
FfNDO

Dando execuçáo ao progra

ioa a» pOato d*
* gunán aargvnto a eonUr da 11
de julho de 1*7 • ci«e«f aad-a
naa Ualdodae abaixo ea aecuiatae
(areai roe aargetitoa

Gtoryr
Ultáaáe;

Mo 7.a RI a
Allpl* Joeá 

"

l.a aaouo niiTU

n, II • M a Tereeire hargeelo
Koqaa rtahearo. da msmaa

Tereeire Bargento
ianda. da maama

ma qua ao traçou, a dirõçéo Lajdade.

catadual do PRP realixart mata »? «meo RI;
duas concdfitrK^es reflotials Ko Qo-«edU oi e Tereateo Bae-
do» dir.gente» municipal* a ve- p,u Oaev Mor *aadrlah. «a

readore» Tal» conclavea eeráo «^ 00.

am Erachim. dia S. «ábado pró . H
limo reunindo oa integralia- Z? Çaidade
tai de Getúlio Varga». Caura- No * • RI o Taeeelre Bargeato
ma Aratiba. Marcelino Ramos Owaldo r.«reia Mereiaa.

a Erachim; e em Passo Kundo,
li o dia seguinte, dommgo. com-

pceendenío Tapejara. Caraxi-

abo. haranci. Marau Sai.an-
duva Lagoa Vermelha a Paa-

ao Fundo

Repreaantando a Diretório

¦eg.onal do PRP. aaguira pa-
ra aquelaa cidades o Jeputado

Alberto Hoffmann. praeidente
da Aaaembléia Legislativa, que.
possivelmente, ae tará acom-

panhar da outroa dirigente» in-

Mgraligtaa.

Neaaa» eoncentraçftee aeráo

tratado» aaauntoa de interáaae

aia Inldade; _
No !T • RI e T-roeiro Bar«ent.<

Kdmun>1o fuehoweài. do 1® • RI.
Na 1T • RI a Terreiro Bargaato

Irar? Pedrt» d• Oliveira I>t*a. do
II t || | •

Na ria Br 1a4- A(K* lOsn CB-
msnsl o Terreiro üargeate 'arme
It.nl rlipisa KHaa. do inf do Dep
RMM-S: .

No 17 • RI e Tereelro B«->«eio
Elm« Mora'S o Tereelro _Ae 

:«. n-
te í««llo Miren^a Faafa. do Bátl-
mo RI a o Terreiro Rarfewto Odo-
naa «ato de Oliveira.

»UU DB CAVAI.ABIA

He IX* RO e Teeeelr.i Sargej-
¦« FraaKieeo Boneeal Paiva, da

Tereelro

gMtn J-t* Bonifiete
|d do i>it««v KC,

N„ . ¦ IH' o Terreiro B«a*
f*clo iJiiii iVreira Caaabarr»,
do AOOC;

No 14 . RC e Teseeire Barge».
to 1»» lio l arlue Uigaelra. da »i«e-
tué 1'»^1A>í»;

No i • HC e Ti 'eelro BarL
Blntdk> 8:1 ta. du IWUmo RC;

So Terreiro M Ree Mee o Ter-
ealro Sargento Kla* Marquaa da
Rijaa. da '"«ama Unidade;

No õo Tsrtsln Dr o Tas «alea
Bareeni" Cleonicio da Btlea. do
Terceiro R<*M

ARMA DB ABTÜeHAMA
Ho Tereelro RA Ti Oav

Snrffento Joêo V
aoaree Io i>«tln>a <•* ti Ca»

No íerur.i.. li A 7i f^s. o Tee-
aalr" 8ar*»nto Slárid Corra» Slol-
Ia. Camp d° 1-Baato RO 11;

No T»t^eir«i GA 7Í Cae o Tee-
ee!r«i Barrento P*!m»m Machado
Aimal de meama l*ni*tade.

No Redundo OA Tá • «¦ a Ter-
aetro í**r*»-r.'o laorlnele Rodrt*
fu*« doe Honlo», da meama UnS-

eetá moblllxado, »rre»renUm a

titular do DFS A Bi metria Mé

dica d*ete Departamento. )un-
tamento com os fornecimentos
de atestadoe, vem «tendendo ao»

! doente» d» gripe Nào poeao
j esquecer de mencionar o auxl*

lio que a Brigada Militar vem

prestando; do seu Batalhfto de

Saúde, foram de»tacadoa uma

ambulância pvi » populosa xo-

na da Trlxtexa. Um medico •

dois enfermeiros lá estáo, em

carácter permanente Tenho tna-

pecionado eonstantemente todos
e*ec» poetai e conetatado que o

atual aurto é de grande» propor-
fòes".

NO BAMOU
A reportagem do DIÁRIO DE

NOTICIAS, em contato com oe

drs Lauro Dornelles e Ayton
Truda. do SAMDU. colheu no-
voa Informe» «Abre a marcha
da gripe 

"a»iátlca" neeta Capi
tal e em Canoas.

O SAMDU que vlnhe aofren- 
'

do am tremendo Impacto, com
um número de atendimentos
muita» vfxe» «uperior a iui ca - 1- Ia a «Ia» a
paridade normal, amda vem re- HflO iCCCM BnllSnlSÍ S
filtrando uma média de casoa
l>astante alta. O deleagdo Re

gional daquele Ser\»ço dr. Leu
ro Dornelles. informou*

Do dia M a I» du mte que

Educação e Cultura

Origem e desenvolvimento da

Universidade do Rio G. do Sul

A conferência de hoje no curso 
"Fundamentos 

da

Cultura Rlo-Cirandense"
A segunda parle di curso -umente no Hoepltal D. Pedra

"Fundamentos da Cultura Rio- U.
Orandenae". promovido pela Fa As bases da Residência e « IV

cuIdade de rUoaofia «ia l'Hr,S e cha rte m»cr.çáo podem_ ser pr»
ontem reiniciado com a apr»«»en- curadoa no Serviço de Comunica»

taçáo do trabalho du professar fèes da Faculdade de MedlcinB

Enio de Freitas e Castro, "A 
rie Pôrto Alegre, das 9 ás II h<^

comp< siçáo musical no R o rai, e das 14 ás 16 horai

Orande do Bul", Urá hata «aa JJQ

PROF. DAHTt DE

IAYTAN0

O Prof sor Dante de !e.ivtan«
r<lirou. ontem no Instituto da

Cultura Hispânica, prealdido T>d-
O dr Hugo de Primo Pa/ uma

cíirferfncla Intitulada* 
"Rio da

l>al» e Rio Crande — Sln'esa

A conferência d„ professor hyWa.

continuação através da confe-
ráncid do profawor Pery Pinto
Dinix. que abordará o »eguintr
tema' "Origem e desenvolvimen
to da Univers>dada d Rio Gran
d dn 8ul". Como o titulo indi*
ca. o aaeunto deaaa palestra t
de magno Interésse. pois seráo
focalixado» os principal» momsm-
to» d» hlxtori» de n -sa 1'niver-
sidade. hoje ocupando destaca-
do lugar no panorama universí*
tárlo brasileiro.

Pery Pinto Din»r será desenvol-
vida no "Anfiteatro" da Facul
dade de filonfia da URGS. no

, horário de costume 20.15 horas.
Para encerrar esta quarta »e.

ria de estudo» — eAbre oa "Fun

damertoa da Cultura R» >-Cran-
dense" restam ainda duas con-
fer*ncia. realmente importante,

poii nelas serio examina» a vi
da a a obra de duas grande a
figura do passado rio granden*c

influência» reciprocas"
A pa'"«tra teve lugar na Poa-

tificía ''nlver*ldade CatAllca. •

f 1 parte da serie "Mondo lli»

penico" que o Institutd vem

movendo, por iniciativa do pr«f.
l> Diontaio Alvares Fuentes. dU

retor dos cursos ds citada org^

nlraçáo.
Pr» mentes o sr CAn«ul d'' Fa-

ranh». dr AndrM Drake de Ala

vear prof I faustino dircor
da Faculdade de Filosofia Oiaitl»

Um pára-cpedlsla qie

CAVAI.RSRO RS.SWDARO
Oa^rVi Lara f ms 4o llemto Saqd

Rw Mf • R.vVlfo Martin», do
heat ¦ Raqd R»c Mk

ARMA DB ARTIleRABSA
¦dwtge Rud -iguae l Beato findou, ate ia II hora» dáaac

RO i(«. Alei. Buat. d» I Terceira ,último dia, atrndemoa 1 169 casos
i RO 106 Anteaio Fraactaei» de d^ grip- . que somados aos 3B04

Varm>» de I-Beit„ no li* Daler veriflrailos d »<le o dia primeiro

morte .

0 homem qut saltou

Vleecode de Mauá e Assis ,,rnat pr»f Jorge fellrardo. dk
H.-asil. F.ssa" conferineia» e«ta- .,|nr rf, Facudarlc CalAlica da
ráo a cargo de dois pmfe*sOrea F^leeofla da PUC. diretoria ds

)ornali(ta» conterrânea. Ren»to instituto, professor*» e aluno».
Caeta eEdgar Lun Schneider, A conf*renri» foi d.senvohida,
respectivamente. ni critica e interpretação da Ma»

COMPABICIMfINTO OC
noniwiii

Trindad*. do Quann OA 71 Cav;
Praa«iar., Jnmé limpará do I-
fUatn RO 1QS; W laon Cedttnho,
do IJIesto RO 106;
doe Santoa do Beato RA

to RO t«; Jo^o Rocha Ao' Prado.
Embato Ro d* Btlea. do

^aa^
«« Aa.tmo OA TS Oav; Aullao Bar-
boa» da Roea^«o Dep
Ruherto One K isaa. a»
n ar

¦AnrtiAL RBt.iro
ANM AMrfTTO

Af^neo TArio IHlVo. da ^
Cta Mr Mnt.

MATSnUAV Retiro
MOTIlMn %NfTAtlO

da setembro. perf»rcm um to.
lal de 4 BBB Incidfnclaa gripai».
Patamoa trabalhando coai tftda
nuaaa equipe, eom algrm» dou.
toraadoa. com uma telefonista

para aieadar o eultuoao numero

MvfM-x e ^ cVamadas. com am Jipe do

MA txárelto a algumaa aaeistentee
¦oelah Recebemos dota Jeps do

_ Caárelto. um delr» foi encami.
I nhado par» Canoa», onde »e vem

Mee regiairando um i"ende número
de eeaue Vale. também, registrsr

. nue temoa contado com #> precio-
lao auxilio do» dr» Avrtan Py a

II nrique Scaleckv que »e «pre-
•entaram volunlártamealo para

um

partidário, e^eciaimente no ; ^^.^'ch.Ur ãàa~Bãa«êe"Doe- IrBep~R>t"vit"-l: 
~

tocante à axpantáo do PRP a ..|iM <<» laian» raldade; No AOfíO «len '-Amaral e Ter

UaAdada;
tra RCM

MATFRI St nr l 1C<1 —
auuamisro

Ma Begun ia Cia Me Mnt e
reir» S*rg»»nU Alaen. t> y*
do gei»" Kaqd Rac M*e.

MATFRIA1 RCI.irO —
Mf>TOMr« AMfaACáô

Ma Ragun CU Me Mnt o Tee*
aetro Bargento AJSo Xavier Batia-
Ia» da ¦« ama Unidade.

BrBOTRATAB
Mo Pq RMM-9 o Terraço

gaato Arlaoll Abreu da óllealm.

tocante à aapanaáo do PRP a ^^"'«a^moema frnifede;
dUd orientação política, bem do- No QO-S a DC a Terceiro Bar-

Oficiais de Carpinteiro

PRECISA-SE

Rádio Televisão Piratiní S/A

— 
Em Constrnção 

—

OS CANDIDATOS DEVEIU0 APRESENTAR-

SE NAS 0BR> DE CONSTRUÇÃO DA RADIO

TELEVISÃO PIRATINÍ S/A., MÔRRO DE SANTA

TERESA, JUNTO AS TORRES DA RADIO

DIFUSORA

TRATAft COM 0 SM. THOMAS

(g inútil epraaanter-sa candidatos não oficiais)

No ÀOílO «len Cámeral e
aelro Sargento dileto Delia Mlaa
Centeoo. da maema Uald»«l»;

No H Gu 8 Maria o Tereateo
Harg<*n't> H- mero Mtrbel, do
mo»¦¦Mal;

No H lie PA. a Teeeelro
gento M acyr d* Araújo Ptr<
tnr-m.i ll»apital;

Mo H Oe PA. d Tereelro

Vten» 't Ma •' R«-etA». •? T-
retr» IWVI,: Ale*mir Nobre 
detra, da Qua-?* r*o*ah! cnUborarem Há d eaao «
"" Jeffereoa \ * sargento do RxArlto de

vm . i.««e rio Machado ^na», apresenluu^e para trato-
Ps no» Ita ^niaetra rn^uhia lhar gratuitamente; a »»rcento
Me Mnt Waldnmiro »lém de motorista e

mesroxTF» um ótimo enfermeira a muito aoa
IVer Man odo da Quarta Cta 'em ajudado".

*•» *"1 KTATtancAa .
nm srnrun a ClABIf* Em eegulda, o dr. Lauro Dor-

Ad»-. lios Beatas do Aa«u"1e neüea forneeeu á noaaa reporta-
RfM Amsurv Aaevede de Nssrt- r, m „ Mt»tlstlraa de (tendi

5TíeJ°. W^d^RI^at ¦*"»" <« earaler rrri 
e do»

ndrio Af Mia" dr>* ^«ntoe. do i caaoa cri pata, ocorridoa no mèa
KA T» AR J"s4 Ferreira «a Bit- pa»»ado
»a. do 1T s ri Km Pôrto Alegre. I o a M da 

' ——
i.a arnixn wtt TT*« «etembro atendimento» — 6 *17 Nicklaa. <K Táenlca Krneito Dor

AltWA l»R l*r*<«T»KiA .. eaao» de gripe - I «04, d» » nrlle»>. eendo anfltrlá á rapta-
Are ri ApolKn!.. T»usn» d" W a Í7 — «01 atendimento» e_OS »entaate do O. t Emílio Meye»

RI » Fluarío It^tririee Rthaa. raao» rie gripe: de 27 a
> aae- ,s. ri
ea. do

minte tlntete: I Problema hia

tórtro a1 Navegadorea partutui»
« no Rio ds Prata no aíeula

A la I>elegacia R.-umnal de XVI b o» indigera» da 'Pnv

Fnaino. eolictU o comparecuaen- , 'ncla dei I niguay. el "Seta

0C JUU metro» e O to urgente, com excerio da» (>nVos da» Mi»»«es Oriental» da

n a» e fs i» »»i|aa afia quart»» feiraa. da» aeguintea pro Cru (uai", d Guerra OuaranHk
p0r0-qM00l ROO r| 

„ Bandeirantes PauIWas na

abria... I CecUU C.n.b.rro Abad: Cori to
RIO. 10 iMarldtoaall - PeU na Tofani Jardim. Catarina Pa. o' Âf Pra?» h? ,müuo eawZ

primeira eax am homem aalta qaalottto Zlegler. Conceiçáo Mi 
t|ksb rfo Rln Grande do Sul ..

d* Ar—2!" S?*- 
• "" —** dí Gr*«» 117*3-1777' n Problema potfti.

quedaa ato abra a — per nm Gome» Appel. Leda Kramer Gui- n al e^ho p(rtf,r,dor da
eerdddeSre milagre — e aoloa maráev Leonor Joaefina Rocha ^ Dioeo de Souaa (IBIll. bl

Tochetto. LUIana de Lourde» Rn- rrovincia Braailelra da Oiplatfc.
Mero.Tulxa Nascimento. Marlene p, , |gjf> ri Artiga» a Rivra,
Correia da Silva. Martiae Matxen f, Lnvalej» 111124 •. gi Camna.
r.aker Antunes. Maria Gauchila chs He Oribe '1111 h> Venxí».
Konseca 7jincn. Nellyie Se\i^o rio FlAres ¦ 1ÍM. I» Misaáo te
Mariatb. Silda I^pes Souto Ma ralv.s 1A4-4 . ) Revohac*0 far-
vor, Vera Deatrts 1-aáo Diefenta-' ioup>'ha CR1S-1B4SI TTT Probl^

ler, Wilma do Amaral Kovalski ma Pip'omático a Oa tratadoa

7ilma Vlllela Pereira, Zad AMti
Dutra

RCSIOBMCIA t HOSPITAL DO
RiCIFI

do aobrrtve r Me o galdáda Aa-
naldo Itattsta Santoa. que aofreu
fratura daa perna», eatá tnter
nado ao lloopital Centrei do
F»ercl1o a pertença aa Rata
tháo Santoa Dumont. Falando
á reportarem, o soldado diaae-

— Be ficar bom a puder aal
tar, pularei de novo" O tolda

do levou vário» dia» em est v
do grave Onteai. dltee para a
reportagem 

"Volte* da dorte".
Por outro lado. a toldado Pe-

dro Aleantara Klock. Umbem
acldanudo quarta-feira última,

foi <ni»»e degolado num pulo e

la levando conalgo um coronel

do Rstado-Malor que abaerraTa
a operaçáo Arnaldo tropeçou

no pi do coronel quando ae ara-

parava para saltar a eatu I>ee-

cau aaaim. daemalado. embora

o aeu para-quedat tenha funeto-

nado normalmeaU Ficou boa-

pitallaado.

'emr-i da clònia. bt a» tra-
ido* <! tempo do Império da
'-a«II IV Problema FcnnAnilco.

A* Vacartai dei Mar**, b* Aa
• smarias e o gado. Cl A Kron.

0 diretor da Ftc de Medicina >lra e o contrabando. d> A da.
do Recife comunicou á Fat dc mografia. IV Problema Fllolòa
Medicina de Pftrto Alecre. qu^- "co. ai Influencia htapana-rliv
a partir de Janeiro de WS* «-ri ,>laten*e no Rio (Jrande do Sul.

iniciado o Serviço de Residência V Problema Literário al Oa ea-

de Hoapltal das Clinicas desaa r tores e bl a* historiadora*,

faculdade funcionando proeitò- tWhtile.

ar- ,
*nto Joêo Eduardo Witt Bcbmita.
I Prime ir
Na Fa PI
ueuato G«  _ 
No QO-Teree|ra Dl o Terretn»

faL-  _
da Prtmeim OodmanMa Od

Na Ra PPA, o Terreiro Sar^ei.'
Au

mrann
i Tare#

ato (»oncalraa. da C*MR-1

SM atendimento» para 37t ra.
ARMA DB fATAI.ABIA .n» de gripe; de 311 a 29.. até áa

AarenMno Avree da Rocha, do ' II horas — 420 atendim<n'qa a
Outi . Ks;.i Re. M»e «li caaoa d* gripe, totaliiaada

ARMA DR ABTII.MABIA 8 213 atendimentoa a 4 M» eeor-
Alr.u 011 4a Bilra, do Tereelro tánciaa gripai»

RA 78 Mon.
Kmru 00 ',2i..7r£E2-«..1EESX. :°o" ™R|s^criaçao

TJT^H Ou Atearei» e Tee^ro pertwmm. eam agrey.4o. na .1 RREVE DO PARQUE. ..

tftSmJUUL^ 
***

Mo CPOR-PA o T.eeairo Bar
r^rUt ArM#a Alvta Pinto, da mea
ma VH'á*d' | 

^ Teereira • Quinta RM
t.a BIOIAO MlLITAd fetaaram de e*r prxtmoeld^a,

Ne QGI» RM e I a Dl a 1 e1 peloe m>tlvn, «t.»l»«
s,t Re> nsldo gchmidt. do Mm 

^ 
lae Balgiala»^ 

^ a. Pala. r um lindo recanto do

Na CU Bv lad Fábrica tfe Curl 
'

f >a 2 • e > • do artlg"
por ná

srta. Marta Venucy Tolotll.
SI'CESSO

O tona de Sábado próximo qua
g» antecipava como a con teci-

mente eoclal de raMeo ganha,
rom a programada «preeentaçáo
daa eandldataa ao titule de Rat

nha doa Ratudantaa. ganha mala
ampla atraçáo. lá que a numera-

aa claaae estudantil certameata
,correrá aaa aalAee do Tere»daa-
lia T. C„ sábado prdxlmo. á Dm

 . J2 > 'oprlada d cheia da morrea to- • de ranheeqr e aplaudir aa gra-
| »im-M r..r náo esistir vaga naa 

nt. ^. r|oaa» e encanUdoras repreien
reaivrüvar qmo a a terHtdrloa nao poderiam aar 

rrAmioa eatudantia lo-I /V.,... H\I iitlllxadoe para o plantla ooesuln- tanlee doe giymme e»iiw»nMs ii>

»vM«». do. Inclualve. uma crsnde faixa |
de praia fronteira á Lagoa doa Jo F®r •" ^

SAL DE CARLSBAD EFERVECENTE

da Oi/fonl, Cteltoe terapeutteoe idánticoa do »al obtido por

eeaporaçòee de água da reapectiva fonte Pracioao antlácido,

dluretleo taxativo a colagogo aficai daa diveraaa afaccóaa

do aetAmago fígado a intestino» gaatro-entarltaa, gaxtrttaa.

gaatralgiaa, ulceraa do oalomaeo eatarro gaatrwo crônico,

priaáo dd eentre. indlge^ioea cálculoa btlliaree, hepdtttd d ílá

a obaedidade Receitado diariamente, pelaa aumtdadaa

» Cxa Poetai B46 - Rio

I.

1;

So *(t Perdlnando Ptake.
di CPOR Carttlbd;

No 1 o lt Pront e te agt Lou-
r%al Pedn* Monteiro, do 10 o RI;

No 14 o BI' o I o sgl irasau da
i Coata Silva da mesma Tntdade.

Ne lie IM' o le agt Jose lia-
tuta do Naacimento,
Inldade

No 14 o BC e I e agt Arar?
Coate Silva, da maama Unida. .

, No Me. BI o &a agt H.rruls.o CASOS SOMENTE EM..
I rerreira 4» Beuaa, 4» mearn» Liai

• Jeraldo Ferreim aBtl»ta, do * •  
RI por oontrnriar a letra do noaao Eatado. que con» aigumaa
artlg'» oitavo d* Port 21W M

Oándldo Corra* fl^ntan^i Fllbo.
4o Tereelro F.sod Pec Mee. por
rontrariar n lefrn Al do artigo
15 da Port

Miguel nusrie. tfo Ouarto *r.
por náo páMaiit- r. curao regula-
do pfta Port 1W-M.

Camld.4* 
• ASIATICA": M R«

MISSA E AGRADECIMENTO

c. André Arptai * C4a.. imrM» aaaa aml
eje 

jaa 
a tltoMe para a «ataaa de 1.* dia da aaato

Sra. Naydir Assunção Dettmer

No l.e B Proa a S o «gt A«taala
lei Mance, do CPOR Curitiba;

No IJ.o Bt' o le »gt Heariqae
Ponte da meama Unidade;

No lie IH. o la agt Jose Mart»
Ocdlaho. da meama Unidade;

Na Cta do Qii S a RM i la Jl
e l.o sgt Jose Tavares de Ollvet-
ra da meama Unidade;

Ne t.a Cia Fron o I o agt Otávio
lUalvár do 14 o Bf .

Nu Ia B Froa o to agt Ortaa-
a Farrelr-. do ISo RI;

No l.e B Fron o 3 o agt Ua-
dolfi PranHaro, do 14 o RC

ARMA Ot CAVALARIA
Ni t o Kaqo Ind Cav o l e agi

#albp<' Itatiaia Cordeiro, da mea

a Se

providência», tal» como a
trucáo de mais quatro qullome-
troa de estr»da para llga-lo à
estrada que rondur a PArto Ale-

gre. ronstrucáo de hoteia a ou
tros beneficiamentoa. aervlrá per-
fritamente. para eetacáo de vera-

inelo ou para pasaar fln» de ae-
mana náo eendo de admirar que,
pela belexa da oalaagem e pela
wroxlmidade com d metrApole

gaurha venha a »e tornar um
dna ponto» de alracáo turística
de maior evldánrla. Inclusive pa-
ra aa correntes turiatieaa inter-
racional»

«ae mo aaaa» raaar qaarU-telra (B
hora» aa Ifreia Sagrada PamlIU

to oatabrai to I*

Aproveitam a oportnnldede para agradecer aaa que

aampareceram aa ee rime* aaa de 'a«»m»ad»táe e aepal

lamenta, aaa qaa eavUram aaraaa. eartae a telegrama» a

Centtnwagte da última página)

tim dtttrtbuidoe* Centro de 8aü«

de no 1 — dia 17 — W®; dia B8
— B45; dia I» — M»; Centro de
Saúdr no S —- dia M — 1B4;
dia 77 - JM: dia J» - «to; dia
29 - 411 r de ae rrjaaltar que PRIMEIRA
grande número d**aes atendi ipnrcriVTArin
menlos foi feito a domicilio To. | 

AP«EaBNTAyA». ¦ 

mia, atualmente, trabalhando CanMn»»a«êa da ultima páglnal

concaco 23 doutorandos de medi- r, |j Técnica de Comdrclol. I»
cina. Bsees moco» tem-noa pre« , (r Revlrnl iFarroupilha!. Ilale
lado ineatlmável auxilio, reall-1 na FIA ree I Dom Joio Bertter'
«ando planlóea diário» da qua Nara Silva Albuquerque tRaeola

.aa a 1'MTJIPA

URNAS I CUPONS
Como se aabe. a vaepertlno 

"a

llora" diariamente vem publlcan
do oa cupona da trota(to do con

curao Rainha doa Eatudantea to-

nindário». ao alto da «eguada

página de aua» edlgde» Aa ar-
naa para recebimento doa cupdiu

estáo »endo dlitrlbuldaa oficial
mente ao. grêmios estudar'^.
Inscrito» na aede da I MP-SPA

a*ta no tereelro andar dd antlso

prédio do Orande Hotel, á naa
do» And radas. 1008

INSCRICA»
Náo e»tto encerrad

a» inaertetoa para a
bainha dos Katudante»
rio» DUrtamente tám chegad-

á aede da 1'MKSPA nova» adeatoe
doe grêmloa eetudantis local»

sendo de pmir* que a lato

1 Idade doa eolígloa «ecundárioe
da PArto Alegro ae facaat pra
tentes ao rertaaee. cuja prtnaei
rr apuracáo aará levada a efet.

tn em meado» da eorreate aato

BUROCRATAS
No Qtg i a RM a ft e OI

agt Antòn*a drberaga, do
QG.

No Qtáta RM a Ia
ifi Danunrto Cândido,
OG

OI e t e

tro horaa".

AMBULANCIA NO PABBO
DO BARANOI

—Contamoa. também com a
"Ambulância Hixpltalar" do

Pronlo Socorro, atendendo per-
manenti mente no Pasao do Sa-

rand Grande mimert

rácalca Proláaio Ahraai. Helga

Deade I* confe a-ae iratoa

o. aargento. em ee.»a flcar.n. rtoda gripai» ali »» vem regia-

ao.do* a« t^aAdadea a qur perten trando Domingo ültimo. aqueia
>n eom«> ae efetlvoa foaieni pAato atendeu c#rca de 112 ca-

Oe acôrdo eom a parágrafo I o

í 
*t«.» 

írèaàovlda á Satt, 
-"««» «^rlg. de Epldemlo.

to ^r«g^». mü£ mau. na rua IU.cbu.lo. umbtoi

FUNCIONÁRIOS 
(AS)

Prerteamoa para admlaaio Imediata, de bwçbb

nu rapaira que ae)am bona datlló|rafM laai. Apre-

aentar-ge na Roa Sto Pwlr*, 713 — !.•

AGRADECIMENTO E MISSA

Anta Mullar Oottnser a filho». V»i. Idalina Wato

Aggtmgla. Ruy A»»u«c*e a família, Cladamlra André

Arplni a família. Carla* Martin* da* Santaa a família.

Berna rda Dettmer a família. Joad Dettmer a família.

Yandlllni aal a família lauaantaa), $ll»ano Racha a

família, Vva. Bmeata P. da Silva a filhoa, Fr ene lace

Draga Teiaeira. aapaea, filha», mto. Inala*, cunhada»,

aahrlnfta* a domai» parente» da aampra lembrada

Naydir Assunção Dettmer

alada »eb a dura golpe qaa acabam 

par mete dert» ogradecer ae» *U. acompanharam ty*lt

osaartde ente ate we ultima mereda e tom aaaim aaa tona

eelicitoe a amlao», aaa qua enetaram

roa, tareaa. cartoe. a teieg remes

Im ««pulai agied»s»m aa Or Jeyma Dmiiliige»» l

gui 1*1 a carinho, tudo tetendo pora «obre-la. ea etoafca a

amlae Luta Rlaon Pilho e eama. família, que leram in

aaneávei» «est. dolereee treme, e todo» neeaa bnerradaaea

geaMdto.

Aaaesiltam a eaortunleede pere «enesder aera emf*

aa de la dia qsae mandem saaar auerte-letre 1 de eutuare

to TJB hare» no lgre|e Segreda Fasnttta.

mamdatt ^rataa.

A i

1 MMM

II
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DIÁRIO DE NOTfCIAS I.t-FEIR A. 1 t»K OITI MO

ANI\ I KHARIO*

Fazem ano» hoje:

A» eenhoraa Margarida Te-
vare» acpò.va do ir. Dulciminio
Tavarc». Nilda da Lima Pôr-
to eapôaa do noMo companhei*
r<> Ciro Pôrto: Conceição Du-
o Ir Martin*, eipóta do ar.
Miguel Coita Martina

?
A» aenhorltaa Sueli Marha-

do (ilha do sr Pedro Macha-
ao. Maria P. Ferreira da 811-
«a (ilha do ir. Jow Ferreira

11* 
Silva Maria Burtolim. (I-

ha do ar. Joio Burtolim, reli-
ciente em Forqueta. Alice Fer-
ra/ (ionvalven. filha do »r.
Gonvelno Cnnçalvea. Mariaa
Justara filha do sr. Ricardo
Come» d* Oliveira.

?
O» icnhnrei Plínio de A»»l»

Riam. delegado racional do
luatituto Nacional ae Pinho.
Jow Soaro de Oliveira. Oi-
n-ar Lopc< funcionário do S.o
Cariar o r.e Notaa. dr. Waldo-
lii.ro Kunger; jovem Jocy Mo-
reira Ferra/. filho do ar Joa*
qmm de Souza Ferraz Filho,
Artu Ant6niu Leite de Sou-
14

?
Ai mcn.ria* Maria, filha do

pi Ernesto Norman; Vera. fl-
Ina do »r. Kranciaeo Jonneiro
Marque» Clarice, filha di tr
•. A Erre* Eli<abeth filha
<*r «r Manoel da Corta Júnior.

#
O nrmnoj Jaime filho do

ar Juvenal Cru/. Jamil. fl-
II i ilu ar Marciano Amorim
Valdn filho do ar. Beniclo O
V^eilaa.

CONTRATO Oi CASAMENTO
Na data de ontem. contrata-

rua nupciet. • rua (iravatai n.
rm Ksteto. a »m Ctrta Te-

Minha da silva. filha do »r.
F'«f^nrJo l.mpoldino da Stf-
v» e o «r Pedro Machado Lou-
reiro ft»ho do sr Cartvatdo Lou
reira. residentes naquela loca-
lidade

COSSOHCIOS

Festas pira amanhã 
1

*oc. M. Jmruiudr — «Noite
dc Moiie*. às 20 horas. com uma
•cria da surprttat ao» seu» par-
tuipante».

«ARADO

Circule MiUur — Rrumio-
dançante. a» 22 horai, com cie*
irola de alta fidelidade. Na ova-
••Ao terá lutar a 1* apura-lo
do concurao para Rainha do f
IMPA

\asro da (.«au — «Baile
do» Catado**, em homenagem
ao» »eu« antigo* sócio». mm
uma excelente Orquestra He-
serva de mesa*. na secretaria.

Panamirtm t IiiIk — Baile, ás
2) hora». deiu>nun • do Noiie
do Boleio», quando será enter-
rado o konuirfto para a escolha

| da Rainha do C lube*. no* ia-
: lAts da Sofipa. tteserva de me-
! aa«, propo»ta» para no» os «o-

Icio» 

e conviiei espectai», na «e-
cretana, á rua dos Andradas,

s 12*0. da* 1* à% 17 horas

| t miro Prlotrnse — Kruniáo-

I dançante. a* hora», em seus
ultwt, no edifício Chaves, com
eshos»» a cargo de I ui/ Wm-
derlejr, da Kadio e TV do Rio

Sào Paulo.
Prtropole leaé* ( hibe — lo*-

eri^io para o «Raik da» lk
huianie» . na secretaria, da» 14
hora» em diante

Clube do t oiorrt Io — Inseri-
Cio para o «Baile das Dehu-
tente* . n» secretaria.

( luhr (Mm. de < an.ua —
Baile da Primavera», às 22

hora». com a Orquestra Espe-
taculo de Sarai»» e Araújo
Me«er» a de mesas, na secret»-
na.

firtrnua IrnU t hibe — Bai
i Ir. a» 2Í.MI boraa, «01 «caia *

I 
salões. á Av. Bento CoiKiKet. j

! Rever»a de metas, na «ctretan». 
|

f lngre«»o para o» soltos a car- |
i leira HKtal, tom o recibo 10 !
• (oviuhrol

(¦remiu f.ai*cb«>. dr tlonfen* j
. gro — Haile da Pnma»era»t à» :

{ 22 hora» j
Sm tedade

KM ACB ROHDINCArDI RO
rivil e relioglr>%amento roa

anrciarenHMi aabacio a arta Dir-
vania riore* Bordin, filhi <to
aonhor Italr Bordin e de d Or-
irehta Bordm com o ar. Rlohi 1 

\
Anseio Tauduro. do eomerrto [

local, filho do ar. Herroenegil- j k
Ho ( juduro e *ra Adriana B. > •
Cauduro.

O ato religioso foi eeleb*ado. |
àa Ml hora*, na Matri; de N. S. 

j 
I

do Ro«urk>. >«*ndo padnnhr» da
Vioiva o «r. Querino B<»rdin e
ara loianda Bordiii «• do notra !

• ÜB» [I
No^mr M. I MoróaHj>»_

No ato ci» il u f »o reali/ou á«
2« horaa. na Sorird«d# Parte-
non T Clube, tiram padrinho»
d« noiva o !«r Anel Iftfueròa
p »ra Juracv 1-ieurrAa e do noi-
vo o dr Petrr Ia* «*mbcrg # »ra
Nely C". L<»ienb«*ri!.

Ap<ta n ato niei oa paia da
Boiva recep. >onir«m ao« conti
dados na aede i*: Partenon T C.

iKi noivo* «ecuiram para B'it
nos Aire* em viat^m da nup-
cias

RODAS 01 PRATA
Comemorou «àbado ultimo nea

ta capital sita* boda* d«> prata o

cr. t*li««es Silva e *'ia e>poaa d
F.rcv S;l»a. As 7JÜ hi»raa o*
filhos do ca*al )o»esi» Jaèa Tar-
Io. r J >»lda mantl.: dlD re.

lebrar uai.i nu.ia eni açto ile

Ktaca* na Ifirja N s Auiihadu
ra e á noite o ca«al anitersanan-
lt recepcionou em atia re«idéncia
as pe«*oa« de tua* relacúea

R. Ja*entwdr —

| Baile, em seu» salões de te»n»,
i à ru» Sil%» Jardim, na Autilia-
: dtua. ás 22.JO hora» Reserva
: de me*a« • con»ite» especial».
I na »ecre»aria lnyre«*o para o»

| »«k»o e limilia* a carteira »*v
cia', com o rectbo 10 loumbro).

Vn icdadr (.«»mtoirtr»« — |n*
CTKÍ0 para o «Baile da» IV-
butante* . na secretaru. •

%0€. (i. Na«rganir«*Sa«i Joio
— kerb* à« !Mü hora*, com
vária* sttrptésas, com a hand»
Flor da Serra. Rtum de me-
»as. na secretaria.

t.rauoo I. Itapr*a — Bi.tt
às 2- hora», citando será co-
road» a «rainha da P; ntavera .
»rta. Síeki Nogueira Nta»*eoa,
em aro» sat»*e*. em \ila Fkv
re*ra Reter» a de mesas, com o
e* «mooio

( Uihr do < flmrnia — Batle.
(om de*fik Baneu. pro campa
nna contra o caacer Iraie de

pasteio Re*er» a de mesa» na
secretaria, oa com a «r» llen-
n«4ueia Marsia*. pelo tom
« *Ug|)

DOMIM.O

FaK^imentos

si: a sara stiwitz

Oeor eu nr«'a rsp.taf. o fale
e^mento da «ra Sara Schwetr,
l-ma do* *»* Paula Srhwelr e
Jo*é Sch«*wetr ,veu enterro rea i
tirou %e antwmt. m. pela manhi.
•«•"do o eorpu mamado no Ce-
nürrto Israelita.

DR TTOflOCIO DA ROCIIA
\FI<>

A etdade de Caxiaa do Rui
fecrbeu. na tarde de aeita teira
aoh profundo pe*ar, a noticia
d.» faleriaenla do dr Teadaam I
da Rocha Neto pe tencente a

rtu ..d .1 família peloteme t

que ha longos ano» eaerela o
cargo de comi«»ar»o feral de
meriore* nauufio muntel».1© e no
à* Farroupilha. Flore» da Cunha.
Antonio Prsdo. Mont^negro Fs
tr»:» e s|o 1'ranciaro de Pau- |
Ia O e*tin»o deitou viuva e fl- j
lha e era ainda genitor do dr

( rslrs Prlolrnaa — Reun lo-
dançante, a» lê hora», prom»
»tda pela Ala Feminina e a»
21 hora», nui» uma re«n»áo

I 4 . S«ir|aair« \r%pe-
• ral da«van:e, as ia hor»». pt»-
: dendo parlK-paf os »«»«" *la»

I«*H 

>ej»tie> coirmÃ», BMéaale a
•prpvma\l<i da tafieua s*xiat.

S«mtréaér (.M«d«alrirw* I »a-
: tal «lan^aata. daa 10 às 24 bo-
s ra*. com a fam»»*a OroueMfa

Aigrnt.na de t a rio* de Palma,
iom -Ah*-»» artisticu Ser..ri
de ingreato para o* aowto* e
família» a carteira MHial < oa*
»i»e* e*pe. i»t* e re*er»a de me-
•a*, na »Me'ir j

Sn Ia. \a«rfa«fea Sj« loèo
— Prosseguioacnto d«»s kerb* as
2! hora*

Sm. R. Bahtarle — «Soirée

| dançante . a» 2" b«»ras. rm
| »eii- laUes. no Pa»»*» «ta S1*n
f gtteira. com uma e»wtlente o*

| M.ieatsa

J VST O ea« rever um pouco menor, uma ver
me mm/mo hotpulahraJo. Sé e muiio 0>tArça qut
eUOM fazendo, panèncu». O fato é qu* me Juiroio.
O tempo ptmu. enquann» eipero a ktno de entrar
na (a. a que tairé tudo bem se l)eun uuiter. Ho,e
uma homenagem, no ocràttéco, a uma li mi a gorou
morena, bastante elegante de U\ramento. Outro dui
a homenageada foi a senhoríta Sota C oer+a Pires,
de Alegrete, tamhem bonita e elegamiaitma. eufa
casamento com o tr. Paulmo Dornellet ettd mar•
eado para o fim do ano.

24 HORAS
tUI. VII E COMfcNIA

u MA vc que e»tou me referindo à romântica
utlailr banhada pelo ll>ir.ipiiilj, de«o it>Wi<Rai
que foi na midenvia bonita e confortável do sr.
Olímpio iiuena que eslé%e ho»i«edada a senhonta
Sandra llervé, quando de tua ultima viMta à «•
dade de Alegrete.

itr DESFILE DE MODAS, SÁBADO, NO CLUBE DO COMÉRCIO

ií ACONTECIMENTO DE RARA ELEGÂNCIA A 
"AVANT-PREMIÉRE"

DE 0 CANTO DA COTOVIA

? MISS UNIVERSO PASSOU QUASE MEIA HORA EM PÔRTO ALEGRE

K BSPOSDA se puder: que vande a* onteumen-
lo SiHial, legitima "bomba" e%ta para atotttecer et a-
lamente a oito d? dezembro* Que surprjta ha\e»d
por otaudo do amversdrio da senhonta Marta da
(ir«(j Rodrigues Alves no próximo sábado* for
que v tr. AntAmo Carlos Sahm ficou tão encanta-
do ao saber que determinada garoia pelotense vai
comparecer ao doía Real do iilamour, em livro-
mento? for que o sr. Cariof Damaia, o elegante
cromtia de "A Hora" rifam tào quieto no "tomper*

da senhora Mi Ia Cauduro* Por que ter a que 
"a ga-

rola do ro%to tottoreu eme" anda lao desaparecida*

a A WASF. DO DIA — Jimo y <Wro<.

governador de Séo Paulo, ao saber que fòra so-
imtúdo ao Defrumnio Smcionml 4t ÍVn/irie-
dade Industrial o registro da marca "Jdnio" pá-
ra designar um tipo de aguardente "São farei
obtendo, esteio se a aguardente fòr de má qua-

l!»v •' 1111
Wkr\

panou eonv
Vera I essa

D»

tua airi gmnha. senhonta

Ac,l ONTM IMI MO dc gramle e\pr> v»jo social,
«abado, no* salões do Clube do Comercio, o des-
(lie de moda», em tCAido» Bangp. «.om modelo» et*
clii»i»os de JosC Ronaldo. Hene Nur.-» apresentara
um "sbcnv" e*peciai no seu alamado piano Festa
em beneficio d» I iga hemimna de Combate ao Cãn-
cer. Na "passarelle" a grava e g elegam ia das se-
nhorit,i* Maria Helena Martin». Dalmda Maiia
( assai. Maria Regina Ram»js, f-iitne Oarcia, Árabe-
Ia Aragao, Carmcn Magda J.uurna. Nora CStat Re-
rede. 1 una Mnller. Calaura Maria (àianotti. Ana
Maria de Ornella». Felonora ( oovriváo de Larva-
lho Neves e Maria Celeate 1 isoqius

FNTRO de puüoi dias, em Bagc. magnííua»
festas por ocasião da ia afamada esposi^lo rural
daquele município. No ultimo ano compareci a três
fabulosos bailes no Clube Comcroal a Caueiral.
todos cercado* de uma eleginwia especial Pos*«.
ifiimar que diffeilmente encontrei tanta elegância
reunida num so lugar e tio seguidamente fste ano,
lamrnijtelmrair. difícil (era minha pretensa n*
Rainha d» fronteira, emboia lenha enorme »onta>

de de assistir aquelas festividade». Consta qua Wal
dir Calmon e sua orquestra lá eatarào, assim como
(e éste é certo) NorlWrto Baldauff e teu conpinto
melodico F uma pena que eu nào po»*a ir. lima
vtxsa. porem, afirmo: se estiver bem naquela épcka,
voarei para 14. Até o dia 12 pode »tr.~

I„

N,OTAS HRf l FS: Caniegril Clube um* reu nia¦
de para daqui hd pouquíssimo* meteI Quarenta het-
lares de terra na esbada de Vtamáo para a sua
sede todal. Chd com des!de de modas no Clube do
Comércio em meadoi de outubro. Reunião social
rm benefício do Roupeiro da Sociedade Amigos de
íórres. • Vatapá-dançante em prol dn tducanda-
rto .Verta Senhora de lourde*. sábado no Clube
AWdetrnio. * f m preparativos tòdas a* grandes
sociedades nteiropoinanat para a upretentação das
"debutantesM, em láliles iraditionaH. * Manado
para março o casamento aa tenhoeita tllen \1arieto
Kat: com o sr. Cldndto ( aparelfi • \a coluna de
domingo, a homenageada no ocróstien foi a senho-
rua Marta Celeste Lttumuy, da gonedade metmpo-
Israna • Para Livramento, apàt quase um;i semana
de con\ h to com a nossa sociedade, regressou o rre»
t- s'a de Oí uIos de aro de tariaeuga. sr. AntAmo
Carlos Ahe< Sahm f.l-rante. lançou a mtnla de um
novo tipo de bolso pa*a roupai i»n»tei*#i««M ..

os mode'os de *apatos apresentados

por Ca*ap~1li *i» dest-ie de thapeut do baantino
R o amigo Ha «» Spoor * Sfutlo interessante o

tiimrntdno do cronista pelote* e l>e I ton sAhre
elefantes da Princesa do Sul • fara terminar der-

cobri que sdhadd d tarde. Min Rio Cirande do Sul

* TERfSSASTISSIMA mesmo aquela garota
bem morena, bem bonita r bem elegante que Co-
nheci de st dando no ateuer de Rui Lia. a srta Lucm
Toma om C ur»a. uma beleza bem mediterrânea, «ie
lufJit com o to! dnt irApteot Mat. m«iurm anda
és motios em Pèrto Alegre e um tipo de belern
como aquela não passa desapercebida a ningtiém.
F. ela H» é a mais \oiada no concurso para a esco-
lha da "mais bela comerctdrui". promovido por um
vespertino local. Ot votantes ttm gAsto e a garota
merece, pois é um encanto metmo. f. fiquei mais
encantado ainda, quando aquela vor musteal. muma
linguagem agraddvtl disse artevedecci, signore...
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rimòrua do casamenio da tenhortta Laurlta Igar-
lua cr uri o sr. Artur Carneiro Becktt. também oa

Igreta Sdo Jo*4, no to* mo horário. Lua de
mel na kutova

I (iÁNCIA em proíua«to na "avant-premiéie"

de O C anlo d» Cotovia que Maria I>ella í o»ia oíe-
receu ao Amparo Sianta Cruf. A tociedada meu o-

politana reunida para um espetáculo soberbo de in-
lerpretavão e de fundo beneltcente. Muita» elegan-
te» pòrto-alegrenae» em di» bastante feli/ Entra o»

presente», o sr e a ara. Ilálio Carlomagno, a «e-
nhora Marina Rocha, o «r. a a «ra. Raul Cauduro.
a senhora Maria Célia Istler. o ar. a a sra. Arioato

a lr»ri. • K-nhora Hilda Kati, o ir. < ¦ ua. Ales-
andro Pauni. o «r. a a sra Eliaa Bothome. o sr.

e a tia. Benito tiarna de Garcia, o tf. a a ara
Adão Ro»a. a senhora l.ucia Oppenheimer, o »r e

I • ara. Laili» Aibeno Molu, da aociadada palotenx
o sr. e a sra. Mario Sfcrra. o tr. a a tra. Joté

. Chavr* Rjuclloft, o tr a a »ia. leo Arruda, o ai
e a sra. Arquimino Magno de Sou/a, o sr. a a

§ *ra. Ori Palmeito. o tr e a ara. Mofgan Belmont.
o sr. t a sra l.uix Balduino. o ar. a a tra. Favori-
no Bastos Mcrcio. o sr a a tra Carloa Alberto Rei».

\ A semana que passou, precisamente texto feira,
ransimu po» Pôrto Alegre a garota ma!» bonita

do mundo foi uma pena que não pudesse estar
presente < naquele hordrto me encontrava no médicoI
"<ira >/Ia r drpoti contar « voei ai mlnhaj tm-
nrestôet. A tenhoriia (Hadvs Tender é, em minha
v >iniajo. a mais linda de tAdas as "misses" Vniter-
so que conhecemos. Lm misto de Ava (iardner e a
Hainha Sorava as mulheres consideradas mau bom-
¦as do mundo. A peruana vencedoea de Long Beach
Jimutir êo Rio a .Ms P«ulo oodr tuio profm
•tidos grandes homenagent a tua pessoa. E eu não

estou por Id ..

OTFI. como disse acima, muitíssima eleglnci»
.1 "avani premiere" do Teatro Sáo Pedro, na Ú\-

4USj| tima «emana. I belera também, qua continuou no»-
„ t a dentro, na ceia oferecida, oo Cottllon Club,

* 
kIo casal Kaul-Mila Cauduro à sociedade metro-
pitiitana. á Maria Dell» Costa e Sandro a á crônt-

s i aociai. Fnire a» elegantes da noite, em ambos oa
isoa, »» senhoras 1 oris Bothome usando uma e»

*ecie de diadema (perdoe se a deKfKio não a»tá

^ i uno certa) certamente libanês. Mana Célia lt-™ ... I. .k I na. r.«,r Mnema I .rLimiann

K

Mi;w Kacha Neto >eu» fu»e
rais real traiam «e anteontem, à
tarde, rora grande acompanha
mento.

MENINO JURbK
0 cata! TuUo Albarton «eere

tario da piesidencia da i amara
Municipal, e ara Mar ene Sa Al

pitai • falei .mento do ir Heitor
Ro>l'l«ue> dr Almeida mie e\r>

cia »ua atividade no srtor man
timti e pertencia a antica Uai
lia dr.tj capiial O e«linto. qur
era aqui multo relacionado
b* mqigi.»ti> era irmào do tr

Djalma Rodrigues de Almeicía
e runhado do general Jaime Te
|ea Vila» Boa«. d Rita Aline,
de a do »r Almlra da Mlva Ro

ta

Aa eerimnnla» encomenda

çáa» a aepultamrnto do latint.i
efetuaram-»e. ontem, àa 16 horas,
tendo o fere*ro rom grande a com

panhamentn uidn do capela di

RenefteeMta Pnriuir>ie«a para o
Crmiterio de Sao Miguel e Al

ma*k

MISSAS

A* ml«*a» ftioebeea d»* boje
A'« . .tu huia. oa « «telral M»

tMHMlHaa* pela 7 o «lia <lo (ele
ctnimto da ira Rlaudina Trai,
Fel« ao;

A'« 7*» horaa na Ureja de

N" S da Piedade prlu 7 o dia
do fali* imrnto do »r Porflrio

Jott da Silra:

A s ê hora» na I»*-e|a Sèo P»'t

lo da t rur pelo 90o dia do fa
I tecirwnto 4o ar l>dro ísoare*.

A'. • h« n» Urna do Meninii

Dei. pelo 30 o dia do faleci

mento da viuva dr Júlio l^prant

de Almeida;

A « T *1 hora. na Irrale Crl«

In Hrdeni..r a» Pa«>« da Man

«ir ia pelo 7o Ria d«i (»!•¦ Imea

ta da «ra irene Lamenattta;

A'« ? W hora» na Igreja de
V*n Pedro pelo Ia anleerwrli
do ftlecuaento da ara. Herói'
ma Saraiva Ávila:

A'» t horaa na Igreja da Co«i*

cetçèo pelo 7 o dsa do faleci-

1 UM DOS apanhado» tAhre as garotaa de nosso
••high siHiets" e tua» circulada* a senhoríta Car-
men Svhereck passando pela Praça da Alfândega,
"avec"; a* senhoríta» I aura Acioly e Fira Mana
l oureiro de Sou/a retornando ao» chá» da tarde,
no Clube do ( omeruo. as senhoritas Maria Helena
Martins e Nora Rerende fa/endo compras, pro*a*
telmenie adquirindo a.r*sorios para os vaatidoa que
usar ao no destile de sábado pilesirando enquanto
saboreasa refrigerante* no bar do C luhe do Comer-
tio. as aenhoma* Daluula Maria ( assai. I tsetr Br
bar t lata Fonseca, a senhonn Manre Magda de
Sou/a cimtmuando com teu evidente romance com
o tr Newton Ro»a. no Cotnton a «enhonta le
re/a Soares preparando um» conferência que fará
e*n Pelotas; a senhonta Mana da iiraça Arauio na

VIDA CATÓLICA

5rihorifa lacirn Rosa. uma das garotas mais em
g\idêmia no **tociety" de Livramento. Tipo "mig-

non**, encantador e breieiro
miiitiwiiM»itM«>»WNWMimwiinni<aw,.n.,»i«'i"a»i..n' 

a IM Ql ATRO IIN11AA — Ir In Arm: !

Por è*trs ramp«>« aauis.
ob! l oa do som «rtàa.

r h.».

ler. Irmc Juh Lori CiaKia. Norma Carloaugno.
MMa ÜMML Mlia Cauduro. licliua Leia. Vioa Sou-
ra. tlgia Palmeiro a Rute Mercio. Também, lá com-

pareceu o encanto dat «enhora. Arimlo Irger, lolan-
da Costa e sdva. Alba Faedrich, Dulce Balvé, No-
ra Rrit , Maida Rou.

A,

"asant premiére" de Sfaria Delia Costa a «egfcnri-
ta Mana Coeréa dando '••how" de dealn.ia no
t otillun; a acnhonia t armen Coarro e Ihr^e Pa-
tirelli assittmdo a um e»eetaculo tc«tra* e. final-
mente, encantando com sua graça e elegaocia a »e-
a< jtiu Mana Lu</a Coalho Borgct.

s ÂB iDO e segunda feira próximos «tudo mar- a*
dos dois casamentos em nosso "high toctetf". So
siibqdt' no Igreia São José. o gnlace da <en*ortta

Pea Jerezinhn Picha Seben com o t*. ho Stefon
Jr AzffJo Hottrw II hom \a iefumia. a ct

Sf) t »Abre êste magnífico acontecimento t< -

ctaí, a presença de lerdadetrat belemt de garotas,
entre as quais as senhontat Pleonora Magalhães
Istler. Diece PetmelH. \4ana Pta Rocha. Mana I m-
za Coelho Rorges, Mana Aparecida Igartua EUen
Marreta katz. Carmen Cuerto Terertnha Velho Ro.
tha. La ma leartua acompanhada de seu noivo. se.
Artur Cam'"o Recker; Sfanre Matda de Souza,
Ma".a Corr.it. tleonoeq Pmnet. Maeilia Altet.

• FINAI — Já pronto para ot "engenheiro»

ana >m»co»" meterem neste meu corpo de espa-
nnol ir ( que i nau o Sanam, p^x» ewre»" com
antecedência, dentro do próprio Sao Frtncia*.o Cm
bom dia para você e até quinta, te Deut quiser

PÁDHÍ JOSEPH MOHS S. J.

Jubilcu de ouro de vido religiosa

Silvio TELLES

\ Ivintij ridadr rir Haa l.eopnldo um modeala aacerda-
la comemora ho)e o juhileu aur. i dr «ida rellflaea

eiera rio-grandenae rm quase aua totalidade a eonheea
l aahere.. num arntido inlime a lecandn. parque d*la roca-
brii , formarao troleclca

Nà aproximadamentr St ana» qte a Pe Mora oeapa a eá-
tedra d.* teologia Quer diter. ha aprotimadamrnte lt anos

que • lli-atrr >e«««lta ae ronaagra a «ma daa miasoea mala im-

portaate» aa Ureja A de mediador oa ardem Inleleetaal eatre
a Igreu objetivada, railre a Igreja eomo objeto de Fé e aa
tsitrligr**rIas daqurlrs que foram fhamadti» para seita mini»-
fttmt

assim »ob o «eu de um diaereU» e«t ondimrnto vrm ela
te l»nca data rraliaand* rada dia esta mivtrrio de aubjrllva-

,-«a da verdade rrselada naqueioa qur reerberam a mia*a« da
• •aiat«M e defensuroa d rate nnm vrrdade

Hoje a dala do aeu Jutuleu noa

NOVA DENOMINAÇÃO HOMENAGEM AO PRESIDENTE DO IAPI

DO Io BC: 
"D 

PEDRO II"

ofrr«r>e e*ta op«»rt .ri.uadr d*
aoergurr a* poftUia d«-*te veu O
Pr Mora t uni aaemplo do ho-
m» tu que reali/ou a m autvnti-
c«iadr sua exiaténua K na
«omcidénc a procuraria do d**
tino indisidual livre iam a von-
tadt de Drut que re»*de a au
irniita faliaoctii de uma eaie-
téncia Esta opvao continua pe-
ia vontade divina rnanifeatada
no qu»<t!<iiam> importa uma li br-
ração e tuj»rrawao da »« mesmo
Tranacend.m a e«U q a eapen-
' . o autêntico aa categoria do
humano

A vontade de Doua sr maoife*
tou cootrruniente para o Pe
Mura, atrase» daa d.apueu,*'1*» o»-*
aeua »uperiore«, ao» a forma da
catedra dt Teologia A lideis-
dade e ded.cacao com qua ele

d náría P o elemento da aua
prrMmalidade quo com ma » in

mo. »n (Mer I .'nall — O to
BC. sediado em Pi tf tf li» há qu»
•' 2* ano» p»ss>m a chamar «e
"BarilhAe de Ct tdorra IVim Pe-
<fro II 

' O decreto respectivo, que
da a deoom na^áo á«itieie wrpo
militar, foi aaamado oelo nresiden
te da Republua e pelo mimatro da
Guerra, owe assim o nisuficaram

"A figura do seg mio lmprr»dor
está lndt»nsttvr'menir l.gada à h'»-
tf* a mÜttar do Brssd e o I o BC
té a«tá sincul»de ás tradtçàea d»
cidade da Petrópoli»".

Para que sofrer?

Olarulem a« oie«tre» da pai*
iofla se m asma Um ou náo tem

ara. O «ae enirrtaata. tinte m-

|.odr (araalir e qae a rtinlra
ai.pne d' um «lima prreenli
va que anula a que a a«ma tem

de i»ai* «uplirante: oa trf««as Conforme foi anunciado, re* funclonarioa locai» Vê-ao, ainda

t"r«-s»« deveria arr aaa«ii)ilado /J",.' da mr ran l»*®n aabado um churraaco à ao lado de «a, a delegado refi»

pelo» aeua diacipuloa. re»pon»a . ritreno ele Ka- Aaaociaçao doa Cai- nal, dr Floriceno Pauiio.

vaia pote Fa em nono Eaíado. 
|,/ rh*mÁ lafin Vial»te«,_«|aTa«<do paloa 

Ujando tendência, aub|a .. ' 
a|ea>aa munilnl funcionari.>, da l>ele,.i<-ia Heulo

tivirtaa impregaam a, corranle, raia eflcienrla nal do Inítitnto d' Apr-.entadoria
d i>. neamenio m. ilerno, meamo f |ndl»cati»el F.afiu de.e *r ' Penane. doa Indu.tnarioa ao
cJlòlicu, guando a faiaa p>eda i,m4d„ «..im qae ae manlfe» aeu preaidente. dr Joac Raimundo
de u fanatismo a a «uperatàçâu Um m9 primeiras ameaças da soares Silva, atualmente em Ina
r .eJrain rm mutio. abra da | mmprlmidn em mris 1'ecio ao or«lo local de prevl
aaaia da Deu. dificultando l(a, . . ha.taatr para dènela aociai No clichê, um aa-
li' r.M imak da verdade • fi- „ . lrf.M n,. .rnh. I ufln perto do ato no nn>mento em que
«ira aerer.a e ol.t.tiva do Pa. , .n.rm àa crtaacaa ceai* aoa o#- Roarea Silea adr adula aqaa
M r. w ergue cem o um mudélo itaRe< r»ra aa rrtaacaa a doae Ia derr.matracà. de aprC. o t>etn
a imitar ( tr J rj rempiimida Eafla roma fina fara de prata n»e lhe

provtdennal loi entregue como lembrança doa

A RAZAO

SANTA MARIA
0 lernal de maiar circula

cAe , penetrarão da mtariar
de Ralada.

SUCURSAL CM
PORTO AtiCRE

¦ DIF CHAViS RARCCLOS ]
_ ti • andar, aata ISM

f»«u nr s r\papi.
ItltlHi III IMK.ROO

SARADO lil UISA«.HA«0

A (on,rrM«io Mar .aa .le«a
im  * • — - ..i ¦¦ ¦ — — |  _  . . . . d, auaieetar ¦ de*0(le aa Ima-
berton. passou pelo desgosto dr mento do ar Guaraey Torre» rm sua vida sarerdotal rvalitou c^doào Coreçáo da Mana. fará
perder aeu filhinho Jor»e (1 óbt ] Purtoao; ' a voca^to da proferir exprime „„ ^Sado. 

que
lo verificou ae no lloapital é A', ( hora, aa Capela de N de uma n-ane ra inequívoca a

lraac.ro a doa P»,aoa por alma do prof arettjKáo frrr .a do dettuio

i dr Octavlo Caoto Barcelloa. Que IVu. lhe traçou So encara-

. . .. . da . b Aate pooU -de viata a per-' A "a R horaa na lfrel, d# N - --
HEITOR RotiKIGIE DC

A1.MKIDA

Ocorreu, anteontem, nesta Ainlltadora pelo ino aalreraarlo

SRS. TRIT1 CULTORES

TEMOS À DISPOSIÇÃO PARA,

PRONTA ENTREGA

COMBINADOS ALB10.N

PANOBRA S/A.

AV. FARRAPOS, 729 — End. Telegr. 
"ARBONAP" — P. ALEGRE

•onalldade lo Pr Mora revela
atias exata» propor^Ae». C attim

pcnJentot compreender o aeu lso-
l.menl r*o mundo daa pea.uaa e
atia preferência pelo mundo da»
idéiaa A luiitrrnplacio interior I
da vrrdade exige muita» vèfe».
fato saculic o da ali» idade exta
rior.

#«te ambiente da ailenrlo

Hl ^ue lie ae (ituou que lha
torneie aa condiçt>e« mai» pro-
pu ias para o aeu intenao traba-
lho. Neate contado com aua aa-
rrao intelectual foi aem duvida
neceaaAna para que lie ae tor

? a 1 e «abado òo mt». aa I7.M)
horas M saa vespertiaa. na qual
oa fiéia faráo «ua comunhão va-
paradora a mais aa oeaçôm ptea
cruas para akancar a promaaaa da
N Senhor», am Fátima

It.REJA IM S.SMO a SI A
TERESINIIA

à 'ieneg nonenat em louoee de |
5a*la TereaiaAa

Continuam aa Jornadaa Ter»
1 »ian,s» de Uaeuv muito frequen

tadas pelo* Inúmero» devoto»
de Santa Tereainha do Menino
Jeau* Oa fe»telroa dr Manoel
lofnrta Goncalvea • ira oa
da tem poupado, para eataa na
\eaaa reveatirem do brilhantla
mo impar que vem tendo. Ne»

CANTINA DO GALETO

a rainha das massas caseiras

Eitpoeialidades em IWawaaa. lazanha» ao forno

Talhariai, Ravioli. Aahelole. Capeleli.

Eapagaeti-Alpeftto

Cai ara

Paeijada Argeatlaa, Chieko. Galeto desossada

a Grelha e Galei® a Meaezaeto eom Palenla

EKIIKRKÇO: Av. Indepeadênrla. 8.11 - F.

Fone - Serundnrlo: M-32

nj.-e 0 mi a >e«uro e o me-trei le eaforco e trabalho ativo, ato
competente <tue ho)e ? Uma daa auxiliadoa peloa )uliea da rada

maia relevantea caracterlaticaa! noite.

de sua fia.iinomia intelectual é Programa para ho)a Ia de
o ee«t»do da proporção O Pe. |, ?o hora» entrada
M»ra aampea ae moatrou um novena, pregaçào pelo
defenmr intranaigente da Jerar 

¦ 
p fr„ (;(ll|heni»e da I. Concei

quia de valore, eepirltuala. En {to 0r„ , b,nç»o rom o Saa
na o dorme romo d ama K uaumn <éo Juirea deata oolte

I.idn o que de fato nio foi prtv „ ,r Waldemar Stamm a ara
pasato tomo tal pela lir^la tam
bém #lo não o propõe Náo exa-

«era o valor teológico daa ver

Programa para o dia 1, àa JR I
hora., novei.,. pregação pele pi

"•**; 
risrss 

•• 
ssr »0^"« «s1. .ae da piedade Antea. eubordi- ^ 

mMo. dr Fernando

:: 
*n%&r~l molan;- 

• -

ftite travo de aua feiçio tem IGIIKJA N S DO ROSÁRIO
hoje uma importância extraor Km prosseguimento aoa prapa

i ratlvoa para a feata em lauvor
. . , . . .11 . a. I "le N ' .1» Roaarlo. a retirar

do falecimento da ara Alice Pe ,jomingo proaimo. efetuar-ae
'"T1 I-«inardl: , t ho(, rom inicio àa 10 horaa.

Aa mu>ii funehrea de ama ( ^llinl> lovrna na tradicional
" 
f. . . . irtria i nu Vigário Jo«é Ina
Ai 7,W nora, na Igre), da

soar .ida Família pelo 7 o dia do
falei intento da »ra. Naydtr Aa A novena de Iwie foi oelo»

auncai. Deiiemer. fe-teiroa pr .t Darcy A/amt«i|a e

As missas fúnebre» da depoia eapdaa d. Maria de Uurdoa Via

de amanht 1 na Arambuta. e o ar Antonio

A a 7JR horaa na l|re)a de , Ângelo Carraro e eapòaa d. Cne

No..a Senhora da Coacelçao pe i <11 na Carraro. dedicada a todoa

lo Ta dia do falecimento ilo oa ramo. da Ac*o Católica S»o

»r Antonio Joaé Carloa de Oll convidado» •speeiata oa moc*»

v#|ra I a moça» da paroquia.

CAOIA MARA participa ae, parentea e emigaa

sãos eai» _

ERNANI e WAINA DÉCIMO

O nascimento da »s** «e » e »

C I NTI A

Mo.pital de Cenaade de Jaguari. 2»»»7

I A nutm M

1

$

OS caseira

[



fca-vmu. t di otirtmo nr mi

CINEMA

DIÁRIO DE NOTICIAI

TEATRO¦my jBJJ lllMM
ARTES
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¦CMANA >!¦*¦!» wtolllM. ran mm rtaraua laacadnm qoaae to-
4mm lurado |h ¦ 4Mr n l Ha to. Vmm falaad.. iMm imlo. nm

J«j>m 
* acdeda can mmm l»rnlM<i Mm deamdaaal dr •¦intra

Mrrece n*4a m*mçia, mim pela atrnAo papalmt. mm pela curta-
•i realífaçOo. A BF.I.A I A FERA, que Corlraii transtornou radical-
RWNr, de w conio literário. K* am flhrr iMéliru, ele IntQiin. Jeaa
Maná*. H« papal IrtpBce. ntota dr Mndo nprrt»! * Kh» \lr«a-
mt 4a lkk> ItmarMn do Cbae-chibe Pro Deo. Na i»earant. I na
«UltaMa d* An.

A Mpali. um paHrlal nulia hilrmunlr. aa dbrrào dr Aa-
Mom: II I IA, • tendo ao ttearo IWi« Ifcat. que draia «ri mio

A hmKm can «ar é auartda a 4tai«lai *w aronirrlnratn».
aa caalra aa ri baiano». torna a IKm um t^tbKuh dr >v«M

Na AeeaWa.
MICCRI MTtOGOKP 4 an Naer d* a.ratura. raacebtda. pai

Ver*. aan dr vai N,roi i le.ada» à «ria ptlo ilirriar d> nimr»
('¦ralar Gattoete « nata roa» bom rlraro. Irado è frrnlr C urd
r Gmr»lr»r hp. Maéto ato «lenrn lado far- graadea r pe-
Na Viciaria.

Um kan lipi.malaal» do aram marra é MM 1)1 MATAH.
• faga. prlo fiapo aberto, dr dait oalueto* John Paine a

Na* Roaaan ao rlraro Rocia baataate boa técnica r laHrnia^a aa
tina. tMé aa Rn.

Outro «aetirrn. tendo rnao ba«r aaia rebelião enatra aa ualn-
ridedea, aa Iprra paoiicrior a Guerra de Vccewrt e ohedrrendn ao
padrA* raaMM dr lal» fila».»: TRINDADE VHM.PNTA. < am t htrl-
Ma Healoa ¦ Aaae Batlri. Na Cartear.

('*• matorr má, roai todo» aa drfrltoa r torfuontdaeic» <«we at
paaaai haagéner aaaia alma Irabtai é personificada por João (.taa«-
lord Mi AMORtS MCRI IOS IIK EVA. I mdramalha.i qyr fara la-
«t)i aaa arikaaM. Na Maraba

Néa «o a. Malvado* deirrtan Ir para a Inlrrua. aun laaMa
a Mm> OS MAI.VADOS VAO HIH O INt-tRMI itr.ia >r clara,
da da qaoreateaa: a ai aglomerado da maldade*. dr todo o tipo, à fraa*
mm. Na CratnJ.

k parto: a prtnrlr*. SI (.NI IH)S 1)1 VFNl». aaa
para |arar que a arti dlafrtlmtrior traha uma laftnvao

riralMka a repelia drMr Mm». Mo ikdrm» ta'*idr
qae a irande ntanao de publico que a rorrrr a rUr filiar, t-oh* In te-
rra» rirafifko. V Ml aée icoaircrr. a flim< irra mu IhtMnik Iruv.
fada. — O nutro caao. mulo» a parir 4 TIM INII NA IINIIX. contra
» *aal ala %ama. dtrrr drafnm<. refreado» per >m Ir.dltlanal palriu-
d aaa. E* an filme aacloaal da pior etpeclr. — PI M

mptpsr"
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snACOTOVIA"

Edison NEQUETE

O cenário dr "O Canto da tolooMi". coif mh, por (,i»nt ¦

Kallo, rm nuço dt mrrójo felu, adepta-se a tran*; yuraiau, m#
il#«r»iroiflr dfi rtnai, mediante apropriado* )oçon de luz. A com-

poêiçào plástua de "L'Alouett#** atina# «;ftfo* de tttetquectrel
k«U<a, irm gur jamais nrla tranipartvam condimarrn rrrurmt

ca da Eiuaaa unam "Aaa Lana- <•* Irrairaluaio. tnrtn-n aa rrna /mal. I"i >iur /< raronlrnda

ti- O» rrnérlai da' -Aaa CtarM- Mlacd» hdifaai» aetnirtl Ai #«ld o grn>id* mérito dr riiant l
ti#* foram idraliaado* por Paralra Ratto ter realizado do texto de Jean Anouilh um enpeiaculo bo
l ia», r Mrèo aiaruladoa pala Hl(0 „ ,u, II utimt com redobrodo pratrr
[¦roí rrrdollaa T»uba Na ala ar "O 

Canto ria Coloria" 4 atra unira aa palma rir Jran

1 — "Ana Chrtotie"

a Ptaalnaaia. dâa M da au-
lubro. aclara no palco do laalltu
Ia da Bala» Aitoi • dlarutlda pa.

da Kutaaa 0'NalU. -Ana Chita-

Marlrnr dr Paula. Paala VUla. Pr
rrtra Dlaa. Tarerlnh» Campo».'Klr. Anouilh, né» encontrando, pois, tlaiitficaçao entre a* tuas pryui
t... l.aA.I. rarl.. raaalalll Ca. 'pÁMfl a" AM M<i tin f • r(n fliiC Unrifl I )*' lfl ('min I «mIrr AniAnlo. Cario. Caaalrtli. Cr
ur < alenta. Pamando P-«ado
Marro» Klaln.

2 — Teatro Infaatil

a Prniamlm Catlaa. Kdn..
a. El

rorrai" ou "acgraa". Ha, no Iriro que Mana Utllo Coita irm
apresentando no Tratro Sáo Pedro, uma encantada atmofjera
ur como de fadai e tal foi o espirito Que Guiam Wufio imprimiu
a tua díreçúo Hetulta ros "O Canto tia Coloria", na monta0rm
nr Maria 0*11» Coita, u«a rncrnaçóo asrmlattllioima, «o n"r
ian»r á mo» tmrnlaçdo do» alorri, friludri», hUfl, rrnario r.

Í2&. 
*jó»r 

11u*"aIva'râna• Roaa- prmripalmralr. no arírlo da raractrrua;do dof llpo».
ma ria Murtlnho. Rubena TeUetra,
a Mrraflm Goncalaa, dliifftdoa paio
rredrnrladn Carloa Murtlnho. for*
mim o ptimatro alanro proflsalo
Dal. ara lodo a BraiU. a aacraar
a peça Infantil da Maria Clara
Marhado, "Pluft. o fantaamlnba
•Pluíi', a lanmminha- artrrart
ao TaaUa Mo Prdra. àa 10 horaa
da aianka. no dia a da autubro.

3 _ "Trê« História*

Divertldai"
a AKTOINKTTC OU A VOU A

lx> MAHUUKA, • rniracadinima
laraa "rm tom dr rlnrma-Mudo' .
«ir TrtJlan Bemanl. que tanto
aureaan alrancou no ano paaaado,
•erá afora remontada a f»m

Se, de Sáo Paulo para Pôr to Alegre, "O Canto na Coto»ia"
ao/rcu um pequeno abaln cm tca rüino prral, «crnlilrn o<, ao ra-
lanlo, gar a alua! t rrréo Imita oblinn nnior itnúladr intrrprtta•
lira — # rimoi Mario Delia Costa mau priu.ma do integra i.n Ml UME** — Drnlro rm brr-

fofai de sua personagem, o desempenho desta exempla9 airis vr a platéia porto-al« f r» n»e
brasileira oferece-nos paisagens de alta significação ar»»tfuc. tara oraatáo dr aplaudir uma
frm dot melhores quadros da peca é, sem duvida, aquéle em <ju# nova rnrrnaráo de "I luma",
"Joana" « o "Delfim* 

jogam cartas, com que naturalidade i« eom dr Loiita Vrrneuil Na Inlar*
toriom oi dou atorri.' Maria prmrir o crpcrlado» (.ria ma-ip- pirUfAo d* limma prea, *!»•

idad# da voz « leveza de gesto* E, acima de lado. por entrejar» mnlrarrinaa dola alorra ro».
- lolalmcnic ao gnc IMc rahr encarnar IHt.-o. a(n:c« qur IC- Irrranro* I loa Siqueira (U
iham rtrldo o mrrmo papel, poderáo talvez dar a figura de foto* a Augaalo Riflla

"Joana" maior drumaliridadr; duridamol. «rm rmbmrço. qur rim¦

ligam cmprrilnr lhe tanta flrr.ço, lama nt iviii". I«"<a P«r*fa c

tenta inprnaidarir. como o /at a «<>«»a pnlrtri'!'
Rubras Trwrnra, como o "InquisidorM, 

foi uma da« grandei

m _ figura* da representaçúf Rubenu dl. eom propriedade 1 no dm

completar" o 
* 

programa 
"de ~"T 

ria em que corrigir a pronuncia doi "s$" — n-w.fa aibiiad^-t — sua

HiMortai Dl.rnidaa", a »' aprr

-O CANTO l».\ fOTOVIA" — A raprra rom qvr era iiurdi-

aanta^a» do Taalro 8TUDIO para
a prraenta temporada NO TEM-
Ti> DO AMADORISMO, d» *>L
vrira Sampaio, a PAI.AVRAN TPO
CADAS. da Allrado M.~iuu«, aAa
•a duaa outra» blatortaa do pro-
grama Direto de Murtlabo.

A r.trrla dr "Trti HUlortaa Dl-
arrtldai' arra no dia tt da a«lu
bro, Inaugurando o Taatrlnbo Pia-
airrl do irrrDIO. num daa ulftaa in pUici. qur
u. Snrirdadr tapaakola. a rua A» „„ clcnco d# Marta Htlla Coila c rru irabalho rm "O Conto da

C otoma" imprrirtona rlramcalc. Straftm Üomalt: dc/cadr. r«m

mmm
¦!>¦>-• « dr lCr ' *'riircdo Ier« ótima' c icbc monlcr o lom cm ribralo. » tempo

rua maquillapr hnlio branro dr Piau. Joaquim Gmm-iron /oi o

dciart orado "Dcl/im". rom elogia-rl rorrrfao rte ali. idr< Jnn I _ \ anda OitirlCa

qaim r um ator jm-em. a quem "ta rrirrrado um bota futur,, f A ( n (^ ku„ 0r>.
no l#alro nacional, «ua aruaçao em *'0 Canto da ( otovia # uma %c ir,,Cl1Ul4 dia 14 a« oui.»*
credencial de sucetto l.uiz Tlto, com a cofiuuinra classe, infrr. furo. AuditofH* án lasuiuio «ia

i .i mova caatoia
OitMca muntt aimrnia

a« mu« atuacAfi aa F.o-
Atar rica d«v Norta.

fH ia«rr^o« a.ham-M a «rada na

credencial de sucetto Luiz Ti to, com a roftumnra eias*e. mrer. hr() * Audit.

pretou 
"Wariricir*. frubnlho rompono rom fíquezn dr p«r.,.cico- HrUt An •

re, |,Uu Tilo Mbr, ron o pourji, apn. ctlar n /Inura rm rrna, ..ir V.ada O

teii "Conda dr Waririck" lambra no* algumas criações de nores

«r.fllíin. Que iumoi ao elaema. I.dmumdo /.opc, C outro ta or ' 
a...r.na ,

Rr«, Aadra«ta«. 1211.

2 — Roberto Ingler

? No du 14 dr nutuhro a I mpré»

0 BATIZADO DE CLÁUDIO — Cmitfíti rva que ?
a gente pagai*e !

um domingo para \aJer. f eue. Que pastou, num Jut cheio de sol, |
\aleu porque a maturera despeum tuào que de belo existe em seu |
poder, tem p menoe quinhão de avareza t todot nór apn>%eiiamos. i
deixando notsa alma hherta expandir te nos de tetos mait Inocentes j
taltez aa» graças tom certo sabor de pemJ.i meio mr/nuc Entre t
tantos, o pequeno í laudto Bernardo fm feliz, porque a eu ^ um para
a dia de seu abtizado todas os etpiendoees dat hora*. h>i éie e pi>t í

d.i a faniona prea dr Vnnullh. InlrrnaiioBalmrntr ranhrrlda drada Savaa.  . r .
aplai-d.iU. vrlo mnllrmu todaa a« prr*l,o^«: traU-ar rral- 4  "Slmbitl e O Dragão" propricdadr. um prtueno. mal latcrnianic pope! Jnicltla II

mentr dr u;n raprlaculo dr categoria Internacional e qae hon- . v Grupo de teatro do & rarenga, em franco progresso, e "Agnes* Rotamãrín Muri o

tà o Te-tro Rraallelro A consagrarão de Maria Delia Coala p voltou a atividade, deata falta é uma figura bonita, euja pequena intervenção e receb.da rom

r acara plrníinrtilr jualifrada ao» olha. do póHllrn dr .aa .. prCa intaani d* Lueta Maaa- |impatu /lema dc Caitro eonirih.n com k. fuinho., çte 
,:r<e.

ir.r» A IrarM. rn.a.a., na l.f... da prqurna Joana l» Arr. da.u 
¦ ainbii. a A«o- falta, apererr muito bem .0,,,, o Cr r t " > 

„ r lnt"" ^CUI< DO |»a «n.j,a.»paa m„' rrrfinJn nu* tomam Dafte ' t! '• «' .. ... _ ,

ia Kurt C«ra«r apre^eAtar A" Cine-
iie um d*»a ma»* cé'rbfef

hjmlldr rampanr.a da. Irrta. da »raiira. * Irlla P"r Marta '• *ml^lSL^ArZ 
Todóí «» ámadorri rontrrranco que tomam parir r a rrprraen': ;¦*,

» r,;' ibldos £ HhTrMcum,« dr.ta.ar o  de Rlcard. Horprr. , 4 a:u . r.n

mtaata. a»lan a di.po.itao a» melhorei expertotira.'. oprrirnto'.rt ' • "
com a prrfriça*» que «omente ia frandea alritea alc.mca
hlr e*pr lacaio mereceu quatru * nacta'*, de cinco que aào dia-
tnbuidos ai.ua>mente I. 4 «mu a melhor ateu 2 forno a me
Ibor din-i an. 3 Como a mrlhor prodne&a 4 ( omo metho
rra renario« O eupetaeuio devera iniciar ae aa 21 horaa Im

"Opero" — Na foto. Maria llella Conta

THE Mi&SUMMER MARRIAGE
II

>1

He que fui parar no Hairrn \trdtaneira. e conuti diinte uma meta : lire|erÍPPfm«Ble devido a maior e*ten*áo da peça Ingreaaoa
opfpan. «ur « papa! Murei i.lti r njo Lomtée, olet¦ •¦af [ à \ rnda na Mala Paria", Andradaa. I IM. ao lado da Clnrma
prosando e admitindo que, naqueie dia nJo seria o Claudia fler. I
nmréo que comem ia/ Nti. tamhem £ mil. na rruJ.n.ia di>t \ta>- j
condet, ctmviM na afadJ el e sdhta paiettra do Padre Antônio Guè- jlherme Gnngi. xigáno da part^qum do bairro, que mostrou seu entit- tr
iussmo e sua te peias ahras duertas que ettáo tendo executadas rara
benefício de <eu* n*roquian„i O padre Antómo, que 4 naturai da
Ijnha Imperial, fé: me também recordar certat traijwnada» m'i'*as
que dava diante do Hotel Schroeder O doutor 4rmddo f errai s, am-
da deitando a gente com éw-a na bòea. quando retorJa*a ma \>a-
gem è F.ueopa teus passeios peias n#»t "salerotat" da I inha.
pelos pontos amvico*. e cobiçado* de Paris, ou tAbre a *n-
diria e catediea Roma Eu e "seu" í»rrgd*io / en;t. se*h a <
dota de dona denote*a e o aprraao rmprrenino da /¦
\amoi a \mho que Habitam eternamente receita, escn
gama abano. Uai em tudo. a pequena Mireia enchia
eiaa poe*us infantil, que nos torna menos duros e »¦
Uaás tarde, toer.os ter at oequidear. porque achamot q
ríamos temunoe um dta asvm. sem t* cor'ato dar f!Are* e
que elas aos impiram. Foi reaJn ente um beío aom,ngo o .

eneto de lui e cheio de té.

ia»
doa intereaaado».
Prelrllur». Srr*i«a
fubllra A partir da dia I da ou
lubro. rraliiara a «irupo da Taa
no uma »ari. d» »»p*tbcul»» da.
di< adoa aaa aoldgloa da ^nnlct-

pia.

RIBEIRO CANCELA

aa and.r d. «andei rarAmiol Abrahdii Xchamei, ror-.¦ o '.-«r ¦¦ («1
Nrrr»««aa 

por^-M bem Ormar I^ira demomlra queda nutiir.?! poro o pol

co: CI*mo Hrrei e Álha Hwdnrh w».prr>. m«rt'nr -

aa tuaa parte» — o que tale como prova de capacidade nos tnre•

orantri da nbaila pdrto-ale»renif
Aaetm, Pírto Aleye gota o pn ilrpio dr up'. - r -O

da Cotovio" — ama daj maif briai rea!i:açóei do teatro brjrt-
¦ " —«deu"

Ciro*o *>airroNJlCTC iiai«er*tiaru*'
i >tu*laoir« de I ngenb*ru eal&t> am
«raaa lutaada* ma» uma »ar r«»e
uma raoMMluava «Ia vUmc ij* e-
ram tia» a amda«Ka do Peatmea-
u» da fcacola <aa paitr teieteaie
aa proakxóeii lima aua •. •
aa aatienalfkn de oairaa laoii
daJea «Ao m

™ 0 Moço - 
ST

da aparl*
U»o tf filM" e

Juli.» Ib tjueit ¦ ida» nrodu^.V»
qur e«i» dr visita de r»-

t«'v •« aa «apita'. Pau«e «tua "I.
Usa. k" auer *«r me.r . a ba-
Ia. («laadri ato Mia* .»m 4«a
ta calma taaieaa (>if o ad ver
ve a públuo «ai tintar.

*«paaaa.

A famaaa ar-
«aotia da Ro-

Oaelu iBfeKd ea»aii. ao du dcw»
«ata ao pako do Ciaema CaiM)ur
Vau sovtaado deata atitude da dl-"* 

Ia Roa doa

Morio

Inglez —

aiP.a a am ato variado F«pe«o
a d«V a aua favam am "caaío".

Casamento — 
^

aematnrt abala Joio t atloa Ma-
(Ne rata *e preraraaJ para ia-
aar. aa peOtim» dia dar Deu «o
kh ao. »oa m aaamea» «a
lainidade» Ma» «leuem lá que o
loaauim Ma ? i-> a*ia iodo em

de»» *ar ra/Aa* pata

Drai-o da r*m-
co» dta». a t Sr

%a di' Aitiaia R*ot»»aawenm bo-
mrfi4«eara a fiar -e aritvia « m-
tr rànea Maria Delia Co«l«. com
um rtvquetel an tenro "Ã«n«»OM<

Amá^la" Atada a*<i aai*ie data
filada, rudts daoendert da ealrr •
Ia dt> "laatn da t tovia" e da
«aa aapòao Saadio V am<>» afuai*
dar.

a dr poder imagina!n o e evplrndor difirll

mrnte igualhdos desde Purrell

— Por Peler RKYWORTH
(Cntica mutical da *Tt»a Os»»f*ar I

L0N0RES. »»tembro I» IB N.S.I — Dliiaaa au. Rarlioi ara *'v*' »'tta«a

um pènla %am talcnfa. O motma %a da com Mlebaal Tlppatl. Sua
«para "Tha M.d.ummer Marrla«a". tfua tal -a»i»id. racaotomanta
am Covent Cardan. é uma mlatura rontu», da ahacurldada d-ema

t>ca a muiica da um podar ImafinatWe • aaplandor dlticllmant, t-

puaiado». d tda Rurall. par um caoiooallor ln«Mi
Tippatt camaçou a aacravtr 

"Tba Mldaummar Marrtaqa" am

1*4* a Irvau quatro ano. para te-mina-la. Cama W.«nar. Tiopatl

i um campealter cuia loaplraçao dramática a mualcal andam da

m.ci dad«t l.la quar ditar que. quando forma mrntalmant. a

mui *i o taata |l vem aitaclado nwma etpacla da vincula Inaapa-

>a»i Oa»» maoa, T.ppett «a aanta ahiiaada a »»<ra»a» taw pré

pria libreto
a ^rara e»ar.au a mala titraordl-
aafau bniaw. fm I6da» aa aadiéa*
kta* e t '«falava o mterr»%e d. a»-
pevtadur. de torta que #«tr at aa-
aaac r cada »a» maH dat falba» do
bbmo na medida qoe ranrt-a maia

Oalrn. na l|r*Ja No»«a Se
nb«r* Mrdtanrlra. fot rraada
mi aaa pela Iranararao da S
ani*rnarto de laleclmenta
iraadr ator aibetro « anrrla
Ai ata. comparvcea trand
noaii ra de amlfo. calrga.
admirador** daqarle lnr*qu

„,ro — em reraao de comprovada dr

***« »mi>tawÉttifr»*,>t v >ti j

Otguevirj ia-
trrr .cioaa).

Dbator da Oruurvira Ofu il de Ca»
Ia da Rdinha Uibal II da Iaí »tcr*
ra r artnia 'Adi«oemá»rf rm nnal
qur' aconierlmrnio aociat ou rtrfl
v«i1ar da c«trfe intllva R-slmri» la-
«ler a *ua orrueatra 'oi durante
a atrac So mA»una do Hotel
de I oadrrt

O» tAgte**>« para bir <on<#rto,
qu' *e*k o úaico. qua Rot»rrro Hs ea
a»»»fventarl em Rftrto Alert o
pd^l em ger»f arbam-*a à ae- •*
ni |-arm«cla l(t Ao.!rad** '* *.

f. Remarque como ator rií

¦í* l

£ de um filme da Universal

[M,, DaaMMta* d* Brit* e I. Canual*. Janbir i«ori.-p.H.
-Iliarto. A»a»Ktado»' rm HaM>»oodl — *a \arta

irande Coral

nlversllárlo

PHA5 DA ItMPOUDA

1957/51 DA 6PBA DE

ESTADO DE VIENA

Ao* tO aaoi Inicia o grande escritor alemão uma

¦ova carreira — Entusiasmada Paulette íioddard

_ Merle Oberon de mudança para a Itália

O **f»raada C««ral *
ir.tairaratr criado « i
de "'tanwaçio. tem cf,,"! *«*

"••n. mal parvebie a rart---«a-
.Ao êt tad«H m umvtrtMartna na l*a-
ia o»at!ía do Canto Coral

%->* a -f4eorsa de Afgdelaine Ra#*
f»er. o* en»< ot est|t» fivadot r*ara a
parte maambaa lt qua«a»-feir»t.
1* to Hora* e ear» a r»"» femtor-
ea aa m»"Ua« 'e+»aa no o*ea»v»o ti«-
ra-Ks na Facilidade da Clénclat Eco»
¦èmirai

I .-e ht-ri'io eail aulatio I aiodifl-
"ti f.>rma fot do imaraaMl

t mu; j de Waa-
l«aa n»>' tia:.a
it»mente nenhum dt

Forlini —

r.|__ O Daria Ptaa-
roíga —

aaaacn au* «at dar am • foi#-
aaa uaiarat ma* que eatrt o
at rondo aa terceiro aahado de ou-
tuhro fará am cburraaco monstro
am atra ckácara Graade aapevta'»*
aa am metoa onematofráficoa pa-
ra a aaaado a para oa daa*n O-
M I

Ao atfnnra |o-
«rm Artiuima*

dei Foetiai m> ttamcurtn de sua»
MdJt de oairu K«m*i ,-oraaliata.
daqui envio tuu* de !»• -«a», abra-
M*» do 4oea«lo e pedindo ao "aoa-

ao" Santo Aatlau) aua IHe fava
pot milharei e miiàatts de i*»-
va* feita» tr at# ao uütJUit* da
tteróblica para a» amola» renso-
'areai da alma lt i»i.«íri. "mo*

í," 
¦ 

poetiai *

latiriam
ae' Tippett em
ahev icreato «Pai
tr aro

*>. Ahador por atvei^n»ia
tòrinPu am ama rr» ià«* campeatra
de Vai nlo tmh* uuakiurt idéia
da» e»»aen*iae du iraUt» uu da nr-
casa, dada de aa aufemetet xs aua»
le<* ti mato ma» .al brlt|at<o to
de Vtu. kandrr par» M »* .»t, irm de
de«har a opara. a a Opera de lip»
fet le»e gut pitar um pemo ev
p«nttsa« r»or tua fondatcrad4acta
p.. * o us»t tal»e* «cia mau bela
pa>tttura Helca rterita por um iaaMt
r*t.s hi*da de ounSo inse"»ritri a
ur*- ttireao a» irtuo e p»dar

O atatWU'» pi n«»pal do l<t»ret.> ai >
f .' to«lesia. cf- mt*d-t aiaum ao
aatilo lírico Conto am "Da /•«•
Pe-f 'tf refetrae a dois jui a
a suas «i. taaittuJei «tr a l mâo a
«eaaqdaiacAe Raia lack a Resta. Pa-
ptten< de lipee*t e aa írian^at da

VIIMA (lltAI — A Opere
ftttaaa da Viana apratantar* na
temporada 1t97 itM. at taquiotat
tttraiat a nas»at paçat am tetem
Pra laiT M#tam« Puttarnv
Picetni. toa a raqdocia da

dir*fA* d* J

O ..(fitar tnch Maria Remarque »al ".irar" atar cinemet»

e-*tt.al A homha.tica notKla tal dada p*la produtor tdo.rd Muhl, „

da U«il*er,el. ancarr.,ado da raaIltaO» de TK*r* «- a Tlm. t* i--. r ta«' cAr. a. Hr.ia.

La*a" bai.ada no livra da Remarque 
"A Time ta lava a Time

m. Ole" Ot principal* papai, da liima taram entre»«a, aa na»a atar

•* amarleana JPM Oa«tn a a atrli LlnloM* Pulrar d*.rnda a» «o-

na* aaterlora, aaraan 
*radada»' na Alemanha d*ntro d* dua» ao-

¦ bondoto 
pr*f*»»*r au» *|t»da

In
na >'t fnoerttdade oa com a re»*»-
te M - eme Rwffiar. dta"ameme «a
|t Ul borat. aa f=an»Wada da PiUa»

e»«irr' mitrapavivi. «tratm •• ••  ma ¦¦ram a aaoal da um MAdott prarataar que a|v»««
•>*i*n * .anaria. da Pullte Ia manoa. Ma. p*«am. • P*P* a..amelha 

ba.lan
autubra»» -O. «antaa da Mal. a caaal a re«v«lar-ea da* nativa*. cu|* tlp* a*

fmann da Offenbach, raqdocla A ta — da aacrWor Remarque wtanrr o.tao. 

o. «.a«. da uppett a a«ao te de*rn Vafta diragta da A Raff a cattd ^ aiHculdada on* canvancar a Inlarpret^la «•
i<-ia a parttr da m *.!«•« ad a de am rsat da f"1 uarlfka da aati ramanca Atalm, aaa 4# anot da Idada. Irlch
d. i. <r.io I BK.inu.4a do du bra, »*'r**a *. «*?»'¦ Maria 

Rimarqua Inlcla uma nave carraira am Mollywaadl Qv*m
m—e. ba-r-o T-m r.. ,.d„ JSSST 

*££ «M- ~ MlaU. ? Paul**. «»^d.rd. na .Ida
rqu*.

k<o
Suí ca

Ló em cimo —
"Coafr taria Cad

Moita
boana

com O-
uma fraquen%M Dá aba* ' um4a
h»riAha« ali Aanra td por que»-
ifto dt cuetnaidade. aerâ que «em
do mrraneeirn « cita para lua-
irar aqu4le paiquf «I que 4 uue
bé?

SUGESTÕES PARA HOJE - 
^umr^JTL 

~

co" lhe amf>/ioe a paciência que de*eré etiar límpida como cristal.
Etrude at posulniidaáet de vivee melhor, tem muita fArça Meba ptn•
ra eom limão e peca uma bocalhoada ot» fenoada mineira 1'lnhoi
Volte ã tarde, sem aborrecimentot I de te a nove pa'a o Teatro de
Maria bont alemãs e a parttdinha do f aeiaiusns de SJc» Pailo.

que prvmete agradar. Pepvts. td dw^ar peiat buate* em pr- - ni

ronne<.imen» • que c<*m>s a # libreto
«ta VUoiiaadef para M ra" tem da
ter cotmuHtad»' ao ptr.o do aof'i«
manto e da »tperila*i I' ao de*
aenvi |*noent.< «Iraaa bttiAMa fuada-
mentaio>ente i.mple» que Ttppatt ar*
mu. p«nt ato apraat t falh t e aran-
pie*a tua hOmirasA** dramatica. co-
m«» tamhdm lia a tornou amdt mau
onacura .om uma rnriota mtttura de
airrholiaoi" tem nartitular.

O aHlaare * que. a despeito dtato.

Moderno Tralamenlo Glondulat poro o

Rejuventscimenlo Vilal do Organismo

IA am ia»l. eçitou a
•atfvaiaamandc com a mu anampio pattoai «firmando aanftr

rewttant* da m«*itèo da «>**tèn«ia» norma
aulina*. Pai baaaada n*..a «rende d.irobarta au.

a amlnanta pratatMr AntAnia Auatraaaail* cn*a*u A roam*
|M d* um* «rande tarmula cuio nom* a Pinm*!. t«l» Pr*
«arada, t •Anico aatlmuianta ma cada no» (awi anda ** tai
>enMi diminuto* parcial M por ai a a, -aaar*a< d* ar«aniam*
c*m **p*<i*l r*t*ranci* aaa Arfaai d* »*« «Mad*. «a* au*i»
r aan im a. danda lhe» na»a rtda a «l»' P*n»*a*l m*aculin*
e feminino encanlra-ao a eande naa dropariat a farmaciaa
I dlatrtbuidar. n*»t* Ettad* a tuna MOitai Schuk. A A»*
nida JaSa Paaaaa

Doarftoao Mtrtrti

tio irto tio Rio t

Crmtâe do Sol

O pioti r loia I attioa aotAm «l«
f nmor*C' • d» 1 R % . e pita***
de a >mrada re* et»«i m M rb qoe te
aeaoe. «*<a-*«l*i de aoa doaçA» a« Mo-
ara de Arte iki R <* s . de 2 ra-
tora* de Rale Kottwstr

"frreadti *roke.r — "Pel
I# cumr*rimtr* o prtales deter de
deree ¦ * n««a Srtilwrla pe
aptacàe* ale alva* cra«ot»« ••eiitaai* da
grande artivta de fama amodial. Ra-
le b«l!e«iMr. a*t»r«i es*at que «leram
•arbarret n ar'rv* do Mu«e« de Ar-
le ab» Rio C.eamde do M

r. ao eosel» d^Me aradetlmenla.
rnlttemoi a utndaatduU rara a^ei-
feaiar-lPe o m>**o ma*i tla*i recuobe-

artista e boi'ta de ral-
lura orna * * n»«a *ea»boeta"* tal
\|ln Malw^ll Hirrlnr da |H<taA« da

toMaara

I - j 5 'w 4If 
'Mu ma ^

iliii »---*srmb ^a^aBgn^f^^ur mdP Ii *»'<maJI *1 ^

«. - .»••»».-

•A DAMA DA MAIWtIRADA* — IM* • d* mt.r.aar o na aluai a* *M*i -A Itama da «I rdru-

aa Wd* te Pna.R«»r* Smito taacto. è A., aada". d» Atrbmdm Cai aaa. a Mrr*mm 4, Se-
~L.rupo dm lé" .aHacà a ra-lar laUaM Na l»t«. Mlrptaaar» da coajaala, aun

vtqof eitraordiaatio o fatctoPv
do at«rer do tol a Hrde queme a
orremtaa a o ciepuwuto Cada uma
«Je««aa Ho'aa 4 aann*iada por core»
pt i meadas da §rtu*l9 om«taaltdade
que asiAi«elevem o amHieatr nara a
a^Io l wa mética penet-1 a*4ne da»
• fnle* natu»era-ot»es«a r toca uma
ii»»i «ria dr pan»r«*mo r^tmtlvo
M»« em caUPi atoeci.»s mud>* maH
Mlvrl »4o a rama e a variedade
e«tra'»'dtnána de aaa» melsdta» At
nrlndim como todo» «abem »oaa*
i lurm o prm soai p-sbie-^a da Ana.
ra vual t*,4« taro ria» rendam
a pare.er ter dr entorta de narrem
ou a »r» o-e i->p(Ht.oet« r »ows me-
I »s t»«# M dt< -'frr Maert ee ? >»-
ra atra*4a dr am Pu«o mr 'Adiso mae
tutmfaa »•"«« nanda cena para a
pt frtt«a famalrai

Fot rena irm ne»oa menos a da-
raçBo de om mia to de Imra drtrnro-
laado-«e uma Naba mareitu-eere aoAt
ootra com 4rrttiidade Itandetlana Fm
outraa oa««aree< como ao cumpri*
menti* de Mark A manhl eaetaal ao
primeiro ato a e»ul«e»an.:iB de n^
natot e "«etm da Hnfca meWVftca
lembra RqrretY

Tevtaaia Smau por um tmtaate bá
uma maeatlo de patticba oa Imita-
lio

Mat tatver mala antátel de mdti
a muaica a moroaa que Tipnett

itrm para Ja.A e Itella Auul
#'e canta uma tiesoli* i.i^d* t mo.<a
de Pí*«areao e nfto b-imi- mt*
mo anoa reneit>lat au.t. V- ma mé
aua ei»* pateta mala Pina1 do a-ie
a «I# Morart

O 'tsanet" tiesem nh» parte Ia»-
p«»rt irte aa Ape-a. tia»"*'» a md*t
rt dai Ouatr» Danc»« H tuatt ds ae-
eimdo e.tarce-ti» atoa «»do "uMica
dat e rte.atala* Molad«e«ema A«.ul
a 'taha orqueairat # e*ttp.«»dnAt'a-
mema e ocattaa r «Nletnal Maa 4
cuiaoso como fi',»pett -mr/ulha numa
oronettracio «ai tanto aasmbilt e a-
ttqfada quando o f»m d> médea nlo
4 parte direta da tua imp *»C*o
ee te parttiular aue 4*e re«ela tua
f tila de Uleato "t"wiw I >r ale
raro parece incapar da m-r doaa pe*
da*oa dr radiauie inaolra»V« a um ne*
daço de decente "aetea »naPt" *ra-
aaa o*. aaiAes uaev fajra ia a»t«t»al
para a proliferacao de n»quratraclo,
o»«de imprimir a aua RMfl utrt nua
Ixlade maia ou nmoa toet*e-* <t * ea
AtidameAte diataotr da au« maneba
eisencia*

Ma* ' The Mideummer Ma-riaer"
4 maia do oue a toma de tuaa vir-
tudet r falhai Pm naearia. 4 ama
aiago. iluminada neta tArça da mo-
aica Como ul. ala t»e«iaira na ara*
te r a dombta. multo Vpota de ae-
rem eaquerlda* auaa f.lhjt deamatl*
cai Fmhora ela 'amaii ie|a um au*
catai* ponular. a maneira por que a
atat*tenc'a de Coveeo Oardan feltani
aa Ir*ar cada ter mata r«-r tua ma-
tia 4 prova de que o mtndo dato*
na tio de Tir-rell eatl mudo t|a«o-
te »le koaat tuir tpena» »n vemd«v e-
awMlko Mo tutu a« 4U »n *o rmboa
doa «ocevaoa de»oere««tet mod» dt
notai*s diat ha*e»em me -niPia tr at
oht. ur idade easa opea maravtboaa
cortimaarA. eaiou ceriJ. a e»enrr ieu
eairanbo faacmio Fofa. I aaa mrto
aa maneira, "The Mld*utemer Mareia
pt" 4 ama «rande Speea

JUVENTUDE MUSICAL

BRASILEIRA

Para o trntfflo do pianista
Alexandre Jlenner vencedor do
ciseirtir*c Intornacofipl de mu*
«Ira efetuado no Hlo de JanoU
ro, oiw «• fralifará dia 7 no
fo^t-n 94o J**4eo. a luvenluHe
Muatcal Uraalleíra colocou a dia
!i «irá. doa *6rio< o* b*lrA*» du
Teatro <>a convltea itodem aer

procurado* n» "*dr rua dr PIA-
re» 314 uni diaa 2 3, t * 7. ao
horário daa 1T Aa U hora*.

tora uma nave vertia
frted" de R Wapeter, tab a ra*
q4ncie de Merbarf vao Rara|an,
ceoérlaa da W. Praefaraut Im ia
ottro uma nave ver aaa da "Piau.
•a Miftca da W A. Matart ra-
peocia da I Rript, direçAe d.

a lnwparé**l companheira da Rt

• 
d^",V.,"^~dU,H.%d";^m cõin aau novo marido a indu-

rr. ttr^rss-^s

CINEMA DO SESI

O Serviço de Cinema reaH»

/ar«i prc«»eç«""*a clnematncráficng
an ar livre ho)e. tírm-feira noa

aeguintee localf* 1> Vila SE5II,

ao lad da capela: 1» Pa.«o daa

Prd'n>. Vila d», ca»», popular»*:
Ji Vila Flnreata. na« v^oximl»

dade» da Pábrica Kll-iârio.

a.nneri canária» d. ( w.khia diflctl. mai ela «aitt. 11

::Hw x.«r..°. vz:. ::'

Soi»s tulíunis

i...i7r 
'*.<*.*?• 

c" aânn.r»"»ã. cd"»"11'. Af®'d que *'
nériat Pa it Mia»a e coatuaaaaa f0 pronfo. Ann# ficou ta* ena<
Pa • Kniaaert lm «arte pré. que o depaiootenfa He »ont
e tr4 a da um Pailet Pa Th ter. gem da Mrtrp 

"cortou" tòsias as
per, Petrnuchha Oa I. ttravina
k» careoqratia da Leatti«r Mat-
«•ma eanérlot de Mtcalat Renait
gm abril nova vartSa Oa -Mathiat.

Pintar*" Oa F Nmoamitn ra

gem
maa ceaaa a ca: alo.

O no» o (»1* Ton/ Ptrkina
nao tevp muita sorte com o

ilos li. l iiiilos

ee«Ki. aa ar. Karl a**hm, d"*<» ^ primc.ro duro para a "Era

r, 
*- —?•*-yg**-» "..í"' 

R^rd." » r.aolrau mudar d.
- - luona oeaiawt Re» aa 

rofnpanhía nM iUli aveoturpa

O. 9.

* a oaauitiaA sixeom-
CA t FILAIMONICA 01
MOVA VORR aacur»aae»ara

paia A manca do Sul em abrii-
m.,. aa mi le.md» a.tender

iiiwi cantor, paaaandoie para M , ^.paraaa p*r 4 a a m*.
RCA Victor Sua primeira fra- ... ia**, a tmiomc
vacao para a RCA aera um al- a* «*.n.ap*i.» «acurvanara pato

Irun d* 12 rançoea titulo» da Pr*aimo ®"*^# • 
JJJ*"*

Ume. Ma momento. Tony aaU £

Mimando para a Paramount raaitiar «aocartat am A*
m— ,  ->finw- "The Matchmakar". com aa dua« l#OAJl uamaaco. Bagdá Teerao,

•tompattadai. ~Trten«~ '(trlimfaa», 
e*c#lantea Shirlovs Booth e Mc Karacbi. Lahara. Rambalm. Ral*

•O entoar- a um* nalt* a* bat. l^ine Ele terminou recente ruta Ancara, l.tambul, Bucam-
•*» mentr "I>e»e)o" rom Sophia Lo- te a Balfrada.

•rn e Burl l»o* , „ rjiCnrrop wll l IAM SA
ROYAN, que (anhou o Prf-

0 Ro, K II>jdsou regretsou PuiiUer de I94U ^ara dra
IluUa ood opò» ctaco meie» na» com "Th» Tini- oi Vaur U.

nu Europa, /limando 
"Adeus ds ra , eaareteu uma eaciiOdla In

lm.,", . ..M Jennt/ee Jomi. Sua l»ui.da Th. Ca«

a.odin 1'kullu foi eiDcrd-lo no **r* encrn.u. na Broadwa» em
esposa, t ngiiis, /trt aaprri» eu a« 

aetembro uroauí»» A nora peça
aeroporto Ela prgtendia acom» #aaa-oe na época atuai, arndo
panhá-lo d Europa, mas fot afa- dividida am onse quadro» a a-
cada de Hepatite e altere em c*o tendo lu<ar nu* ba.odon-
tratamento em Hollpvood du- »a»loa de uni l*atr* abandonado

mCr ^rrdo^"£«. ••magern, recuperando se apenas 
(riJ| M(r|| um palhaço que tra-

I. Ilre«ln»*y,
.an Karaian. aira*Aa a*
tcbuh cana rloa da €
4tnt da lunbaM, duraota at -Paa-
thr.l d* Vl*n. ..ta MM* pra
etata — —

c*nt.mp*rln**, «ul* pr*pr*m*
cluiri -Matbiaa. a Ptnfae". •
Otpot Par",

"Motinée 
de Seplembrt"

Ml» « lOIk - * »b<. r.Ubea
de pintor fmaeta Pm»l fhahaa "Ma*

dm oa pamaa da ataada an perbido
entre aa daat t.madaa Gaterrm. eal

Mtpopwman da ^ota Vad
A iiatla da aaa Ma*»a aaaarbm

que a pMaet jMpiea da I teoAa Fmm
ce«a da **ReAa gpara". tad lleada da

aaptriraaa qae a eaiaaleau em um
roieeUaaadae paritltnae a Ire dele
iaacftm aa MttiupalRaA A eeaoOe
"Uea da Faal Cbabaa e a«aRada am
ta agi dalmti ( aaa aa »ahe. ea
preeeata am Biitr |aaam e«|aa pee

t taaaoi
I Mil

Pai Mirilaa» *M 1*11

agorq.
aaa

a Merle Oberon mandou or
den» ao aeu ad\o(ado califor-

mano para vender »ua luxuoait-
¦ ma raia rm Heverlv llill- A
telerana alrti adiantou qur pre
tendr lixar rotldéncla na lulia,

balb eti clrroa mat
ve melhor*, dlaa a um
pado dr boae.

que ia te*
ei-cam-

TURISMO

eOTEHtWHO DA

VIDA MWU

-IVANHOt

Taberna maaae%ai num cat
tala da neerat na Alta da Reao
ia Patta dummaaa Lu» na
pra — 0'iqtnaitaeea - bala
«aa — Cateqena - AUra at *
d* tarde » «.che a mala-r\*it*
Rarnatd: CM0LA

-PIANO ORINK-

faciatv — O peite-cMc da
4 a naturna — (Num tr apache
tppra a Pio Guaiba Ritma* me
ladK*. cm * l*bul*M *a*r
deonttta Victor Renata da Cao
lunto NorParta Patda.-t

-OALPAC GAU CMO •

Camiaa raqtanai e aamattaea
Oa Pie OranPa da fui Chur
raaouetra - Prinftt ae atpa
tw fgm frente a lapaticae na
balrra de Meiim» ua«»t'

"CLUbt OA CHAvg '

Plm d* N*it* - Tre*t«*e —
A mamar pitta a a mama- mu
,.<a para dan<er - Ae Oetu
lia Vargaa 1MJ - Uma tupat
taa a om canvita da ObOAN
IAÇAO OVIOIO CHAvat

WNHHHMWHK

CIGARRA 
• 

MAGAZINE 
- 

A revida líder

A't 14. |«.

CÍMRO I
(Adote - s,..<w. .oauaua»

a parur dat 14 Poret at4 a maia I
"t nadada Violrau" com Cbar-

loa Haatoa a Aae Raater. am Vp I

Imp ai4 14 aaoa.
CONTINFNTt -

ta to. 2110 lia
Rurt I am aater - Toav Curtia —
(iina I. .Hohfiftda «ternura livrei.

VICTOR IA — SeaaAea . .sm uauat
• partir daa 14 horaa Mi«uei Hea
«off toai Corrrm do Aon com
Autor Jur«ena a t «ene* teve Pa-
«e rm cmrma«aOpe • «a«tmaa.
Imrt ate 14 amve

IMFI PIAI Veapr- «• Aa H
horas "Iem Red aa IÍBha'<. vom
horaa e A potta At ia 1- a 21.10
RonaUiti lapo.

tiFIRA — Vetapeal Aa 14.*» a
14 «i nora. a 4 *w 4a l*.N
a 21.10 horaa

"Searadm da Vaaaa" proibida
ate II anoa

(-*i*trai - a* H t**e. ..
11 IO Ia "O. M«l»iM» .In r*n
o lnfer»»o** com M»*ma Vladva
Ipto htehi a 14 14 Itoii

Kl I» I* w r t VI b.
•Ar.1. de M.i.t" . .n I S* P.»-
ae <Fr.*aNdo at4 '• aa**a'

(II AP.NI - Vcpr- .1 r I *.^-
It **A Rela a a Feri" *-*m leaa
Mareia

CARIO* (rfHIIN - VrH.-i,l e
4 aarir "< .wi.li. Sa*to***eta".
com Rorv Calhou a

pai r a mo - v**p*r.i * 4 »<*-
te "Antro do Vida" «om Jean Ge*

CARIAI DO IIIA

lut«< e veada du tancua
KIT7. - A- aolir 

' T.iwi
p.i*ik>*e.i som Imi* t .ra*. »M

PAR II MIN
RRAMl - A* noate -

Air..,,.|i .om CUi.il J-. tien II•-

CISAM RAIVA
MARABA' Vr.p.r.1 M H b«

a A aoaee At 10. U# e 21.10 h*ue«
Arnote* Mcteim da k«a** com

joae t taalord Imp atl 10 am«s
( 4PIIOIIO - Vnp.r.1 * > *<••.

te "Vtdupia do Crime", com Fraaà
1.KIWI r ¦ Iftijn .M I» .*»•

BAI IIMlieE - A- *oMr - "A-

¦MR ihram da l«a". tom Joaa
Cravtfotd Imp. ate 10 i»m.

AVbNIDA — Vm.nl . « a»ir
I* "Mbcom Dorla lm —
Prolbtdo ate II aaoa.

UARIPAl OI - a I* » r !l »
ha»»». "1 Amtoa. lailatm» ', cl
Rorv ( aihoua

( AStOO — A* *"«. "Tem Bal
a* Imb.' rom a.<a*M<> lar".

POPtIAR CINIMASOOPI —
R*. Mneiiebii Vrr». t«n - A'
nrute "Dupla do Rarulho" « «'Pb

OAtlí - A* aott» 'Terra Ca-
detra*" com Ova araSo.

tlOPMIA
iPIRtbGA - * sqWWi A» W.W

e Slje *1 aimawo I ufa *m "Irm

H aa I mha".
coioweo - Vr*»rd 4. I'

bata. r t ><• 4. I* *1 e 21.10
bo»< "Juba . .om ItocM Da». —
PrmaWk. aM 14 a ao..

OKI II. - A' »••!* *« l* >0 *
Jl *1 Iv.r.» "Amarn w.'»ma de
Iva uai J*»an C»a»lorU

iiim>ha|vi - . nade 4, ..
ia «0 a 21 U) hocaa: "Miauei viro-
«sdf com t»ene»iea« Fa«« tem d-
nemat^ispe*

Ki in \R to 4 i*i«t "Oueria

«o H.»mha**, com tHvartto.
«MIHII A — A' and. n.m

Rot na I mha", com Zé Trindade
a RoaaWo I apo

INDI Pt NDFNCIA
RI VAI — \ etperal Aa 11 hora*

C 4 noiie te H» l II» ba-a»
Ar.mio. d. Vr**."
Prolb Hé l« .*¦¦»

MAVPGAWTga
NAVCOANTU A' noiir «

Í0.|t horaa "A morna lacreis de
Fva" vom loan C»aword

• AO JOIO

T Al IA A' n-illr "T.cl R- l
aa t 'nha**. cm» /4 I nadada e Ro
naldo I t»eo

PI iMtrmit ta
RH» RR \M(t - A' noRr Aa

ia it « 21.•« Sotas: "Mifuc» fctio-
«off" *t«m (ard lur«em em ctae-
matvope

Pf t ROPrtt t* — A' arsatf -
"Tem boi na imba" cena Roaatde

MIRAM AB — A'. ?0 hocn —

fimm.lt I *»' P.»i**-m»*' c*M
Vu kr, R.*mrl — ii*í*d* Vlo-
'.rm. cm Cbarlto* HrMoa e AO-
oe Raitrt

MFMMI Dl 1 *
MABKINIIN AS l»VI Jl *0

hora* **T rapeelo" c»m» Ruti I aa-
vatirr — lime Can.s lima lo
i •brteida tCanaur* livrai.

TVBt*OPOU*
TTRrViPOI In - A' *.'«*

•Miau.1 «li-aotr1 rm cwemnro-

CIARIA
OLORIA - "l>irm Mba. M-

br com Vialet» temi
P**««> O* ARRIA

arv - as i*.m e li.*» br».
i , t nndad. Vialrm." cam Aa-
ar a.iter Imp. ali 14 aona.

ritni n» MANBieMA
o k - A norte — "O Sobro

4a I.ir.ta" a "O c-me de M.»
*9 r rtvto .

. I»n DA CA*»IHtl»«
TAMOtn - K' pjoatr - **<»

ruta a o Fol«adi" com êatsy
' 

RRtrtl M)\o
an oa ano - a' •«.••i» — "o

lr.-r.aa Nla T*m Pre«a".

WM

mV .m
jM jL *c v or , 9L ^ u _ _MK+.XZ Vli

V M mm* *:,|f' PU * ^^RpnyEp^^^HHRP

tliiA «-Tmb .a^mjma^ttfKr ja- ] « n«J F

% '4S»lfb- tVrfc'Javlira- ^-*i^. .*¦ s.-

Mti vRP^* .

taf/«re/7/r/;«

MAGAZIW

RIBEIRO

UMIII  _ I Ut O « "Mailt du ttOffUa '

CACIQUK coMMum ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ - 
*"* * 

TfJ,. ^a e.rui du 14 b«M at4 a mma- VTVR |V. ag|7]I7VJW1VVI f1
aorta ^^^^r ^^a e ^ve ^t^g ^e ^a ^a ^^a ^^a i ne ^ * i *

"Inadad. Vulaata" cm* Oil-Rflt g/a JH R^Rf f f ^«f f fl PARI4M»
la* Hnw* e Aaa Bauer, em Via- ¦ Wmm W I V 

gh SMS ^m S M K rraaii — A ««u — ' Miauel
"'imT 

.- 14 aam. atrmmcr 
.o. Oi— i tem to-

CONTINPNTt - AS 14. I*. ¦¦¦¦¦¦¦RBMMRHM "'mIr'am'aB * Korm -
fl*f y*" 

''laV'rillli**" 
CTDADP BAIVA ORFBlr - A' do«* .. I*.J0 -PlM.1. leaf r.anrr.. com

,( JT" . . MARAHA' Vne.nl a. 11 b. ?l *' bor.r • Amarr. «.-.io* de Vl,.kr> B.amel - .mlad* Vlo-

vidiluw- £STe£££L * * «>"« • jj» 1 
v.-t,r^r.. !r;.Jr 

rt'"w" *

!a"""m"c.'(t.!!r'*1 
"a^T1 

J*** C'r*»4md In* Ml 
'l* 

aaix l« «' e .'I VI ban: "Ml.url Mro- MOISO IMI *

A...... j.....m a <iem.«.. P. C A Pilot IP V e*p.nl * 
j1 

aab mmtr cam Oaaailaaa Paw taM at- MARR»dn*_ *^'1^, 
Val^

*e MB . te ••Vohipla elo • rime", com Feaat nemaa*i*pe> h 'aa *Tra|te«io c«»m mot a ao

fmr*. ^ata^nr 
' 

Lo*c*ov P'odudo ate IS aaos RonaRio A autte "Goerra catte^ - lone Can it (Jda lo

IMPtRIAt Vr»pr .1 4. It BAIIIMORE - A- amM_ "A_ aa W.. W.?-*?" I *rirtda «T«n.r. II".'

k.<«*. "Sam a.*i n* i iaha" ,hh m*»rea lavtetoi de I «a . nMi Joaa aMIRK A — A note — »em

horas e A Aoitt At it V a'21 to Cratafmd Imp. ate 10 tan. R«*t aa I iaha". com 14 Triadade Tf-RFMSPOlia
r"..' [_?""• 

* • ,, V> 
AVBWIDA - Vnrri.l . I *» . Baa.Ma I .P.- TPRCSOPOl I* A' uodB

- vmn.1 a. it.to • « 
J*»» 

• «• iwaepewMWOA. "mWu.. am^r «n («-»

Stei.Ai t.J TT I*.te . 21.1. eY Jie to .r?n 
*.» 

Z£ cob.a

* v*-" "vp;x'*-T^ b.0l^iAv^..,,?r:., ' "

cams - Aa H I* te CASTHO - A* B...I. -T«* Bal *tvti;***** n*ao nt *»e,» 
^ ^

}l V) ha •¦»!» M.I...M »4« rare •• Inba". eom a aa Id., lap. NAVMIANTVS A' a..ii» .» RfV - A1 IVW e_ ll H brv

„ iM.raa" c.m. Merbu Vladr. POPULAR aHPMAiCOPt ».l* banal "Aann. «(.!«. d* na' -Tuadada V^*. «— A-
°p,.. 

HA. all 14 am. Bu. Mmm*. Vr.a. jm - I •» h"r "* 14

RIX A*. H teje * Iteb. *a«r "IhM*. da Barultm * «- B40 JOAO MANOI 
KMA

ar*iriTri?*".'-f OASIS - A' mm. "Ill* C|- TAIIA a' a-uir lr 1*1 Ok- A'fadto — "O Wabm

(il'ARANI Veeprtal t A md- detra*" com »>s«ard4- na 1 c*«m /4 Iont. la e Ro da ittrafa a ^ Conte de

ie "A Rria a a Peri" c>*m Iran IIORMIA a^tthi I no 'a r riilo . ,
Mat ao IPtRANGA - ! sqWSei A* 1**0 rt IRtl Ptll I* I |»4 CA%%IM%I>*

CARiaa GOMll . Vnpn.1 a a.-IJOb. Rm*i*» I apo em ' ¦ im RIO BBvmo A »..«w 4a tamoio A_ajBa - S» to-

I aoetc 4 amlaaa nmupnt' Rm aa |mba". ta ta a 21.HI hotat: "Mifuc' ktu»- ruta a o Fot«ad. com i«rr^r

com Rore t alhoua CtMOMRD - Ve»pe»al Aa «off" .m Card Jurreat em cma- I etrit
FAI I RMO — Vatea a' e I nob laorai e A a-*da At !? Ut e 21.10 aavopr ael r *a mint

1. Ami., da VlrtO" ».«• J..* <.o- bo... lul« . .am Da»l» Da». P» IBOPOIIS - A' *aH» RFI "" 
VJ*1 a*Zn? 

~

lMi Proibtda* a 14 II aaoa. "Tam bet aa Imba" com RoaaMe la*araa NAo Tam Fr4<o .
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Um 
povo que 

anseia 
por 

maiores horizonte» de 
progresso

É IMPRESSIONANTE 0 ENTUSIASMO QUE CERCA A

INAUGURAÇAO DA IV EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA E

INDUSTRIAL DA X ZONA, SÁBADO, EM SÁO LEOPOLDO

A II Exposição Municipal de Orquídea* constituirá um espetáculo indescritível de beleta. pois serão

apresenUdoH mais de 1.600 exemplares de 
"pérolas da natnreia", procedentes dos mais distintos recan-

tos do Estado e de outras procedências 
— Uma autêntica 

"avant-première" 
de futuras e grandiosas exposl-

çòes que serio realbadas em São Leopoldo — Um maravilhoso encadeamento de Regiões que despertam

para uma nova fase de progresso — O Rio Grande do Sul é o melhor centro do Rrasil e da América do Sul

para os m>« arrojados Investimentos — Chegou a vex de os Municípios assumirem o comando do seu

progresso

 Por J. Thadéo ONAR

Mt hora quo pasaa tonto mai» ivolunu-u • int.r.t». am uimai. para nAo falar noa lm- ani uin.it Mi 000 tara. Mlrirai dr
fadas •• rtcantM d< vasta • riquliltma Rcfilo dos fiHilttiimoi Vê- pr*uionant«i centros do eonou prianelra nrdrm. nao linha nem ae-

iet d. Sk> òot Sina», do Rio Cal a do Alto Taquari além do ou- mo da 8io Paula a Rio da Ja *>"' *» <*>« tara», cn»Mfm4o«

¦rapscuárla • Industrial da X • Zons • ll.s ixpoaiçéo Municipal da neiro, podam • devem desanca tndoa leiteiros t. a

OrwMaas, pramevtdaa pala Assadaçáo Camarclal da Camércia d—r, m(m Reg>éea* a produção l>nr« reoMdadc W. tanin móis se

Indústria. Nucloo do Orquidéfito do Mo Loopoldo • Aiwluío do aorooia da tédo naturaaa. da ',°n>* 'y"" "11 «rdadr qu.n

Rural da Sé. Loopldo, o uk • patrimônio da Saorotorla d< A#rl-, truta», logumo» a horto lifOa. bom da qo< nk roo-

•«•tora, Induttrla o Comércio do Rio Orando do Sul • Profottvro como da mílhto» o moia milhéa» NMo * raranudnrat Ridin r.té
Municipal do Uo Loopoldo. cu|o Inaufuracéo télana aoré falta po do OVO», do ovoa («alinha», pa (armando um leaiiimo ctnlurán ra.
Io anpanhoiro lido Mono«hottl. fOv.rn.dor do Catado, éftthora*. rua, pato», marroooa o gaito»i lórno dr Pérto \lr»rr t aa dr-
é» dia I. tabado, da »omana nm curta. qu. I uma <ria«éo cata ra, da riaracor. dn prrfritn Paulo Caato

O antwtlaamo quo da»partaram éitoa coriom.t no oapírito cul- «uino» do ra«a» nobroa vi»an ritrr.ni uma (raaadr r oportuna ta-
to, ampraandador o raliiador do notao povo daqula» bo- do mai» aorna da qua gordura, pmnatao ao «rio dot homrm dr
Utafcna* a roméntlca» Ragioot, do um futuro «randtoao dada» aa raputando malhar no marcado Iwm. do, hoaarn» qur oão aadam

aua. ooa»lbilldad"t do pfoflr.ato »ao Incomonturavol», é alfa qua oomumidori l.<t. o lotioimoa am dr tltalrat ., daquele. que rral
r. . ..»  .li l_ km ....I _  A- - mania mr.L

a do próprio paia lia» município <mr

qur fiqo. imUIrmiio ao cal Af\ti do k
ronfualo é nnu peça ria engrena 1 

^
prm que perturba o luniionniiirnli) Q
da maquina na conjunto dr ma* '

quinas da ortaalravão l)ii porque %
i lirffiu a hora dos prefrllos nunan-
durem a nota fase do pr»igrf»%n qur k
o Kio t.raode do Sul ni|r que %cja 

J
acelerado aamprr r radia «»¦ ntai>. h

O HIO GRANDE IM> Sl l ». O
MKIliOK ONTKO IM> BK \SII k
f DA AMtKH A l*\RA OS M \IS ^
ARROJADOS INVtMIMtMOS a

Üó anlm prorrdrtxk) é qur am L
pláarrmm srmnre aa perspertivaa 1
para a Implantando dr um fahuln.
«o parque Industrial. podendo tor-
nar-se o maior da América
Sal no locanlc k loilualria
da lã. a Induatria moattira
du.lila dr conterta» r aHnarnloa
rm errai, a indutlria friaonfira dr
bntlnof. iwíimm, whiot r a*f« rm
«rral a Induatria tinitoia. a In
¦liittria dr oiroa romrat.tri» tr«r-
taia, a iadmtria d. cal'adm. prlrt
r courm rm prrai • iqduMrú
latklntot. aleni dr uma Inlinkladr
dr oolrot ar torra dr waa molrtplaa
rmrciaMuvâra. nuiaiilrrando« a
Piano dr ilirlrtflriicéo do Rio t.rmn

EM PLENO CENTRO

(Mal. Flor lano - entre Andradas e Salgado

Filho - defroate à GaL Vltarlao)

EDIFÍCIO ARTI6AS

NOVO LANÇAMENTO DE S. PRYNC A CIA.

I

pn«lle«da- ^ Kkl
'do\r 

5 S
r do. pai ^ PJ

encha da aiafria a quaiquar criarura mvm mtwio inunwrvn.. -¦ »•¦ wm .-^iram-ar rm ttta com im murllinMM
mala ha las a nabras tniciativas. I' parqua sa trata da um varda- ma read o aantumidor da tudo 

J*™*"**' 
r ,jt *m »naancunMl.i% r*-

dairo ancadaamsnta da Raaiaas cada qual mals hala, mala pras- qua praduairmas, alam da ena- procra*rtnacao de wm mraml-

¦ara • aua A«arac# ao homom ctvilliado, aa homtm cbaia da Inl- «Ao da abalhas, qua 4 a uoica n^fnaenlw para a fataro. ru|a in
rt trrmlaaa pm«man

clattva». um amblanta acolhodor a propicio i» mol» arrolada» eriacào qu. nio cuata qua». na-

roalliacéo». Todo» podam profrodir do uma monolra «abulota da a oontnbui para a protpar, . 
~~ ¦" prrp»»»,«i

no» torra» do glrrlo»o Rio Oranda do Sul. ao|a

rtncio. Mo», oan vordodo, aa Rafiéo» quo acima

do om funcéo do» cortama» qua tarêa Inaugurado»

c.dado da Séo Loopoldo, a tararam uma alnqularldado

aiai.
Tudo ali é hi»téria. Tudo oli p*"

« uma .aquénca d. péfinoo do "V""'

v'tória» do h:mim civihsado so ^ J
bra a hintarland bravio, agra*» a daafruta da

qual tor o »ou dad. do hom.m civiliaado. Em a ao proprto p»'« To-

Mtamoi focan f>m. i aimplaimanta .apantoto i.""T "I"" 1 ******

na dinamlca o canjunto d. oportunidado» quo . tTI., rV^i nf
toda atpo- aa of.raMm da program ... ha- """

bttantaa daaUa fartiliaaimaa Ra »
i pr4ap.ro quao. 0,4#, podaodo a d.v.ndo aaau - 

'""'*¦*" **

hab'Untai Uo mir a lidaranca da inatituicta a fini dr ahaonrr mrrrad.., ..mnacao * culU d. mttidoa modornoa d. traba t hitumcnir ma an
astiqio antra as |h0, comandando a produ«io am MUrar&n » our iirt.m..s doM..

vo, indom.to a hott.l. aua foi doma,» povo» na ord.m d.r.ta m„Mi d.ntro do qu. hé d. drar a>o aAmnMr nrttoa MAtima
^iii áa cultura da aada um d. taua ma'a parfaito, a fim da abaala Rrglor, ma»da pouca a pouco tendo domina

do. aubjug.do o pa»»ou a torvir
ao bomam qua ai* aa initalou a

plantou uma eívhaaçào, dssan-
volvando todos os setoras do

proqraaao condisantaa com a dig
nídada da criatura humana. E'

ali qua foram semeadas ctdadaa

habitantes.

UM MARAVILHOSO ENCA
DEAMENTO DE REGIÕES
QUE DESPERTAM PARA

UMA NOVA FASE DE
PROGRESSO

Justamente eata é a Regiio.

qua Hoje constituem verdadeiro ou melhor, um e*eadeamento da

orgulho para o Ro Oranda do r.agiia» qua d.»p.rt.m para
Sul • um justo encantamento uma nova fase de trabalha qua

cor ai naoa»»idadaa da conto do Mio C.ramir do sol Para tanto
mo da Pérto Alaqra . d. eutraa è prrcko qur todo, o, m.id»
cidadea do Rio Granda do Sul, rr% mnaicépal%. hrm rumo Iodam m
com viataa voltada» para a» trcMadorr» dr caria município, co-
grandes mercadoa de eoniuma mo qur protocaado um «rrdadrtro
de Sáo Paulo e Rio de Janeiro. Irvaatr remira a rotina e roatra a

Nio ». compro.nd. ou. tonha Indifrirnu drsrncadrum ama lr(i-
mo» qua importar qu.tjoc, mon- lima traiada rm prol da produxo,
teiga e até leite em pa e eonden- Pmrtèaah» rar motimrnitt braaefkt
eado em Minaa eGrais. Bia Pau- pertferta para o rralro Nao

por. O Braaií a a prépr,. Amo- o, nova. .,»t.m.» d. produto E.lado do Rm d. Jan*iro. I

r'oo. Tudo <»to, como .m muito» .»Uo t.ndo adotado» pala» po- ®*nt* 
^,Ur'n,> 

da Holan- 
aar aTnâr*SdnM

outroa rincòes da Qloriosa te^ra vos mais cultoa do mundo. Che- D nama^ea. Urupua . ...
farraupilha, é f^uto de um tra- gou a hora de. embera recanha

balho ininterrupto, heróica* co- tendo a grandiosidade da obra
rajoso. cheio de abnegaçio, pen
filhado da fé nas mcomeniurá- aadoa. revermoi os nossoa méto
vais possibil dadas que ofcecia dos de trabalho. Chagou o ma*
oauala ambianta aquala tarrq manto do tratarmo» da na» .n
milanéna a bravia. qua guarda quadrar nos métodos meia ra*
va na seu taia todas as suas conais usados em out cs psiaes.
virtudes* téde a sua seiva aeu onde a hamem com menoa aa

Argantma. Catadas Unidos da
América do Norte a Canadá,

r.aliud. 
"paio» 

no»»o» antapa»- nuando davariamo» a.r .«porta

maètirú da< aérea, vão tríatu-
ra* qur ar prrorupam mah rnm a
polui* a oa «ofrrm lalrrlrrrmia* drMuonvv uuv»' >**mu» i«r «aporia ..

-rr'7 t
uma faceta como^ometedora da .«.a,,!» ... « . _

u». j. D -  J. «... prochiçio. aua IndintriaNiacao * a
posiçfta de R<o Grande do $u(., , 4. , cnanrrviaHraçào Dal poreon».d.randa-»a o poténc.al d. ^ mnU €amimmn,n ,m

t 
* juttomén». ,|Ut m rncoatia a nacao hratéirira

-  Crand* do tul • am prrlrllm. «rtradorr% e bo-
mulado durante m'lhares de crtfícas. podem trabalhar den déste aperto, deata situação um atra« dr lodo* m aelurr* dr ali%l-
anoa. para num deaafio a capa-
cidade, é argúcia do homem, de-
poie de veneida. oferacer-lhe té-

tro de um ambiente mais huma
no e produa r mais e melhor, ra
putando, desta fsrma, melhor a

tarto humilhante em eue ae en. dadr« dr rada maaitripéo. ruanprr

daa estaa auas rtquacaa coma um fruto de seu labor e poupando*
juato tributo ao vtorioso. E dai te mau para viver ma>a e aen-

para cá, decorridos maia de um tir mais mtenaamente os encan-
século, é e que assiatimos: um tos que a v'da lhe oferece.

poema, uma smfenia de traba-
lho em cuja cenjuntura nèo sa
bemos o qua mais devemos

Considerando-se a posição, aob
qualquer angulo, deste maravi*
lhoso encadeamento de Regiées.

contra diante do resto dos Ia participar da ao»a rra dr procrr««o
tad"t do pai» a até am faca d.a qur o Ri» Graodi 4» Sul r«i.
naçéea que nos fornecem latici ln»»iv»ur-«n«t»» Nao é licilo am prr
ntas a leite em pé e condensa • tétm prraaaaaterram tadifrrvnar* a
de. Como eatamos é que nào wrif daa popalarm* rural*. da«
podemoa continuar, Temos é que dr itrdaSelrm artifkra qur
entrar de rijo na organuacâo trabalham r pr«>du/rm aaa la«ou-
da noasa indústria de lat*cimes.
E' um imperativo para a pree tamto ( oem rhrfrs dm munité-

preciar a destacar se os contor- verificamos de como es aeus ha- do Rio Grende de Sul. E

no» d» harmonia da natur.aa b'tant.a diapéom do fabbul.taa mimío pada a d.v. t.r • oawmro» , r.tmraurrm a tndoa

eu a grande obra ali realiaada possibilidades de progredirem cumpr.de por aatos Reg óe» ac<- 'r/1'1* *!'' 
._*rwl. 

*" * *"
..j _ - — - ... j . .ona.. — ..j. ....  J.. u ma manf AnaHai "

e qua aatá a sarveo da progres aempra e cada ves ma-a. deade mencionedas.
ao pelo homem capas, pele ha-
mem ambeoao de progredir

C HI WH A *1/ IXH M! M( l
PittS I MM < Ml \| o

PRfKílltHMí

Por lua fe«r muiia raiéo o dr

prtartpalaM nar
agricultura e peruaria alertando m
«o%rraam do I «aado e da HrpmhM-
ra para lado qur «e flrrr nrrr««a*
rao, a ftaa dr qair Ma* a< aii«ula-
dt% «r dr«ra*ol«am rrhre r heraiao

que passem a dmamiaa
grau ascendente os seua méto

de aaaegurar um future aempra doa de trabalho, dandelha uma
o cede ves melhor à sue femi* siatematiaaçèe ma s justa, mais
lia. que em suma. é a própria equilibrada a mais nacional Da
pétria, porque a soma de todos pondo de todos os meios ef ei _ 
o. Iara» é ou. formam a qran- ml.» da trantpsrt.t, tarvida» MIO IH NOTNIW. dr qur iuo wdur
desa e o prestigio da pétna. em P^r comun cações de primeiris- roaaprrradia roaaao aaaa rrvprélá*rl . 
ordem direta do valer de pro* a ma ordem, contando cem mar- fra^io do Rio (.raarfr do %al qur *tda doa pmm »**ém o èmpair. P«ar
ducáo da cada um a da cultura cado» fabuioiO» como Pirto Ala- cm Hlal»a» aa RrqMr. acima rr- Im dm ¦moicipio, ? qur partim
que possuírem os seus habitan- gre, além da autras cidades pré- feridas rm eet de hrean aa msiai- m rrflrsoe do prugre«ao do talado

Paalo i oulo. oprrmo prefeito dr oi«waaaaralr. «rm maiorra prrtarha*
Vão I ropoldo ao drrlarar ao 1)14- cor» A aai«%*o hop- dr um ia*rr

ripai r hapoetanlr f

Esta delida é o melhor da lesta...

Brahma Chopp

uWKLkiJ.Ir

kit

¦¦¦:

¦nil

Voei sempre foi o primeiro a reeonhecer que

Brahma Chopp é único... incomparável t Dai

sua predileção... dai tôda sua satisfação I

Realmente, Brahma Chopp satisfss mais...

muito mais... porque contém ingredientes

selecionados: o melhor malta...

o melhor lúpulo... o melhor

fermento! B é essa qualidade

insuperável que fax você... e todo

Braail preferir cada ves mais o

aaboroso Brahma Chopp I

*&Aopp
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('topp. aoe sobedua e (fomanpoe:
RAMO SOC I.ACrHA ¦ ma.
pletoe ir».id*açftra de fui«M e
lurfe RADItí f AHHOl Il.HA,

Mtbadoe. ae fl.as n imirto.
proprema VAI DA VALSA.

coçio. qur por al » |é t am |utio .
molito para o drtinramral» dr In- ia
dustvia* dr todm m recaalos do 1
I . .Vil alem d. po^cio "
d. no aaprrln «r<icraficfl
iuaiura r« «Mt«»mi< o-mmísI
I «tado. dentro do Bra*ll r »••« ii

cooliocnlr. com raminhoa k
e aerroa para Iodos os

manlia dn muado Inteiro
1)11 a ra«üo prla qual. iodo» ^

rqurlrs qur rnmprorndrrotn q«» h
rhrfou a hora do Rio Cirande ^
do Sal participar dos mal*, lm- |i

ponnntr* anorlmrnlos em bswa w <

dr aro. malora* borirontr» dr ¦

profrrsao dentro r fora do O
Itriail * dn América nadaram
a pariiripar mlu»U«l •-mrntr LJ
IV l.sposlrào llrcion.il Afnpr- 1
rtiária e Industrial da X.* /o- ^
na, mm »riir na Udalea Ai» Vi
I.ropoldo hrrro dn hiaiérlrn O
movimento imlgratorlo do sul 1
lio nri.ll. dt rulo* Iriqnfn. o
IIIn («rjndr dn Sul «r orrulhi %

prranir a. drrtala M'« rlril!- L
è.tdos do inundo Inteiro,

I MA AfTENTIt * -t\ \VT- |
parMicitK i»c rmitAfi t: 1
r.RAxmoSAH rxrnsKór» k
QUE sn<\o i:t \i.i/\D%s

A repoairio rm rrfrrrnrU, &
nio é um arontreímrntn do nu-
tm mundo M» «r rrvr-ir dr lò- |
das as rararteriatiras de qual-
qurr nau dr tanlaa ou Ir.» qur •
intimes habituados a rnnher^r. l'
U«'lar e as vrses romrntar p«- |,
I fiamirlr F.nirrtanto, é r'»- ^
ri»n alrntir para um i fartli «
1 nl.i ria dr nidrm Mibklira. K 

^
porqur estr movlmrnto qur livr- m
mo» a oportunidade de comen- k
lar rm vária* e rápidas cronl- 

^
r.t» ou rrn.ria»«i«. rrprrwnla ^
rrullo Mima da qur o puhiiro 1
irré a oporlunldadr dr < nntrm 

^
plar na *aa rtlWfla material: é 

^
n rntaslasmo rom que foi a**©- L
Ihlda a inicinlita d. rr.ltanráo \
t]n% mencionado* certame*. I%- L
lc prnt.t dr «ur o poro tanln q
no setor d:a acrlcultura, • orno 

^
da peruária. i»Iem da«» Indus- a

trlas e do eomrrrlo. e-tà si* a- 
^

mente lntere*«atlo por »'m mo- 
^

timrnlo qur al(a lhr« lr.»t ri. L,
novo qur Ihrs ofereça 11 ¦ jurei ^
pi»«ihilid.tdrt do profrr««o, qur k
Ihra abra horiiontr. mji, lar. 

~

to*. a (lm dr qur poa-am pro- S
dniir «rmpr. r rada »rt mala 

^S
« melhor, no afá dr arriorar
almrjaiia rmanrlparao
ra e Industrial do
•ré. drlal»'. qor
anreclado drvktanirnte
*ieâo qur será lnsafurar?.i
U% 5. prle honrado

lido Mevi^shefttl. ron
uutidi alruma, nm
i*ur é uma brilhante

r.rrmi. r*" qur «rrrlu
%ar ao* pesqttl-adere*
nân tinham mnila confianca
rtparidadr rrrrptlta
so pove das Rerl^ra
rlpark. dot rrrl»m»t
um trnHd ptjnr)a'>>•
o« aapeetea que deve
riar hrm. porqur
,>*nto, dr iMrtlda.

faturo, para e« grandes
?amrv Verlftramas
mhlrntr para a nqnrmatliaei.
* imponentes etpe«l

ala, raa»^ri i»U. avroprru.rt
•raeelas e de uma

le outras e*pe*-ialif
ne se evidencia através de%ta k
tpotiráo acroprrnAria r indo. 1

trial. I«te e um verdadeiro hl- k
'ia de r%atlacáe da* pepulacoes ^
de*ta* Re(ióe« pela reaelacéa da h
.na pnirloiha • pro(m>l«ia *
mralaliéadr qor aa anima. S
( umpre. daqui para a future, ^
aaa (o.ornanlr. aoa homrnt
publicas responsável* pela na*-
«a prerresso. saírem dr sua* ter-
re<» de marfim. Indo ao encon-
ire daquele* que trabalham de
h»I a sal, sem horários e sem
a eslgencla da proteeáo de l,cls
trabalhistas, nas lavoura* e no*
campo* plantando e criando,
com vistas voltadas Unira e es.
rlu-lvamente para a crandesa
da pátria e para a felicidade
de *eus lares, oferecendo lhes
maiorra poatihilldadrt dr rMItl. W

nnarrm «rmprr animado, na S
dr.rnraltlmmlo do raaa aliri- a

: dades. Hé a**im precedenda » 
^

qor rt I li rr mo- qur .rrdaririrat k
' ma*«as de desiludido* eantlnuem 

J
deslacaaada Sf para as crandes h
cidades formando verdadeiro* 

' 
^

! acampamentos rnmo
1 los pasmado* es esérell
re* procediam em toma
nade* e pai»e* que de*e)avam
ronquistar Temo* é que criar
fondlcoes seguras para «a po-
pulacoes earal* terem aahraHIa-
ratões de eontlnuarean traba
lhando nas lavoura* e no* <*air

pos orodurindo em vea de *e
tornarem ren*uantdore* gerai
mente «nsado* fardos Inúteis na
ordem eronAmlra. além de s
rra»arrta ainda mala •« Já im
prratlonanira prohlrma. «o. Iai> ' M

%f aiaa rottdiréoa. ro*r%tlda 4r ^um entu*ia*mo evcepcional. na | 1
dia S, sábado com Intela ás li k
horas. a<*si«ttremo* a Inaugura
ria NOlrnr da O' f \po«irao Rr
(lonal Afroporaéria r Indo»
trtal da X • 7ana r n III tt*.-
•W» Mqnlrlnol rf- ttrquMoaa
fratac qor ron.xiuirtn Initu- n
lltrlmrnlr antrntlraa "atarl

prrmté».' dr fnioraa r crandln
*as e*VMM»|rors P* noroae fftraa
provada que a opero-a no pula
tia doala* RrriAr. antria por
nm movimento 'enevadee em
todo* aas «etore* de atividades
para tnjr areleramenta aa rer
lamrt ranlrihtirm dr uma ma
nelra admirável Pf parque la
dn* doariam aqpmr-ao a ai
morna r. a. oapmiIrAo. «Ao lor-
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Km eemírm comercial da eldade, em aeu melhor

!
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nr'.XTl W P°nlo< PRV INC A CIA. ceBNtruira a ma jewto- i

i 
so I'dificio ARTIG.iS, com IS asdarea de de- ^

i pcndcnclas ideals para prefissienais liberals ^

mo.'imrnu L 
*' escrilorios. O edlfaela aeri aei*s Ida par tres ^

Vra'pro't 
clcradorcs, de {(rande capacldade, e de taada ^
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conforla e fsnmlla daa ebraa qae earacterl- V

qu" W zam mm empreeadimcatos de S. PRYNC A CIA. J

que esta- 
Jj

mm a ore- Ena plena centra eemereiaal, J
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Novos Lancamentos!! 
s
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Edifício DETROIT

EM PLENO 4.* DISTRITO

k Avenida FarrapoN, empalaa Fellx da Cnnha

> Lojas. Nabrelajaa e apartamento*

^ 
24 meti*o* de Ireate para a Avenida Farrapos

a 20 metro* de freate para a Fellx da fuaha

^ 
Ponim Ideal pmrm filiais de baaacas mm lojas

Edifício NOGARé

¦aa Malahsa de Venta
"-.""Z' 

S Rua Castra Alves com Flerêaeie Vjíartna

«T/ri b Edifício residencial par excelência!

^ 
Apartamentos de 2 e 3 damiliHaa.

IMPORTANTE!

Excepclonaia aporfanidades

romérrtm e peqnenas iaadúatrims

Loja com 273m2

em faae final de eaaaatra^fta - Panta excepclo-

¦al! Av. Pratáala Al vem esq. Ramlro Rarcelaa

nm Edificla Jtf AESTRI - Le|a de eanialaa com

( sobrelajas - Arca total mm fraelanada

(

w l ma l>aja mm Ed. CAPRI Av. PraL Alves SJN

W Daas lojas um Ed. PETVNSYLV ANIA - Rlaehi—

y 
Io a 3a metros da Av. Rorffea de Medeli

!

n«a psO havar malhar/

PaODUTO DA COMPAMiUA CSaVUAItlA aPAMUA * ,

Ihaie* dent re as melhore* T W Daa* laajas aa Ed. RIARR1TZ - aa lade da Clae

I"* prorada do qur Uo l^.pai ^ Ola— aa_ t
rio rorir ar larn.r rrniro dr he « llttK - l ell*OpOllfl ^
nsaCma- osnosleoes das fertllls 

1
iav.as KeyiTe* dm Vales do Klr> k

S 
Todos de Propriedade de S. Prync i Cia. 

5
aont hahilanir- onrir a ttadu* V
triailtarAo ar dr.eninlTr da a- W _   — — — — —
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DE FUNDAMENTAL iMPORTANCIA A ATUAÇÃO DO DEPARTAMENTO 31

PORTOS NO ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

DEPBC-AwahadtB

Departamento - Novi

- Aplicação dos reeu

transporte marilimo - Atividades do

perspectivas para as rotas de navegação

da Taxa de Transporte na melhoria de

hidrovias

E' dc (undamftual -mporUncia • atuação dn Departamento
Estadual dc Pôrto» Hios e CanaU no escoamento da solumoea

produçáo a(ro pecusrla do Rio Graada do Sul.
Indiscutivelmente. entre oa porto* do Eatado avulta a Impor

ttncta do pôrto do Rio Oranda — a única porta marítima do
Eatado — cm relação cim oa dois potitoe-chsve doa sarvlcaa
hldrovlárlos dn Rio Gruda do Sul, que ato oa portea da Paio-
ta* a Pôrto Alegra.

Com o desd ibramenf daa atividade» a reallxaçBee do Da-
parlamento EaUdual da P"rtoa. Rio» a Canal». a cuja tcata aa
encontra o ene Joae Bonifácio Dias da Coata. novas perspectivas
aa abrem para aa rota* de navagaçio am noaao Eatado.

E. tato se deve. em grande parte, è apltcaçio crlterioaa •
objetiva doa recnrsrt proveniente» ria Taxa de Trsntporte, qua
Indubitavelmente muito lem concorrido v« ra a m-lhorls rir noa-
aas hidroriaa.

ATIVIDADES

An taa da criação da Taxa da
Traitapartei. o DEPRC tinha um
sentido quase precário, perante
a economia do Eitado, devido
à falta de recurao* financeiros
em que «ra mantido, náo po
dendo executar alguma» obra»
da Importância essencial para

Rio Grande do Sul, e que ho-

Ja — graça» á Taxa de Traaa-

porte» — eatá executando.
Foi, poia, a rrtaclo d» Taxa

4a Transpor!'» o verdadeira

posto dc partida para um a»
«a ciclo econômico do Eitado,
•uma aaapa avançada para o de
•afAgo da preducio encalhada.

a conseqüente aumento no In-
d ire da mesma, devido á const-
deraçto que os portos gadrhoa
paaaaram a merecer do poder
pdbllco, que de»«a maneira esta.

heleceu um ritmo rompemador
a crescente aa rlrculacáo das ri-

quezas sgropattoria a industriais
rio-grandrnsrs.

APUCACAO DOS RECURSOS
PEl-O DEPRC

O Oovêrao do Krtado dlspAe,
anualmente, de SO por rento da
Importância global da Taxa de
Transportes Déssea SO por een-
to. no sno rir 1M6, coube ao DE
PRC to.M7.011 cniteiros. ou ao-

Ja uma fatia d* 20 por cento
destacada do montante de (0 por
eento conferido ao Eatado.

Essa Importância — Cr| ....
WM7 011 — foi apurada inte-

gralatente aa axeeiicto da obraa

portuárias, construçto ds arma-

i sáns, aqulaicáo de matrrlal ete.
A maior porte dessa verba

| (Cr| (3.121.331,70). conforme o
i balanço de 1(M. o DEPRC em

peahou. e em parta Já pagou, na
compra de aparelhagem portuá.
ria, "tralllers", veículos. Instala
CÒes de água a lui nos srmsién»
C-S, D. Dl e D 2 no pôrto da
Capital do Eitado E Inclusive,
na aqulsicáo de batelôes. subes.
tsçor» retlflrsriors» do corrente
elétrica, também para o pôrto
da Capital, peças para dragas a
demais flnalldadaa ronstantea na
demonstração da contas do Do-

parlamento
A outra parte da vertia (Cri

27.MSam.S0), )á foi levaria a
compromisso» pelo DEPRC. e
conta noa processos em anda-
mento, relativo» a obras are*-
sôrias do raia de Navegantes,

Instalação de aparelhagem trle
fônlra para o serviço do» dlfe-
rente» »etorea do Departamento,

! aquisição de peças portuárias

; para o pôrto do Rio Grande, en

quanto que há uma Importân
cia de Cr| 1IÔ00 000.00 destina,
da a estudas a constmçáo de
barragena com a flnalidarie de
elevar a nível de navegabilidade
do curso» fluviais.

REALIZAÇÕES EM 1M7

late ano. o Departamento F<

; tadual de Porto». Rloa e Canal»

está participando em apenaa 13

por rento da parte que toca ao
Eatado da Taxa de Transportes.

. Isao, devido 4 revisto que foi

^ 
^ 

^

'jWF* 

ri

de »isum tempo Pôrto Afefts te
rt (une onsndn no aeu pòiio mis
novo» gutndsnr» cuia cspacidsdo
dc carga é considereda ds sita ren
dshihdadc Para tal, e»p*i»-ir » ms
tala-lo retilicadora dc ener|ii slé
incs no pôrto da Cspusl do Ce-
lado. lendo » referida etta(ào aua
compra a»»e|u>ad». conforme a»
pfovidénciaa adotada» pela Direto-
ria do Dspsrtsmcnio

I MOVIMENTO NM TMS
PRINCIPAIS TORTOS

Para que »e lenha uma htera
idfi» do movimeato dc caiai, tona-
Unir» de tôda » sorte de produtos
e de material, ulda» e entrada» noa
Iré» principal» porto» do Rio Oras-
de do Sul. forneceremos uma »lnle-
ar eonatante do numero das rmbar-
ciçôe» com s ms resperms tone-
Istern global (referente so ano de
1954) e vsloe moeda.

Navios de cebola-
sem a ds lonso
curto aqui aporta-
6o» 

Fmbarcaçôei fluviai*
Tonelada» de carta»
Valor tola! redondo

do movimento, cru-
atiroa 

2 — Ria Grande

Navios de cabotagem
e de lonso curto ..

Fmharcacôe» de cabo-
latem lacuatre ....

Tonelada» dc farpa .
Valor total redondo,
em eniretroa ....

14' 100.000

1 «TI

IJtJIM

146.000.000

«.-.«• ' 
1

2* • 1

« - " > 
* 
ae* liy -air* JB

I — Pslafct

Tonelada» de carga . 3«.*27
Valor total rsdondo,

em sroretro»  1« 000 000
Fm !»<«. pois. estamos sendo

que s mo»tmemaçáo ds tniléne-
prira» e de mercadorias diversas
entririaa e aslda» pela» fronteiras
marítima» do Rio Grande, a. Inclu-
eive, contando a« carpaa qua eir-
etilaram dentro do Falado, ma*
•eropte atravéi dé«aea tréa portoa,
importou num nfvel aarosimatfo de
» 002 t«4 toneltrlas

O que êmt calculoa repreaentam

O papel preponderante que eabe ao escoa mento fluvial e marítimo dos nossos pro-«mo» ia» do Departamento de Portos um organismo cuja utilidade riMiafio a obser-
ração mais superficial. Cuidar dos portos gaúchos é sua tarefa primacial. í oportuno
registrar que ainda recentemente o eng. José Bonifácio Dias da Costa, devidamente
autorizado pelo governador lido Meneghet ti, firmou contrato com firma local para o
reinicio imediato das obras do pôrto de Pelotas, do qual o clichê reproduz um aspecto

mafes toso.
para a populaçlo rto-grandsn»e é
muito imponente na cnrporaçio ds
nas rsla«ôee comerciai», social»,
cultural», enfim, dr vida a sobre-
wéncia. ds estabilidade econômi-
ca • tamhem da progresso geral.

Dil. em e»tretu coordenarão com
a importância doa porto» s dos
curv* de navefaçlo do Rio Gran- — ——
de do Sul. aparece o Departamen AfgNÇAO —
to FatiJ.nl de Porto» Rio» e C»  

"

na-», e. miiiao princtpilmente. a
maneira como foe Denartimenio
aplica a verba que lhe t de«tin».l»
|v*r dotaçio orçamentaria do Go-
vérno estadual

ANÚNCIOS ECONÔMICOS

ALUGA-SE IPANEMA

irgNENA — Vendam-. Attmes
tarranoo «ntre a» ru - « Paaiaur a
Laüslau N#tto. UrlM mio ct>m*
pletai PiCítm-nto praa%
p*m jur- V.-n taa m :nt-r

<t *rl«». Tratar rua d;i Cftnr^frtlo,
1M — í • ar.dar — fone* Cila a
4351 ou no Tuato d« Ver? t ia na
local

Com o produto da Taxa de Transportes que lhe cabe. rem
o DEPRC realizando uma obra de importância fundamm-
tal para o desenvolvimento no grandense. abrindo camt-

nhos para a expansão de nossas riquezas.

HORÓSCOPO

Por HAGA

S W A M I

Urbanizodoro Vitória S. A.

Construindo • T.d. 
"ALTO 

DA BRONZE", ao

posto mais residencial do centro da cidade — Roa

Duque de Caxias, Ml — a Lrbanizadora Vitória rea-

firma a preferência conqubtada com seus desesseis

aüfldM.

Aproveite a oportunidade do adquirir a sea

apartamento.

Vendas diretas — Urbanteadora Vitória,

Marechal Floriaao, 108 — L* aadar

SENHORES BARBEIROS DO RIO

GRANDE DO SUL

Os fabricantes da» cadeteae pare barbeire» meres "Hl-

IAMTI" da lio Paula, a maior fabrica 6a América Latino,
lhas oferecem e epenuotdad. para eaulrir nae to a» cedeire»
que deteisrem ne» tipo, HIOMAULICAS O cem DOIS MOVI
MBNTOS. como também: aparadoraa. sapelbea, eteerredeiraa.
estufa», etc.

OacaTA aSPCClALi Cadeiras n.» 23. c/l movimentos —
intrade Cr» IM»M.

Cadeira n.> II, hidráulica — Sntradai Cr| 4 00040.
Salda n lento praia. Apeeveltem a epartunldadel
Distrlbuideret eaflutiveai O. OIRSON â CIA. LTDA. Rua

da «ep«bllce. 4M — Idlficlo "Capute" — Calme Pastel, UM
— Mete Alegre.

feita em lôrea do critério a do.

tado na distrlbuicfto dos recur-
mm provenientes da Taxa

M -mo auim, o DEPRC roca

brrá uma Importância global da
Cr| MÜS2JW0 00 da referida U-
u

Da arôrdo com om plano fel-
to à base da realidade dos ra-
cursos disponíveis o atento áa
neeeeaidades mais oriente» ve
rtflrsriaa nos portos gaúchos, o
DEPRC, á esta altura da apll-
rscio désses dinheiro». Já pode
Indicar ao povo do Rio Grande
do Sul, entra outros, os seguln.
les resultados- — compra de
uma draga Claaiaehall. de uma
chata tanque, de batelôes la-

meiros. de transportador*» pneu.
mitlcos, equipamento» de cozi-
nhâ para a DPA. tnatalacAo eom

pleu rio *pie-" da Rio Grande,
além de estudo, para a draga-
gem do Saco do Cabral a para
a ligacto de Pôrto Alegre com
o Oceano Atlântico por melo de
um canal, que »'ra eecavado no
estremo norte da península do
Eatretto.

AS ROTAS Df NAVKGAÇAO
O Departamen io mevé a apbca

(Io de re*urvH da T»»a ,V Trana-
porte* ao proawfuimento daa obraa

do pôrto de Pelota» e para o pôrto
dc Kio Grande também eatao pro-
gramada* importante» melhoria*.

Km Kek»ta«. por caemplo. o
DFPRí vai conuruir um edifício-
•ede para o Departamento, poi» oa
aer>iço« naquela cidade atualmente
eit.o dituibuidot em uh locti» di-
íerente*. o que raipòe prrjuteoa aa
parte* interr**adaa na* que*tôe* do
transporta. O locai eacolhido aera.
r*mi\cimente o largo fronteiro à
Alfândega pelotenae O terreno é
de propnedade d» prefeitura local,
e o Departamento jé entrou em
entendimento com o govérno dt
quelc mini. ipio. visaado a sua per-
muta por outro

Quanto ao pôrto do R o Gran-
dc. o DBfRC »»i dotá-lo de um
grupo próprio gerador de energia e
iur. com o qual o pArto movtmen-
tará a aua maquinar ta tndependen*
temente do» »ervt(u» de lur e fôr-
v'a da cuiade. qua tém redu/ido
cnnaideràvelmenf o rendimento da«
imtalaçAe* portuária* rw» gr-indi-
na», devido ao» repetidos raciosa-
mentoa

Para • movimentarão de carvaa
de grande pc*o, <iue atualmente *ao
voitKadaa t>u retir«daa dm na«ioa
a custa de ilifkuIJadc o IVparta-
mento prc.c a aquivs4o de uma
cihrea flutuante » «nw a qua o
pôrto de Kio Gtande po«au<

A par «tc*ae* avprcto* do pro
grama ntahelaodo pelo DBfVIC,
tom etata* à amplidão daa poaat-
H»li%lade» de cv:oamento marítimo
da produto ruvgrandenv, dentro

QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO

«oito amo Se Ja!» s .Kamin •».
«uaraeca aeua r*%, o»*«aar «ru sapato
com a ao»a aota tuiparmaivai da Cfw
itiercial V»0.|| kuiado» em «I nw
toa Saltna -m to nnmitot Chanca
para aeiomOvc.t, portão a poriAei em
poucoa mtaatno romarcfal Seg*vta
«— Aadrada Ne^aa. 14J — Pôrto Ala r

— IPANiMA — Vendam-a* òttmac
V. S ? «, noAmica?~Uta eatlo . '•"*7'" a

r S*e "CONDO*" toe» l-M-OS ttdlslau Neito. t'rh mira*»" c
Pleta Vendai a. Intermedia rima.

Grandv ftMrtildade de paramento, a,
A PFCttAR I AC Tratar, rua da Conri-icta.
AVL99UHIV3 lfS 2 •» andar, fone* Sim e m

•o PAato d« Vendaa no local.

ma 
<T'."'C' 1"™* """ w Torg NAMH MA I da ee-"** '''!" •* a a. a,..,.- Mn. ,t^a *»ta sa, mm  •

.¦** '""If " <«»¦ eeteta.1, Iums. ee»e» manij...hrtr main wandas da sahma da In*. r««M
aMd*ftaa aaltaraal. tartalaAn aa mar raMxs d« atlsMwO* m *-'-* - -
*.."*«¦ «• .a^» •- «-
MUir. .m.rt.lait.li .Mtral. Meea Sa r».»M.i^. .. .... l-.Tnrfc. aar aii s>mil. kam aa.^ida am g MieSada, taflamde mm 

~T

s»»sl eae»«v»l

' ¦

MCN« 
j 

NHMW ASgicagl 
| 

mon

A toa. Hwíwl, tm
Arte» I Aeaano. totu» da

Ol«J *+» avdo orielaal cn»-
| 

' .y «g».

| Tot curioaa» laMr-
Taeeo cAa» eue tnel »p«r-

«4 a l»«i i »e*oa». ^

IP-H^bllldads 

da of
adeeaoa: elusalacia

kam —- - -|

Pr».i,«t »,itn d»'tdo I
a pe«w»« id^atta, aa- V

perttntea. I

o »iw» ? !e Uinn»l
tia » coeduuiaj». Sadda

OM a U-Ti I ds sec,
situado, éut aigao no-

am ahar a éai-

Propaganda «attciaa
I a.»,.,. p^pui»«lad».

íl>? a U4i K aa ova**/*t

Viegaaa Ira oa a%*uat.^a da aew
CM a U t» t MMartaaa.

f»l'tl tatatasáo

a±4 a U-lt>

DEPARTAMENTO DE POLICIA CIYL

DIVISÃO DE TRANSITO

EDITAL

Estabelece mão único no Rua Lima a Silva, a

estacionamento no lado direito

O DIRETOR DA DIVISÃO DE TRANSITO

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL» no aao

daa atrihuiçõea que lhe confere o Derreto>Lei a."

3.651, de 25 tle setembro de 1941. RESOLVE

aaUhelerer 
"tnio única" na Rua Gca. Lima e Sil-

Ta, no aentido do centro para • fim do linha, a

aaUiriaaamanto ao lado direito.

Pòrto Alegre, 27 da aetembro de 1957.

AUGUSTO MLNIZ REIS

Dtrgáar da Diviaio da

INFORMATIVO DA

JUNTA COMERCIAL

DO RIO G. DO SUL

' 

DIRETOR-SFCRETARIOT

DESPACHOS DO SR.

| Filtra • reaoaawmo.
tararpüo i piaaaia todo aa

(U-iS S 11-111 «a lonaa a asaarde.

KHRT1M Na 214
Por despacho do ar Dirator *a

cretario tiu.m coaierlido» »m dül
a«a<ta oa oacuiateo proceaaoa

23 H* — Narcl Bartnart a ICa.
Lida. — Novo llamburfo

:»»•»_ 1. Pm. a Cia. -
Hnixwtlaa.

23 wa - MiMabo Luís toMta —
P. Alegra

|
«"«" Arao üiersi- iímSu

JI.35P — l*o Poi.ílf a Cia. Ltda. !
— Tatiuah,

25 MS - Joa4 da l—m Isiaa — |
P. AKsrs.

23 êlü — Pedro faamartla — Ca-
cA",ir« do Sul

23 341 — H mu a Ido Mattaa — Ho
ao Hamburgo

>5 S)l — A. Br .Ml — roaaMsá-
ha da laNdai I ida — PfkMâi.

Pdrio Alegre. 30 da aetembro da
I.W7.

r Sara Car>afe> da Sowa.
Cbefa do S. C. A.

suto. deacurnaaadü

I ftoimAea am-urinha-ee
pcaat«(in»eoto com

(U-Ú a IP-ll «mão riodihvacôao.

i. aiullaa

Oa-i a Ml i laiuKto. ate*.' m¦,.

aa ato kl re-
[ autudo prMico. ma-

(tM a

! Ckaacao rapraoaaa I
aAo pm*a»fta anu I

radta^Ao. ^ liaii ao tarn

1 A'torn aehaVt tatervv I
aartta 4 pt«aai*a<. an )
la dla da imrmgioa Ruforta.

Aftrovetta ottma dta- |
poat(*A aeral. rara VHalldada.

atui teugaim.

1 A paiavra oral a aa-1
crtta baa^ruia.Jd mi- Efladibn*

(plia 

fa»t>*a»«lnKBta I

I ^hT 
Caru oolflaaMdada |

marcarl ear a data, prm i RaaiflMacta.
vlsalmeata apraatvai. i

BKca^I: 1
Nut a oaaor. poma |

una tado poda gaar- Saata-aa bam
cbar, aaado paicdlofo. 

j

Shcihoi am rauaiAoa I
aouaa. aaaeh^a para VHalldada.
aacaaur, afto pro* a- i

a^.

Hain.i' amteaa peo-1
mete coktouioa coau- Salda 60ma.

Matdetoa.

¦ — ¦ — — , jk a — arrotam oomuwo as i
airuailo, meate ao|Mri> Ealoria.

FKiidas ds leetallda-
da p.ir»«i aa^ alwwmia-1 Salts koa.

AUTOS &

«rt»MIIO» — Preta K.inl .
M#-rurv |#fft!ma* í'rorna1«»a Ford
a Jl^reury tMa Unha. Gradua pa-
ra raltadar^a Frtaoa d« pArta*la*
maa Pord o M«*mirr IA.la linha,
eoroo d» piahAo P*ori a
Capt%a. 8taai#inia Ar»a d# farul.
A roa d" An^ta d" Be*n^nto Bron-
«tnaa PtaiBaa Ford a -l»reur* tV
da linha Bualnou V.>l*nt*a, Mi<>
na taa tataenaa # *«t*rn*a Copna
d* r.-daa • anf^ttea am frral.
Dtreau Ollanra A<*la. Ltda.. A*»-
nlda Farrapoa. 4iO — |f. ®.: At^n-
4mao p*Io r*#mbolao.

TRISTEZA

Nuaca aapertmeatou n "SaMo "HE-
PIN ADO Coador^ rtperuaeate a
a*o qutrtrl oatf Cn>a 4a no foe- 

'
"acador, ti aio It»ar. lelefoaa pa/a

PIVEKSOS

•0 riU~NlAlôCt» NLM CM HA O A
• »• luro, v.Ddama. m uitimoa
lotaa dr taerano» oo melhor a
uai» linde pomo o» taiaa de aa
maeto da mateia toeal Se rapb
da rainrttaceo -om >su, ia s
ralcameato AeeaMa Snrnin
Carobar aaqutne aiaf Or Marta

?»» ^la»tr»M» 'H>iaman T»a
- I 30*

Negócios êt

Oportunídad

roooa - roaoa — roooa -
Oe arttneta ttndee a Oslsaalisi

AHAMk PARFAOO s IHe alta r»
statdnela Iam aatoqua para praata
•Otraga a firma Importadora Ra>
rrtel.i d. Süea Pra«a Ro> llarta
•a 117 - Poaa MCI P

çua fearataa VaraH
«aa Senhor doa

haralea Varela: Adolfo Aatdr Famea». Hir-«, alo coei*» ™re-" * " raaa» a pode aa» usado am auakpaar
ttpo da máquin* dt lavar roupa. ê«ia
¦aftiao é o ü magoando aablo LI L
Kma «eta-c*

t*ta a aabln "117" que. por am
mtaimo da pra^u, obter! o taaauao
d» reeduBMeao. Prw i-IS-ua.

Pinica — •*euca4aaata t*autiau
PIAMOS

tem aatoqua prrmananu a Pt na a
Importado-» LNCH ' CIO t IHV*
i rraâa Rui Barboa IS1 roa#

IMÓVEIS

tabéo "L17" aa artigo «oa aa
Mnpda por doía fatoraa — tUl
ÇU I QUAUDAOK**.

GLÓRIA

V1VENDA A VENDA, ao aala
barria» bairro Otoeia. local alio. aa-
co. lindo panorama, ótima tivenda.
boatio bali. 7 ampiaa pa«aa, aaaoo
1 dormitorioa. graada garagr, a par-
tameato am aaparado para emprcaa-
doa. taipa o. tudo da aheaarla, »ar-
dtm. graada terreao murad<-, ano
redoo a horta I'm altto daatro da
itdada. Coadaçáo a porta. Preso
Ubi milháo a aataboatni mil. al-

Tratar rua C

PIANOS — A. Puratar roeaboa
aova rvmaaaa da modaioa < auda
a Armário talvatoea DaiMerta,
Andrada* nu Prece da Alfa»
*eia

SABAO LiZ. dapota da aèco. pna
qualidades de tetaa sl-

peato. Poaa: J íaoi^

pKonssiowis

SabAo 111, o que eaacau r"QUALIDADE E PREÇO". fo

VEMDE-SE

•AEAO LIE. aampi
autua igualado hai)a da aau fora»

Abreu. ISI. Nesomi diret". c»dor eu» «lefcj produm da fabrica
CONDOE. Poaa: 1-I44ia.

CIGARRA 
- 

MAGAZINE 
• 

A revista líder

MXPRMSSQ

HDOUNttC E

SÁO PAUIO

Matttd NOVO HAMBURGO

5M — Faaai ea — Cs. paalal, U — Ttip. ttlNDUKO

uaiaarma

ano HORIZONTE — RIO or. JANEIRO — MO PAULO — Cl RITMA —

JOtNVUJC — BLUMENAU — RMUSQUE — FLORIANOPOIH — CAXIAS DO

SIM. — NOVO HAMBURGO — MO LEOeOLOO — PORTO ALEGRE —

PELOTAS — RIO GRANDE — SANTA CRUZ DO SUL — UUt — CRUZ AI-TA

CORAÇÃO DE MULHER

Qoadrot, bronrss sntiiot, etti-
tuaa ds mármore, da prats e mar-
lim. porcelana! da lhas a do Ja-
p*o. da Saerss a de Saie. louças
rariasoaaa. vidraçat pintadas do s*-
ciilo fuaaaa a daseaaeu, tapeçartaa
ds Flaadre» s da Oohelint. davam
• éaaa aposento feminino o aa-

un

AUMENTAS AS SUSPKTTAS

I O iais ara (randa
l ahietos de ina s dc

CaÉseáaataY» alauais cana, a Ire-
¦uaaiaea aa catas da IsiUo.

Efiquaato pa*aa>a cm re«iata aa
•bras peimas da Mdas »« (socas.
a* ttmti!ada« M> fP' f» * 

barrwe/a,
aa asas alhos ciaw , a a aua

. ta«i

flsioaoaiia dilatada manifettsva ata
prarer do» msia mm

No momeato de entrar no quer-
to de dormir, o ro»io tomou m ts-
teto. a parou. oBando liaamente
pars uai rsuslo sa pé. ds lama-

durado a colocado am hsaie de
um admirteel laaio de «uno, m-
crutiado ds pesu a marfim

— A baroaasa. aâo 4 verdade?

_P^nl
ds lardits — como s acbs?

— Fncsnttrior». inlrli/mente! eai-
caatadors demaht que pena! Ter
um roato tfto meipo. habitar um tal
paratao, e matai o mando. ou. o
que »em a ter o aaettno, lasd-ki
msur peto smsnte. roubar a esi-
»> lu(ir para o rttKnpeiro. prr
paia* —paia m okmli u nni» o •

inevitável (antro, teaáo do
(alto. pelo menm da pritáo perpd-
tua, «em contar cota os remorso»!
Decididamente, ss mulbere, sao
loucat! S parecido o retrato?

— Só lha (alta falar..,
O pincel magitiral de um fraa-

de artista reptoduxira os tela cora
rsra Isbcidsds ss ImcAes sdnurt
vebnente pura» a a trraprrenaivel
corporauira ds iovaot.

Oalifads s sebelia. mas ssm ms-
srsss, Valéria Worm» parada ler
apena» «iate anos. Aa usadas ra-
pratas do cabelo, dum cattanao pá-
Ha a suave, coroavam o rosto
oval, ds alvura aiaie, le% emente to-
ta. Os olho» irsadr». de um arul
ewuto, as sobrancelha» quase aa-
ira naru (mo e direito, bòca pa-

ds sdautávai coatdraa.

— Esplêndida piatura' — mur-
murou o juir Na verdade, é ui-
compara.el! IVelaaquer e Van Dtck
náo lueram cotia mau bela!

O «sabor dt Fsciátss náo
curava ocultar a tua tmiria I
licilmente st habituava á idéia
«ar sentada ao banco dos réu»
tergando aub o péao duma acuaa-
táo de sttsstinaio. a crisluts a do-
tavel. a quem. táo poucos dias sa-
tss, (ária cone retpeitots.

JoMa devotava o retrato com os

(onasfAes da prodntSo do (rsada :
srtista, dttou at SHtaia da bsrone
*• Tsr ,?.:W 

'• 
- 

'

Manilla » aclaaiaiilim. din-
i findo-ee 4 criada stave — dtvs co-

pro- nhecer, coano o» teus dsdos, o fuar-
Dt- da-roupa de tut una...
da Oh! tun. aenhor .. — rttpoa-

, aldtu tneaias Montana.

Ser-lhe-a pot unto IkO. da-
pott de paetat «m rsvwts at tra-

Deva lar poato cha-
péu ds Isltro preto, (uarascido de
vehido. a ter-se embrulhado num
chals comprido, das ladtaa, ds (ua-
do prsta...

— yuan lo a

poadeu um doa «temei — partiu
... Isnora-se quando sol-

— Seleta mentirosa! — diria
éle cooaaac — em que aparências
ao« deaerenioe liar? S»ie n»lo cán-
d ido e puto «erva de aaáe. ara a uma
alma tomhna e laupeaas ao ctt-
me!... Na» tu.

que aqui Ocaram, ialormai-me
dc que maneira a bstoneaa ia «Seb-
ds. quando taiu do paláda?

Decerto, tenhoe. . .
EatSo dita

A criada entrou ao vaaao com

| Valeria Woratt — ou pelo menoe

| • aua tmapem — tratava com uma
i me verdadeiraatente pamieant.

Tmhe em vulta do prcocd um
cedei de pérola* € wpam lha oa
miUu» bteceletei temelhantes sa co-
iai.

( ontem-
pi ando, como ea laço. raia mulher
de oi infantil, quem nèo ha de
pamar: I mm mim' Amo vim, t. aa*
tio adultério, do r«Miho. do aaaaa
una to...

— Krfia... - ordenou o juu
i ao eauitáo» a luaado as sua» m-

de Maletc, sutraecido — 
armáiKn cheio» de «eetido» «utpen
tos. qu, lembttvsm aa mulbere» do
Rarha Artil

No lim de aliaaa mmuto, tornou
a aparecer.

— A aenhora haroneaa — diaac
sia — náo largou o lnm que
oniem traaia. a que com*iua em

' 
de taSb prelo com quauo

de couro da Rúmta. dentto do qual.

quan<*> ia aoa banhos ds msr. con-
tmuav. meter aa eatoioa daa ^óiaa,
pari náo sa sapaiar deles durants a

Horléauí prolaria sstst palsvra».

— Quem vem al?
1- òt Isentes msadsdos I tua

áae MaAaHaa
Ot dois homens entraram
Trariam a fiatonomia triunfante

doa policiai* aattafeitoa conaipo me%
mm e que eaperam receber elofioa

Sabe alfumsa circuattáaciat
paruculare, do cato?

Uma intensidade delia. O por
Mira, a principio, quarta faret-aa
sspsrto,•, aao ss antsm
tava-aos do alto da tua (randtra...
Urn portesro! mete dd! Aptetenu-
mos os anatna bdhetes ds «Wta...
baisou depreeta o lorn, como .-on-
vinha. s pd» sm pralo. lanpoa tudo
o qua sabds On I em, pot volts
dss ds. haras, da norts. o tivoada
ds Ptssles. qus seaundn petece n*o

r.i- I,,cria-nv

prevetua-o ds que a sua tuséacáa
' aena um pouco longa .

f tudo quanto tabe?
Oh! náo. eeahor (uisl Sa

aó auheaaeinoa laao, roubiv anuía •
dinbeir ao no»»o chefe Sempre
correado, diritinu» noa à cachoeira
da ma da Cltaoeée daAada O
cocheito do a úmero 720 — nota
rapar que áát I! — sesbava da
chessr... como náo é ettupado.
conheceu logo con quem lidsva. a
«m te Isrer da roasdo decl»roas-

e deu I

— halAo- — ea
tthor Roollcau Ouvsract
cssds és PrasIssT

o «a-
•

I muno rico. a náo
entrou no cubículo do porteiro, (es

para haiio utna peaeda mala
lhe ordem de ir buscar uma

dp»l« ums cocbslrs ds taa da
(lumade d'4aMa

«Paaaadoa cinco minutoi, o vH
coaads ds Prsalet tubu para o ca*-
pé, numero T2A. punhem lhe
na alnofada, e hatia por al
te'.. Ante, de »e tetitar, o «iteoa I
da dava um hw ao porteira» •

a mãta
adi.*n-

O Iteruer (é
le detigns a tsnhoe ds Preste»!
mandou me parar na rua para ela
s ettt, a ums portiahois que bá
mm srsnde muto... S a potts da
istdim do palácio nade e»tamoe.
U esqie eatacioaou sli durante
mais d uma hora. O patráo epa-
ra se r paateaee pelo lapedo d» taa,
s dsr com os bravo» e fumendo uta

cb»ruto rouco depoi» da meie-am-
le, t»> d- atalhe ira uma chaea,
abriu a polia t eatrou no jardim.

t «Canuniut

iforii

D

D

DI
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Iinpniimj MMrt MMl g Jee-

taqeraad^^pelatB mi bwt dt — —»•
CE1-IO ta|mra pmtidrmHalm

ti

FRENTE

PERDEU

PONTO

Ae Hrcumt tnrlaa qu» deter
minaram uma revlravolto no
marcador t a» consequénclaa que
um simples tanto, conquistado
lne*pe rada menti» tiveram no da-
•envotsimento do embate trava-
do domuijr» à tarde, no HèstAdio
da Montanha, fircrem com que
o embate entre fruteiro a Ren
ner «a desenvolvesse de forma
a manter em permanente eaper-
tatlva a vlbraçào a publico re.
guiar que acorreu t praça de
desporto* da avenida Natal K.
«r um mod gerai, «d ae pode
dtxer que a partida atfrad^i,

Cola 
aa oa dois quadro» nau esi

iram um futebol vistoso e ca-
ordenado. durante oa noventa
minutos thrersm. an boi. «m de.
terminado* InMante» da peleja
virtude* ba«tante* para dar ao
cotèjo caraetertatlcs* A altura

da potencialidade doa oonjun-

Pttanit ti ande mmèMi d«>«
>4 iealuar-»e h°ta 1 nule. ao mi-
tMtw laladlo OMaptco.

AO CRUZEIRO

O RENNER UM

PRECIOSO: 2x2

O Cruteâr* Iniciou melhor
Com uma retaguarda firme e
bem po*leda a tom uma dlan-
telra rápida a inflltrad ^ra, ot
alvi atua - katram de lego", ia.
volvendo com tramas bem ar-
quite:adaa o poderoso conjunto
adteraârio para. em poucoa mi-
autos assinalarem dola tentoa,
dando a ImprctaAo de que iriam
esmagar o contendnr. Tal. po
r»m. nAo aconteceu pol» ao
contrário do que geralmente
acontece, quando uma equipe
ae agiganta no torrem» a obtém
ema vantagem ponderável no
placar, apda tala conquisto* o
quadro que vinha perdendo an-
cheu ae de brtoa, enquanto oa
Inicial» vencedores entra* am a
«acate verticalmente t'm dê»,
aea fato» laeapücavaAa do fute.
boi me* que aronu-ien

Foi portanto. depoli d* eetar

Brdendo 
per dol* a tero que a

nner entrou a atuar eomo aa-
be a pode. ao metmo tempo que
a Crutclrc que tinha cumpria-
dc uma performance até certo
ponto aurpraendente pelo actr
t« com que ae movimentava paa»
aou a agir atabalhoadaa»gata,
laolo no ataque com, na d,'-n.
aura prtaripelmcate neata. dar-
do noa cont rárUn chance* de
•obra para pa««arem de dorni.
•adoa a dominadores

O qua H viu rr tio, to* e
Bcnner atirar-ae Inteiro ao ata-
qua. procurando nio d<-ifa-
ner n diferença em gola, eomo
alcançar ura triunfo ronaagra-
dor e ae tal nao ac< ate> eu. i*ao
pode aer levado a conta, era
parte da sorte que bafejou aeu
conter dor noa momentos mala
diftcet* nAo obatante ter sido.
também, a eorte que veto com
tnbuir dectsUsmente para q«e
aa tatearam» rcnarg.aiiaria
•llrar <i (•» do barra" K qee
a certa altura da contenda, num
eo..tra.tes i« da Reaa.
Andrade. deslocando se para
eaquerda rh.n. . alto eobrr a
¦•et* aaveraérta O aruueiro cru.
telrirta M tu rpr tendido p. .a
lane. Inttntta.l.. aend.. gat>ct-
Ir pela redonda que dava a im-
ireae*. que Ia SBcobrtr a go-
trira ma» que ali rbtgtda caiu
para dentro daa rédea.

«aa» gol deu nona lalno aa*
rapaaea do A.o Distrito, ao me*-
BIO tempo que roatnkulu para
deecontrolar totalmente oa in.
tegrantea 4a eequedrSo erutei-
rlata. |

Foi al qee a keaaer aotrou •
aparecer com mau pocliividade
maa mesmo acaim, o embate foi •
ao ftaal do primeiro período,
eom • resultado da doáa a um
para o Crurelro

Voltando aa campa, para • ata.

Bcomplem.ntar, 
aa etiuelria.

p.aaaram a Jogar autra vet |
melhor dando inaano trabalho
aoa defenaore» do Hi aiirr. ru a
mrt paaaou por vtrlat a eoati-
nuaa tituagnet de pengo Ape.
•ar dlaao. no entanto, notava sé
qua oa al>Uaaul. peravaaa rona-
tantemente no trabalho de cea-
tro «a carni"., aade Huartntu. a
halvador nAo cumpriam
manco* capatea d« dar
dade a seu» companheiros. pois
a Senner. embora apertado ao
aeu preprio ceiapo. reallteva. da
quando em eea. perllo.oe < on-
tra-etaquea. valendo .e daa ron.
tinuaa latha. do •limaatadoret
na ' montanha .

B. foi aaatm qua. quando trana.
•ornam II mlnu(o< «a etapa ri-
nal. viram os InduMriario» seus

diretia a a pontalro avançou rà.
pidsmente adbre o arco. Dllaon
foi ao seu encontro • foi drt-
biado. o mesmo acontecendo
com Arlatcu. quase sôbra o ria
co da linha de fundo é * *ndo
se eap*rava que o ponteiro, qua-
ar ae» tnfulo para atirar a foi
foaae repattr a centrada que
d»termtaara a conquista do pfl-
tprir.» |0|. Te.ourtnha. vrndo
al it« o qrco. atirou dlretamra.
te vencendo Henrique e mar-
oando o ae-undo pai para • Cm-
retro

v.mpre rota oa alvi aauta ro»
mala preaença continuou a par-
tida aí» aoa 11 mlautia de ac^ea.
quando rmo Andrade, romple.
lamente deaaurcada. avanvou
pel.* eaquerda Salvador foi A
teu ent ontro e o "lnalder* chu-
tnu alto para o gol. Céllé. que
•r achava adiantado, fél enco-
le » pelo balAo que foi ralr

luaa aòbre a linha do (ol. anl
nhaadn-ae naa ra.lea, para aaat
a ater a primeiro «ol da Kennae.

O TVMTO DO «MPAT1

dradr (Atlmo) • «aeel (multo
boani

A rfnda 4a eoMlo tal de
m 170 rruaolroi.

O AINTIO ¦ * •••LIMINAR

Luli Kplnetto «ei o árbitro de
encontro. Controlou regularmen
te o embate Falhou alguma»
véses na marcacAo das faltas,
preocupando-ae multo com de-
terminado» togadoreg. enquanto
outro* praticavam as mesmas
penalidade» ara punlggo. o que
deu motivo e rontlmio» apuro,
da* torcidas NAo estéve multo
lell o anllador argentino Au-
ntllaram nr bem Bato a »roka.

Ma preliminar ea aapiran-
tea do IWnner venceram oa do
crtiteiro* pela contagem de dola
tentos a ner o

carnal p»«lio caiie a podeioaa r
quipr do C«»rw«hiam. de iAo Pau»
Id. • s do Otfttki PAsto Ais-
•rcn*c campei do talado e lidcr
atxoliua ile Campeono» Mttcp-li-
tano»

CONNMgtllO O rnilMHUM
como o mu hoh i»i. n

O quadio handcuaiMe que ora ao*
visita S que se etibirá h«»ie. ns
leal. do l>l A (X) CPOSmA.
Irouu ir.ndt» (.-gadnrta. como O-
reco. Ul/ nb), Ollm»r, Olavo, Al-
fredo. Indéo a tanto* outros, re-
ccnicmcnte. o porulaf elenco do
Parque S*o iotge »a«r m-ae «wa
ataacAc* i»<»tAvcis. tampcAo do T«
•Kl da ( laawlhac».. dr Mo Pae-
Io. da modo tavwtn. poéa em IA
cotshn nlí» conheceu o dissabos
tfc um hiauceaao.

Otaadt po.le»V «cm devida «o»
nhc.tr. c à 4M(Id 4» peeratadji
(ao<h. Oavaldn Urandl». ealarí

A frents com e

rr«li/anü" campanha* rcgaiaiss no
t ampeonalo Metrcpolitam*

CQI IFTA B HOMARIO

Aa equipe* para os N w pretl-
minsrea fnrmsrlo da seguinte ms-
netra

KENNER * Henrique Amteo
(teal. na pag. argalnle)

Corinthians x Grêmio o 
jôgo 

do ano hoje à noite no Olímpico!

Frente a frente 2

grandes 

invictos!

O Corinthians cumpriu domingo sua 19 partida sem conhecer

derrota e o Grêmio, em Erechim, assihalou seu 25 cotejo in-

victo - Os paulistas com a força máxima - Hélio, Laguardia

e Vera no elenco tricolor - O paulista João Rodrigues na arbi-

tragem - Duas preliminares sensacionais: Renner x Aimoré

e Internacional x Cruzeiro - Tesourinha fará sua despedida

oficial - Detalhes gerais

Chegou ontem a tarde (12.45) a embaixada

do Etporle Clube Corintians, de São Paulo, que na

noite de hoje abrilhantará a (etta do 
"Dia 

do Crt>-

niita" enfrentando o poderoso esquadrão do Grêmio

Porto Alegrense, lidcr invicto do certame metropo-

litano

A equipe do alvi-negro do Parque San Jorge vem

precedida de grande cartaz, já que domingo ultimo

«agroo-ee campei do Torneio Classificação da Fede-

ração Paulista de Futebol. Esquadrão cujas figuras

sio por demais conhecidas do público esportivo e

que por muitas vézes já integraram o selecionado

nacional

A EMBAIXADA

A delegação corintiana veio assim formada:

Chffes: Frederico Estebal Júnior e Albino Rotito —

Jornalistas: Solange Bibas, da 
"Gazeta 

Esportiva" e

Milton Galdão, do 
"Esporte". 

Técnico: Osvaldo

Brandão — Massagista: Carlos — Roupeiro: Paulo

— Jogadores: Gilmar, Rossi, Olavo, Alfredo, Cás-

sio, Walmir, Idário, Oreco, Goiano, Benedito, 
''.é

Carlos, Luizinho, Índio, Rafael, Paulo, Zaguc, Bo-

quita e Fernandes (Tarica).

A missão ficou hospedada no Hotel Majcstic.

Hoje deverão chegar o locutor esportivo Nelson

Spinelli, da Radio Pan-Americana e o juiz João Ro-

drigues, da Federação Paulista.

Brandão ai ir ma 
que 

o

Corinthians iará boa

iigara togo à noite

foi

a o paa-
dominar

Iniciada a aeguada foee, eol-
toa o Cruaetro a atoar melhor.
Maa a Henaer lutava ardeate-
mente pfio empate. E, factlt-
latiu per alsnna »rroa do apita,
dor. passou a envolver a reta-
jcuarda eatrelada, cu )oe Inte-
grantee mostravam se nerv^
a drscoatroladoa. Aa*tm
|5ge at» aoa 11 auautee.
do Pedrtafco, de leace. eaaaioa
a eoaiaria. O rouro partiu alto

para a l«l. CdUa defendeu cota
aa punho* a a redonda voltou
l sra o gramado, onde ae encon-
trava Salvador l»u. acoaaadn
por Luciaao. afobeu-ae a.
»e- d» alaatar a cetira co» a ea-
beca ou com oa pe», como po.
0ia curtou lua tra.itôria cem a
ITl J eomeleado falta

l-mii Andrade batea a
ladaile. c.avertaadc aa
o« gol renntata.

Keagtram os
aarsm. novamente, a
n< terreno Aattou-ftea. no en-
Unto serenidade a nio mais ro-
petiraai aa jacadaa do laMIo,
aandw rbaaeea a que a defen<l-
va contrArta aào paeaUtlaee ae*
voa qurdas de sua cidadela, In.
d<> e embate ao flaal coar a te.
auilado CM data a dola

o* ouAOBOd * a asNO*

Oa dola «uadroí atuaram eea
a .eduinta co«atltul(So

CBt ZEUO Crllo 'multo bom.
to apena» traída ao le gol da
Reitaer nuamlo «ol encuberto
por um . hirte •urpreendente i i
Neno »otlmo» a Nood * regular >;
t.refdrto imuiio bom., salvador
latuau bem ate «ae roaieieu a
prnaltt. d»pota Oeecontruleu aa

I lopou mal. e Bruno ibomi; Te.
titi I aouriaba tu mclbac doa Ol. Dar-

r i: mi, Herniea .multo bem',
Huarifibw «regular) a Cará tre-
guiar#

BSNNKK Henrique treiular.
tailiau ae Ia «ol do Craaairo,
n« isando aberto o ângulo para
1 eaourtaba e a a l a r>; Atlrteu
ifcomi e Otlaoa ibomC aooe.
.reiulari. Caso uaalto bom. e
Oia»!» (muito botai. Laelaaa
raruiarl. Pednaho >a«o bo«i,
Enlo aoaea irefulari.

Ciclismo

A PR«CM
de dominga ti
cMestce Meta

raatiteu na manhi
itima e circuita Cl-

aie«re Viacate, Me
ede peca pedalada-

0 recrutas
togreu-se vencedor. apo% com.

prir boa perSnemancs, • corredor
eealenae Darte Labatut. vincula-
do ae ¦ C «artrenl de -Wfala

daa Ceieolea ". e«ren<le«*e ate tt
Heda 1 entidede aaenteea da delia-
ma. eve percorreu e »ra|ate de
penva no tom#o do 1 boca, tt ml.
mrtoa e W aeaundea «n» le lu-

I aer entrou a aeereatata Anteole
Í»>aaWiai. em Se a «ramitta

. barato Silva, en M e aearade «o-
aa Certo» lema eai l.e o avvlae

1 Jea Leraeto. ea te o Imeraecia
nanata loeOoie Oltter, een 7e o

real, teUe ei italiH Darci
toa. em ta Arliade Voaa, da »te
•raadoaae • eta Ma loaar «al-

de ale eraa.dine Pinto ttaitssi

Me peeM celetlva at«t» a n.
preeeatatle litrilt do C. «. *!•
aUraett- aerroee a Mttela coot a
aamitli da M paatai caatra II
da f*mf P*»Sa AMfreme. t do
t. C Internee towel a I da C. C.
"** 

aatr'a^oa" eltMea ado ttlledaa
ataaaMlceujo aantador a ¦ C

lea. eoen MJ pea-•uarani de C<

Ht 110. itcninu i *¦*
•rato i.s^caihi» ^ omnio

or hojp

V o Conathiao* vem c«m orna
basancm enorme de stitos. O oiea-
mo sucede com o seu ooos4tot de»-
to eolie n O'*"*" "*• *"

M campe Ae» do F.l.A. »err l»r-
Mm ds V> oofttdas tneicta*. e eus
atc*ts s arandlMèdada do gfgtto
de Me Será coato »e »'
duelo de tavlctoa. Ouem venter»
«me mooumcoljl rtx-oue"

Realmente, o caole embale ea-
Ire al»'nteroa rauli*ta* c t'k*4»-
re» tióct"» «•> deanertar'- ia-
teraaac larule»' notaat
mrrir trata-ee de dota t»»ole» «io-
deoa oode m.tii»t loeadotea to to-

eoAacda lapacida.lr Mcaica.

as ro» <•*** ° MIW
Mrvrsi moo' *

O Cortefhians descri formar c«>oi
Ci timar Oia»o e Atfie«V*; ldarlo.
Oreco e Waln-lr tt Catjoa. let-

irnS" 1 arri, le^oatmo e I»o Hm*-
O r.itmio |W «eu tura." at-T

ysiit^ âo »ls*« dÜCfOnte
com aa re*.lu*Ae* dc Hebo. V«a

0 I asaarOí i de*cod<> almhar o se-

(Biete auaatt»'. „ „
Oenaiaaro Ainoo e Helx- T ¦

Laguardia e F»'o nodrl-
rabeca 'Owaldot Oeaat. lua-

eaa. Vara a VI.

o It tT Kltn «niiutci r«
cmciaA' noit

Para cosi»r^iar e**e rn*»*e*e Me-

n matai <te.»ii Ctwoac M«. o»-
Paulo o érotato

os Hicoa rati imt> v*«i<
¦rvatm « titwtr

¦ prn«n»i tHt«ti x
r*i /ri«o

Como poete doa fMtekn sal»
doa* partidas serio et aaoviteT ..
daa» eatte ea terteteele<IV» la-
can do benoer e Aimoré, e «éter-
aoctoaal « C ruavlro. com dure«*o
de «I aiaaln cada uma.

NSo re« duvida que o» em-
bates serio miereseantev P"'' • of-
dem dr* lo*o» tn«M.irt»rlaa 1
**iadko". bem como crlorattoa «

aautladm. teu o» e.-utre» «ua ve..

tHcolore* -tem daslda aiauasa a < orlattaaa
e«ca mt lonuMMfo aaa t*l«MMa da aad-
s Ims*", dirt* alauCai wMem oe aer^
|.«rlt. Srni*B*» Ida. pof oeaalaa da
rlircada da ahtao d« Corlattaea

outro lATtftt H»0 K ALEGRIA
PM VOLTAS A' UMA ¦ irVÍI

AMIGO»

Nao temei ataa.Moa rvatrHeo a faeee
a esta fraae <«ada saeom 0t« q«e

aaacOm r*la« rsdlraOM mm
U tmrg, Oa*aMn

m »i» a quartel** loleevaot. do V-

b»|» estaca am acà<> •» t Madk» Otim-
plrn eefreataado ~ lirémki pebt "IHa

dst «*rsae»*taM.
t*«a raaao oos ls»«m a «mi«ir dais

liurlHH. pof deaiat* cnabrrUm e«tre
ao* 0»*aid«. Rraedàa a «réeo» r*le

k «!e^JrT^Martbs*""? yoyalar Orbs
Inuado a falar. asatm se ssprss—a:

Mr* aa««i. »eabi» *«•*¦ atreria a ss-
IhfMla pais eai re*eado aah «mi
•e« e*le wb eaerbn nada see cvtel e
etet. baeararei reset todoi aa men*
sraade* aal|M (baatu an U«a ael
•tsae e Gremlo « aasa ceaade raaiiM e
ttHlo fareaso* aeca a*ae • e*petamb»
aefa aerada*el —* . Hm»» d«* P«hi,o.

aaaba a*» lanar». <'la*»tf»ca«ao S ere-
aM>« uae abiata *a«ca daiepetnaade

I *i«4tls> (Mlmpico".

N ao Vllltoi ( I %l IIIO R
ROIIITO

v |«ain lafec-
0*»aldsi grão

_ _  __ e H*iwr1n aéo
batiam aromp»atndi a detra»«ao. e
prtaaetra UK.II.ed. pne ama lalercSe
Wcai s o «egiiad». I*

i a eapetac«b> eoeoetra ImtMOdi dr»ead« rnlrer a-
m da poMtra ma si.Waado am srameda*
¦ma Oaa cam srwaeafv em dereastit*

CORA DO MUNDO

lMs|e * ama das «Uraraa saa»* aabea«e«
da a-dvow e^.adea aM-oeeee do
Paeaoe «Oo ioetv

¦RlMUO: -O inmMUV
ii\n» ntirtt nsv boa

WHAmK-
O aaaaa prba*«eo ea«re»>»tsda

... an— a .taerada M u te.ua... <H-
..Mo Beaadta e que vem de euuqula.
lee a tueuek. a t.oafVac»o poulMa o
tr-U do r tentei

O pepalae I ecemba
l«. bin taa *oa• re»a«std^* t*ala*rm
dls tado a a** »eaS« a a «n pceten*
n IhM fal««a a aa—a ri pertee*""
(.uade *atit(acb # a miaba da re-

lacswr aa* paasoas. mea taeeto asaal
« aade slM srsadr parte da aula
atde. %eabrs re*e» os amis"* a fasee
isaUa na*a* analsadea. catsa b»
«aaaidrr.s prerta*a"

an. ff a (Mbtissir

— tea a I -riaHans aea ds ama
r*r*Wale rampaaba aa legato Clm-
»*ficacas* Paainfa a a r»aHda <H»
a M a ¦ HiiMa da aim A ?

iall iiq 1 »aaWm  '«¦»¦ "
.eaate booeoda de pad aa ebedaooaae
a «eea» d— arooMe. e»aoetl»o». aoe.
.o. aaolrua de uare 0 e quem aooa-

me de»em~ mud. de one eeBOt-
ee o» lulebol, r«a lloollfva p~an
dam que teobu ab.aluta mun ana
a mln« a equipe faea earn bee fleeeo
bale a aabeea  aa aeoade pa-
Mtca. e.poetHo de r.ie«a *l"e»» ra»
em eMMtaeulo de erteqoMa. Me to-
».. a Km porqua »a«ua eotrvouc
am p adnata eaquedeuo mtoo u do
latltoll . que t tide. tovte«a da eee-

BOLÍVIA DERROTOU

0 CHILE POR 3 A 0

Classificada a Áustria, mas a Iugoslávia tem de

reiniciar a disputa da vaga

Nua Jogoe ríMuad a donting

BUa 
elini^pntAr i<>a da Taça do

un to f ram oa a^guintea oa
reau. tâdna-
Tn- I- Pa*, a equipo 4a

lltla derrotou n aeierá" do CM-
|e polo plnca r d*- W O prl-
moiro tempo encerrou-ae com o
n.irr».|or do 1*0 !¦ .r» o, boll-
*«an*»a Oa quadras formaram as-
. an OOI.lvlA Ortufl tlatire.
Üvntna a Ramiroa Burgos a Ca-
ma^-ho Br« an Garri.» t*g»rW,
AlnKer a Alcun. CHIlaE Qul-
trai. I'efta Torrea e Ortt»; To-
r , e Vera Aguila. Duas Robl*-
¦ lo. Bomlrel e Stnrhei Anlra
do pnHlo. dota m^llcoa »«anil.
naram oa jogador** a fim da
verificar ae havia ma»>« de gri-
ne aatJltica O preai.tente da de-
legadl'> chilena, abordado pela
re>portnfem apda o r^vAa que» o-
ír**u o ae-i quadro, limltou-e* d
dl ner sQualqu^r qua lrn podo
v-nc-r. por*ai t-aaioa <iu» rvo-
nh<»cer o ahnndlcap» doa locais,
uma eer que a altura de La

a IX. 3 (tu atetr». aetaaa 4u nl-
v#| do mar. modificou o ânimo
doa noaeos )ogs4>jrea nto
aatlo an itutiiadoa ctua tal altl-
tu le» CO. F1

¦OMtNIA I I II OWUTU 1

nr.AKtírrr. t iu. pi —
K^mftua a» lugoal&etn empato»
ram p»»r l*t n«n«* peleja
dtaputada besta capital. O pn-
met-n tempo t*rmit «*u com í»*0
A Iur iSrta trr» 4- )ofir ..a-
tr» partida tuai a P »nla e
uma «rirind* eom a Ordeia no-
<-. aaitan.l .vncar ambaa aa pe-
Ir)», a fito *o rlo-elflaar-au oo
turno sinal

%i «sTRIA S a
1.1 II «tu BI.O I

WXWMBÜH0O » <U. P> —
A Auatria derrotou a S"!^" de
IeU**mt»ur»r» ho|e. P-lo placar
d*- JaO. ris—Iflidndo os para o
turno final a a**r Haputada na
lulfU peia Tat a do Mundo O
pr!meipo trenp^ terminou com a
tatrrador do IsO

N».aao comrntSrio da hoje aAo
podia evidentemente ter por
ae outro aaaunto qu«- náo fft
o d«>a Jogue denta noite egn co*
matooracao ao «Dia do Cronle»
taa. Bem pouca cerlamoate te-
rfto aabldo doa eafurçoa dooon*
volvldeui peln **ntl«iada doa cro-
nist.is, para brindar o mundo
d^aiHirtlvo metropolitano com
programação eir*peional o quo
ajtr» ae»nta»a«- oomo rpllogo um
pr^lk» reunindo oa eipoenteo
máximoa do futebol gaúcho a
paulista - na atualidade. Prl-
meiro foi aqutl^ Inauceaeo naa
ri* g«>cMcdea que haviam tido * n-
tnhuladaa atravéa daa quais pr«»-
tenli%-a« traaer a Pftrto Alearo
a equipe do Bangu uma dad
tn >ts credancladaa da capital «lo
pais. Houve a Interferência do
el^rnentoa da C. B D. que. co-
mo sempre arrotaram gicdean
e prestigio que sa viu depoln
náo existirem Tudo nAo paaaa-
va em realidade, de pura ©on-
vera* para impresalonar )A que og
homens d* fato nio eram n*m
ato d»* na Ia. O fato ortamente
tarA a«r*i 1.» de licAo par» o fu-
turo Oa rronlata* ao tratarem
de organinar o programa pana
BA. poderAo nAo eaher a quem
dlrigir-a'1 raa#» qu-lram outr%
ve* trate» uma equipe do Rio;
saherto no entanto, a quem nAo
de\»»m proí-urar porque A*tee. em-
embora IA aAo conhe^ldoa. Ha-
flana, no entanto o Interta»* sin-
caro aliAe «le que a programa-
Cio fAa«*ef#ttvamente enerneio-
nal a em tala condlc^s obvia*
m*-nte um Insuceeso nAo pod*-
Ha seguir-ae a outro. Tudo fo-
|;*m*nte» foi raaolvldo e d» t***
ma satisfatória rrara» «em d d-
vide A bevn vontade demonstra-
«Ia por Oavaldo Hrandto As»o
laildio que hoje # im de»a t#e«
ntc#>* d" mal» renoia* em HAo
hora pououa JA aAo conherlloa,
erarta hrancaa do preside» nte cew
rintlano o ara tratsr de uma sd»
rle de ti roa *ra noaeo Ratado.
T. d.a entendimento# mantldoa,
que §f proceaearam rApldam^n-
te «urgiu o arArd'» ctljo reetil-
tado A a nr»re«#nttHlo eeta noi*
te no K«tádlo Olímpico, da moa
lhor equipe da pnoileAla frente
a do Or*mlo a melhor daa que
tlenutam o rartame |ew*al Fo|
t"do multo simples e multo rA-
pldo <»tmo allt* Moe aconte^ap
iMtn 1 I <im negdclr» ê tratado

entr»- homen* que acima de tu-
do. sabem o que aeja o eenao
da retsoor-iihllldade e no rol d*e-
tes Oaraldo BrandAo merece e*r
Ine-fuM" f» mundo desportivo da
eídade certamente nA.» nerarA
e**u apoio k fe.ta loa cronUtaa
e em It <v»mpn r^^rendo eatarA

preatlelandona at*m do que ea*
tart manifeatando aeu reoonlN
cimento ao safArço deeen*olvido
P*ra que o pdrto-al*gre«ee pu-
de»«e rer em *cAo uma das maio
c mr>'etai equipes do futebol
braellelm no» dite que mrrem

sua prenença estarA aotl-
mu lar Io a r! aaae doe erontetag
para bOOUg e arroja loe empea-
er tímentoa eomo A«ta r- fo eue-
t-t em omnHa rorrente repceecn-
t* u m^orme aacriftd'. coiaa
qae pouco* talvei tamhdm anl-
bom KNOCLK FILHO

TIRO AO ALVO

riTEBOL NO INTERIOR

G. E. Brasil venceu o

clássico pelotense

ata do (ol de ea^ole, eaa
¦aairnudaela de uma peaallda.
«e atáatma. cedida Infanlllnteu-
Se par *ai»ador, ao tentar alaa.
«ar a couro ceai a maa. qtaeado
aeabuat pertfo ameaçava aaala

A UM PARA
UIIO

traaatoraaaado ao o panorama «o
|Oe aaaumiu caracterta-
isctonals

O fruteiro reagia a eatreu
a dominar aaaat uma «et, »eu
•aaateiKi.tr. ma» aem nada de prs
ttc obter lado a partida ao II.
aa. coca a aatpau da dou t

• e«u

os eotrelados
entraram da ledo" e, I* aoa II
minuto» dc agdes. assinala* an
aeu prtmetr* gol, numa jogada
espetacular Combinaram Darci
n Tesourtaba a esU fintando
eeu marcador, ta a<uu a troa
reaauie. centrando root pteel
ada para dar oportunidade a
Hermes de cabeça com violtn
ela mareando o primeiro lento

j>ar. 
auaa rdrt-a tat bela tati

Ho,

mesmo padrsiu de ;dgo
ndo a defensiva cnntrt

on trama* bem erqultau
tft* mlnutoa apda « prl

assinalavam
lento nuaa toga

da pessoal e empolgante da seu
otiiae pontairo Teaourinha

Hermes svanc*" P*lo "entrr
Voarei (ledo aa dlipul»
tregoi a Muartnho. avs
Ia aateadeu para TeeaurtaAa aa

Derrotados o Nacional

t o Psnharol

üu.NTEvionj. » ire.»
_ Heou liados da quinta
rodada do campeonato de

fuirbol ào UrUKua
Rarin». S ¦ Pena rol. *;

Fi-nix, 1 S Nacional. «
Dcletuor 2 x Danúbio I;

Uverpool. a s Wanderers,

I; Cerro, 0 u RampU Ju-
mor* • A claaalf ícacso

é a argulnte: l.*> Kajnpla
Junlors. » pontoe; !-•) N».

rional. *. l-i Peftarol, •;
4*t Rarlng a Fentx. 5. I.)
Wanderers. Cerro a W»
aor, 4: S*| Danúbio Si t.*l

Llrerpool, 1

k J^He-", *m* _ ad ¦! ...a a. . ,u. ..... a . 
av Wjm *¦ « Si® aa»o a.e»d a relate, dea*. pe....». te.aa <

si St*? * 1 W 'Hp idSaealo aa ransai palaisaMi de 91. la t ear ia — asriana

t a J 
'T %aa eeeb.. ds fraada ¦aet—fe^ Wrraaa Q> beai^^^

.aZnmH W.i iM a ewedeaacaae ~ period.. fl..l
IgPI g^V a: »a „,ia. . WTi. 4V\ ^ 

e moecadoe a
vVjBfT u gg, /J Oca aa.aoae" »eocea eea Iradi.

H ^^naKX /HnnL J 
~ 

ea.»*«.«. I » Ba«« aa.
^^S| • 

t 
^%|jg I 

aala.t da »aaoado^a<aa»^obcla

B FM& MaalLi SmaTonS . <

; 
- a1 . dtaaai lauatra. Baata a t aarade: /

*• taaaart. 
NaaMa CaM. Caaaaeii M

1 

PtUWABi 

I ladiltl cum •

mAa neeaa. Saalaatacta. tsea a Bait Pole

iavftm 
n f">i '•******

^aestaeaaa^ eata.e rtaaiBia La-

HBd£flHSy«' aaada »aaaataal. «da a aaaete aaev-
nfBJHMta & SmTT^H aade pae toeaadan da PMataa qae

C^^Ssa . <| avadfcaa a nnian

A nadi M da Its IM
- »nilMil^^1^BW Mltot BUI'LTSOOS

aaalB SSe»>a,*,5!*«ina«iaii 4
( (rajMr> 4, Me (.atatel 4.

,  . . . __ Ia» I'ecBaetea — CacBaeaa I a
- - - ¦ _ _ . koto, aaada par Oil* ifac apetece caladel. eaStava deatta. da aero cadacada. aaoe 
L 1 1 a —1 dt boaea do Hoetaao taa Ual - tiaaeaai. da CMe AM.
aaMnaian. 

¦ a-  
( , (.aariM laaal S.

i la Paaan I aade — 14 da laBaa

ate. de ttères da

2 1 t aiaa

ta IPreaMato -a- 14 da laba J
a torra t ecrtl. da t raaaamaa L

ta tea aliada letaBaBa I s Ti«e

Sal Maalaaadt. — 1 alaatiaii J s

A p*dera«Ao B
ea «o Ca^a a Tiro aí-tuou aa
i. ujbA de tioming », no gtnnd do
Tiru d em Tereedpolla. «Aprova
ua ivtdlvtr do certame ' mi luil
de tir > ao alvo. .Nada meboa lo
àí isdradoreo repreeentando F.
atiegrs- Canela. nAo Leopoldo a
Saaa» Crut do Bui participaraa
dai auacnlflcc torneio que a aa-
ttta I» dlriftda paio en«enbaiea
Amido fltlveirn reallnou na oo#>
Cd.. Luís Cuarvo. no Stnnd do
Tiro 4.

Individualmente, como era an-
perado. oo i ou roa furna oonoo*
uu !•»* pelo Átimo atirador, gMd*
tre internacional Ademar Fallee,
d. fensor do Serrano, de Canela.
C beeguiu fie 3A0 pontoe no ti-
ro Ia prvwleAo e Jet no tiro da
•I1-1. aendo eeu quociaau da
tait pontna. Tomo vlay-campala
• igrou-ao o veterano JoAo Co^
ra lo Wolf. O eampeonleoimo do
t' ro ao alvo gadrho continua ala-
da eficiente tendo conoeguiéO

fiar 5SS poatoe.

Coletivamente, pela teroedro
ui c« ne-cutiob, adjudicou-oe ao
»ar»l BltBlta a MUlpe de t C

>- rreno. da ctdade de Canela,
qae e..m 1 A3t pont »s logrou su-
para o recorde e«ta.lual — 1 Bt3

qu«- )A uh' pertencia Inte-
drai am a -iu.pe da «cida.le daa
llor teiiruao* ao atimdoree Ano»
tuar Pai ler i campado ladlvlduaJ.
r.itii 444 pa-ntoe). Darci Utu P»-
r..t.,nl i VT7i e Artnaado Dieft
l*U). Como vloa-campo* flroti
a nepreeentacAo do Tiro 4. for-
meda por João Conrado Wolf
i M.-e-oairpado. ama tii pontool.
A'Ido Silveira a JoAo
Alvee. total liando 1.1

¦ ^Ãlfeu 

está na terra

INTERNACIONAL 

"SOFREU" 

PARA

DERROTAR 0 FLORI ANO POR 2 x II

O 
rtano aa tarde
atedlo «anta 
pela certaaae metropolitaao aea
aua tercoim rodada no segunde
lurnu

Para o riotiaao. que vteba a
aua alaaadaa, a reaultade va-" 

pot uma ample roabtlHa«ta.
apoaar de. eatta e maaaae. a aa

qyadtde antlado paaaar 
-

ir laoUdaweata a "lanteralaha

do campeoaato. Maa, dlxaaa de

peeaaaan a vttotla rubra ata
foi de Bteaelre laaoflamívvl e

patente po a "eaae" de (loa

arrenaalea Ma de outta PSJta
lambem aurciram upettaaliliw
de auro e forem deeperdttadas.

NSo bouve um domínio abeo
lute de neabu.r doa data. neta
dainent» o neptedot Aa cariBS
foram reveaeda* e com «tua
c«ea de aprrmla. para atabee ee
rootendorea Br»- sua podemos
diser o Internecienol pela cate

forte de seus atletas superou o
*teom" snllado mas esta adver
«Idade rol rr.iMindida com • B
bra e a grande dlspnelcte do
"onte' loeal que «empre ae cona
Utuiu em aerto pense para a

aUtratT dí"dôullgeçOee aarr
BMt*an selo elenco de Novo

lüibaa andaram daaan
pnnrlpeltaenie a quln

Hamburgo aalu-ee bem a paaa
versos votes aavalveram a delm

Aros
No entanto,

agi". Clau—
ponteiro fot

trds

^ _  mm
tTroü eaaelentea qualldadea maa
fal aeverameote marrada petu sa-

«uetta riortndo Cláudio teve
mdrtto de atmt**t o tento do bon-

Horldn. ia lie teai Baa ea
trela moeaaio aeade datrotada.
Muetrou qua a equipe tat rea¬
der mala a an a parut daaga
ra se row at II atra em adveradrte
de roepetta aara ae eutraa aa
IraaSo- Apeoar de cmtle aepaco
da tempo em que »e« dlrtglndu
a plantei dam aura uae deu a e»

m mal* algnns «a

lama — ndo e terceiro tanto

anae um luger aula itaugt pa

O Internacional nAo cbegou n
reprise i a suo grande atuegAo
ala eatonda raadada quando da
leoai O Juveatude. ade poequ. 10

___ _ 0 trabalho aa
celente de'Joequulnho e da Ua
Dtote, emboe pela maneira le»
nine com que Huaram. em bus-

tiraria teado a
aotl oble-ponteiro

Uvo com dota tentos, que no
final seriam oa da vitoria do o-
leaco colorado.

Na delen Ive t blnealnho e Joel
(aram elemcatoa de mala deate
Une seguido* de llorindo o Ser
ale. *er outro lado, ae eetor de
fenslvo flnrtonieia Bino ae cone
tltulu na graade figura, qultt
g BMtbor da camba Jate Cat
Ira a kolla Hudrlguea aegultam
et pataoa de veterano taguain.

PWlUando. podemo» afirmar
«ae apeaar doa peserea vences»
n Internodonal e venceu com
laallca. pote lei *1» que melbet
eoabe tirar ptaveNoa daa graa
da» e Inuiuema oporlumiladea
»urgidai para amaoa ae eaalea

e do rtero da grande aree. rea
la o Unha de fundo. d«raíertn

potents* peiotogo. btorfc defendeu

parrlalmente e a bala eobratt
noa pda «r Ivo IMego que aaa-
atentou para dola

O Horta no desc ontou por ua
tarasodlo de Cladlo aproveitando
um ileleaa parcial de sendo
num chute do ponteiro «aul do
ea*i icrda. Baure dennlda o mer

JUVENIS

0 CRUZEIRO

DERROTOU 0

RENNER:3x1

OS TVNTOd

Ns primeira faae. aoa tt mlnu
lee. Larry etitreguu a Ivo Itto
ga a »ate a de deatro da gran
de a rea virou para o li» Indo
g bola aninhar se no cento te
guerdo da meta de t'ort

Ha período final, aoa 4 mlnu
let, langae fugiu peU eaquerda

BQMIbtA — AIIITIAMS —
¦ ¦NOA ¦ P«»tlMINA«

INTKIINAnttNAL: Sérgio. TW
; rindo e Paullallnha. ZaadSo .Lu»

ttnbni a mal» larde (aatao. Cbt
nestnho e Joel. l.uirlnho tlan-

! gAn) a mais tarde Lutrlnbo, Joo

qulntinbo, um. JerOnimo e Iva

rtoRIANO StorcS. Penteai a
Bino, boll* Bodrtgusrs, Crespo o
João Cario», t laudto l.uli Car

I Ia». Nino. Nallnho e Raul.
Na arbliragem com bom Ira-

balbe. eete», Miguel 1 omeaaBa
I eualllado aar flavlo Cavedlal a

: Jaime «Olígn _
A ptellnUnat, entre aapltan

lee. tat ventlJa pela Internado
nal par 1 a I. golo. de Mimnha
e Pererece de pênalti lendo «selo
la anotado para a Ho rtano.

A remia da pel*ja foi multo
boa. pnoaondn pela* bilhetortoa
do K.iadio laala K.i»a i

lai.cl* de Cr* ISJSKW».

. ampe-dwto w»eml da DlviaS» de
Hoata com a aeaUla^So de apa
aa* um prélk> goe re*mni no Ba
tadlo riaadeote» o» eleacoa de «aa
aea e do Craetuo

IKAcNum patito
vetlfkon-ae eme anme'aa oea*e
iortanae «meado oa alvi anMa me

catevortaede ou»»M* ggs oa
Io taetcadea de tr4» a am.

A iHMncua tt.ne «lod.-a empa

pata o frotaltu e ícaro pata e
Beaaer.

No parindo oaapleniemal 7drl
mo e Neri roa* soaram oa tenSoa

D|f v _aw

Ol doa» eoadraaa allabaaam ea-
aba'
r«l'/riao Adaia Taa*a t

galeão Olecttto leonotdo a B»*
Mm Oerct Nen. Car-
k** e Ont

NI SM M I acate ISalcl e Sal
: Rra#«v < laodi«moi e Oe*

lH**«lit- Iceeo beaa jogo

Na a murarem reaa heaa dcaeàn-

¦¦¦¦mÊm- «ae atMom eaaoaea a aarte Amya .
•ai-ea<èe oo Cee.nstens nou »sta ctgwi """"T \
.peita de eaatra evite e "waeea Atteaa. qae alMIj» .".Hg
ne"t at Me .eapttde • emg etuilmtati eets vtam^eae^^j

ertveaatta de Itevpeitoa, ae S» faate daa rdptdee SNttrH
aet * ranortaoem aHrms angontrge.no nano bgn nn

<aa» 4 aaarlaqam attnna
aeesoeireota o sue earoge wr.
¦ene.de Adiantou ainda, aaa

c granae rl.be eceedUa etae t
.eteader de ceeapeeneto aewl.«ta _ _ . .. ...
se*«arê iiss «em aos em oeaae gstede Oi i«••monai

lemhom ei-»
tlbv guond ore

Isva e ran

deda taa ta pan S I mat t^i
w aae- aatttadat te pltnlt
tad vie a te tsattttalr at

«-a aae

aee Na teto.

o

o

RE J

CHILE

erra
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0 NACIONAL!

EMPATOU EM1

TAQUARA: 2x2 
*

TAQUARA. 30 (Do corrc»poa-
— O eauuadtáo priiktr.il do

Natloaal Aiift...» Clube, da capê-
tal loiando ontem a taide mli
cidade empatou em doi* teatoe
frente «o G- E. Tequarenst

O prflto traiNcorrru movimente-
#o « com o "férrinho" hem me-
Mwr no primeiro periodo quando
crtn*e«u'u eestnalar dou lento* «oo
»tj nenhum de «eu ad»er%árlo. Re-
V* o Feio foram o» autore» do»
foi o» njhro-negro*

No período complementor reagi-
eam o» locai» e .fttweguinm rmr«-
reihar o marcador. aproveitando
dita» falha» da defemKa »t»Haote.
trndn o centroavante local mau a*
do oa doía eoloa.

Apo» o logo a embalada na-
«tonai»»!* retornou á capital.

FRENTE A FRENTE

t GRANDES...
iCmL d* pag. anterior)

a Diltoa; Ron/o. Oaao e Olavio;
Pcdrlnho. 1 uciano Falo Sonta. I
•to Andrade • Joed.

AIMORF - Dioli; Cldo • Soll-
g.< Piranha. Ktm e Tônica; Per-
n*ndo Marido, Amaro. Mtiilca •
Gilberto

INTH RN ACIONAI - Serek»;
Florindo e Paullata-. /angáo. Cbl-
netmho e loel. I utrinbo, loaouia>
r nho, lerl. Jerontmo • l»o I>*o-
§o.

CRU7FIRO — CeUo Neno e No-
lló. (ire torto. SaNador e Bruno;
T»»ourtnha. Merme». Darci • Ca-
rá

Horário- | o V>tro rHenner « Al-
morri «eri iniciado à» hora»;
o ? o logo- 'Internacional * Cru-
retrot i« 20 hora*, e o rrelio de
fundo, o mai« »en%»cional *erl efe-
tuedo entre Connihian» e Orêmto,
àt 21.19 hora»

VIW.TA OtlMPICA Dr Tl«0|.
RfNM» COMO FNrmfMMfN.

TO Dr RI* ÜBHHAVrF
CARftMWA

Freci»amente á» ?0 hora», no In-
te*vah» do» loeo» mefminare» t o
principal, o ron*arr»do ponteiro dl
feito —. .0**n»r Rortei »R»relio»
o norolar Teanartoba dar! ttmm
ve>*ta oHmfln ewreerando de«t»
nele» « «u» Hüiintr rar*ei»»
poetta» ««na crie lí #ol «íw-
•ado co»no *v*eMeiro direito
ail-amfin» • ' •• t»wv«

FRFCm

Decerto » mr»» na «eruintea nen
roa r»ttfifi« Cff tonta* Gtmi
40 00- Ur'i-T>rr*l. Crt WflP Co
•eMai». fd tono t A««oci»do» do
Oltnif M HI»

RfftM)F«
A C»«s F'!loorri »rm de oferecer

•m fint«»imo nar de »ar»to» n»ea
o p*»ler <n»e «narra' o net«i*elro ten
to do to#n da noim de hoie en-
t'r Coetnetil»m P»o'>»e» * Orem'o
F^rt-> Ale»*en»r. r»e1-« **r»ia do
Cronkr**

F*T**m A *«MM TODO O
Dl %

A dire> Io d» *»«v Io 4e Cro-
ItHt»» F«ro»ti*o» de FAnr» Aleere
emanlrt ao ntWtm mie a» en-
•eada» par» a n^-r»d' He aenanM
•ntando serio rea'»MA* tr#« wf.
Wm »C*Io no«(a« i veada a partir
da» nore hoea< d-« manH» d* hr»ir
^ "mli< d« F.t«ft<-f#* Rra«'t'» r%n
de fdl loea^Mdt • »ed* d* Te^e
raelo RIa Ct«>wden«e d«» Fuiebof
he»w rn*nn «r>c«»1 do C.ifw n
FAt^ Ale*ren»e

JIII7FÇ PADA r*

í JOGOS DE HOJE
Ni tua âe nntrai.

A fioltp. o DFC Indiemi o«
"futalw Mtirn* par» «« em-
hatp« tfn hn|n. peto 

"Dia do
rronttH". h»«r mm« inia au
«aapw

* A honre - fnn
'itro t.amnllra au>:,>itn nnr
ltSroka r r->n«rrin
dn Ü<lra:

Int»ti»r|pnal * Triiflrn —
\mÍ* Sninpto aiivlltaHo por
nullhvrm* Rmka r Jatmr Sn
Ni».

Orhnlo * Corlnt»il»n« —
Joio Rodrifttp» naulitta' au-
xiliadiwl. por ílmlbrrm» Sro-
ka a Comarriodo Silva

RAC.f. RIO r.RXNDF

E LIVRAMENTO .
«Continuação dia pag »a 1i)

T» t I
S o Fáreo em 1 metro* —

1 M«r»fsta. ta Ta«l«. Io Vila.
Fia — Dtv em 1 • - li; placa*
tS.aa • UM Dupla «?«' Tempo
ag 2 ft 'Recordei.

Ia Fireo em 1 4a« metro» —
ln Durldota; 2 a I^rata: So Ft-
rahy — Dtv em In 114jM; pia-
ré* njt» e 12 00 Dupla 10.00.
Tempo t4*.

4.o Páreo em 1 OtP naetraa —Ia
•au r.audarta: Io Matuialaar. 3a
Regredo — Dlv. em Io 4S.00;

BM 
12.00 e 21.00 Dupla 40.00

po: «n 5 'Recorde)
Movimento geral de apoetaa; Crf

1.1T0 000.00
RIO •RANOR — DOMINOO

o Páreo em 1 SOO metro» — I.o
Ratana. 2o Reheea; to Salgueiro.
Dt% em Ia 10.00; plaeé» 1100 a
10 aa Duola 10.00 Tampo M"21

o Fáreo em 1 SOO metro» — lo
foatira; 2o ro«fu*IOn. Io Panai
- ÍM> a« Ia ina.no. plar*< >1.00

II » Dupla 11.00 Tfmpo: ..

2 a Fáreo em 1 200 metro» — 1 a
Chlchita. 2o Oermlnante; 3a Ha-
rill — D*v em 1 o 27.00. placee
KM a 1J.M Dupla M.00 Tampo:
t»-Jt

4 o Páreo em 1 400 metroe - l o
Oret 17bo; 2 o Rimo; 3 o Ruena
Pranra — Dl» rm I a l« no. pia.
r*. km a M.oa D .pla J»oo Taa-
F* tl"29.

SlX\ IWflfe-B 
^ f -r- il PARTIDAS OOLS PONTOSI

| 

O I 

|| Prt 

(Coo-I RENDASj 

^ | 
|Cku-1ARTII 

' IF.IRt s

I fl-' !» • 7 * Tx 3 9* 5* rr* I 8 xT~i 4 * 
"| 

j j j Al.
Aimort 

JELl *1*1*111 EE-*?*: I
III Cllberto-Fernando . S

LZ^illaU I I MujlcaP Ario-To-¦ 
I 10-10 17-11 27-10 15.520 10-11 1310 24-11 | 6.770' 6-10 | 5 3 3 32 24 440.945 13 0 4*  >

¦•.•¦•¦^•.•.•¦•^jgptfg'A».^vx.--^Ay.-.*S»K?WKOOQpQOOOOqBgpapq<gWCy.-.'.-.'>. _____ _ . a ^ ¦ Mga a^B

Camoeoiato de 1957 
v turno 

RESENHa

0 CADOiAC OAS

SKKUTAS

«* U* 13.* 8 
• 0x0 7 • 5.• I ll.« 2*2 _ .

Cn,zt,ro 
« iJBL SSSk*1

3^22 Toako • Teaoura II.

19-10 30-11 7-12 1-11 263.730 27 10 1M0 | 23-11 68.160 3 3 5 19 17 486.4051 9 13 6* 
2; Ru"0, "•

To* U5 sxo e? &* Is!^ 9* T71 iT5 •
 . J, &a • « Jurandir, Akmio a

pamenpe 
VW N.Io, 

), C anaari. 1:
BtHfnH Dircau. Bino. R«

17-11 30-11 : 
¦¦¦i 36.760 20-10 13-10 ®-12 4.420 24-11 3 1 7 15 23 174.475 7 IS 7* 

<Ffc" * Arfwo- '•

7^ ii!^ 0x3 Zj, 5 .• 2x4 1x2 4.« 8.« 10.« I . 

~~

 arm Raul. 3. Eaio • GiO-
oriano »anj. 

2; Libinho
fSrtmrft (fu». d» ca*». o**-

27-10 7-12 36.760 fcaidilli 9.10 102.600 152.530 6-10 30-10 15-11 2 1 9 11 25 412.665 5 19 9* 
^«Cl4u,h«->•

3T2 8* 6^ ** *X* )• i 
j j j J j j j

F°fta 
e Lux • 

fJSm [| I I [ IsSSSr* 
S

15.520 1-11 20-10 9-10 
**'"1 24-H MO 42.510 9-11 51.8201| 4 | 1 | 7 | 16 | 32 | 212.865 1 9 15 | 7* "

9* 0x0 4x2 11 
a~ | 12.* 13* 4.* 6" | 

~

an Juar'J Jaaay ...... f

G"-40 
\iMlm ?

10-11 263.730 13 10 102 690 24-11 I—1 1-U «-U I MO 20-10 9 , 2 — 28 8 1.363.370 20 | 2 | 1* 1^"" 

'

i 5s 7>" I 13 .• 2x1 I 4- 12» W.« 8.' ^ 
,LT«^, 2

|nternacional 
pM» £Zy\ 

TV?r„'.

I 13-10 27-10 8-12 152.530 6-10 1-12 I 102 530 17-11 3-11 7 | 2 2 24 13 1.338.175 16 6 3* w»K".s"*I"

5» rrrrir- m - 
1*^,^7".

Juven,ude I^YaE.'S

24-11 12-10 10-11 6-10 42.510 1 8-12 102 530 
mmmK 3-11 2710 4 4 3 18 19 366.755 12 10 5.° j**""0 

'*

fTTi ii' 
I'M V 

"•* I 
II IcmZTZ"*

^acional f AwOw T*1"0- M,r°-
AlllSl. ) I tea. lelo a Eaio, I.

6 770 23 11 4.420 30 10 9 11 5-10 17 11 3-1i 
¦¦¦ _ 

1^1 
2 » 9 29 183.040 4 | 18 | 9.* |

<• 

:»i "• 
i;* s»5 | V 

T* ! 
•<—«>—»¦

R™"" Ttanaf. Ifflftni T 
W."

I 6 10 eva ieK> 24-11 15-11 51.81 I 20-10 3-11 27-10 —W . 7 3 1 25 13 768.695 17 5 2.» j-' 
«""• '•

Nas fiidroí «fareccai a rrwltd» hmrMt, a

em «a» vi» se raai»» as fa«»s fataras, as rfatas

tivas a rtada müicarf» e a lacatérh 4»s jaf»s,

pei» êrttrittK* (*).

OfiRTA M

0D0R1C0 M. MONTEIRO S. A.

laeoerAooci i coanoái

Rai Baráasa, 31 - Pam D7I - Meta

moiái —

«iiiattt

1* — «a«MIO aan» taa. to- IMTIRNACIOMAL. eam 2 a a J
J.o _ AIMORt, cam 7 a a ; 4« — FLORIANO a RRMMIR, cam • a R I
«• — rm min. na ll p p i •.• — PÒBCA E I «7, naUpp

Wláll

I.* — CBtMIO tmm » p» i l* — «rwPB a rvirjpxACHV
NAt. M 4 p p I V — < RUZEIRO a MAC IONAI . ma I p p , 4*
— PòaCA E LIT, mm U p p

FUTEROL NO ESTRANGEIRO

Venceram Pôrto e Benfica

IISROA. 20 íF. F.) — Foram oa
«reuiote» oa retultado» da 4 a rodada
•ki i ampeoaato de Fatehol de For-
tue»>

BaWacax-t. ' l Spoitiaa Ckab dt
Poiluaal J. P C. 4o P»«1o. » «
Saleuetro». 1. Oriental. I a S C.
Brui. I;

Brnfua. 2 ¦ Rarreueaae. 1; Ata-

I a Parvo >a 1 «o« matra» - 1 a
Bacana 2 a Üaleaio. 3 a Taltaaaá

n.. ap Ia »/•>; plar». W.0P
:> pU na.ao írmp» ai-«s

f . Parao am 1 ?» 1 o
Jaaaa > 1» Tlrapa
-IMv rm 1 o •»>'. pl««-»« tf.B*
• ::oo Dupla II»'<0 Tanpa ..
«•

7 a Fáree em 1200 metro* - |a
Altaaalra; Ia OaUla. Ia «aaa
Tauro — Dn em I.o 41.00; placáa
Ttjte a tT.oa Dupla U.OO Tampa
TI".

Movimenta garal ée apoeta» Crf
130 401.00

LIVaAJMNTO — DOMINOO
Juco Tiare. venceu a •ronda

I.o Páreo em S90 metroa — Ia
Poncha Vard»; la Knarflfa —
Dtv em 1 o 2S.00; ploeOa 20.00 a
K.00 Duplo 31.00 Tempo; M".

3 o Páreo em 1 000 metroa — I.a
Retnltoeo. 2 o Altanera II - Dl»
air I.a «o 00, placéa I7.0P a U.oo
Dupla 44.00 Tempo «"I S

2 o Páreo em 1 000 metroa — I.a
Catador: 2 o Clipper »¦ Dt\ em
I e aaa*. olae#» 34.00 * 42.00 Du-
pie 22 00 Tempo 00"I 5

So Páreo - Grande Prêmio Con.
• ¦lacáo — Km ISftn metroa — Pré-
mio» Crf 90 000 00 lo Jura
Tigre. 2 o Clatople» - Dlv. em
l.r «0.00; *0n - -4.00 Du
Pia «1.00 Tampo- iril.

Io Páreo em l.4oo metro» — I.o
Vlgal 2.o Toeomal Dlv. em
I r 20.00. placé» 22.00 e 20.00 Du-
pia 72.00 Tempo 02-2 5

Movimento geral de opoetoa: Crf
221 000.00

demita. 1 a Torrente. 0. laaitano. 4
a CUF 2. Vitoria da Setahal. 2 a
Calda» S. C., I.

A cla»»lficecfto # a «egaune
I o »p.-[lia> da L—ho« faa'm a

Sporttag de Foriagal. 1. *a F. C.
do Porto e S. C Rraaa. á.

^ o Vitoria de \etuhal « 4 o Sal-
1 tueiro». A.ademh a o l u* lano de

! F*»ora. 4;
5 o Felenea^e» e Rutriteam. 1;

An ( alda*. (VF a Oriental. 2. 5 o
Torrente I.

CAMPOON %TO FMáHCao

PARIS, J» <P Cl — Fofaia »«
•cguiate» oa resultado» «V>» <.«g.«» di»pu
lado» ao dommfo pelo l ampeoaato
de luieW da l^raa«a. Dt*«to aa-
CMMUlt

VaUracirane». I a ten» I;
Satat f-tieana 1 a Nice, 1; Ra-

ou 1 • Aiaa. I
Mí«. I I Nhaoa. 1; Sovhaut.

S » Maraalka. t. Ulla, > » Sa4aa.
a. A ata ri. I l Mau, P.

Ontem á noite a Rotina *táco« O
Rer ert por J I I.

DtRROTADO O «AUNOA

MADRI. 7* (V. P ) — Poaaaa
oa «atuiBiaa a» raaeludoe 4a > a |

DR. EMÍLIO A. JECKEl F 
*

Maotco

CLMKA OtãAl - 6WfC0t06M
COMSULTO«IO: Rua 0«n. Andraip t»»n HtHtk

O lai — Cmi|. II — CpwpuHaa dia M k II haraa
aastoaNciA: a»* aart* *• um. h a«M um e

laan I » Vakaila. «. *aal Sa.
tkdada. < I Granada. I; «havia*.
« ¦ GI|oa }; AlWlun 4a Bilhoo 4
a Sarago» a |; rapanhol. I t CeRa.
1; RarceMia. f i loa Falma». 0;
N.la.loliJ 1 > AltMko da Madri, J;
Real da Madri, a a VtiNta o.

i idpr o mams
ROMA. 20 íU. F 1 — Foram oa

aeeutmet o» reauMado» doa logo» dt»pu
l.d... «n dnaainr» rato t ampaoaal.»
de ^uoehoi da ItaRa

Ia I>¦«¦•*•> Kapolra 4 I Alalaa-
u I: Ftafapfp 1 t t dioa 4; Gtaa-
«a. 2 a R<donha 0: I aa»o 2 t Lano
Roaai 0; Samodorio I a MiUo "
Fadua o « International 0. luvenlua
1 a Spal 0; Turim 1 a A S Roma
A, Verona ) > Ale«andtia 0

A claMtflcaiá» atual # a oue ae
aegue I o Ju«enta» á ponto»; 2.o Na-
nole» 7; Io I K*rent» Roma. Voeew
na Fádua e San^idoeia. 9; 4o In-
ternaciooal. I árèo e Alevaodrta. 4 o
So tdtne Lane Rotti Vicenra. Mi-
lt. Spal < Torta. J: I o BotoaAa a
(Aalanta 2; 7o (itama 1.

CAMFFONATO ARCISTIRO
• AIRI V 20 íF F > - ReaoRa-

do» da «etta rodada do retumn do
campeoaato argentino de futebol

ai»ar Puta. 1 a Parrncaml OaaM.

JK PROPÕE NOVOS NÍVEIS

DE VENCIMENTOS PARA A

MAGISTRATURA FEDERAL

Encaminhada oo Congresso a mensagem pre-

sidencial — A tabela com os diversos padrões
RIO M <Mrridiunal> — O prt-danle Juacpllno Kubi-

(r-hri rnvlou ho)a n>«ii»|«n pn ("onfr*«ao Narionpl fl-
\and o» novoa nlvei» da- vfncimrnlM dr )tniw p mrmbroa
dn Minift^rio Publico Prln pr-ijrto oa mmiatroa do Suprr-
mn Tribunal Frrirra' trrto mir vrnnirptitoa fixado» m> M
mil rruxriroa oa mni«tro. «to Tribunal Fadpral 4» Racur-
toa r do Tribunal dr Canta* 43 mil rruxatraa: oa minlatrot
da üupar .or Tribuna! Militar pprrrtwrls if uai manta O mil
rruia.roa mmni) auditor a rortagador. 37 mil: auditor da
Ia antrlnria 33 mil: auditor d« I a antrlncia 17 mil.

Na Jurtica do Trabalho — Oa iatal»troa do Rupprtor
Tribunal do Trabalho teria 43 mil erunlro* manaaia. oa

JuIipi doa tribunal» ragional* do Trabalho, da la a la ro-

(i6aa 34 mil; o» demaia TrtbunaU Raaloaala do Trabalho.
39 mil Julzoa daa Junta* do ConelllRçio o Julga monto no
Rio. Sáo Paulo. Nilcrdl • Vitória. 17 mil: oa da* damaia
Juntaa 23 mil cruzpiror. Juiz pmidrntr lubitituto daa Jun-
ta» dr Conrlllacto do Rio. Slo Paulo, Niterói a Vitória, SS
mil fruteiro», o* rogai* da* Junta* rprebario por aaaaio qua
comparecerem 1.30 avoa doa ranelmentoa fixo» para o* Jul-
ze» prealdante» da* rwpoetlra* Junta* até o máximo do SB
«•nó#* mrn*au

Ju*tiça do Dlitrlto Prderal — Deaombargadoraa parco-
brrlo 40 mil cruzeiro» manaaia: Juiz d* Dirollo. 33 «U;
|uli (ubatltuto e rio Ragldro Civil. SS mil cruzeiro*. O pro-
curador gorai da rtepubliea. o aubprorurador geral o o*
procu-adorea ferala junto à* Juatlça* militar, (Io trabalho
e do Dt*trlto Federal terão o* n rmoi vancimentoa doa )ui-
.ca pre»idente* doa tribunal* perante o* qual* aervtrem

Ministério Publico — O procurador geral da Rapúbll-
c* de I.a catagoria perceberá 31 mil cruzeiro*, do S.a
goria 25 mil: da 3 a categoria SS mil o
curador gorai. 1S mil cruzei roa

YBKBDO 0 PETR6P0U (4i3). 0 
"HVE"

DO GfiMIO NâíHEYME (0M0 YKE-UDflt

Domingo Altuao. P*i» manht.
aa quadra aafaJlatla do SelA4k>
Ollmpir» cnularim parub boa
•aaiatOncia oa elenooa do (ir#mio
POrto-Alagraaaa a do PauApola
T. C.. oo aoconlro 4uo dota por
•ncarrado o prtmtlro tarao do
ctrtanx mrtropolllono do fula-
b»i 'U rallo. prometido pala ao-
vn rOF*.

O embata
lei

•Pi

nata. roo. lamea d» gran i» ei-
bra^to l-ndo a triunfo pandido
com tntaim Juitiva para a va-
loroea • adentra.ta equipe trtea*
lor p4*lo ajuatado marcador da
4 a 1. Todavia, a avaraaa ao
pia'-ar aAo eapalha com ftdeh-
dade a qua foi a tranarura»» daa
a^òna uma vea qua a aliene
orientado pelo praí. A- B. Fl-
aba ip

Deslocado todo um regimento

para o sudoeste do Paraná

ATLETISMO

Grêmio esteve absoluto no

certame de 
juvenis 

fortes

A PARO ler realizar aa lap
de d* dominro no Eatádio (Mim

a competição atlética ro-
¦a a claaaa "Juvenil

farta', a a» boa oa aezo*. que na
tou com a presença da regula-

fé Mico
O Grêmio P R Pórto Alegron

aa, aprearnlando uma equipe
amassa a bem preparai**. Ka-
nhou com »baniu ta auperlori
dade pm amho» oa nain.» p na
contagem geral fronie a 'epre
aentacao aoglpana. «eu énlco
ad\or»áiio

A exemplo do qur ncorrt.u
recentemente por nraaláo do cr
tame Infanlotuveml. o* |o\ »n«

competente técnico

1

prol Alexandra Da rida voltaram
* damonatrar excelente e*tario
d* l reln*meato * ótima forma
flalca.

Iri» doa santo*, uai* vez mate.
rondltuluoa na figura de proa
de competição A 'garota 

prodl
gio'. alem ria vencei a* tré*
nrota» Individual» a o ravaaa
mento de oue participou, aaal
nalou oara ae meamoa novo* ra
rordea de rtaav, demonstrando

excem lotaI preparo qur oa
tenta na Vualídade Parabrna
a lotem e rracloaa «tdéia do

lube Irlcol i- que rada dl* tu
mrnta «eu rr*atig|o na roaafe
laçào aaUéUct do

nUxlmaa.
Aa

ram aa aagutartaa:
MASCULINO - Grêmio.

172 pontaa contra 1SS a

FEMININO - Grêmio com 10
ponloa contra *2 da Soglpa

COMPITO GERAI. - <irém<o
com !N contra 202 poatea da
Sogipa.

O nltrl teenleo da competlcón
foi xatlifator io. eom * melhoria
de marcaa •vrlflradaa em dlver
aax prova», devendo »er frtaa
do que a organlzacèa a car-

ri.oMANOPOUS. 30 f
dlonall —¦ Fonte* fidedigna» In-
formaram qua todo o 23 o Rrf
mrntn da Infantaria do Exércfo,
aedlado cm Rlumenau.
Catarina, recebeu orden»
na aentido da dealorara
o sudoeate do Paraná, a
Impedir que roatinue a
giucáo armada
partirulare* aaa

^^Hfim 

da

to Intereuadna

Para par flm I lata entre
panhlax partlcularea a
do Inatltuto Nacional a Imt-
gracêo a Colanlzacéa. o Exércl-

to há dia* fez doaloear
localidade de Franciaco
trio cerca d- quinhentoa
a um hatalhlo aedlado

Paraná.

Faro r
Rei

prto Eatado do ParaaU. Cam a

federal tart na area roRHagra-
da una mil a qutnhentoa para
latarvlr aaa aaagrentoa cboqoaa

quaM «o«taram palo wane* do*

famlllaa a umpiaim brail
a -  a. _ _ - - - au^a^oAA A m m oaai»i roe a OBTar pnwa^ao am n
toridadaa argentlnaa, a autra
lado da fraateira.

MUS DE IR 1R0S DE ( ARMAS

DIFERENTES FORAM DISPARADOS

ASSEMBIÍIA DE ALAGOASNA

RK). 30 Meridional I — O mento perlclal do local da ocor

perl to AntAnlo VUanova conflr rdnrta. Recaibaaaa aarea a a

mou aue. oelo maana. earn lima projnpla • aa aato|aa qua fa-
ram RMilm n»*a*aa M*aaroaforam dliparada* par aei* ar

au* dlferenlo* no conflito ocor
ria aa Aaaambiéla Ugialallva
de Maceió, acreecentanda

- Encontramo, tódaa a* faci-
•idade» para executar a levanta-

a. Va laaaoao. 1 x iawdtaala». t:
I a nu* 2 t lluiaAan 0. Ractag. 3 a
A recai noa lumot». 2: Rnoorlu f ea-
trai 2 * Neaell» Oldbov», 0; Vete#
\ai.fwM 4 a nota Juaaoaa. 8; Ow-

*. AUaaia,1*} a Tlan Ia

i

com armaa com que aa deputa-
daa catavam na capital e aa dia-
puzeram a fornecê-la*. Trouxe-
mo», também, a bala que matou
o deputado Humberto Mendea
Ela noa foi entregue peiaa au
torldade» alagoanaa e eatá no
ea»»rp de noa-a repartlcóo*.

O ar. Antônio Vllanova que
e- no aett 'olega Cartaa Eboll,
chegou entermo da "aalátlca"

Informou que dentro a 11 dia*
rodlglri a Iatada.

ofaaaivaa Prr»m a magtatral
performance eunnáa polo
«mignon» ar<yiao4m PaulMabo im •

padlu aue ae gnmlate» aoneo
gMieoam ampliar mo planar ema
mipertorldada Urrttortal.

Voltou a eequadra tricolor o
prottair a oonlrnto Jogando oorn
relativa eoordenacAo em anae II-
mkma. olem de <Hovmlom«i aouo
latefmateo mm fibra extraordl-
na ria. nâo batendo nomea a éee-
tarar, dada a homogeneidade» do
quinteto. Com áete reaulUdo. o
urámio euatentou firme n vice-
liderança do rertnme ao lado
do Internacional, eetando afaa-
tado do líder — 0. K. Gaúcho
— apenaa 4 pontoo. mgi um tur-
ao minro ainda pela freata.

O elenco aurl-eenileo da rua
Paria Santo. ambora Httaaee
eom Inusitado eeplrtto de luta.
ato pAde coater a maior pre.-
aAo doe gtemleUa.

Na primem faae a eoret—
apreeentata Igualilada em doía
tentoe

Oa doía qutnletoa Jogaram eom
aotaa formaçftea:

ORéMIO — Mareaa 'Bangai:
Volnyr o Omnar; Paro ha a Oa-
llleu

PKTRrtPOXJI — Paulinho: MU-
tio e PertHRea; Jeeua (Tlm> o
BMa.

O maaORÉii foi conotruldo por
Ca llleu féaaa téaaal. Parobé a

Br. áate no rohran«;a d«
penalidade máxima para ae

trlcoloroo. entoando ao atacante
Rlmla a entorta doa eontmetee
patropoletanoe. aendo um por
meto ée peaaltl

Na arbitragem, eom iln impi
abo aatttatArio. funcionou a ar.
Joa4 Lula K>>irt*uae. Rua atoa-
Cào aAo influiu no raaultado tU
aaJ da pugna

Tanto ao preilo entre oa qua-
droe eemaUrioa e«.mo no am-
bat- pelo eampaonato |e juveaio

PetrOpole T C. I*v«»u a me-
ítoor. por t a 0 a 4 a 0. reapec-
titamente

AMANHA O INIC IO
IMI BRTI KNl)

O returto do eertajoe citai aa
de futebol de aalAo nem inicia-
do aa aaite de amanlii q taxi a -
loira aAotâo am que JogarOo na

uadm r m«nta4a da aeantdn
O.

ato
tféa

RESULTADOS DOS

CONCURSOS

SIMPLES — Cotr. 7 p.n-
to* — Sé acerladore» LÍqtlt-
do* para cad* um: Cr» ....
2 025 S0 Com 4 ponto» — 1-iil
acerladore* Llguido para ca-
da um Cr| 134 90

TRÍPLICE GRANDE —
Centena 303 — S41 acertado-
rag. Liquido para cada um
Cr| 442 00

TRÍPLICE PFQCKNO —
Centena 111 — 2 407 acerta-
dore* Liguido para rada un.
Cr» 127J0

•aidv   _
Praia 4 a oa ataaaona d<
N raia. \f-f ée aampaat
a da A. A Pifuerno. nae
eategoHáe

roe am ee aoaaoanm aa mam

am tado a pair

naaoo. I a Rotafoae •; Boaanceaeo.
2 a Mo Crtioato. 1 Maderaiia. 2
Poetngneao Cartaea. t; Vaaeo. f g
Olarta I.

ttane>l,|> V^aJmlm! 1: Su*cm.
a a Juvanma. I; XV de Fteacka-
ba. S a Nortenal. 0; Taabatd. I
a Mo Reato. I; Pottmaem do

1 » Pnitiiga»a» Wafta-
4;  1 a Ferroviário

k b-
li xv a

Jaa, I I Oamaat. I.

t^RoJuJoae. 1^»

tAn 3.
tm Poeta Grama — Altátloa t X

Ouaraal 0.
Camproeaio Capixaba — tm W

torta — Vale do Riu Doca z Rio
Rreaco — Traneiertdo pa
•atra — Amerlcaaa } *
(Ao 2.
CAMPEONATO OF JUIZ f>«

PORA — Pa Jott de Pata — te-
porta I x Tupi a.
CAMFFONATO FOTIOUAR —

Fat Natal - America 1 I ABC I.
CAMPPONATO PARAPNXT —

4 l Arma-

CAMPEONATO DF CAMPO*
te tampo. — Mo loa* } a

Muau pai a
tAMFFONATO Dl TIFJ RIOS

«m Tida ItiU — Treenenm 4

MeaacRml 2 t Trienau^ 2;
Mangueira 2 « Colonta 0.
CAMPEONATO Dl ARARPA-

MA — Fie Aramama — leito 1 a
XV da Notambm J.

CAMFFONATO MINRIRO —
¦m Ralo HoHeonte — Cnuei-i 2
* Metalazme 4.

Ia tate I aanm — 1*anar|l-a 2
a Domacrnaa 0

tm Nota tinia — Vila Ntf» 2
a Saia da leiemnro t.

tm I atoa Saata — America 2 *
Aaaa I.

CAMPPONATO CATARINF XP.
Bm FWtaaopoH» — Roca tiva

2 » Marrtlio Dia. 1 a Atl
2 X Ooaranl I

em*otoao>
Fm lotnvWle — Carloa Rerset.

4 x Operário 4.
Pm tl*W — Pauta 4 X Puuat-

tm Rianai — Ollmplce » a
Plaaaedu 2.

PM SAt VAnOR — R»deç4o 4o-
teaa I x Rabia 4.

FM PTRrnUA - Miam 4o S.
Panlo * x PirMuba t.

FM OOIANTA - Ooltete 2 a
Pteialeaaai de Arapeart 4.

Qoarra-Maoarne

A revista líder i

J_J f /orif dur//"eu

e T a v n o

PKÁTIMO ESPECIAL

tf

Cbiao o Ceriamnt Cbaaeu inliai «d» per ta-
«ta aa *aa» Ntatare*. S tlnd» a Cailattana, éaaé*
qaa 44a Padre a4a tenha a tarigir a aaarWa, **m
«ae ia»n*»*tt* na tampa, a*M j»rant«d» * ama*

Sà *ãm! *'-SRa éTctSSna-
M mata* qna aSm pre baa. » aa* déaaaa 4*1 aqO-
ta niglin d* «anil* da* pre-

n*e eaudwaqae a »aa«a. aant tada a *mt -aarC-

teatbe mat» at*a«lg» ewtia n4a an a grende gr4mla

.srr *«« «
HaaaSa d* »4a Pante

>m eta bam ana a  aa die 4 a gee a
Partupuaae tta*e*e pa *traa^^ a4a qaeeenda edtar
aaa eeebeta tem t *»»¦»»' do -Ma«a 4»aH*-, pat*

; qae. a4 mnaa. peaaram ee bam»a» da AC4PA ar.
' 

*nt»a- praprama matt. maa. Inlirniaat» a aaaaae-
Itaini N4a 4 mmpra que • pente tem »irteald».
de de eer em ex* , am nam earn m ai adaetlali da
bam aem-Oem Pa pevltcee aw da a" I in am terdaaei-
aaa aaa^mo4a aa aaaar eaeeap. a aa^mmao oaaa Ar mo tt»W'l P^m V ^at w
quadra da arendte ve antrantm » aeOeeeee eon-
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"C^íRIUM"

iuit

A

Ouroduplo, sempre um grande adversário — Carpetero, em boa atuação, completou o trio — Antônio

Ricardo e Roberto Aredes, os jóqueis destacados — Antônio Lemes internado no Sanatório São José

— Outros comentários

t>raali(iaiU por um franilr pu-
kbco qur loluu cumplrlami nla

•uai dcpvn Inicias. raallioii ta

anlaonlrm mm» uma rtuniio lur-
rtalica da entldadr local, qua
tinha por ba*a a diipulado Rran-
éi Prêmio Jóquei Clube do Rio

Qrtadt do Sul c Cirande "Crite-

num").
Amplo «ucesso técnico e fintn-

Miro (-ariclartiou nu Jornada
«o |lll. qua proporrtonou «<><

•lalcoidui do reporta dal ri-

daaa monrnto da Inlanaa vibra
tao A prova rlaiairn Irva am
nouo (avoriio IMin Ku(tiMo o
•eu m.mnlIlco vancador 0 filho
dr Sllvrr llora*. qur draceu à
raia com a trrmrnda raapoaaa
biliifada dr luballlulr ao caai-
oato doa "thraw 

yaai |" Nult da
Norl. aauiar alro*amrnl» da
au.i difícil mlaito.

Cumprindo a melhor edbtçlo
de%de »ua nutavel campanha d«

pinta, Doo Kuiémo, teguado *i-

aado na» apoatia. rolecau »e doa
da o "pulo" a» lado do vanfuar-
delro Rmbexelat lendo em iuaa
águas o favorito Ouroduplo
Panaram o quilAmelrn inrlal
em M> aecundoa. dominando a
aagulr o ponteiro, r dal por dlan-
Ia manli veram D Eugênio a Ou-
ruduplo um durlo ai-naacion.il
até a entrada do linhelro, qual-
do o aoaao indtrado livrou ura
corpo Inteiro para o mu porl-
goto rival, diferença qua ma/v

leva até o divo, «ob na aplau-
toa da nullidlo que aMlatia em-
polgid.i ao Imixirtanle clássico.
Ambos tlverarj dlrecor-a inspira-
d li de aeús pilotoa. Hoherto Are-
de no dor«io do ganhador e An-

' vnl» Rirardj ao dr seu eaçudei
ro.

il filho da foronol. Carpetero.
correndo detta frita de manei-
ri diversa da habitual, M I4h
vanlado no "vemos" 

por seu

jóquei WUaon Rodrlguea. man

fia a itmocional chegada do Orandc Primio Jockey Club do Riu Cirande do Sul 'ürande "Critertum ' Nouo fa-

Ponto Don iuginto. em 
'grande 

eittlo. atinge o eupelho d* sentença com vantagem d» um corpo uibrr teu grande

inimigo de todo o percurso. Ouroduplo. çue ao »* det.rar derrotar, deita feita por outro çue não Nult de N»et. esta

na iminiHiria de perdtr o titulo de vice-lider da geração, que att entéo otitntava K um grande número de turti\-

to.i. ou, mnli preci'amcnte, a maiorta. que etperava a da* forra — indireta -¦ do filho de Dark Warrior e Perfídia,

tere que adiar esta pretensão...

AS CORRIDAS DA SEMANA NA GAVEA :

ÜJA VENCEU 0 G. P. 

"MARCIANO 

DE AGUIAR MOREIRA",

DE BANDEIRA A BANDEIRA, COM LEOCADIA NA DUPLA

Três gaúchos venceram na semana; Meio Mundo,

.-Malcriado « Fuligem — Dupla de 1.014 cruzei-

ElO. W 'Meridional' Furam

qa seguintes ot resultados 4m
etMTtda< (trata semana no bl?4-
éraaaa da Gávea

0UINTA PtIRA
" 

t o páreo — Vento e Qtil)otea-
M Ponta >1 Dupla « Tempo

tr
t o páreo — Slaparue e üuda

¦ta P.inta 14. Tupla l«t. Tem

po mrí
t o páreo — Perruiem e Jall

H Ponta II Dupla 1111 Tem-

PO 1*41
4 o páreo ¦— Meio ¥un<lo •

Monte Polar Ponta AS Dupla 71.

Tampo 124-2
to páreo — Malcriado e Mo-

Ponta 10. Dupla t7. Tem-
l"4

— Sague a H VaU-

ata tt. Dupla 14 Tem-

"1
T a páreo — Hupe Bov e Pio-

Paata M Dupla II. Tem-

a Jalica

I a páreo
üM Ponta

ros quinto-feiro
Ponta 23 Dupla MS Tempo W*

2 o pireo — Olguinha e Ksco

prta Ponta 23 Dupla 10 Tem

pu W2
Io páreo — Sanha Cortlcei

ro Ponta II Dupla lt Tampo

7T 4
4 o páreo — r.lorta a Tallta

Ponta lá Dupta M Ternuo TTt

Io pareô - Cobochom • Ctu

me Ponta 100 Ímpia 211 Te»

|0 103-4
Oo paroa — fuligem fWlnter

Garden. RGR' e AraneinaPoe-
ta 7S l>upta W. Tempo Itr?

To páreo — Mtou a Baluta
Ponla 27 Dupla » Tempo Ifl

Io páreo — Beamaaler e Inn-

Jo Poria TI Duola 1M T*

103-

to páreo - Tapuia e Mlater
Bagr Ponta 4T Dupla 110 Tem-

po 1»"
Io páreo — Tton Soir a laml

Ponu 00 Inapta 10 Tempo IZt'4
4 o páreo — Trova a Ita do

Norte Ponta M Da«la M Tem
M ti"

Io páreo — Grande PrvmM
"Marciano de Aguiar Moreira" —

em 1400 metros — Premm Cr|
400 me no _ Io H>a King Sal-
moo a KefruM te l-ooradla lo

Urgente 4 o Maa Tua 5 o Ihrmo
mosa lo Kai A Mim Ponta ZX
Dupla 21. Tempo IS^X

Ao pareô — CorbetUe • kura
de Ponta M Dupla M Tempo
«"

7 a parra - Umr»n r Baleno
Punia 10i Uupla 3u Tempo VI '4

lo pareô — Galoné e Foaiei
Ponta 27 Dupla 44 Tempo 11 "1

tendoae no quarto posto alê á
altura do» oitocento» (mil»,

Suando 
iniciou lorte atropelada

ominando Emlie.-eler com fatl-
lidade, e juntando c<im o* pon
teiroa na baliu doa MMI beut ri
vaia. no entanto, ainda tinham
lolego. e raaeiram bem. decldin-
do entre ai a dura refrega :>•

qualqurr forma foi uma ótima
ntuacáo do pupilo de Waldemar
llnotli, que rorfirmou sua eaplen
tlorou firma atual.

Embeteler foi adversário a6-
mente noa 1200 metroa inicial',
apa;' ndo-ae em seiíulda. a (I-
natment** na quarta rolorar&o
Portenhita. confirmando nnuo
prognóstico. mituMiJ de longe
ao nen%aclonal prelio. »pm nunca
Influir no seu <1 <• «enrolar.

Don Camilo llx-rra é o re«
ponsárel pelo relurente ealado
em que foi mandado I pista o
Ótimo Don Kugánto. que a«..i
aalou o tempo Hlio de 144"!
para 2 200 metros

f) novo reeord"íta do prado
local, o "íreno** Antônio Rica*-
do, esteve em uma de %u»% gran-
rtea tardrv levanr* i vllnrloaámen
te ao espelho nadai menot de
quatro de «na» montadas, em
tAda« evidenciando «na* Invul
¦tir qualidade, de gineta. poia
f m ennqiilaladaa em flnala de
r or, em dua« dela* por ded
aáo do -photorharl" Roberto
Arede também de*tarou se entre
«eu* colega* de "metler". 

pilo
taniln o vencedor elásaleo Don
Kii.'enlo e o eavalo Divisor Kn-
contra-e em Atboa forma o pn
pular 

"Portngué»" Wilaon Rodri
|ue» PranciMM '»vler r Orarv
Cardoso, -om uma vitérla cada
um. foram oa demaia loque ia
ganhadores

Merece registro o Incidente
ocorrido com o lavem 

"freen"

AnlAnio lamei. no recinto 4lo
"paditock" 

que culminou rum
aei| internamento no Sanalor o
cAo Jo»C poi« i« «ua« atltMdea
foram ln''rprelarta. pela Dlro-
toda do Jóquei Clube romo par
tidai de nessoa fora da raiAa

O movimento financeiro foi ev
eel«*nle. ienHo pa*-»ado pe!oa"guiehet»'* da% entidade montan
te superior a seis milhéea de
erureiro*.

ROSIIA l PI NTA DEL ESTE

Mala duas e_ua« deapdiram ae
domingo do hipAdromo local'
Itoailda e PurM dei Eate. deven-
do agor.i continuarem sua eam-
oanha de piata em prados da
Inte-lor, ou aerv-lr como repr»
dutnraa no» "haraa" 

gaúcho»

OIROPATRIA t Dl TLA "44*

Com a fraca»»o doa grande»
favorito. 1o segundo pireo. ^
brio. Al»ouro e Cita 'ode» ani
msl« apto* a fvrerem 1W ou
I03 para a milha, aproseilaranv
se a« étfuan do F>tude Ouro Ne
gro para darem de "do br adi
nha" em 104'1 para o* IA00 me-
troa. <*om o dividendo aatmno-
mico de 53V cruretrot por bole
14

tAOADO

Ia páreo — Preta
lo páreo - Verbete e Vai

Ponta 13 Dupla 10 tempu OTl

JOCKEY CLUB DO RIO GRANDE DO SUL

Sibodn i de ouluhro de 1M7 — •*-• Bennlâo

13.00 horos

P.orudy

Orgia
DorUale ..
Recbiflado

Malvnba
Dfebim ..
Klcolo ..
Rilocáo

04-10

La Páree em 1.M0 metroa

Somr Field
Perdiguero .
Kiver Plata
Tuparaniii .
Sau Juliu .
Blandengue
Qaamoi* ..
Malandnn .
Ttio .. .a '

pur a a i

*4-10
M-»
54—7
54—2
54—%
n—t
.13—41
51—1
54-1
52—1

Antafémca
K acuro .. .
Roaela .. •
kl Maestro

51 1
M-lt

1 a Páree em 1001

I Dark «ay .. ..
t Normal .. ..
I Dark Dtvette ..

Roacofl
Prans Lehar ..
Referida

51—1
íl—*
51—4
51—1
51—1
.Vt-4

t e Paree em 1-304 me4rea I e Paree am I.MO mteroa

U Páree em 1 HO metroa

Trégua .. .
Rafael .. .
Roaoniel
Tropoani o .
Macau .

¦aHmiuada
Conferénc a
Mombava .<
Priglcr>«ra .
Boieada ..

10—4
52 10
S1--S
51—H
50—4.

50—7
50—1
51-5
50—0
12—2

Herculano .
Wartchu
l>..ii Toledo
ArcádM .. i
Pur Aaaao .
Alvisan . .
fuattllndo .
itincho .. .
Le DttC .. .
Lcrania . .

M—1

-I
14-10

51—0

Uraa C rui ..
Bur Aletno ..
Malwiaao .. .
Hentenciador .
Guacho
Mmo .. ..
Olulu . .. ,
Lord Montreal
Infinita
Ouroml -. ..

54-1
54-10

11—5

14—í

CONCURSO CUNHA RASGADO

Fácil Vitória do 
"Diário" 

no Més de Setembro

U Páreo em l-tM metroa

Tebe ou
Al Maiaia
Aparecida

Tttcia
Grai Boa

Roía lnba
Gol pada ..
Taquara ..
Serats ..

11—3
5ft-l
11—7

10—1
51-1

53—4
50—5
51-0
50—3

Ca Páree em 1.110 melree

M-l
54—.1
53—1

54—5
54-7
53—d

tu»
Qulbon

Paaaillora
Uraaimbo
ütalepio

Bagle Eya

EauirMN* rl"iii»tvií*» " uraa
iliaputa mari-ai «" fMl MMI
i iult.4 ItHfU-áJ v sa!r>4*o or r* ut*
iWr. »n «obra. aoeeu u.iiiiUao.
i|uo* eoawu alurantet 4»t^ ra#s «Mo
r trinta •rt» p«»oloM» «"«tr» r^nlo
m flnt»- p «jtialro U» •4|obni-lmh»»
i-.iii.i-. rolk» Hiwaua praanf^li-
• uo n|4. fsll*«ra» a«> aflrtraonioa
4|UV t»f. iln«*«i» • «I^oha
¦nle* teria «utr*> »«<«lor no
m»« t|l|H (aoitstMl »4'UÍi o sDlárW
I- MaUeiaaa pola aliai <s. e»
hrt* q-ie ir^tlmn»»» rontáTBm»"»
eem «Istuuas «wnperitvela» Mfa
indicar r-.rao I>«»n Eugênio t ou-
tra» nu»» ..

Kl. ,. --in|.ut*. tio-vl 4" me- d«
o*te«nbrr» • » «tuaHlo nntial d«io
cofK rrenU» Irtdii tonai
funrgrmi

ttMál
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F6Um

I^Hktta
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Ra i; • tõaQrtia
O lloje
K4 ltn Dtfuí* ra
.'•>raal du Dia
A li * a
Rldle Gualba

AMCAL

Correi** 4o P"»»« • ¦ •

nUbncui
Ka.li" Port.-upilbo

O Re|»rtrt'r - .saeaeeea
HA t* tHf jMüa 
4 Tribuaa 
Ni lio llat 
Jurnal <lv Dia .........

> 1U|
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U«m ii l
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u ia
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Voiln o. r«p«jin0em noiio favorito Don Kugtmo, com o Hoherto Arede sorridente em
ira dori.i upo.i iku espetacular vitoria Mtb re Oiirixfup/n. O filho de Slltcr Hnrir 0
Naccarella ao empregur com grande autori dade o tempo de 144"? pura os 2 700 me-

troa. drt.rou rloro que e sério pre tendente ao título de "rei" da geração

BK.NEVENTO

Anda "voando" o pupilo de
tkawaldo Maria Uomea Mo ae
preocupou a pilotado dr Pran-
ctaco Xavier com a velocidade

inicial de Emombai. surpreen
dentemente corrido na ponta,
dominando^ apfo 1 oon metroa
de percurao e resutlndo com
valentia á investida do Poruoa.
que vinba "espiando" i luta doa

vanguardeiro» e atacou decisiva
mente doa 100 ate a reta final,

quando esmoreceu contenta"
dose eom a segunda colocação

DIVISOR

Mai» uma vitoria da popular"Batiabo". 
atraaM Oe Divwor

Atraveaaa Attma fase é«te descen-
dente de Dtogenes l%eguiu de

perto o velot Eagle Son. ao qual
dominou com facilidade ao ron-
tornarem a ultima curva, vrn
rondo com «obra*, sob a esroi-
ta do Mu-iiro. qua cama mui-
ta M final.

Bt.OSDISTA

Procuranado desde cedo pela
carreira. Biundi»t.i i.ao teve <!i
ftculdade em conquistar aua
primeira \itorta em no^sa raia.
Tributada fai a unira rival que
incomodou a pilotada de Orar\
Cardoeo. ma» no final teve que
conformar ão com o pia». Nora
Nev apreaentanado .eiiMvel» me
Iboras. foi b«m terceiro lugar

OlHO II

Tocado de maneira imptes
sionante pelo Ricardfi Ouro 18
surpreendeu o í talei to n^« ulti
mo» lancea da prova ganhando

por meia rabeca, conforma der>
diu a "foto" Parecia cena já a
vitoria d« filho de \t« Year,
ma» o Rica'do nao se aa*u»tou.
evtgiu tudo de tua montada e

marcou maia um tento espeta-
cular na estatística...

RF.-I.GK'A

Mostrou que e de fato muito
eoiredora a ev Al I criai Ta*
mou a frente no ' 

pulo . «usten<
tou aceaa luta na v.ing-i.irda com
a também velor <>ameta para
sofrer nos *VW1 metros finai* a
carga ate certo ponto mrtpera
da do Triguinho que voltou cor-
rendo uma enormidade Qiiirv-
do tudo fazia crer na vitória d«t
Trtgueio. veio a reacáo *ensa*
c on.il da oilotada do camix^an
de 17, que ganhou com autori*
dade na escelenlc marca da
109" para a milha Km »e Ira-
tando de uma eatréia. e di uma
carreira de ngar. é dc prever-aa
um* campanha das mais brk
Ihante» deaaa filha de Alcata?
em nos«a raia. A

JOCKEV QUB DO RIO GRANDE DO SUL

Domingit. C de outubro de 1957 — Grandr Premia

Sen. Pinheiro Marhodo — 87 * ( urrido as 12.35 h«.

1 e PARI.0 CM 1A00 MSTRO0 «
MeM
TaranUua
Deitnar
Metia M • ites
Trama 
Malalma ....
Pailona 
Malacara ....
Uvita

U 1U
41 2
4W 7

4
3
i
6

5

laorri Mirim
My Licht ..,
ll"ca Sales .

S4 n
12 10
34 »

4H
4A
VI
M
51
4a

t-a PARCO EM 1400 MCTROO

te PAREÔ SM 1.200 METROS

Don C^jra  54
Jonno  44
PeriM-< (uu  II
Clarion
Anrtno

%4
V4

Chicoteada
Dinamica
Dark Velve?
Grev Guacha

aaies
hamambaia
Amiga ....

ta PARSO. SM 1200 METROS

WÊÊÊ^ÊÈ
fiert- io
Grvico
Al Ru« n
KioMar
Impulso
Goarapv
Ricr ard Ps» ¦

4.e PAREÔ EM t.200 METROS

1* PÁREO EM 1 500 METROS

tmper.Ui T
Tronante &4 %

5 Alno 54 •
Pi-I^j VI 4
Milhatre 'i4 4

« Don Silvia 9
7 Bord.dor 14 S

Pie. laro »4 1- 
Duní.  .4 »

o PAREÔ EM '«00 METROS

Granà* Mr#m.e •e^adoc P nK«i.
ke 1'ackadc P. C't '00000.00.

Clorapia
Kalanva 
Mon». a 
Zumanta ...
Cananga ...
Nora Vev 7.
llhapa 
C.reiuna
Ourtilimia
Rival LaHiv

54 1
44 IA

*
14 0
*4 5
»m n
*H 4
54 7
*4 q
54 2

Merveillr ...
Hermit«Ao ,.
Salomão
R jabeef 
Har'col 
Dalmala
Gato Monte»
Ouromarct)
Har «doto
r, -ii

Cf ha
m 10
t! I

5.. PARCO CM 1JQ0 METROS t-a

Joninfor 54 I" Hialina ou 2" lloroacofo 54 'I
I.. Canipan. 12 4

" Rendidor. .S3 'i
Huavquemtl 54 4
Bar-aba . S4 7
Gaiato ou 54 n
Aping- ra 54 "

pareô em <m» metros

Divisor 
Alinhada ....
Mosaleo .....
Ragle Son ..
Meli*»a ..1..
Dar 

': 
star ..

Canta Claro
Lápio
Seu Tenorio

BA6Í, RIO GRANDE E LIVRAMENTO

A II ra
KaU_sta«|o «to H o Orm lp
MiH. Ossdu 
Püftl .
(I llo|e
Râ't •• ({uaflm
R4ÜW. Cinose

**4 ** 
3/fH MS»*^M« <».• 1k^Á_ - '* 

Èl^í -àfcl3KaÉhC.. voeujl I" Pire»! em I7u esaiiwa ' o
o- — a.j *• »a* it*» • bm.iI tutiüa Se (ialo Preto 3 o Cl-

liio - IMs tw t u aa.au i>tace*
O itagiante acima dr Niro Ouatpary nos mostra os primeiros 200 metros do Qrande i'» • ii-w o»ipi« «i m T.mp«

Criícrtum. disputado d*>mtnp<* nu MoinHos de Venta Embezeler. junto ao* paus. Um pe- w *•

Queria tantaçrm sobre aouo laionto Oon Zugénto rom Ouroduplo. contido a menos , 
,r°iJaii Ta*aiiii* ie

de um curpp entre <vi dol» i« tfuo'«lctr'.| Carpetero. desta feita dirigido de alcance cemM m» -m ia im»< 
'ei.

mupa a pnv.çdo tmedtofo. com forteAUu no oJfimo póifu Cita ordem nüo sofreria ce» i7u> e 17•» i»upi. Mune

uiiera<<tc. ale xrcui oompletadoi t 100 metros, riturn em que Bmbeztler. esgotado, ce- ^ 1' 
, ^

daria a Mdoraura a Oon K ugénu> e Ouroduplo que decidiriam a ttforia entre si. palmo ,a 
'vr(,,nka. 

iu rcitr r ><> ata
a pa''no. dai em diante, eom Carpetero no terceiro posto iort iw- em ie um pUce.

t ia- e t> '*• Dupla mi T.mpoi
M'44

4 ti farro rra 9§0 mrtra* 1 a
fò«»uct»4j. t« Tinfo, 1 o Campe Ale-
rre |»u era 1« 1M.M pia.
.»• Mia, . ti.iio iii.|>u tt.ea.
Terapu ki 4j

OOMINCO
ia Pare. m 1 rueiras Ml

Tts. li> « oatir j« Otatta *¦
D' era l o it.w» pMte. is.vo a
1 Ot' 'lupl 2« «0 Tempo

K eoOeua M páO. 14»

RESENHA técnica das corridas anteontem no hipódromo da cidade

t* PMm mm I Ml M^im M
, 94 .

r-avhtK' <
% l*4dl« H . .
e t'oap Istr 4)

€l«4i! <441
k~ \tt« \t»»ia•' *' .

54

«*io-2fl*t
«UV .|54|

aai e*s
111 - •!
ltn - Mi
414 »'*«

1112 Ul

Iraa Qaabp per 3 cai-

tom lati

MU» — ta"tá — Oaabo rH
KS • 4 rtMSOt

fH« ria 1 ' M ple«é« f*»
i»m. «!' ii.M- a. r«n doru ao
ia 75 jM

Mm* éo pãear <>? JI4ASO.M.

V PM. m I * Mattos

De m 1 tijae
l.mec — tar-14. — tWabe pet ili M.4B. Cl U*

W da cotpr • mmu jwniça Ü*
IM- w I 41.m. pia.c* tn .. ||„ gp jare,, cri

aaan Mpta ao 44 'W«> .

M«>t ap t«èra»- Cr4 »l eioon

Ul 110
ae 11

A* eaor». oe» I II
nt st \f-sin ii) ma«a <asi
' aao». %aa#iH a 11»»» r«iaaa.

»• «•?¦*. ||'« tt si PlSb^ M
\imi • pfttr AtsàV ( oihpu cMea

Vala - )SmssS «0- u ui rui

Nau eorreo Nlgula Ganhe por
i rorpoi a 1 corpo* Tempo: ....
laril

t»»v 4.IP « mr M,M. pi ar Cs; ili
lin ili t4 ai itopia n.

\1 I7je
Voiia-tlt ún pareô t*rf

V4» . »rt.ao
4t Paree te 1.M raetraa
IX»n MiòtMM) III ma
cho casi. 9 a. iWMte JarluH
• iaquellaai, ti ü de MoL S.
I ' .goalana. leal Camll. Iber
ra prop o rrlad Je4o C Mavea
M _ — I l.ba.ial m .fc. — — — a a™ * r I P i|» , *»l nOflOaO» mP.'
a. ... i M! Mti

a UorfOuplo U . . 14 UMI SM4
I farpelero M .. .. I Ttí MM
I Knbeeelet. M .. . 1 7M IM
í P»neohi*. II IH 8! _

Terapo Mil
l « reeae * I

IM' eoi Ia 1? M
«* tiaii -I» ffeo .a*

**. rat eiipla ne 11 17 M
Mo itt.eele ét» pareô i »»

(II •!' MIM
|J Ao Maroo ara l.M

I OI Mü II * «J

a a. • Aàesiot e .Saudado).
<4 do *ul. K t liado irai C
lo Nolto, prap fhislo L.
SUva rnad Hteno C»m»
•i \plonin Mirar
do. êd . .. 

• Triguinho M . ..
(Waiaba U 4a .. ..

4 Abaaleo. M .. ..
I batem 
I Atuiu» I- 

I Quatrelv a* . ..
a getwAmic. H .. ..
li (kimela. M» ¥> .. ..

11 IN 04M
Terapo 101* - Ganhe per t

.ii? corpo
ia ata

Gaaho »v
« IM

\a. rorrtf So»l |p Soei
t*4 pt»r 14 *l» corpo o
-mpe 144 ? I

Ul' .a te T1M. Piace.
li.ee. li) - UM. aupta ».

NA correr sm Gremiia. Aaloa
ra »» Alvtve

S| i.snhn por mela rabec» » d eor-
I pe r> O»»" m- Ot» em 1 e IV ae eieeea-

IM< em i e 4» a. pmi il- t--" JJJJ: 
"4' »

IM* <41 |fje 1. U)M-, r»e IO M 44ir
4 ? du > n e M WM MfHimenie 4o pareô l »f

Mevie .ata ae pareô « » Ma •

IM W i aori-rvoa-. I rt 1 mt Tbva
4. aa>M em I MO aMrn Ita Mitlj' |.rai Oe nmUi

ko. I K U3H. A - III i.m , letL, t l* 41.44.
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GRANI LIVRAMENTO
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APÊIO DE 28 DEPUTADOS A JK: LICENÇA PARA EXPORTAR 5 Mil T DE LÃ

o» prwiutom gaúcho» «Mio te movimentsado ao sentido dr conseguir a «poosçào de E' do »c»uini« tcòr v luto do trle»rsms dinsido ao presidaate d* Rrpéblics. mim- , endr tolkts licençs par» siportsçio <lc cinco mil tnnslsda» d* U« detts ufrs ¦ qual tem um
¦Éoeo mil lonrlads» de li do Riu Urande do Sul. conforme menum»! I» cntamtahail,. è CACEX do por 21 <kpulado» de váriss bancadaa do Lagl»l»tl*o Eitadual: j sacedents p«*Ma de der m I tonelada» «óhre aa nccetsidsdes nacionais. SalienUm oa ngns-

Na lardc de ontem, o ar Fetn.indo C. Kiet, picudente d» FEÇOLAN. cslèvs no Psli -U» deputado» que iate suh»cr«v»ni. rspressntaraes de vária* parcialidade» poUticss a* tino» a ». »aa. que • ooniuntura econúmica do mercado internacional suga • imediata coocea-
daPiiaun.farsedo à ««Vfc* 

dX*f.m r"r*; 
** • 

V'í 
"T ^eraô' AssstnbW.a Legisla*. do Rio Ciranda, .pel.m . » esa. no «tido de apoiar o pedulo conatan í 

to ,,„nva. ,m tempo que po» n» produto enfrentar . concorrência da Amenca do
rtal aludido, r»»1''do ao so.rmsdor do 1 .tado que apoiaaae a iniciativa. I to do msníoiial encaminhado á CACEX pela Federaçio daa Cooperativa» d» li» dssts Estado. Sul. Nova Zelàadia » AuetráSa".

[ II

rafc'f'ssw.-ai

< ¦¦¦¦¦1.. Me o stee-
reto do Pe.o» i •• »)'
soi.s.Mhto de l»«d»H». A
dWkj* - lai.alnll I

—Me* Mdk»» do am'
Mder d»^lafrfai Imdwlu

eatrv aa ifiolitiii de atsh
wk*a • dpMnita^pnl*'

«twi»lo do Povoa. peh aoa
mrann !•»•»•» iri\»® pv*

vtgas lallwnStii. nam »
nv aa pihir^iBli |n»jti od-

t*Mo e t ssadejsmtiaio^de

hbOM>»M»!n> ooto-
rtaodo da afWto rto-*f »»-
droa* • hndMm

Aoa giiiadai ceafndss aaj-

DU*
¦IO IMi mmCIAS

l» Jjg

IBs a

haiiia Dcii.4 co»i% HOM»%4r.r4U4 piu ntinmiA — 1
HT-|frr MMm. g*||M(t •».. t.«. f.»«. a iiilfMrfi CMB
pt, lining li mb han r«rtia 4e pnU. o *. ».».•¦• a» .»•¦ •

paaoSaa ripMntHa I——¦ tm * alrM • »"- • »»•«. Marts I». n» * aa
la A wtaaHada M »w*HKa p*m • u • >"• • • ¦ mi #r
rmiii Wavira Mmm. *» »*« ratitia 4» atao * ——ii «Wi.
•m MM 4m p>afrH» l«wtl a i"-r-,, .1.
aniaHrtai • Hwrtnairtw w...«u ia««* » .»•• .1 %Mtfm i«c. «m momt
4a Marta mia (Mia. aaraiirta a fc.»a»M«»«, e*i»»*»%«4a atra«#« *m
Mjil aata*ra*. kaairlta« aa tartla 4a pnla; Cara Mafia 1Mb « •••
tm In Ml a ill 1 arti *ta taarla. a V*r«#rMara H. »• n . \„r**
bHihi ««aa InahfMKa 111 n kMMaaaaaa 4» > • > •'¦ «m rt4a4» aatal.

I tMtl Brlrola prafaita VtraWo 4t IffT'

^ * ¦ dP5- ?'
0> 

vl

ipts^ tliflBBi

¦Vs w Fli 
v wma# J

¦V I ! 1W ¦ m
' m ¦ ¦ ¦

w h , ¦

|r

_JV 
WBi

dlrotoria
men 10 baaririo.

Carlomarno aau»fei«o com
oe multadoa rtr aua viafcen, aia

•1 autorldadae frdvrojn da-
motiatraram o mAafcno rnWrft*
ta reinww1ioee6ee do Bio Croo-
da do Kul.

I—cr^<s~"r iii M-k^iai

Ibj^
III IW —

B iit uad»

promontono de
ratio da too* pertonrente
ml Itapoi. n jma «(lona4o t

Lai kwttra# dMtiaada ao

a-
goverao do

OS refertdo* e»

tudo». daelartria vaata trea evta
Itapoi mm do uttllda

de nela aar loa

O gen Jaime de Almeida, quando em companhia do gen.

Osvtno Ferreira Alves, coronüs Salvador Moreira de Souza

Uma e Dario Coelho, visitavam o 7.° RI.

Em construção a Vila

Militar de Santa Maria

ANO XXXIII — P. ALEGRE. I.* Dl

Inspeção do general Jaime de Almeida à guar-

nição daquela cidade — Homenagens e outras

visitas do Comandante do 3.° Exército

SAN r A M ARI V MO fDe Mino
tm* Emir, em i«do e«p*viat) —
O general Jaime d* Almridt. ca-
¦tandanie do III Kwcilo, acom-

panbaiio do coronel Dario Coelho,
chefe do Ettailo Maior, cel laá-
dofo Nem de Olnnra. diretor
do Parque Hegional de Moiome-

Regional 3; »enenie-vo- 1

coordenadot da 
"Sala d*

a»" do uariel Onerai do Ladrn-
Io. aqui chegou a» 7 hora*. • fim
dc efetuar a tua primeira viam

de inaptsJO à luatniuo local
O comandante do III htercito

foi aguardado na gare local pelo
general Omno Ferreira Alm, co-
Mandante da 3 a Dttiaão de Infan-
tana. acompanhado de oliciai* do

teu F.Mado Maior tomandanie de
unidade*, diremrev da» rrpartK^e»
whtitrv. khcl»» de lerviço» e o

coronel Ma* Herbert Hanke. co-
mandante da Poltcu Rural Monta-

4a.
Apò» o» voto» de boa» vinda», o

orneral Jaime dc Almetda •ornou o

cano do comando da l a Divitio
de Intantana. e. aeiuido dr uma
eicolu de cano» de _om'ia,<- qi.e
tntrfram o J.O Faquadrio de Re-
conhecimento Mec»ol»»1n, ame u-
ae ao Quartel (icnerai da J.a IV-
>iúa de Infantaria, a fim de ÍM-
ciar «uai vmta» de to»pe«lo

IJma guarda de Iwnta do 7 o

ronel Heriakfo Silveira de ViKOa Regimento de Infantaria, com han-

ceio», do I «todo Maior do III £- i da de mú*ica. Bandeira WlrtMll

lercito major Uurval de Araújo. * euandarte. «oh o comin l«^ do

do Parque RffKMUti ile Motome- ctptlko AKaro Sidor Canino de

ca«i»akio J capitão Nicolau Car- Almeida, pmtou »» coMMenoa»
talho, afudanie de ordem, t do d# estilo. *ndo pa*%ada em reyi%-

ia 
A teguir. a meama mídade (kl*

f»*cu.
No gabinete do comaodartr da

)a Diwvào de Infiauria. cfkub-
d>dr do l uado Maior da umda.ir

que obedece ao comando «Io peito*
ral Ovino Ferreira Al*;*, toi a-

preacptada. indoidualmetue. ao ge
ner.il Jaime de Almeida. I-Me. mu- 

|
dado pelo comandanto da .Va l>i-

nato de Infantaria .agrvdrcen. ten

do enaltecido a atuação no «ene-
ral O»vino Fererira Ahf» à te*ta

da Dfcrbâo viaitada. Com oliciiw

da competencia do general Oi\ino

Ferreira Alve» cap»ciu>«-«e a hrm ,
v. umprir a tua alia NfeMftO. Tra- |
ta<a-ae de um comandante de ele- '

vado deacorunio. goramto da m > 
j

integral e atxolut» confian(a. Con

iiuiu ressaltando a permanente
preocuparão do general Onmo Fcr

rcira Ahe» em proporcionar à tua

tropa o matimo de conforto • to-

Uoa oa meio* de apriminampiio

p.i»a ama meHioí m«truvao • «li-

ciénua. . .
AfMW» o comandante do Io F»

\ercito. a». omp*nhatio do general
(Hwno Ferrei»» Al>e« e demai»

memhrtH de *ua cdMÉttvs. dineiu-

»e ao no»o Ou.rtel onde «e acha

locali/jcla a Companhia de Poli-

cia. aoh o tomando do capitio A-

dair da SiWa lavaraa. reiolheodo

deaaa v«ta Muna «nprwaao

A viMta «egumtr foi ao ctoanel

do «Regimento Mallet». o¦ aHoi

da Bota. unidade ié «omaiW
(CoofWtua na M pèskael

Aíoecto da visita do Comandante do 3 o Exercito _ 

Uas autoridades, ás obro, da Vila Militar de S Maria. ir.rande Paaao Fundo. SAo Bor)a.,g

DESPACHO FAVORÁVEL DE ALKMIM

ATENDIDAS PELO SAMDU

5.397 OCORRÊNCIAS EM

9 MUNICÍPIOS DO ESTADO

O »urto gpIJêmlcg da gripo atlética toma conta da ddadt.
O» dado* fornectdoa A Impranta, dlèrlamant*. pala* autoridade»
•anltérla». aéo a malhar prova diat aftrmaHv» A» dua» fonte»
do Informarão, procurada» ontem pala reportagem forneceram
aava» cifra» da Incidência gripai» datta Capital e do Interior da
Citado. Com o Inicio das atividade» da dela Centro» de Seude do
DES. do dia 14 a 1f foram atendido* 1.174 cato*; no SAMOU, até
dia 29 àa 13 hora*. 4 MB ocorrAn- 111 111

ria»; «ornada, eata. parcela* ao» Séo I^opoldo. Cachoeira do Sul
I Ml ra*«» atendido* pelo SAM r Caxia» dn Sul Quando a viri
Dl' ocorrência* em »íô»to. te- hha cidade de Canoas, a* cifra»
mo» a cifra de 9.M8 ocorrência» de 1 o a 1* do mês paaaado ao-
i.ao irm romnutarmo* oa dados, her a 1 TW tnridénri.is gripsl»
do interior do Eatado. registrado» j AtuaUnontr é itnp .ativei gaita-
no» diversos postos do SAMDU Isr-sa o num.ru exato de rav»
Km agò.to último, havia atandt tanto as Capital como no interior,
do aquele òrréo um número dr a que ainda nto «e regi»trou um

— SVC rsaoa. no» «eus po»tog dr ie.antsmento epidrmiológiro por
O tf- Santa Maria. Canoa». Pelotas. Rio parta das autoridades «anitérisv

a nào a ar oa que noa «io fome
ridos sgoea. pelo dr Alfredo i
Hofmetoter s pela direcéo do
SAMDU.

NO DIS

Liana Müllcr — Cot.
de Castilhos.

d• J.

Marilia Míchaelsen — IPA

EMPRÉSTIMO DE 200 MILHÕES DA

CAIXA ECONÔMICA AO R. G. SUL

Liberados 22 milhões para obras do Departamento de Estradas — Fi-

nanciamento do BNDE ao Plano de Eletr.ficaçâo — Assuntos trotado,

no Rio pelo secretário do Interior

0 dr Alfredo Hofmeister. dire
for geral do Dejisrtamentn E ts-
dual de Saúde, em deelaraçóei
â reportagem, ontem, confirmou

que todo* os recursos de qtle dio*
roe eatáo mobiliradot no comba-
le a epidemis grtpal Di»se-nos

— Toda a unidade sanitária de*-
ts Capital eita mohtlitad.i na lu-
ta contra a gripe A Comt».ao de
Plane)aiaento dr Defeaa Contra
a Gripe, éste Departamento, o
SAMDt". o 111 Everrito, o SEM.
os Institutos de Prevldênr -. as

CONGRESSO

EUCARISTICO

EM P. FUNDO

PA.SMI H NDO. Ja tUe Ca».
Ias lie IlaoUo t}a»d»»n —

k rvpoetrr t«

faodrau qor dv.rréo «ir a Pa.-

ao toado, dia 15 peosimo. ea»
avião «prcial. o go.rroador

pn mrlropolltao.1
mando K.ni. biM
Porto Mcgr. I •

e D*

a.. (

O miniatro da Faienda, »r. Jo-

sé Msria Alkmim. ante. de via-

jsr pars os Eatsdos Unidos. dr>.

pachou fsvoràvrlmente o pedi-
do de empréstimo de 200 mi

Chateaubriand

continua

senador

Ihòra de rruieiros a »rr rnníedi-

do 1*1» fama Econômica Frde-

tal ao Hto Grande do Sul Ea-
ta medida reaultou da Viagem

d . «r Hclio Carlomagno secre-
tário do Interior, à Capital Fe-

drral. de oada rr«re»sou dom a-

«O
Entre outrss prtiviMcnciss U»

msria. junto a* autoridades da

trificacio do F.,tario SmM. foi A-oriaçòe.^rte^ Funrionsrio. Ea

objeto dr cirmarchss por paru J**111*'" 
* Mun,r'p*'*. *n

PRIMEIRA APRESENTAÇÃO

SÁBADO, DAS CANDIDATAS i

Â RAINHA DOS ESTUDANTES

No bailr do (!. K. Fmílio Mfver, sábado próximo,
nos saltM-s do Trrt-sópnlis T. C.. o primeiro dfsfile

oíirial das concorrrnlps no «randr rprtamp promo-
vido pHo xt-sperlina "A 

HORA** rm colaborarão

rom a I MKSPA — rromrlr surrsüo o prinioirt»
aronlrrimrnlo social r!o plcilo dr bclera r rultura

pntre os pütudanlrs d» cidade — Continuam aber-

tas as inscriçocs c os cupons dr votação diária-

mente figuram nas rdiçõe* de 
"A 

HORA"

do tUular da pasta do Interior fim tèsa colaborado ne»»a ram

s Justiça, tendo o processo refs- Ponho"

rente ao financiamento do Ban-

ap de Desonvolvimeato Kconft-
mim para obras daquela plano
aguardando apoaas • da»ciaáo

ds diretoria risqurle sstabelrci-
meti to bsacério. Manifrs*ou-sr

NO# CCNTROt DC «AuOC

Prosaeruindo em saas decla-

COMEMORARA HOJE A 

" 
ARCESP

0 

"DIA 
DO VIAJANTE" COM UM

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO

CWSMM horc. rm tòds S Amériçs. o !»¦ do t isisate < 
^

mero ai aendo etia data tempre muito fetieiada p^oa componentaa

da UborK~. cla»v. onde quer que « «KOOUrm

Em miaaa capital, conlorme tem *ido ampumeola dttulyaoo.

AnCÊSP — Aaaooaçào Braadeira de Viajantea, Pratiataa • Rapretan-

Untr* « omercisis. prr»..«.<ns cntuladc cIm^oc-»«P^o^

piorar a dsu aiáaima doa viaianlr». ua. jantar ds WlsSsnoiK*o qoS

aa real,/ara à. 20 M horas dc hoje oa Cantina do 0«lrtn<)»

aoa poderio ter procurado* na Suturaal da ARCFSr, ft Avenida w »e

ds Mrric.ro., «10 (td. Sulocsp». qutato «oda' . .
A c.rmplo Uo. soo» snlcnorr*. s comnsio ocgsru/adoes da fesli

«dade. lllfiif- dc irteranm Ar.rvp.anoa, não poupou <^oc«o» pars

uur s fe»i» tenha o brilho do» sno» pretedsote» A«m podsrento. sftr-

mar uur o Primeiro dr Outubro »er» ,..n«lign«mente comemorado nr»ts

Capital, com a» homenagem que leiào tributadss so» iocso»a»o» Via-

jantes Cooiettiait.

¦IO. 10 fuJhdiooal" -- Em

ri*«oposta a um p«*dido de tnfor-

maça > formulado pelo mini.t™

Vila» Roa. relator da qurtva rn-

me apreM*ntada por Jose Ermi-

rio Morai» r nutro» contra o sr.

A»i» Chat- subriand. ora rm tra

rr'tacao no Supremo Tribunal, o

Itamarstl e o S. nado enviarào

aquela Côrte oftrlo» rm qua ppes-
Um esclarecimentos.

No oficio, o Itamaratl derla-

andada que o ar Atais Chateaubriand.

| para oa efeitos do arrvkd dlplo-

ritico ainda nào * ron»iderado
'ptla rofrrida «rrretsrui de E«t»-

!6 com»' embai*ador do Brasil

»-m l^ondres. vialo nao haver en-
•rido »m exercício de «tias fun-

Acrescentou que o Itama

rjtl conaidera o Kmbaltador co.

PiO tendo entrado rm exercício
"a data »»m que comunique te)e-

gráficanient#' á secretaria de Es.
lado ter s»»umido sus» funçoe»
r Câmara Alt» aerntus qu. o «r

A»»I« Chtrsubrland rontinus ao ^,ertro,
nerclcio do »eu mandato de se- ..
nador pelo Rttado do MaranhAo

fniio. ó sr H Carlomacn» con-1 o ar. Carlomamo aatas(e*lo com

s.-cuiu • librraçèo das qu Ui no í

valor de ra milhóe. de rruariro» que
<IU» srrio rmpreaadas em obra»

do DAFK de aafl» illl com a <lo- 

Uck» federal. O Plano de Bl«- de do Sul.

0 NOVO REGULAMENTO DA IB DE

TARIFAS PROTEGE A MSTALAÇiO

DA INDUSTRIA AUTOMOBRJSTKA

Viana Júnior ministro

da Faienda interino

RIO. JO (Mendto«wl> — O pre
kulmtr iuacolno Kubitvhck »»«•
nou decreto nomeando mierinamen»
le ministro da l-arcnda o sr C*as.

tro Viana Júnior, durante a au.cn
iia di titular de%%a patia. «^r iiwe
Mana Alimim. atuabnrolc no» I »
lados I nido».

TURISMO: CRIAÇÃO RREVEDO

PARQUE ESTADUAL DE ITAPOÃ

Declarado de utilidode pública, para fins da desapropriação, vasla área

naquele aprazível local

Ia ires ua

|cita*feira ultima, o major Eu- ro Parque Katodual

elide» Tnche», .ecrrurto das O- com

braa Publica», acompanhado do

M( Dsrcv Piegas Cordeiro. >rs-

gidentr do Conielho Rodoviário,

}ornsli»ts Ssy Marques, entusiasta

turismo em noaso Fitado, tf.

Olavo Sou/a. um dos interessa-

«aa 4a regtio, sr Deoclecio Bas-

loa, secretário do Con»elho a»-

ladual dr Turlamo e W Jsir de

OHrstra. do gabinete do S.OP..

visitou o local que vinha »rndo

cogitado, em Itapoá. para ser

Irsmformsdo em parque de t«-

rismo. conforme r.tudos que aa

Idcalcos ds* obras PuMicss vV

Bham rr sitiando
Como rrsultadu desta visita, fi-

•ou deltbersdo que o governo do

galado, conforme oa referidos aa-

todos, declararia vasta área esta-

lente em Itapoè como de utllida

da publica, a fim de nela sar Ias

talada um grande parque 4a tu-

Itapoá, Rio Grande do Sul e me»mo do

Hrastl para o fim a que se des

Eata t uma iniciativa do Rala4o. Una Situada a pouca» horas de

pois que tnegsvelmenie é aque- Wrto Alegre, a área a ssr dssa

ltl<>. >0 <Meridional> — O
regulamento da nova lei de ia
rifas esn elsborsçáo estahelrre
uma raduçào de 4d a 9° por
een4o para a importação de au-
tomo%et« de«montados. O repila
meiilo da lei .1244 57. que e«tá

para #er submetido proxtm.imen
te ao Conselho da St"M<K\ re

rrbe no momento o» ultimo» ro

toques.
Raso regulamento In.tuul q i»

a Carteira dr t àmbio Iara real'

lar leilões especial* para as im

portaçOe» de automóvel» de paa
rom o poso de até

quilos e no valor "Fob"

nào superior a 2300 dolarev ou

equivalente em outra» moeds»,
no» limites mínimo, de 12 ml-

lhoe» dr dólares no primeiro sno

e a milhõe. no «egundo. me-

diante letlòet mensal* dentro daa

verbaa fixadas pelo orçamento
cambial Para fs*e caso nao há

henrficio tarifário por serem
carro* montados.

Entretanto, s seíulr. estahr

lecr o regulamento qur desde

que os carros venham comple

lamente desmontado, oobterao
decrescimoa na incidência tari-

faria, que da direito á diminui-

(to do peso. como ae segue:
"Redução de 25 por cento no

peso Impllcs uma reducáo de ao

por eento na tarifa; a de 35 por
eento no peão em 70 por cento

a menos no tributo aduaneiro de

degario». e. finalmente, acima
45 por cento no p*so a dl.penia
será de AO por cento nos direitos,
acima rir 45 por cento no pe»o. 90

por renlo a menos.do imposto
aduoetro'

Como J» inlormamo». o rega
lamento é quase uma copia da

lei. K e«tá, rm Ultima analise,
de acòrdo rom o programa 'Io

govérno de fomento da indua-
tris automobilística.

Ko
carros doanoalado» sé pulr ssr
fnu por IstniUM a monta-
dores, os qpaa. poea a oob«*>ncán

do» lavorso lotifsM» deveráo
«tihotrter ao MbiWéno da Via-

Cáo setaa plano» de fabnc.-v-ào,
ou dr moolsrrss

Sahado provimo. no< salões
do Teresopolis Tfnls Clube, te-
rá feita s primeira spr .
rao da* candidatas ao tituki de
Itainha df« Fstudantet Sccun-
aários. rertame dr rultura e he.
Ie*a que esta «endn promotido,
com suceito. pelo r^perflno **a

Hora** em colaboração com a
l riáo Metropolitana de Kattt-
dantes Secundários

raçAes. disse
—Oa Centro» do Saúde lei

»#m atendendo como ri'spen»á
noa desde o dia 2H último Aa
eifraa registrada* de ca «os aterv
d Idos de gripe, ato bastante ai-,
ias At* o dia d* ontem, fdomin- °
¦ol. )á atenderam nosso» medi-! O primeiro encontro ofirltf •
aos, «latamente 3176 ea«p«. as «pr> ^«>nt ao da* concorrent» s ao

fCanfiaua f»a 7* Paginai di.putado retro ters luiiar |»»r

'•ra.iio rio grandr baile qua
sábado vindouro será Irvsdo a
efeito pelo tirèmio Rstudantil
fmilto Mryer. no« amplot aa*
U»et do tradicional Trre topo lis
Tem» Club**. Ali desfilaráo as
rrntla repre.'ntanir» rio» eolé-
fio» ria capital, mscrtto» na

r ncurso promovido por 
'a h»

rs" e UMCsPA e que gsnhon
> msi» smpla reperrus.an no
•• i» ria clame > «tudantil a»
-undárta oorto alenr»nac.

AS CANDIDATAS

Além dat eoncorrent**« • s»
iem apre%«-ntad.is no trantror.
rer de%ta «emanj. desíílarao no#
.flues «Io TercaApolis. por ora.

siao do bail^ programado pira
olvido pelo Grêmio PMudmtíl B*
mil» Mrver. a» genti. rnnrnr.
reates Lians Muller 'Julm ria

'I a.tilbosi, Vfarilia Michael.**
I IPA i, Jonela Caldas Bello I Fs-

(Cooünus ne T Paginai

ALKMIM CONTINUA

OTIMISTA

RIO. 10 <M>r.ir.onal> — O

gat. lau-tr do mmietro da Fs
o nda dlatribuiu uma nou á
imprensa, dosníentmdo aa do-
claraçose atritxtidae ao »-
txilar dessa pasU. sm gM poo-
aafrm por Belém. laoAnro-
se s nota

"Náo há qsmlqnar pu4
mismo aòbra a sttuacáo fí-
nsncelra do Brasil, por Isso

que o café. nosso prmcipsl
prodnto fornecedor de divi-
sas, reagiu brsndametit* e
caminha cosn rapwt. r para
completa normalWagán".

das mais belas do (CaifttMM na ;• Fafinal

Encaminhando a
tarde de ontem ao governador
Mo Meneghetti .«item mesmo

foi bailado um derreto declarsn-

do 4a utilldario publica pars fins

dr desapropriação, a gleba de

|rrr- com morros • terrenos de

prsis situada ns parte »ul do

promontório de ttadoé. com e*

cocáo ds aras pertencente ao to-
Publicai ao local rm

Traria fatal desemprega

a abolição do crediário

Declarações 4o sr. Paalo dr Carvalho aòbrr a matéria no momento rm Hu-

dos da SVMOC  Diminuiria seashrrl mente a produção da indústria, cavo se

adotasse aprnai o listema Sc vendas à vista — O ir. Rui tornes da Almeida.
" 

i Comerciai, diz que esta Já enviou suas sugestões

àquele órfto do govêrao

Problema ia Energia

Elétrica em Caxias

Irá debater o as*nnt«

rom as classes conserva-

ras. amanhã n governa-
dor do Kntado

| CAXIAS IM) SI L, 30 tlia Sn-
'¦i.: .al — O prohletna do forneci,
mrnto de energia elétrica, netta
cidade, no» últimos tempo». »»-
>umlu rsrater .umsmrntr grava»
causando grandes prejuuos psra
a» indústria» em geral, que nunca
-abem quando poderáo fater fun-

; rionar s» «nas mSqutna» Se por
um lado. l»to afeta, sobremanei-
ra a produção, por outro vem rm
prrjutro do» trabalhadores, redu-
rndo-lhes as salário»

O sssunto foi Irvsdo. prssosk
menfe. ao conhecimento do *<»•
ver nador do Eatado. pelo deputa*
i.o Onil Xavier do» Santo, a
nuem ftx um relato da rslsmito-
ga aituaçáo que Sfravesaa *»ta
municioio I». monstrsnrio into-
rr»«e pelo raso. a sr. Ililo Men»
Khrtti solicitou ao -fepvtado O-
nil Xavier dos Santos a eua de.
liberação de via|ar. quarta-feira
próxima, até esta ridsde. s fim
de debater, em me»s redonda,
rom aa cls»ses conservadors. «

outraa tnteresaadaa, a» medidas
oue «e tornam necessárias psra
s sua urgente sotucáo

RIO, 30 (Meridional! — O

sr Rui Oomes de Almeida, pre-
» dente da Associscáo Oomercisl.
fslsndo à reportagem do DIA-

KIO DE NOTICIAS confirmou
a noticia quanto à regulamenta*

tio dos siitems. de crediário
através da SUMOC.

— R.-almentr diiee-nos • sr.

Rui Gomes de Almeida — está
o processo de vendas pelo sis-

tema de crediário necessitando
de uma regulamentado e. em

longo e circunstanciado arraxoa-

do. a Associaçáo Comercial en

viou sugestAes precisas á SU-

M(X'. no que teve a cooperarão

do Sindicato do» Lojistas e do
Clube dos Diretores daa Lojas

a Varejo. Há mal» ou menos

um ano que as sugestAes foram
feita» a aguardamos ama re*

posta a elas

Ouvimos, também, o ar. Paulo

Afons de Carvslhi. diretor dat

lojas 
"A Exposição

ntiaçáo pioneira do sistema ds

crediário no Rio de Janeiro. •

qual assim se expressou:
—Há, mesmo, necessidade de

aa regulamentar o cred»ário,

pois. sem duvida. 4 o »i»tema

preferido pelo povo para a.lqui

rtr roupas, móveis a utilidades.

P através do crediário que a

maior parle da populaçáo coo

meses r a de máquinas e apare-
lhos elétrlroe de grande porte,
como rofrigcradore». lavadeiras
e outras poderia ser feiia em !S

ISTIMULO A INDUSTRIA

Terminando suas declarações
o sr. Paulo Afonso de Carvalho
disse*

—Um mérito 9%uilo grande do
segue comprar o que desejf, e «,,tema de crediáru» esta no es-

jamais poderia fasé Io de outra '

Já houve um movimento
rrgulamentaçáo desse

qur.visava pn-indicar tua e»s-

téncla. sob o fundamento dr que
o mesmo ocasionaria o encare-

cimento da vida. Ora. Isso só

aro tece quando as vendas sáo

feita» por um prsao multo lon

go o, nesse sentido, há realmen*

ta necessidade de uma regula-
mentaçáo Creio que s venda

de roupaa nunca ae deveria fa

ser por um prazo superior a 10

Umulo á indústria. Muito» arti

gos que hoje sáo vendido* a

praio ao grande público teriam
sua produção sensivelmente dl-
minuida se «ua vrnds ae fuessa
apena» a vista. E i«*o náo im-

portaria apenas numa diminu1-

çso de conf rto para oa lares
da classe media, mas reflltirta
bruacamente sòbre a incidência 

j
do desemprego, tanto na indús-1
Iria como no comércio F. se po-
de conceber maior mal sòbre a»
coletividade do que o desempre- i

go?

"Correio 
do Povo"

100 MILHÕES PARA A VFRGS

RIO. 30 (Meridional) — O gr. Joaé Maria Alkmiin auto-

riaou • Banco do Bnall a ccactte a verba da 100 mUMaa

ile cruzeiros à Viaçáo Perreo do Rio Grande do Sul para sten-

car ao más acn cursu. como adiantamento ia despesas aaaa

* 

Surto 
gripai 

de 
proporções, 

segundo o diretor do DES

* 

ASIÁTICA": 9486 CASOS

SOMENTE 
EM P. ALEGRE

Zartfe Beuloni — CoL
Farroupilha.

a

EM

rai
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DIÁRIO DE NOTICIAS

Homenagem aos Pioneiro» do Progresso

Edição especial em honra do

Mm de Viajante Canercial i

O/f 3 
°-feira

|.B de outubro

Poginas de 1957

^,4

ás M. H. B.

Rsunidos num té MRtimoRte

Qut é • apoio a «tu (Ml*

Rtndemoi tributo ao talento,

At asfêrço, ao labor do viajoat»!

De todo Brasil hoje se ergue

Um hino ao qual nos associamos

| a assa homenagem do carinho

0 nossos saudar aqui juntamos.

Data singular o da supressiva significação

Hoje festejamos com ¦ mais sincera emoção

0 nosso saudar aqu* juntamos.

Um preito erguemos ao incansável viajar!

Saudemos portanto neste mês df primavera

Em que a flor por tóda parte já impara,

0 trabalhador que ogo incessante,

0 laborioso « ousado viajante!

j&4 

UDAÇAO

l

l.o DE OUTUBRO

r\utrora rm trupo» orsani/ado», Udore» * de.bravadore». porque implantando pelo pMljWW

multo 

"partiram 
o» d. inrremptaroin- r» o» .eus estafante» afazera*.

bandeiraate. Um em bu«j de JeretaAto '£}£££, 
\ yu,nu. vtaw. nio * *le um

ouro • metal* precioso». I.nírcn momento. 
I»e chefe de família q«« **ta

taram lebre» maliena», iiitempe- qul, 
^ ;>lta sua i* do» »eu>. quand» adm-re um

.tai e lod. . horda ' 
T!»¦?¦?! f." Ste querido Outra. tanta. de.

que havia por é**e< »erto«*oaío- "J» aualauer 
modo O au- xando a *ua ca»a eompletamen

ta Tudo i»m» eram o mf.nto 
de produção depende do te *ao. e eolhido em meio a tia

que precimam ,r'n*P"r. p . 
o <on»úm» depende «em. por de»a»tr« que lhe oca-

chegarem ao lim . «ente comercial que vai de itotan a morte, ficando a fa
mais resistente»* a tudo e « . 

a* cftdf* milia em completo desalento M.»»
ram embora ... »eu» e.forç»». WM* ""JJJ 

,'rr. ™"eu papel na vida da «tvil.n

n.. —gr: 
£r cs: 

sz

?SSASSVss 53?

;^rTrrrm; 5?.Pdad.vo»a 
e boa", -ul. ror^; -;V,." ' 

a"ntr ™2 pnme, »r ínuiU. v«e». ensan.do p.
ponder. no decorrer dos aecu ia íutur* 

ri* lo* mau* Tropeçar aqui. vence?

. 
• *°* «í!2rr 

?érti|l>°r Mn d»drE«'err». d>di«o»a e hoa. falhardamenle ma» alem. e ir
lutaram. Sendo tao fértil, cri nanr ra . rr«. .eguindo. 

«esulndo. K-mpr. ale

prertfco qu,- o» veu, f"h«.pro ™Ta 
^o"ra".ümfnu. p e «mdente. ate o d» que

veitat»*em >»ua boa vontade, r. liana- 
D„raue ha pouco, I»eu« determinar e*te>a cumori

¦oubrram tao bem aprovr.tá l. »«,^u!*^,^U*^u„P°eãu da 
a .ua Uo alta >l«*o de

que hoje temos o n«.v*o rieti o ' l*"*' maouániamoa treiUr mais « mal* o* laço» quf
prmpiro Bra»il rhem de »eiv« htM *T ... fânl. unrm 

furta» podproMa do pai»,
• vitalidade, cheio de mdu%triat no%aa ferram como 

a indústria e o comercio

tâ « «ndu.tria que crr«e. ? e dr trabalhar pela «r.nde„ d.

futuro 1,1,1 1 íavoura <*uv *>roíuf1l '"f?1 CLAIR

Comemorando hoje. em tôd» e m'l|*>rF bo

. Amrr,c. . muito m.|r«.d» inL " 
»lh.i<lo Vn.,„. (Tran-rito d.U .?nU d.-Fft-

apra/ no» VSSLt1 , 
"iLK ^ ,,'UrU• ^

.I^O» to. to te. ...mo o. bande.rante. ant.goí de 8. Paulol.

VIAJANTE

A mrlr Ho n,..*o MU* " KM * /<«»« —" re„. rrSM,„«/ ,1o Hó, Uan.le >„/ » •1^-*

ar., motlrunrio ,U m,vrn.loha, no interior dr uma m.nlr.la 
"rrndm .... hmlrrlond rio-,i llllfrn

VERDADEIRA EPOPÉIA VIVERAM NO ALVORECER

DESTE SÉCULO OS NOSSOS CAIXEIRÕS- VIAJANTES

: « t-\' f.trt firMia l.ux Sil

Fala sóbre o que foi, em sua época áurea, a *ida doi viajantes o major

Augusto Govioli — Um pouco de história da vida difícil e trabalhosa da-

queles abnegados — batismo dos novatos

£.<¦ 
3' 

j4' 

—¦

0? 
/ 

-®-§

OUIéaa 
«Nitnart.. porqoe »éfe * r»cn«lra lod.. .. bem «M pm-

alnn, hm. m.Hi..rr. atn.«, a» rt..wda<»r»

MM nl.|rl.n. I-Hla. liptU f MOrnlna» voto»» rm qu» p<««

4». arnso Wc. o hi«*r Ijtoriln omdt ..»%lMm»m«^ «íc*****' 
_

miam »tda mai» <w m< mn >'»•» ."¦ » I"" *w "" •

trn pn%Mn prn«ame mus M««ndii l<in«r imh »t hjmti* t \

%n mmtUo a ¦•«eorla d« Ur para »ab»r o •» •« 'a* ,m

e com., mu ircwdaw.. ¦«" »>.bh««a rM„

ImU» »• to4»a». qoan.1.. de.liul«fc.. It.rewW. f rm l«»

Ma. prrdrm a.r ctrl.. ponl.i «> alratfto e dlmlnot» aMrmWiHU

tnÍMT IMH «r« *|«« dí»«me»s culpar n*^ p<ir èMe» — é cmMçkm humana o

Pi.ikm. .» qor Mm a d
qrntimrnlm ila<|urk%

»m li p» «T«r- w-

_ I.M.ado. p«U« .!».»««».«l»v «e »«¦

M câMdo abrigo

Tal é O caa» do a«tntr «i.jaatr-

lutador «cama*el, ao partir d#

§eu Ur dem aeu« «iclm. ««rnodi-
dadev. fotio*, mdadtH e bem-e»-
tar frral.

Ao empreender «ia» ni«tni. »>i

com a mente p*»«j na «ua m«%wu

<;••• •. . v - P

r o conda repleto de recordações
I ma \ ida inteiramente .lilrtentc da

uur drua é o q«f o c%peta: de c»*

.lade em .idadr mi. lula ( aidua e

vai o v ajante re*h/aiuk> o «eu tra-

talho com tenacidade e Nunfíao.

contemporizando com comerciante*

rmrr ^un. * encontram homen»

<1C tóda« »% índole», de caracteres

.?i»«nt.~ t também de muiti. »«ri .

da educação- O viajante tem de

dftiiniuii e de wnhrttr toda» r%-

ta» pes**»a». para %aber como tra*

ur cada urna dela*, trocar dr tá-

itea a t"l> momento. i.*n.> t.m-

tem le.at em conta .. amhinMe em

que iada um «• dc«envol»e Tudo

isti» »upóe de»*Aste mental c e»»o-
lamento MHflao

Kídemm itMpMf a» pri»«tftei l

que %e \è submetiüo em »eu% «li-

dado* e toMUIIie» pe«v>ai» quinta»
fé/e» chega o profissional viajante

• lugares onde nem wquer eneou-

ira onde hospedar-t* 
' 

Quantot pe-
rigo» n«»s meio* «te tran%porte» ee-

preiiam «ua %id» quanta* dituul-

ifaile» para «ei.if ao- inteicne» pe-
loa quai» trabalha e para trant

luviento è uii e«p<V.a e filho».

ntrrtanlo, ê»»e» «ere» por i|urm

o » aiante trabalha de»trui»nd<> da

qutetude e da ventura d»» lar. ifno-

ram a cada momento a» dtficulda-
des e trahalhm que o profissional
tem de «enter Ne»ta« hora» de

au»éncia. quanuo tranqüilamente l

un«k* a nossos filhm go/amo» de

«Iguma grata emoção, pensemos em

ptttso qurndo «osente e formemo»

c U.W ile mai» amt-.ciofla. U, na

difttin.ia um lar perfeii"
Iruulquemos em MHtot f-lnm o

uroí t > «ratidio para o pei <|im

,ud» «ainíica por He»; cuideino» e

preparem.» o Ur para que. no «eu

rrtorno o encontre mai* belo e fe-

hx po»»i»el e que a cada recrn-

eo a tua casa teia um ninho de ilu

«An e um remar»»., de pa/. de o»

de retire de %ua mente a recorda-

(lo da» dificuldade» que »ai deuan-

do para tra».

(TramtrMo do rfOÍ<riltO-. ée-

a*, dliatoiia' d. A«t isri

O 
MAJOR Auituato Gavioli. an-

tigo caixeiro-viajante. pode

•er apreaentjido como uma da»

futura* representativa» da cias-

ar r pe««o# que poqaut uma 
j

dai mata larga» r*per*m-ia> ne*- ..
ae aetor. tenrto trabalhado pelo nio raro era nere<vário no» acttft- melha. aeguir.... para Camp..»

eefÇQ de U anoa no tn<er'or do m a< 
„ ,h„ r0(n „ moradore« d.- uma N..« ». onde ctu .1 a» al«.»

KaUdo e em Santa Cat^rna d. San- determinada ...na A- v,,.-, e»- o. .. ' Kn ntrar a

Ho)r COM Catarina 
|.«ra chegar a Por- ta. mnavam em determinada» lo. pulacai. daqu.-la vila ain

recanto tranqu.lho de PeUópo- 
{* Auííi lev?™ qua"Um m*. ralid.de. .te puear certo, pe- a tr, -e impr. .... da-

lia, ne»ta Cap tai. ' 
máaaiva era tran» ngo» paaaaxetm» Po»ao reordar réncias que Uveram por teatro

Ne,ta data. em que ae con» 
^'^em S 5e birro ^i- a£u. u tra,..». morrer a, do .qu. le a...

mor. o "Dia do. Viuante. n»j , 
d.tl rar. Iram. em lill ^ B de «tem- 0 BATISMO DOS NOVATOS

da m"lí 
^.u^r. ee. ^.-.di de Hlo Granfl- Meu perímetro attn bro daquele arto no au«e do _A da. perii-r .a»

** .*T- rr. (ia .te Santa CaUrina. Laje. ,Unn, ,mbarc«r>o. para Ca- e dificuldade. - conunu»»» o

I naimim In—J* er. uma da. pfafaa mal» ttnp r- xu, Ao ci,e*arm. » em l^goa ma)"t Au#u»to C.a\. li — por

=r^aPS^,u O cal-- da rra A principio, eu Vermelha comjnic.r»m-n. . * qu«- tinham íe pa- .r. <«•

viaiLnte no .1» recer do reprc«cnt.va .pena- f»«en.la« • SUc«-Moa de iBml o en. ritr.. d i vei : r • m Uv- erut

nrl«nt. -e'i!. qu«ndo tudo .rmarinlu» M.l. tarde, «dlcto. ttniUC„ cheliadoa pelo 
-mon- e»'*eir»-vi»).nte» (ente «errpre

ST^hMI .uri .? d. - nv lv- Bei outro. .rti< • nano chapctM. s. ¦ 
j. ... Maria, com a 16.,a bem di»|». U e - '• T. nho

a£Sua 1 ts tt -zzuxz 
r rarr ws

Na!Th.*-i.m eatradar. nem ban-

eoa O» mei.c de tr.n-ix.rte. (utu
eram m m.i» rudimentar..», lom-

1» de burro. <u c»rr<K<H-i .

trava » animat
N. entanto, vencida» .» diíi-

cuIdades do» caminho» e da
d.Ia multa, ver « com pe-
nu de \ Ida |« Ia »(. .í . de a»

»altantei. o caixriro*vi«JflM9 «Ta

recebido na locahdaâe d»* de«tmo

com Uma verdadeira ' «t« Tu-

do mudava. O v^ij int.- repre-
• ntiii» naquela i-i •¦. a tinura

de indiacutivel pre.tiüio Kra

aratad.. e te»tejad.) por tod t.

UM POUCO DE HISTÓRIA
Ki lembrando é*w» t» mpo». o

major Auguato Gavioli infor-

mou à reporUg«-ti*
—Comecei minha carreira de

caixeiro-viajanle nas colônia»
.lemãa. como .representante «Ia

lirma Fruti. ".., »..nt. ura Ai Ilha

de Púrt» Al.-nre Viajava ao«i
nha. num burrico Carregava
amo«trai em pe»auelo». na «aru-
pa da montaria Ma»» tarde, ia

por 1901 ou I!*i4,' quando tr.b.-
lhava para a firma Goncalo H.
de Carvalho e C*a.. também da
Capital, viajava com dou; car-

nueiro» de amoatraa e quatro
peàet ,1.. m armado. Naquela»
V|MHU de hri(a> e emboscada-.
¦ária perifoio qualquer viajante
andar »em tida» ert.» precau-
çóe» Nosso» trajeto» eram loti-

go» e peno.Mi». Para »e ter uma
idéia d. falta de me>oa de CO-

1 -u' "5,'"' "» I

1 Tgi / j|| T *W» - sir* ji m I
¦K£flPL II BTTl ¦
ft l

D maior Auu.il* fiaeioli, mm d os mait ««tipo»' pr»»tiflm»oí eaixeiro»-. lajuif.i .rn opo

íi.T.d.. V. rfe.bri. .adore, d a :o« d«.er,u do R«, llra.de .«<»>»••

at> i.rerer do *cuIo .Na /oto. remo. o «MjoeO^rlaU qunnrl,, j,'r<in, n drcíctaçú l to r«.,.i-

tor Kuy L. Praflaí, da PtAKIO DF. «VOTfCM.s

!an'.e d. ex'inta !irma l.u* Si»»
r e ' .a Jo-.- Cr nandulr vei.

de 
- .idrtnha" tr.j.nd»

eleüante -coitume" br.nco d*

t>lu«a com vutaa gol.» Néo U»
. hu fart bitodr d.r-ae-la

r uma verdadeira dama Por

a v. i. mriiiu de p»lrtnho F»

h| •• Viale e de sacerdote B«»n«
i • in Osório <ii«< re'.» e rompe-

nt ir.Mio em -ua íunc»i como não

menos compenetrado eatavn jF' 3

batizado, mt t I.. em lnr(o e«-

mi»« lio branco**.

títulos honoríficos

O ma;or Auiiu.to Ca\:oli foi

fun... t.-r honorário 1» Sociedn-

d, l'n 10 
'do» Cnxeiro--Viajaif

H o flrar.d. .1 . Sul e »6.
da A' ¦ ação

Sul R. frand»i»e d Viajante®

C< ív.rreiati além de fundadof

h r rario d< Club.- Juvenil d*

Caxias do Sul A AatwiaçÉS
S ' R t »nden » do« Via jantei
C r - I.il . antiaa Mu ' rrei-

ter 'Itibe foi fundada há T2 anog,

md- > por c<%n*«*\'UinU* a a#soei#-

&K/ÊÊ ^
jantff mai» antiga do Bragil.

TRABALHO DE
DESBRAVADORES

n entrevl»tado Informou, .in-

da. que f ir.im .-m numero .le 11

caíXí-iro* viajante I1"
brava >.m. r «»««im dlfer, oi
•o-rcad« * d.i re.: i«» «orrana de

S,n'i rnt.rina »eeumdn . rota

Ctixitt». Var.rl., Campo. Novo#,

runtiKim Ij»'» - Alén do

itmíit Aiiüustt» Oavio! v \ -m

: i . <r Jf • f» no Beno

n Hainwltf Le--poldo Ooel-

„ r e ("1 d V.'U Oav' li. r » H..U

primeiro» com ma - de *n anoi.

O» demai» viajante* eram- Can»

laa Hildebrand. Adolfo Coelrer,

Roberto Sehmltt. Javme Rolla,

C -tar Salabrino. Ernesto Sllvej»

ra Ary Fontoura <• Antônio Tel»

atira.

F. • lareceu am.la que por nãe

cn»tirrm hanco.. o" viajantJ

t*ram obrigado» a carrear o dl»

nheiro na» 
•'. uaiacao que i r»

um chamari»co para o» a»»al«

tantes quando rheia» Quando

viajavam com tropa», tombo*

iavam o» v»jante» ate SC ant-

mai» carrecado- de m.«tru*rio»

, mercadoria. An via«en» dura-

vam de 4 a • me»e»

I

PRIMEIRO DE OUTUBRO

De Franco BARRIOS

Viajante. há quem tr inreja a norte,

Julftanilo que tua rida, eternamente.

Seja prazet de andar de prnça em proçti

Coma beija-flor intr entre florea.

Invejam lua vuin errante

Como em filme» de arentura».

Maa esi/uecem que tens o coração

km pedaçoê imlttmdo 
em tua cata.

Tendo um amigo em cada porto,

Trase* contigo histórias novíssimas,

rara esquecet saudades dos que ficam.

Como tu. Iam Item percorro praças,

t como nós. no mumlo inteiro há 
"cometas 

,

Que fumam sorrindo, para não Mostrar tristesas. .

££Z<rt,*. ' 
j - 

•

SERVIÇO SOCIAL 00 COMÉRCIO

Administração Regional do Rio Grande do Sul

FÉRIAS COLETIVAS

O Senko Sacia! do ( mnenko a.i« t" C omerciado»

|Me. de 2 ¦ 31 do correaie, edn»« aberta, aa Imcrisõe. para

EXAMKK MfcOICOfi ao» Mermadm no beneficia acima.

Chama-a. a ateafáo da. V. C ammlértaa q«e TARA A

INSCRIÇÃO UKKINmVA NAS TI RMAS DE FERIAS E

INOISPENIAVEI. A AfRMRNTAÇAO DO LAUDO Ml*

DKO.

(h liiiiwado» de»«m aprmalar-ee aa aede do SESC,

Kdif RraaMa, II.* ptoa. ao wgaiale horário: da» S.M à. II.30,

d.» I4.M á» 17,3# hora. e da. ISJS à. RJ» hora* ma«id.«

da í arteira TrolUUoaal detidamente anotada

A ADMINISMACAO REGIONAL

DROGARIA

MÜLLER STREB

(iongratula*^ com a lit|M>ri<^a

fiasse.

RUA DR. FLORES, 85/95

PÔRTO ALEGRE

DR

3]



OIARIO DF. NOTICIAS orna* o nr.

T

J. Arimathca MOURÀO

ela janta. • um# aventura per de.conHecido., »ri»indo lhe» mo
intoMte-lhn hinee

M pirlt, numero..» •

•dai •• r>rofl««é»». P»' m.l. fa.rlnanta. ou vant.|au«, po..uem ma. efêmera». Mm cen»l>ttn«la.

o aeu lado menot baio • • »»u momento eapinboao abaladaa por longas ao    -

Uma dalat — aitr.nha por mai» comum que ta tenha torna a*nclaa. deficientemente r.anima man.nta • encantadora. lu nao numento» o

, rU_ j, l. . Inlratidaai. O trabalha aw «Ia Im dai Mr encantrea parMdlui a- vaia. nlritmta, aenoa de.ven cale>o»e.

V A -1( i. t( o ê|tm d, fuJ# t.m d* aar aiacutada am caalenel», incapatai da cenaoll- luta na trabalha a na daatlna Par lua in«ratld*o nla eal.te,

£.1. ÍKsJüTÕ.«talha dohal«l' a« 
"Àldlc. 

a .«Tp" -ar a. r.la«èo. au fortalecer a o.».e» «alento. ala. vivo. a dlli pala mana. am coda pala. um

J"*ao não poda «ar cumprido na pròarlo lar no v'-r*- r—Ifco. «.lima Cm vardada, a vlalanta é tantas, que mantém ca*»a nenumente erguido cem lu.tlto

SHr^fSiíir,r;r^#rffriíu
arrar^datln-damanta da vMaJ vila d. «,-ada a Cdada. n. labo, ch*a a.t* nevomenta d, „r„. 

^ 
Na. 

^«^na^ajant. 
ap.no. dln.rl. a

''oua^pôda 
ha.ar da mal. amai «o na trabalha qua a a Ml «n tia « um a.tranha também para realmnte o prlmalra a tra.ar taah . um a.llla dentre da pré-

promulgada a f.enu.nto, por ..mana. a par MM, da lamilia. a própria família qua a recebe no. a. ultima, nem a «rand. o.. pa^ aT

J. ... _ . da quando am quanda. quaM da- aaicula da anedota. Vala nala O viajante é um da. a.telea

i onrip do% fiiboi U é oal da»conbe<e nola». imi ai ouaén rimonioaoawonta... um bardi admirévol, um trabo- do noaao mundo • um do» ho-

ciai. a. filha, qua d.l.ou anta, da ultima viajam; longa da noiva b „târ Im,,. do. olha. é fl é* 
moVwmIn!"Vue aindl nto" „

âanHaSt?"£SLtTEX* «£ 2TSVSsJU 
«Si: I^^rn^VT^X":

trabalhador .otra «rrlndo a -Mo erra*. d. prrtuta Inqulata <t„ Mlltéria. longa d. tudo a «« 
MU»*, té . X

Pouca, atlvidada., podam pa- **¦- -rX todo., no. vaporea. no. avl-

i nr

wfijmL, 51 1

dai ai nacèti rendam pròdigat Néo roconho^o horoltmo om

ratar mal. bala. a rara., .ia compadaca a qua multo. Invo- *a«, nai duartw • 
homín##w,, , aitat qua Ua a. todo» o. haral* qua

mal. nanoaa. qua a do vlalanta. I»"" ... .. ••• n,,",r ... ... I...,., j. -Urla da tedn a. ragi.tra a con.agra.mal. nannja. qua
é..a harálco bandalranl* do ca-
mércio, cujo d *ttno # criar. d'i
osbrlr vi.ltar a atai tarar o.

marcado, para a. atacadl.tai. pa
ra a. fabrica., para a. amprè»ai

O para o» laboratOrlot. Uma Irt-

guatla cro»canta cada vai mala
dlt«#mi'i*da pala o*t#ntèo da 10

na» qua »*o a. vaia. um mundo

ovifa a pre«ança do vlaiant# am

luqara|o« qua té éla conhaca.

am cldad'. Ignarada. cuia a«i.
landa «0 ala poda taatamunhar.

O onararin mai. humilda raça

ba apo» a luta da rada dia a

lioman«9am retldiana da% rarl-

nHn« r#confortantaft da família

Voltanda da oficina, outra» t*a

balhadorav a.taa p-rmananta
nanta Integrado» no lar, com o

prêmio ta« ado a dlarlo da com

praentao da pratança do afato

a de» cuidado* da anta» quarl
da. unida» téda. a. noila» Mb
0 ma»mo t*to.

Com o véaianta qua é o atarn#

ousanta i«M não *a da Irron-

da atravé. da» lugara» «o< ronda

«i pracalrot da* viaqam a irro

«ularldada. a a da»contarte da.

l*an*por1a» a ho*oitüidada mal

d'tfarcada da« holéè*. o prro-
qrlno vandador a um mártir con
formadc otimista a cordial mas

um mártir da quam ninguam so

M.'lélHIIHIIII»MII.

§ historia
innwo. ao» noraiar I^tora. "da 

olaria da tado. a. raqlrtra a con.agra, ma. tanho
O Vlalanta fat amliada. am té- Para multa «anW, a vida da. 

4ram)r guarralre» a a. raallia- no» vlalanto. o. laqlNmo. a «a-

dera» Imolado» da taguranca da. naro.o. harél. d» téda. a. épecai

i povo.. a da todo o mundo ..

At nações conaogram os sol- (Transcrito do "PIONIIRO". #r-

dado. cqnhocldo» o tambam ao géo divulgador da ABCíSP)

»*4***666*6****** v»* v. m tOS VIAJANTES

íCapvrrighi da ravitta PIOMIIRO. «atraída da capitula -O. Via.

lanta» da livra OICIOMAPIO AMA««LO da Lata iardilacl

Lú vai cie' Pasta em punho, cabeça erguida.

Levando «m mente *fi< l*r querido.
Katiin de teus etfofos imlc rida.

Vtdu que o tomou autnt deitemido.

Cada turora que surge i colorida.

For um tai(«r<o ia* mante. que e erguido

Pila mente auda: e decidida

Do ter autêntico, táo bem conhecido

O/l bravo toldado via/ante.

t s orgulho de teu pait colottal,

Com teu trabalho• que i progretto radiante

óh bravo toldado doi tertôei, das cidade.,

Tua perteverança, tua coragem, i emocional.

Ôh i alente, emocionou «do tuas qualidades.

JOÃO BATiBTA MARTINS

lunclonirlo da ARCK8P

A 
propaganda, 

os viajantes e os

representantes comerciais

—» J. Sarmento de BEIRES

UM DOS MEIOS DE TRANSPORTES DOS

CAIXEIROS-VIAJANTES, NOS IDOS DE 1910

Rarulnde fotofri/lrt, rolhida em 1910, «d Teg .io floionidl d" /Mudo r^nrioj# a •Mitifl rirKj" doi

catjtttros rtajanifi, ctmo eram ffcttmmioi onti f7nmrnre é*ae* rftCHloi pux-trios por muaret. \n

fntn, o tourln.o nn;anlí Jiili» Henfrhel, alcunha do d« Júlio 'Tigre", 
quando ria jaca pelo Interior

do Rio Grande, eomn trprtttntante da firma jà axlintn Meytr A Irmão*. H^sta fapifai. f.ttm fo-

to foi gentilmente cc.luia pala tau /UKo Nortarlg Henfrhel. prmenlernenU ettaheleado na preçi
de Pirto Alegre.

J] |iHsl H' ^d^l

P |anlr ramrriial. irMlm, frr.inanlrmanlr. qua n axarnrlo

do nrnfi» ui «a lha tnrnj dllirtl a irdun. por wlho» ruja ria-

«a drvr arr bii»iada. nau roí nuilqurr fato dirrlamanla rala-

ritmada roa ala ma. am ohaláruln. qaa provra da dallrláa-

ria* ealnnhas
Tal tenomeno ocorre, em eaperlal. quando ae traia da eo-

l.,rari<> da qualquar arllia novn Oh.ru i sa anlào. muilaa vé-

iii par parla dn lahrlranla ou do d>-pnaltiria. uma rarla Im-

parlrnria qua rrparrulr aãbra oa vlajantaa a oo rapra«rnUntro
romarrlala rmaii aa pudaaaa. com Jn»liri, aar-lbaa atribuída a

rrsponaobtlldade do fncaaao,

l*rlo novo arllfn
U fanomrn» manlfaaia aa pnram eom arllfoa )à annharl-

doa no mercado, ciajo esroamen*n aofre rrpenllna baUa. sem

nua o produtor nu n rnmrrilaiilr aa aparirtaM da vrrdadrU
ra ritsi dn ««cedido

Nào preleaidemoa apontar o- vitla de qnem qnelra dehria-

qni todn« os fatores que pn- rar-se tim instante sobre ala.
rfem influir ne%si« variamea f'he(s a parerer auperflun re-
d* lanaa d» vrndaa Pndr- prtl-ln I na rnlanlo. quanta,
¦nos. no entanto, afirmar sem * quantas veies ae verifica um
rerelo que. nào havendo alte- • «querimentn total de*-ta ver-
rtçin na qualidade, nem au- dsde. entre aquele» a quem
n-ento no prern. uma parte do diretamente IntélfHaS

AO VIAJAMTE

O" 
* \ IAJ WIH; Ourm vaa Na.? chcgarcM •>» «"*«« da> a»

O. qur paliam a larr* manlil? »)« M»a «lalam a nagiwl"». ' ¦ - da Iciro c a- io< da t»

Quem abriu a pta^a i«itriHlu/iu
o produto, «ibtavt o ffcnuéa. «leu

ircdiio € rr«.cbcu cstabcicvcndo •
motu ki»niinuo de novas transo»

*°c*' A
C^iiCPt dru nome a conceito ê

Ca»a ou a Industria1*
Quem lavrou a cxpansào da rè-

de de atínetaa bancaria», por tdW

da parte?
Quita foiçou o contumo. \civ

dendo e piopaganao a eacckncio

efello verificado ao deve è
falta da propifinda

Aa nfen«iva» «uhita« da «on-
eorrenrla. a qual, em eertn«
i a«o« recorre ao harateamen*
to rvffsslv» da merradoria no
Intpilo de derrotar o adver»a-
rio: a lnten«ifirará« da atlvldi
d
nultiplleacao do« agentes eo-
furadores: a nronrl» campanas
»»»rr*a e -»"ohlm^ riis atogir»* «
neprrriativa^ lancadaa no am-
hiente eomo elementos de«.

I—awtal obtida à r»«ta da prpimu-nir
I m produto novn pnr mnl-

to elevado que »e|a o seu nt-
vel ouafltatlvn. nio ron«"fi*l-
ra Importe rapidamente no
merrado. ae n.í•• ae proreder

lr.ld.rr. d. prr,.,tln d. ann- * dlv«l*a**o daa tuaa aaraa-

n.rrénrla - todo .a rala-la- »»"!»

«mo e sadiam logo? qsae «iaiam p«»c necrsaidadr. pm di»cnt4 «mi m»

Ira» molita»? Ilt mariahr laptbr» dr lnn«n < «vi. •>» a«l»d.i-

r»%. m ferrosláHos? — Now. «ao un r«»» (H *iaaanir» a qs»r ane

itNrn wni o« proih«ÍMMi« «p»c trabalham de t idade em t idade, de

lua" ra» lunar, coma «andadnaa^ poaa gaabar a pa» da cada dia pa-
rs ii e w seus.

Relittima e rradma proft%*ao! ( omo é bom «iaiai itta » dia. pnr
sair* e montanha» e serras; por mar. pelo espado, pela» f*rra»iav pe-
Ia» mdnvla». pala. lidada». »lla». pn»o»d.>. a «art»a«!

< nmn a hom »latar t 1 aabrrar I >ladm. rrqioa». tn»*HPa«: alia-

nwr a.laa»a« lanwra» da radn. rafa. aliada» aqtdao». a«a»; »áa

rápida rnnqulata da praça «aipra rara» nn»an. ali. acolá. Ia hm«a: »rr wa bnrlroala», nn»m

4T;JT"é "".'«SdawT 
c»'ahekctr Ih.i v o .ia.jiainM4ul.ano. A «to* 

^
rali..<» dr ami/jdc de lut» cm da aumralmi talraord.narun.rnw. <'#• "¦ rjr,

lutar, vendar, dnrn.olver na.iv rrlh » a novo. tiaatuinii avanva- ' nrqi.r <> r . . . P*"y

vk < iíinh.ii dmhairo convivcr ale ram por téda parir nrnritan.lo o» M- .

.rrmcn.a com o. cdtwa.. **mv» nMn 1 
J/T „ dc h^v'* t

r'r.n>i>o a «pa n... ho.r.v am A. «•„ laik> -ar., , tan,h«m o

unrmav teatros. rnini«W», pdM lurwo maviaie. c»»m a t usa a* coa- nc i

iui. prlo. iirdin. prla. r.trada^ ia» procurando í-iiia' para artahM-

fKMT t«'»d« parte!... rar-sc cr m.i *ua loi nha d.* arma-

Como c b«»ni e agradarei tudo nnho e *c<o« r molhido' O mao

giO que »e dc%enh/ em aito reli cate fisou-se nav «.idades. »•!»* f

W, «O color do cariar dr qual fvxoadov prrafM-iiiu r anriqorcvu:

que- i«n ¦ rtn quatqurr partr. am • o» velho» >ia((ia or tialiaM. con-

olho* arguto» de fereme» • P« ««n iaram viajando pe»o resio

Uòe»' sada.
Vejamos agt^ra o re*er»o sf» car* Veio »lr;»oi* o eleoif-mo r> »«v

• <-nte^ («ualmente ativo». ae«- t»r. qtta lua ewondido ao* ««ihjre» nal t* f l»*ia n m «rim, o baia.

Ihlmento rnafarmr o trsu de de ushi. — l>e torneai. ru»> i»rt •»». o *uUno. o Iluminei • . o k*

praparaean dn amhianla a nqa .o • ». . da e>paq«an iivnirtcial pe rum e outro» IV começo, eram «o

1. firma* prortntnraa nu dia- > < « d" Hr.« en o u rei «iann d. "" 

tribnidaraa UvrrrM prorrdlda tn < e Ia ¦« • deniio. em dragar i«

Dnl» produtos de preto a
r, « a Udade aproximadamente
Iruala. venr*ide»a pnr doi« a

tanho dr «nuna1 pela» > Ia». Ire

isu» atacadistas «
dep« ;» swram as indi*»-

tf ta» que »e tapaodtram de modo

na em «llima anall»e. eom •
menina de prnpaganda efl-
«'ente a««eetivet de manter n«

rena entre o publico « qne aa
destina

tftre noa eom rara» avea-

gur^ia». po»oad«*s. lafenddi*
ma^én* de beira de estrada. COP*
«ti /indo a tropa com t »na«»ra* a

baitrotadaa de nKuaduna» dc «6

da espécie.

l)epo«. «urgiu o caaeiro-*iaian-
ae. em aerai elemento joveir por
tupuM legitimo ou de origem, de

gf«*%a btpwleira rotorcada. bem ta

ar- aaanmtvrcw e por ("r. vurgiu

lançou o» alicarcoa e pen.vl c.man-
i vnltou iol.*andP pedra «ótvra

pedra no edilkio iCOPÔin v«i da
cada praça k apjanto ganhou •
staiane MM itahalho «n»ano?

Ci.«»iik'U o r »o de cada du. mal

da i «ai para «i e teu*, fsaplhm-
do P..I I li I n.rte I» «li diihciroy

,0. «iiar duna* te NM*o tempre «•
berto, como mira*.ule»»a roenuc
ma a despeiar *noedas. dia a dia,
de lugai em lugar1

b quanto perder
prrdeu «? 'empo a tatide. a* *

ne'g as (I%uj» no trabalho estafar.*
te » arrer jríV» a pc*au» pa»ta a Pé,

prmluto rnhrwo *» »,a,.nte-|Hopa- dr ru,. en rua. ladeira», cuada. a
... .k,.. . .nt è i n<u 1

ind*sta vendedi»r. do* insfr* e pe

que no* labor ator ia •

Obrem»* humilde* dc grande» lei-
to» o *iaiante asapç«su *oev» P«>
num da ...ii.tr ao wrtáo. If> 1 '"Io

a |A.!| a parir a mercadoria, o
*onfàrto. o credito o» ao* os pw*

lanie impiilvvn r fr»nco. amavel dui.< o hom n««ne da tirn-a a a

e anil»,, lie «eu» amir<» O caiwi tormidavrl r.pan«éo do .omti.iov 1 lair air-1 ...... «' aain.».» ooaw , r PHHt *a« ^ ua a..i>a*'.- »» »— ¦ —— —
raptrita d» publico a recorda- ' 

, 
"r? m->.Manta Ur prodágto. dr .«n- r da indintria. da uxk.» o» nmm.

e%ala dé.te valor da pahllel- ^ pn^uin. por intro.lu<iad.i artigo, t .ramlo ao-ian das marra*, doa tipos,
do% artigos que elaradieim a
po* um longo período de tr!
unfna

lie «ma maneira geral, aa

d*de
Multo* tif» aa eomen lantao

e Industriai» que julgam poder
¦ ingrar «em e»ta muleta In-

é»tr Hravil imcavi «oa marcado, .omumidora.
Mai» tarde, pelo mtoc or dc Séo I m tAdi» aa dire,. r. o vuiaaio

Paulo e Mina» a.mesou a e»pa- chegou wmprt rnmeiro. muno aa

i «msnhos. ai» *n| à chtivi, eo^i^n-
,1» • . -M -'*1 • • I " •>

do mal. aiimenundo-*e mai. ma-
drtijjnJo e diati*men'e tacoiejand#
o v.t»rpu ea* viage.a» de trem. »ut«v
rv ^el »u »ard;rs ra. por estra.íaa
infame* laniacrnt** ou mtran*'ia*
se'*, abal«rulo ** %i*raçáo r o» nn^
iptosicando o fígado...

I uuanto softP^
S*fre'.i saudaftes da firnaba, a-

margurou se pe!a au*en% i do !tr,

p„vti •» d- trahalbcv r nlor-

l( undnaa m S-* P*t-l

AR\ll/\no l>f l\ Nft\ K IfIS — 1 m rim avpritn» ÉM da .Ida trahalh.wa dn. ral»rlrm-.la|anlr

era a Ir.ta do "fcattaade" d... neoiit.o raia lanm. ao prtnaur.. I<Hj4 dr reunia» o» vrleraan» «a rvu-

iilairo r >fia*.«i*! o* pa:!(inho* e o próprio 
* v».r .«i..lr" No geral tal bati/aal.» r<M.ha*a em franrt.»

tr*ta* • f»m a p.«f',tipu»o d<> p»*o em geral. Na fait». tirada em l««" noma das e<*t«miaA da *eera «au

,hi »«.••• s« %.nf i.. I» . %• •• »o.e C ..mtufhaNi le»^e I amh i*i*e ainda eoi Sania Maeiai \nt.»-

I ...rn/..n. .,m P vit.rri .. nu.» .......dl, mi. rai *»l »h.li.»i am de«ta. i.mrnlo militar r .Ira.j»-

s-uuMar << * ii hati/aa<iti. iodo* em po*« e*pe«ial aHNSient»»* tnaes da eenm«»nig « que se rese«i»a de

itiáo as (araiterastkas dc e%ailo.

virla.llude. anfrlda. pela tra- *, <"•' "r"M,d'm
saabstituir pela anreaentseio

jetnria comercial de delermt-
nado artigo, dentro de «m
c« ndirlnnaliaano ambiente que
•e mantenha, a funeân da nu-
blleidade que ae faca em t«r-
«a d'» mesmo artigo

dlrela da mercadoria aa
prador.

\in eahe aqui a dl.ea.aia
doa pr»«e*so* d* propaeanda.
arm a i nmnaraeào d i aflelea-

».

A
i »' ^

J - ai.
l)L\ DP nUWTF

o!B

fatr aiiona. eomn Indo. oa •,'* 
f" 

mM"do «!' anre.eaUcio

ttiaaa. rala demnn.tradn pnr 
1 "Ha roai a wia de uma pru-

.1 ... r- rlimenlar. r .alia »alell,rale Im nnaa.
oniniao. o primeiro sistema
nán tem aa efeitos do aecnn-

^ 
dn * pronrla e\periénela a

^ t»m demnn.lrada t..d»« aa dlaa.
f" a arrumentaeâa Invo*ada

2 
em prova dn eaatrirlo. ra leia

j. | ela ha.r rtn prraenea daa ré-
plira» qua ««aegnram na., aar
paa.ivrl a qoilqaer artigo.
»'m amparo de puhlieidade.
rom-nrrar e«im um similar que
•e lorne tembradn. «un<*tante-
mente atravea da imprensa,
dn radia a dn eartaa

O representante e a viaian-
fe comercial não vêem muita
v«. a lnfluan< ia deste aapae-
In da queatio no resultado doa

»««s e«forroa ( onherema* at-
gun» que meno«preaam n al-
eanre do reclame, e. In< nn»-
eientemente f a/em * a usa eo-
num rnm n» nbatinadns prn-
dulnrea ou depositário* q«e
supõem dispor de uma vari-
nha magit-a pira con»ernir a
rápida ennqnlata da «errado
pelo* seita artlgoe

f por ia*« nue noa pare< e«
Inlerfv.arrte nor em lar., e.te
neqaenn praUrma na errtraa
de que n oonaMeramoa e*aen

v ciai. a lhe atrtbnlmna um al-
> !•> eoeftrleatr dr -flrlénrla.

J 
dead- que aa aalham encontrar
•a formulaa adannadas a ea-
pares de deaper'ir nn esnírt-
to da* interessado* a ewr»oa|.
«tade e o de*et.» de eapertmen
taa a mep-« adort.i

/% pr *n«a»nda pareee-naa
aer rm pe dr tfuatdade i .»m
a nave* ouatttativo dn artagn
a mi• a*tei» a«*,Ma' di ha
billdad- e a*« atividade do ee
i,re.rnt.nl» r do «rlijaalr ro-
ir.errlal

*>¦' '¦ * *•*> ' ' ' ' * '

O VALOR DE UMA CLASSE

NUMEROSAS 
manifottoçõ**, d* to-

do* et coloridos, aoinalarào, do

norte ao tul do poi», no*to 1.* do

outubro, o DIA DO AGENTE COMER-

CIAL. E todo* os atos praticados o

palavras proforidas 
nessa glorifico-

dora efeméride. Virão testemunhar,

mais uma vei, om solene afirmaçao,

o alto espírito de solidariedade que

! preside a classe, que assim reafir-

ma, em isócrona pulsaçao, estar na

plena posse de si mesma o inflexível-

mente decidida o reolirar o seu ia-

dioso destino.

Sb uma classe moralmente débil

seria capnx, em verdade, de dosas-

lima e desajuste social o apatia aos

ma importância, a função do viaion-

te comercial exige um constante o-

justamento 
à realidade, o que Ino

confere um extraordinário dinamis-

mo o o transorma num fator real,

único e decisivo de renovação e do

progresso social, 
"... 

pois são eles

que, deixando o conforto do lar, ta-

xem com que a riqueza, ocumuloda

nos grandes centros, se espalhe por

todos os cantos, traiendo àqueles

centros a atividade deles dimanotla

para o estimulo à nova produção",

Eis porque, 
"atravessando mores

ou varando o sertão", os viajantes

comerciais se impõem como trabalho-

dores realmente úteis à coletividade,

movimentos culminantes do sua vi- a quem servem com dedicação e ver.

da, tanto nos momentos do provo- 
dadoiro amor. 

"Nao 
o entibiam as

dificuldades, não o esmorecem as in-

compreensães, não o desanimam os

há

IOFOSCAl é o fortifi-

can*e indicado para as

'-'meas em idor*»

escolar.

'' 
S A

cí>)f/'f////////f/\ c.> cef/•*'<*)ss)

J 
*

%

El Matei
— 

||UL
MDDy UICK

Fascinant» hlitóna — ronflr

mada por autiindadra am

prara d# balrio — d* ura

homem qua enfrentou uma

baleia branca, animal rarla-

aimo a de grande ferocidade.

1-eiam eaao narrativa eirtn-

rante em SetecAea de oetarm-

bro que lhe ofrinre alndo 11

ou troa articaqi da inanite tfl

tertaae e • mumo rte um

livro ootaivol 
*' 

Um H >mem

am Lut« com • Laonuro

Adquira ainda holf seu eaem

piat de SrlrfVi de aetembra

A venda em tòdaa aa banca*

çoo, como nas horai de luta ou nos

dias triunfais. .

Encarnação suprema do cofdioli- porcaifos quo encontra; sabe que

dado o solidariedade humana, t .• de vencer..."

de outubro, de novo, assinala a pro- 1 
«t«* *«•'*•• da *ua m,"°°

funda identificação de sentimentos vilixadora? 
"E' 

êle que conta, que

de todos os viajantes comerciais, ir- descreve, que explica fatos e coi-

manado» num só o indefectível ideal, «os... que lança sugestães e alv-

de firme união, disciplina e coope- "es... que desperta iniciativas «o-

ração com que vêem desenvolvendo •«" P"»1 engrandecimento

suas atividades, aqui, ali e acolá, do seu país e da evolução do espirito

armar um sá bloco pela crescente humano 
*.

prosperidade da classe e de pais. Quando 
se considera tudo isso é

Um julgamento exato e compre- »"• 
bem se compreende porque, .n-

ensivo a respeito do que acabamos fo,i9òv,is 
trabalhadores" lograram

de aludir, ná-la ofereceram, ainda converter-se 
em 

"heróis 
da civiliia-

recentemente, figuras dos mais o- progresso" 
, em 

"obre.ros

presentativas do nosso comércio o in- *> "9"a«a nacional , contribuindo

dústria, afeitas, por excelência, á vi- "da fofmo •fkal é P"*"1

da econômica da Nação. P°ra 
• unidod# da Pà^°"-

Assim, por exemplo, em análises, Por 
'MO meimo' estreitando re-

— através de ângulos completomen- entre 
todos os que vivem em

te novos, - expressivos referências abençoada Terra", o seu fe-

foram feitas nesto fêlha aos viaian- o grandioso trabalho" é qual-

tos o representantes comerciais, »"•' eousa do muito mais sério, de

quem. 
"com 

justiça e gratidão, deve- m<m orgânico o objetivo, o quo •»

se uma grande parto do nosso pro- P''40» 
#m parte, também.

"o 
poder

grosso comercial o industrial, porque

mesmo onde não atingiam os trilhos

de nossas vias férreas civitiiadoras,

Ia chegavam os iocansáveis viaion-

táo simpático eirrefutável de dc

onerosa".

Nisso devem pensar quantos ho*

je gotam desse merecido prestigio,

tos, em 
"troly" 

em lombo de burro poro que continuem a merecê-lo • a

», até mesmo, en» carro de boi, ou em pteservã-lo no futuro mercê das boas

«*r*-intes cminh-Hos o pé". normas de uma conduta — ideai o
' 
Encarada sob êsse prisma, de- vitorioso - 

que a profissão reclama

que, além dp ser de so- e exige, à sociedade, «
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GRANDE VITIMA DA CLASSE - PALAVRAS DO PRESIDENTE DA REPtBLICA

-TEXTO DA LEI-

for Noemia Cobra Ltrto

Iates vemos (oram éec i nado* peta própria autora no juntar de contra,

lado no 
"Hotel Tcrmious", em Rio Preto, no d* consagrado — l*

— ao AGENTE COMERCIAL

Sm vimfmnlm • mm otmtorocimmmlot.

i pottuir o mundo m cmmimhm pmrm a frmmlm

eagmimdo « amm mMm.

Ktpirilo de guerreiro

[/aa—4» fe**o pmrm

• UM

vali-
de outubro

de d—mitigo,

frito ir renuncio i

tonho dm mlttiomdrio

qur Irorou mt comtui do rotmrio

por malmt dm moetrumrio

qum irão amprir ma mmrmaaldmdet

dm tilio», dm vllmt, dm ridmdea!

[profundo mm cmmbmêo dm

mm Imtm dm emmemrrènrim

Smmprm

rim todo» mm mmhni

Smr rio jante

i precitor mjmitmr te m tudo

envolvendo num tofrimenlo mudo

Ser rimfmmte lodo um mundo dr rtperonçmt qum

4 vimmr muito em roda intlmmlr. [ruim

E* romherer, dm rido, lódmt mt Ymr tem tonhot dr ventura.

[arlimmnhm*, y^ WM tonhot dr ternur'

dormir em Iõdm m parte.

mm Imtm detabrida.

mm Imtm drtlrmido.

contrm mt pmtrmnhu-

dm laia hmmmmidmdv

fmitm dm mmiicim

dm mmldmdr.

mmt, ia mm», lambem, de qummtm

[kondmdr,

dr qumntm iemldodr!

Ser vimfmnle

i jatrr do mundo o Imr,

nuncm tahendo onde irá pmrar:

i trocar o tua morodm

pela lama Hm estrmda,

enfrentmr perigoa,

enfrentar cuidados.

rmrridot pelo» venlot,

Imemdot mot tormento»

de um tocrificio inútil

tfmrmmu num cmlrarm

mjctrmordimmrim

do m tonhmr folia

que fmi tudm m que lhe reatou

rfayifff iorJuv louro

feito dm fé,

feito dr coragem

que tudo lha levou . . .

t.iperança. juventude,

et forço, tmúde,

m felicidade no Imr,

o direito dr mmar , .

Ter-te taerifício pela Humanidade

chegando mo fim dm moctdmde

'Wfini,, If] '• t*, .3* H|

* 
a*v' 

rVI

' *; 
>'V i1!-- .«ft k'M

/ £

rnfrrninr cutnaatpm. . .
„ .... , r rrr oue fórum dr uraet r dr rtptmhot
íteixmr m tum etpotm. o filho pequenino, ^

. Imdmt o» tem» caminho»,
mrntregme» i tum aortr, taguimdo o amu

[dettino. 
»em qum mmdm lhe rmatu,

A mãe velhinha, que poderá acontecer? 
*° ^

Haaaa autèncin aem trrgmma.

comendo ot raminhot it légua»,

quem poderá prever

que a tua roito o aguardara.

te nem Me mrtmo tehe quando irá

[roitarf

ur mlmm de arentureiro,

com mttito goatm À

Ah! ter viajante...

é precitmr rtconder em gargalhado-

ot refolhot dm tum alma dolorida,

a detilutôo dmt vilõrimt aonhadat

tu focando, em torriao», trmrot de dor,

retlo» mulilmdot de rõot de condor,

pmrm etcomder dm» olhmret profmnot

dm tum dor. ma intimo» mrtmnot.

pmi» mm é mm

nem ammprr mim dimheir- 
'

Nm- cmtmmlo,

que gm»te noite e dia

mm teu peramhular romo um mal tem

[poitof

que fuça. tem retaor. a tum viu-tacra

mot baleAet da freguetim,

terá temprr, alegre, m fmer,

m cabeça erguida

como ae toda m riqueam

que tum mão rtpalhatta

dandit-lhe tefurança,

fotte a ti próprio oue henrficiatta

dando-lhe ahattança!

o» tmmhmt dm mm pailm,

entao ratmlhmt

dm mm tanhmr detfmiim. ..

r pratiam trumafat mm m r«

['

a RrntnjkMFVTACÂO LEOAL DAS ATIVIDADE» D06 VIAJANTES E VENDEDORES DO COMERCIO — Aspecto apanhado no momento ernA

^ 
que o presidente Jusceltno Kubttsclxek sancionava a lei que raçnlamtnU as mUeidadet 'ftffiu," 

autmméuLpre^i-'
mmmrrZn rtnm n direita r^m-sc o ár Edoard Maualháes assesior-chete da ÁMitoria da Prestdéncia da Republica, ar. uitsaes uutmarae*. pren

dente da ^mlrt dTDeitados dr de Oliveira, presidente da República Osvaldo ScHm.dt V,0na tòNo P»*

m *« oAg^^t^pj. 
S^^SSSTrSSZ '

REDAÇÃO FINAL DO

PROJETO 648-F 51

SANCIONADO PELO SR. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA

A LEI TOMOU 0 NÚMERO 3.207

Art. I o — A» iu»idi<Jr« d"»

amiMCMtk" wMkJor*». »M(«alM

ou pramui. \t!M> i««uUUj< paio*
pre>;rih» 0«u ki. Minprciui/» «l>i
tMHnu •uahctactda* um Ccmmoíi-
áuiio dtt Leu .k) 1 nh.lho — De-

auotu a. íMÍ de I d* auio da

194} — ao qot lho lói

fmaer dele m rmlicirim

dm tudo o qme mmou.

de tudo m qme almejou,

m ali deixar qme pattem m rr/tattem

mo tilêncio do teu tofrer,

nm mmargura do teu viver,

ot pomlrat do aem citmmr

— perfume em tum dõr,

ot frulot do teu amor!

Ser viajante

i dar mo teu trabalho

lodo m teu mngemhm

todo o tem mmpmmhm,

vilmliamdot mm tmivm dm •

Ia tua vidm,

Im tem IDEAL,

mim comhecmmdo tropeço»,

0 tmm detfalecimento».

Yidm-m\

f.let ai etláo.

Kudet mitaiomariot

com um pouco de guerreiros,

um pouco de mvmmlurrirot,

rotlot alegret.

potet dmtlmmidmt,

nrrogincimt dm quem pretenda

conqmitlmr o mundo inteiro

rum . ,. frnmfmrrommdmt
rt forço fmilmt dm pimdmt,

imtm mm. fmitm dm chmlmmçm

pmrm etcomder mm gruçm

pmrm mtcmndmr mmmm alegria engmmm-

[dorm,

fmitm dm

"O dia li de julho marco» mau « ma hittórica data para os empregado» twn-

dedorrs e iwjantei do comercio, « igualmente para a ARCISP: /oi promulgada

pelo Sr. Presidente da República a lei pela qual tanta luta « tantos ttforços th-

nham tendo despendidos ha mait de det ano».

Drpoi» de marchai e contra-march»s, entremeadas d* esperança » de dmtáni-

mo. venceu o projeto, ao deixar o Con gr isto Nacional, «ma grande etapa. Outra,

porém, tdo árdua como essa o aguardava — • mnçio presidencial Temia-se o

veto do Sr. JuacmHno Kubitschek em virtude da forte prêmio exercida pelai ciai-

sei empregadores. Nota» intervenções, mais tocrificio, ansiedade, e «to que. na

manhd do dia II de fulho li/tímo, o dr. Sdgard Magalhães, Assessor chefe da

Asiembleta da Presidência da Republica informava a Sucursal da ARCISP no

Mio it Janeiro que o Sr. Presidente da República estava com o projeto em mios,

detde as 7 horat daqutle dia, estudan do-o », cerca d» tji hora» decidira pro-

tmuiga-io. em amu todo, logo após o meio-dia.

A hora apratada, dirtffiram-te ao falido do Catei* m «r». Onoaldo Schmidt

Tiçna, Delegado Procurador ia ARCES P no Mio, Antônio Henrique Camargo Netto,

gecretário-txmcutivo im Sucursal im A isociaçáo mo Mio, e Lgdlo it Alwieii* Jorge,

da federação im» Associações ie Vimja nt»s. Prmcietai e Representantes Comer-

cinto. Devido i prenrfncia do tempo, mio foi pomével • prttença de Diretores ia

ARCSSP, bem como dirigentes sindicais e ie outra» entidade*.

Precisamente ás 14.M horas, o» que comparecerem ao Palácio ieran entrada

na mia de despachai, tendo recebido* pelo Sr. Presidente ia República que, apóe

cumprimentar a todo*, em rápidas palavras afirmou gue meditara profundamen-

te na lei *41, ndo tendo razões para vetá-la. Agradeceu a seguir o Sr. Onealdo

Schmiilt Vargas

Assistiram ainda ao ato, o* Ministro* Teixeira Lott (Ouerra), Nereu Ramoe

(tuatiça!, Senador Apolònio Saltes e Deputado Vieira de Mello, além do Presidente

da Cimara Federal, Deputado Ulistei Quimardm».

Palavras do PretldenU Juacelino Kubltachek. «o sancionar a lei:

-AO SANCIONAR ESTA LEI. CUMPRO UM DEVER DE ORATIDAO PARA COM

OS VIAJANTES. CONHEÇO-OS MUITO BEM E ASSIM PAÇO JUSTIÇA"

O ar. Oawaldo 8chmldt Vifna, Delegado Procurador da ARCE8P. apresentando

o agradecimento da Associação, declarou:

-EM NOME DE 100 000 VIAJANTES. ESPALHADOS POR TODO O PAIS, AORA-

DEÇO, SENSIBILIZADO, O ALTO O ESTO DE V. EXA. SEREMOS ETERNAMENTE

AGRADECIDOS E RECONHECEMOS SEU ALTO ESPIRITO DE COMPREENSÃO DOS

PROBLEMAS DAS CLASSES TRABALHADORAS. QUE, NESTE MOMENTO. MAIS UMA

VEZ VEIO CONFIRMAR".

Alt te — O
k* mi

cads ettre m «endu que rasiinr.
Noiw ds Iks le* Hdo rwet»«U
eiprewameme. com eicbnividxie.
mm saw de tiabalho. tefl tw
direiio ««nt s* vendse all resit-
tsdss direumenie pel* <mpf«u aa

poe am petpoelo dssu.

concluído»
I ( ateu — Itewelvsv à< p«f

m inierrMulai fi«ar oum cp>KS

para o pafaxncnto de coronaôo •

prfccmeseni. o que. ao muniu,
mio ptxlrta Mieüet ¦ am Inmcure,
cuoiado ds KeiUKáo do nrsúcio,
ernüo mapre ..nnuiort» s e»ped«-

Ç*o. pris

| I o — A mu ds trabalho do
emprcidòo vendedor poderá «er

ampliada oa resirinsada dr acordo

com a a»ir»».a«üi da emrrev, na-

priiKloa Cia diepuaimeos dsao laá

4uani<> à ineduiihüidsds ds rema-

« ?o — .
•nacmia ds emprèaa emprr«a.l..t.
(<W o emperfido «íaiaale iian«l«ei-

do da noia de trabalho. .«« rrdu-

(áo de ^aiMapraa. eet Ihe-u i»e»u-
tado, conto mímmo de remunera-

çio. um «aitrui rorrT<p<iadsme è
atedia do< II (doaal ihimo* me-
«et. amrrioeaa à tranWeréiwia

Art Io — A MaaMo «er*

considerada aceita * o emprega
dor Bào a rrcuvar por eaemo. der
tro de 10 (deli dia», cootadot da
daia da proposta. Tratando-se de

iraa>a(io s m concluída com co-
merciantr ou emprtas ratabelrcida
noutro Estsdo ou no eatrantrim. o

prs/o pera acettaçfto ou recusa da

proroata ds *eada arra de *» tniv
venial dia», podendo, ainda. «

prorrofado. por tempo determina<!o.
mediants comaaícsvi'- sacriu t«U

Art. 4.o — O psssmsnto ds co-
miaaóra s penentafsm deverá *»
feito maaaalmenle. r«pedindo s em

I de rada mfa. s conu

Art. Io— Nm traaançôea em

que a emprèu m ol
ta«tea tuccaaivsa, o
comuaòea s petcentaaen
givel de acdrdo com a
recebonentu dm mevnaa.

Art 4 o — A ccasscéo dal »

U«oc. dr trabalho, ou s tneircu-

tao vohialirta do netocio pelo am>

pregador, njo peeiudkara a prrcep-
vao daa cominõe» s percentaseas
devida.

Ari Io — Yenficideda a inul-
««•cia do comprador, cabe ao em-

pregador o direito de estornar a
comicaso que houver pasu.

Art • o — Quando fòr prrttado
seoivo ds mapevao s lik.ali/a»ão

pelo emprefsdo veadsdor. ficara s
empréaa «endeUora obritads ao pm
gamento sdKioosi dr I 10 (um d*-
cunol da remunera-lo menaal atrv
buitia ao mesmo.

Art. 9o — O empregado \cnde-

dor viaianu não pudera permanecer
eni «iavsm por trmpo superior a é

taenl meae» cpnaecutivm Im «r-

guida a cada vugem haverá um m-
trrvak). para deacanw. calculado na
bate de 1 (trís) dia» por roca da
\ucetn aealirada. nio pndeado. po-
rem ultrapasaar o limite de 15
<quinxe> dias.

Art. I0.O — Carscteruada a ie-
lavao ds emprten. apluam-ae oa

preceiioa deata let ( quinto» eaer-
errem tun«Aea ícaait. aemelhanim
ou rquivakntea aoa empretadm *ia-

jantev, embora «ob outrai dsaitas-

çAsa.
Art lio — Eets Ir' eixrari am

vitor ns dais de «ua publicsçlo.

0 CAIXEIRO 
VIAJANTE
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EVOCAÇÃO DA VIDA DO

CAIXEIRO-VIAJANTE

jUnltata»* 
a praptaila da vida

vtajaata, sai salifa praOaaiaaal lera

afirmar:
— 0a vialaatra dr aatlfamcwte

da raUelr»

IM itoR fòwodw, ®r*

raanwiilia. totaramln multa m a lmbe-1

Irííldadr dr ma trermH mtara «WttwMo dr- rA»

Içlo. defaaada ar to ratra oaaar pe»<m h».

IdlMTrtM «toa mdam. amieHnniin m to aemrwt «Im

dlaa iemDe««tin<rvt ao* Ho* eheine qnf

! tara Mrmiraru a thiri* to wHn dr htvemlal

¦ brava a tWtar de frlh »»"Tal><»Hrw nor nm» «imnleal

barrar* r flnalmenie ntrllM ao hanrtMn alrrw mr

I malta raa rara a»"1ratar a ara traflntn rawra

Ic tafamr Tal tT.»r«elr»meftte imt Irto «r^Wwwl

pinheira ntiafafrr a ar« drveki *»w«wln«|ento. romo

I |é tmm arastrrtda. rastoNid* a vida aai ra^Hirlra

Intll è aariadada « I pátrta.H

I Qaem wrwwwrias mme ««Iam*, talava rmm m-|

telr* antoridadr. porque rra êlr nratiut «tn rahtrlra-

I *ia)antr daa vrlhra trmpra. Sm lta«naiar raralrrta

tiro era mitMo. I«4 rerrn de 40 atw>. em mem«r*rel|

I rranito da ri»**, promovida ww fjjra. Nada mal»

I Junto p dl«no da rerktrt» me

I «Ar« do orador, farrtaa tá

I atividades ravrlra nr<tft««kNialaBBM^^^^H

I grada à homrnagrm do viajante eonwrctaL^^^H

I
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Sociedade União dos Caixeiros

Viajantes do Rio Grande do Sul

  IL. .L,..b> >a nnnptunirf«
Maii uma etapa cumpriu a

Seriedade "UNIÃO DOS CAI-

XE1ROS VIAJANTES DO RIO

GRANDE DO SI'!.".

Ktapa cheia dr realizações

• dr conquistas cuj u preliiili.t
(oi o socho de todo* que a

qjierem grande
Koi eset mau uma parcela

oi- serviçoe, qur a lídima re.

presentantr da classe vem a.

creserntar ao acervo de vito-

nu obtidas no dworrtr cie

quase meio aerulo <le existen-

na
Realuacwi r conauistas ei»

o que soma é*»e período qu»
>p completou dia 20 de ie-

lembro!

Temos ¦ impressão de que
tudo tem a mesma Mgnilica-

váo: de qur o* tempos se re-

r<-tem r dr qur as coisas não

ir renovam: dr qur :> 1'N'IAO

é simplesmente a 1'NIAO, qur

paga pecúlios r qur ai Hti

p.ira. exclusivamente, ilefea-

orr dirritot conspurcado»

A iluaao fierrotista nu» indur

• considerar a entida<lr como

ligo vatio. irm contrudo. »cra

finalidades; qur a administra

44° ANIVERSÁRIO

20 »i: Sn i MBIKI

aentimento de unidade. de ira-

l.;i!hu t solnlarictlatlc huma-

m?
Não foi cm nome <lesiti

principio* qur a Sociedade sur.

gr
Sim. Nll nem ou-ará negar

A entulade tlrvr viver em lun.

cão, nao do <|ii.idro social,

friamente conerb.do como tal.

mas rm função d" apoio, do

trabalho, do mtcri' <p da t <>

iihuracai e do entusiasmo de
' riu membros.

A 1'NIAO < stã se aüilando.

eií crescem!». graça» a uma

pieiad** de homen* ^ut nela

sc intrgram e joubc-rim inter.

pretar o *eu verdadeiro §cfu

tido

Trm h*' ido rcaluatèoa •

conquista.!

Realizai é executar: r a--

sentar no mundo concreto da

K a l NI AO realuou, por-

que u HrlatòrlO <la atual Dl-

retirla, apresentado dia 20 dr

Mlimbiu. é uma testemunha

v.vj cujos argumentos sáo ir-

reluta* iis

Cpttquiatar e t rnar-s.- dr-

positário da confiança, do r**-

(irito e da .nlmii;i eo do p.'\o.
j*> a-irninislraçiMs r dos in-

>iir .. los mau diretos, para

ATIVIDADE

PROFISSIONAL

S DIREITO

ih.vmoi» (ot i n>» nos

«ItHXIM

(I ilnadn Mht TM em JW-31 —

„ .... — UuUJXJ

çao deve viver rm função t.os i\i,ttnc.a palpml. o« v>nh..»

associados o...
tleestan, pou.

nada mau. On.

pergunta-ee, o

SJWO.V »S

jante* e tendruote*
que *e tiveram, a- r*peran* as ,f .• poi* fuma» «adia

alimentaram

llllf.

nj<i havia MUJtf ou«*l»
• s«o ter o» um »ii

tiihs<
m dista lesrn.

eittiwr*tÍo 4a«

, petTM.
n u«ni-
Ifâtí *%m-

mefNh

roDltn
KI irmfxj-
mm §i4i
nmiu C f Mo

ttc •(<'%,
P*

I 4

Mi

DIA DO CAIXEIRO VIAJANTE

Mac-Mahon PONTES

A dita dc hojr t sonsj»rida «o Canciio Viaiamr >o»f du »•••-

vo. cM muni honu tw rm-n» • jmm ti>* p '" <1? t»i-vta r

¦m mmh quando, inkin » ounh» amidsde dc *i<nnic «u

C j«i Prail. srfutcmto rr^uin. \ át c*rr*cr f c»'. »f. 4«'trr »m»n-

>m dc iso e piano* l)uuntr tic^ 4iK»» c*pcf«o»cio

)u%i4mrntr na e|MX4 rm que
poms cisloiso. iooioii«d<n. ¦

¦ai tu loira
Nuiei r*>r qa<i%r toéffi o*

terra |audu que mc

gn ceareme^ «ntma

que ff* mai% diltcii víWfi r «q*

l)H»es muBKifHm enartlo j

de tífuguaiana, Anumio Pr ok*
01 NMf ultimo. (4) O mci

cias com uns* tiils* ó« wti*.
itMÜMM MMt>, (H'0 »ora*/4 to M

pitulos dc mmha »»«l4 N »mwis wnipo c» ru 11'1

«.olegM d« 
"caiseifo *i»f>nie poeta Sioi. ptMqoc *cnd«* jc "iaq

c ptxua eram ot meu* s*mio,«'» cicvliwi»" O imiuiuio i*n

ur o atuneoio do empo. t o «rsuntic porque t*t4 e itmisnu» mi

ate hoje. fiaçat a Deus. ti nvr*i pai» e*p«roua» Drnn »le *et

em I92*í para aproveita» a oportunidade que v me -> •igiu. gr.», i» 4

honilídc do hino UikiiI Ume» da lunha. d« «oliai . u<h«lh«i ii.

mmba proliuáo uc iccnico «m u ; *iat»a e «.'taser a u linti4. *nUi

mc encontro «le bote, na Vuvio l erre»

Era (Me o meu e o nmi« 1 Oe muiu»> outio* VHp tnne»ro%. Uan»-

pondo grande* per^urM». tarregando no corpo latigaüo o ih» dai lon

ga% caminhada*, vcncendo empecilho* 0? ioda ordem, tupotlamto m%

\tns. boien »ein nenhum coni«»rio e *H»»a pan »enüef aouxo

outro» produrern ganhando wuiio c natand*» pouc«»

O Caiteiru Viaiante tem *ido *empfe, em toda» ai ep«M;aa. no

b no preienir e pelo luturo ilori. um (Ua eIcmeatoa que rnjn

uni contribuído pura o CtlKIMlHO da InÉatflt Oo ( «nfruo e da

Latoura que reptr*cntam o todo do totilorio da nqite/a e do pri«

lieuo de qualquer recanto do Planeta l k to« e nmuiiua sendo

o peregrino aud*/ da* i«>nga» «liuaociaa, rm 'HíHí u*» que

um ohter iu*lo que e mtli*p*n*J»fi a «d» iicui«

matéria «te o liuo para ilu«uai o MpVtlo r ne\»ai con

t arriKada* n.i«r\wa« muno* dele* tem enconteado a nn»rte de

alalaia. pei.lrml.i tom a sid» um patrimônio de «*"»*" num tu

Uiro que nio cketoo numa...
Ser Caimetro \ I.ianu t nii ler rfi» I ^ndat de >iia

tm «da. de cidade et" >ul.de tmprniiaado k«ki o esl.»»o nowisel,

apticando lod« as arm.s do «,s..Nilai,. lun coai.eacm »» ue.ue» da

quahdade e aülid««ie da mareadorta I. quamto to»

ainda *k que tem dc suportai, tom i""»»"1 de

c^nhate perdido, «em perder tanta** o animo para

mo dia chi na manh^ ie«u>rir m«a« nrtr.da. )!*">« asuitos

dos quais nao «ttào a altura de a*ali r » .mpi»uaovia *»tai »le uma

das mai* nonrr* e árdua* ototrwôet, «a qual «n %e mantém aqufle*

que tfa/em no c«npo a libra do* rew»ientes e na »im« a centelha do»

esi

iMt no Rio de Janeuo — por tet

lido mim dado pek» Sandtcato da

iiuela iMÍade.

U aumrnto é de 35 por «.entt*. w

jeito a* teguiatet ciausulas:

| — O aumento é de 3* por
cento aohra o* »atar»o* lemltíntet
aií iti—ailn 1 anterior (15 de de/cm

hto de I*#54| e de* «d« > partir ds

•4 dc outubro dc 1*^6,

2 — O aumento devera sei vai

cuiado mjNc 01 ubrun lno> ou

parte* fiaa» do* anlánoa niiaiot,

qu^A»quer que «eiam o* «eu» »ak>

fn, não p<«dettd«- no entanto. *er

kupCI K

| .

Cff

4 — Só terão
!.> os captegadt

pw
poi

Se»de 24 dc autu

direito ao aumen-
• admitido* «te •

de

que os

curar

ceaM
meduamento pata

dal« *:.» aiui/oMe^io d»» prixr»^'
J|»IUH> ijo de lunlKi dc t»56l.

) —. CH empregado* adrniiido«

eiitte J d.lab.i« '!• .Ir desembro
1 * a» r i daia .1» ajuajmeitto

(10 de i.oih» .te fO»i. Iet.',> Circiio
a tamoa 1 17^ do aumento quan-
t(«i keMm oa me*ei des.urrente* en

Irt a Oil< da adnussao e a do a|ui
/-meou. .to |<tusc>au (W d« junho
de l*5*>.

6 — O» aumento* concedido*

pi»»içrwmicnii a data-h**e tlí de

de<eniHro de 1*54». aetSo cootpea
sadoa;

1 — Ni.» poderá h.>er rcstitui

vão chi ditmnuH&o «k wUruw em
«ittu !e d' »emenva do Inbunal Su

prlu-t .1" Itabilho mt prr«nle p»o-
cesw do di«ldio colemo.

"| 
que lhe abram as oportunida-

| dc> quetratem no seu bojo, as

I vjntacrns qur, por justiça, já

j pertenrum à r!s**e

A 1'NIAO conquistou, por-
"¦ 

qu«. os governo, já sentiram,

h i multo* ano», qur rstao era

tr  de uma ontidade re»-

petiAvel, util e eoe-a.

Viloria t a meta que se

at ngc. ape»* cruenta» lutas em

l.i.oi dr uístís reivindicações;
viloiia é a spotooae rsplrndo-

roaa qu<e culmina ao fim de t|.

ma batalha que não foi inglA

A UNIÃO foi xitoriosa. no

exercieio que findou, porque
empenhou n.t vanguarda,

em prol de beneficio» para
ms eot|<Mieios e viu coroado

tu- pleno éxilo o se utacrtfi-

cio
A D retori» iniciou a Cam-

panha dos 15 000 sócio», por
t da- a- razões louváveis e,

em especial pela forte razáo

de que quiflto maior fAr o

quadro social, mais fõrça to-

rl para outras conquistas.
\ Campanha ntincirá o fim

alm -jado pois que conta com

g rrlabora<:io decidida dos De.

partnmentoa Delegacias e de

i imerti». reetmhocidamrnte
lutait^rr-

A t'NI VO conquistou, tlrpols

d ¦ uma Uit« dr quasr vinte a

nf ' (Iltta qur prrtrnce a mui

t<H> um.i Iriíjiir re-rulamrntou

• |.rrfu.ac 4o Empregado
Vim!'''ot Vmjantr

A I VT \c fo' vitoriosa, por-

qur srntiu rm tõdas as ora-

•ide* roe nao e%tava ao. f.
- wda «Citmvamoota na «<ia

Pirítnn* qtu não lutava por

por luisat vás. mas lutava a

boa *u*a. apmada por hom«n^

ca.TM ' i mando Ferrar 1. Juti'

l.et'c t ! -^rs i.iunt.iráe» e por
rm qja0.'o *ocial de. mais ou

mono. dou mil socioa.
I: a! t£<•<» r itArua- com

de fato, para tra-
il . ir o qt. 

• irm ido .1 UNIA')

nos VAivi.woa viajantes

I' » I IO ( KANDE I"1 SIX. »'

toria <• i'M resultante; tr»ba

Ino e n jl ,áo, as torças con-

eotrrnita.

Até bem imuco, tui*ltei. apenas, ás narmss Impre.. - na Cansa-

. Ildac.o da» Laís da Trabalha, ancantrsvsm sa as vlalanta». dadas
n a. cnndlcae» peculiares è natwresa d» teu cantrata de trabalha,

^ manos protegidos de qua a «eneralldade das empreg.do».
Fruta, parem, da cenHnuado a «randa esfáeca das entidades

de classe, em cuia luta se destacaram, na Ria Grande do Sul. a
'rcied.de União das Calielret Vlatante». e, em Sáa Paula, a AR-

CBSP tal promulgada, em II de lutha déste ana, a Lei n* 1.107.

a guiia de re«utamant*cèa das atividades das empregadas venda-

dora». viajante», eu peaclstas.
Esse nave dlplema legal velo. a«nal. aapressamente proclamar

certas garantias que as protlulanai» de direita pariadicamente ra-
clamavam doa Prttàrlot Trabalhistas, sem obter, multas vages, da-

dates favorável», dad. a diversidade de ertentaçáe lurUprudarsclat
a a natural apaslsáa das ampregadarst.

Aos vlaiente». per eaemplo. nt» reconheceram aa Tribunais

direito .o repousa semanal remunerada.
A compensar, porém, a falta da r acanhe cimento désso direita,

aatabeleceu a Lei n.a 3 Í07 a proibição de permanecer a vlalanta

em lervico, vala dlsar. em viagem, por tempo superior a sal» má-

sos consecutivos, assegurando lhe, ainda, quanda do sou roqroaao,

um penedo de descarne ,na praparei» da trás dias per más de

viagem realliada n'um máalmo de qulme dias.
Sendo candlcáa implícita do contrate de trabalha da vlalanta

a cláusula permissiva da transferência. Invariavelmente ao reconhe

eeu a tavor do emprefeder a faculdade de rettrlnfulr, ou ampliar,

a sua tona da trabalha, censulteda. tia »amente, a canvenláncla da

empresa.
Não havia, entretanta, expressamente consignada em tal bl-

pateta e em beneficia de empregada, a garantia de uma remune-
ração mínima.

Ji. agora, te par Interette da ernpre»* (ar a empregado via|«n

te trantferida de tue xona de trabalha, a Lei numera 1.M7 lhe a»-

«apura a percepção d* uma romunerocAo mínima que correspon

.ter» è medi. talarlal dat dote ultime» meses, anteriores á tran»

foréncia.
Inumtroí foram ot ditstduo» ln«tauradot tondo por causa a

percepção do comUaoea sèbre as pedido», chamados diretos.

A nova lei. ditclpllnande a etpecle, pét termo »« cantrovér.

.Ia», a» estabelecer que. no cato d» ter tida re»erveda. e.prett»

mente e com a«clu»lvld»de. aa empregada vendedor, uma sana

de trabalha, ter» «Ia direita, também, è» cemlssáee «Abre o pro-
duto da» vendas nela raalliadas. diretamente pela empresa, ou

per proposto sou.
Ne que dlt respeito á porcepcle de eemi

ehtda. a Lei n.e 1.107, prefundaa altorsçées nos usos •

até entèa seguidos.

5
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Pelo Dr. Saul Azambuja ^OLLA
(Do gervifo da Ataitfancia iudf.Arlr da ARCK'f)

O pagamento das comistoet devera »er feita mensaltn ¦ i-e,

cu. mediante a|u»te, da tré» em tré» mete», no masir i, a cont» dl
d»ta da aceitacae de ne«ecio. ficando a emprete ob gada a e -e-

dlr, de me» a me», a reipectlve conta cerrente, acc loaohada »»

cépla» de faturas correspondentes ao» negado» conr ildos

C. qundo aa empregado vendedor. via|ente ot pracl»ta.
atribuída a funçie de tnspecéo ou fltclnacae. fera i -. a um •

rio suplementar, correspondente o 1/10 da remunt acèo nor il.

Grandes foram, portanto, as garantias que acab n da ser < u-

lergadas á labcrle»a classe
Já. sob o ponto de vista le«al, desagarecoram » uelas pie u-

pscòes que. até certo ponte, perturbavam o pt»n •aoreWe Ia

profissão.
Conquistada essa Indispensável tranqüilidade. • «tao o» «us

beneficiários em condicées encepcion.u de *» en .garem, i-«

at apreensões de entem. a um trabalho sereno e p iveltoto, , Io

I serclclo de ousl contrlbulrio, ainda mslt. para a regresso ¦ o-

nentlco da nacio, não esqoecendo que, para se torne m meret i o.

res das garantias qua acabam de lhet ser outorgai M seré. n.

b^m. necessário quo cumpram com lealdade e entui amo as cv I-

Q.CO.S que lhe» correspondem, pois de prosperidst de emp t»

decorre, sem sombra de qualquer dúvida, a melhori» das condi s

de vida de seus colaboradores.

lente eu peoctéta, a tran»acáe. mediante a apresentecéo do respee-

twe pedido, esté a empresa abrigada a se pcenuncier a respeito,

dentro de preto determinado, sob pen. de. se néo a recusar eapres-

¦ emente ficar abrigada aa p»gemento da cemittao carrespondente

O prato per» a manlteslecéo da reesrsa etta e.pressamente

;en»ign»do na Hl. »e"do de *C dia», prcrreqavel» per prata de-

terminado, mediante comunicação eo empregado para et casos

rm que ot compredores telem est.b.l.cldos noutro Citada, eu

no Eiterter, e de 10 dias, nos demal» esses.

• st»*.»»»»»»»»" »a»».fi

ARMAS

FAGUNDES VARELLA

Qual a mai» forte das armas,

A mais firme, a mais certeira?

A lança, a espada, a clavina

Ou a funda aventureira?

A pistola? O bacamarte?

A espingarda, ou a flecha?

O canhão, que em praça forte

Faz em dez minutos brecha?

— Qual a mais firme das armas?

O terçado, o fisga, o chuço,

O dardo, a maça, o virote?

A faca, o florete, o laço,

O punhal, ou o chifarote?...

o o

A mais tremenda das armas,

Pior do que durindana.

Atendei meus bons amigos,

Se apelida — a língua humana !

O VIAJANTE

Fator de PROGRESSO

F. id que me refiro, Senliore* \iaitinici t repreien

tantei comertiais aqui reunidos, a amidai que tl i

senvolveiM. dizendo que represento uni </<>' i < ercei ei 
J

que se esiem a grandeza do Brasil, permiti que ocrr< ,

cente que sois um fator realmente aluo n conqur <

do progresso e da civilizai, ao da nossa terra

São fóssf a vossa fecunda atividade, o vosso de

prendimento e, sobretudo, o vosso espírito ,'e remou .1

á comodidade e, por certo, as populações do osso 
"hi

terland", do nosso longínquo interior, der rovido

quaisquer meios de comunicação, não desfr, ar mm d

benefícios que as conquistas da ciência, da écnica, 1

indústria e do comércio proporcionam.

Sois vós os instrumentos de aproximeçt > entre

grandes centros e os pequenos vilareios. en. e at cai 1

tais e os sertões inóspitos e abandonados: . ns tm

semeadores da mihzaçao, pelo Brasil at<"", pois •

procura de mercados para uma eficifMe cii ula<•do 1

riqueza produzida, levais aos patrícios dos ossos /

Kinquos rincões os bens indispensáveis a sat sfaçuo d

suas necessidades e, mais do que isso, o pà espirita

da fé e da educação, conclamand*hjj para c tarefa c >

mum de engrandecimento do Bruul.

A Fétria vos deve, portanto, esse mesi tuivH s<

viço.

IPelesras do Se. Nocsao IHes d, ligocired esMusi-i •

do lr*halho>

0 VENDEDOR V1AJAN E OU

PRACISTA EM FACE DA

LEI 3.207 DE 22-7-li57

A.

lodo» que acssoipaob.t» .tciilamralr t>* alos d»

do teo p»m*.rt.i PtON» m<). leobrree» a hMa en

e 1M isr prto. ipeboralc. e aelns rali
«rbi o*pira(i

¦peosecão de waa lei qae reasstosur a ali.ldodc drs-s p.

sém. SM b» atais de am histro Hru eotrada. tse cese tl.

mm penirlo de lei. sob o. ei.spktoe d. \K1 I vr — o

a o ]»S-SI O» dias cnrrream.
tdralhtas. tainai. se
•et

SILVA

HP — *i
a e«i (»

«eltse. da cbar. para ctwreairrm i a
w

( «ar*»" «ie
tal rrretto i a

i o nrrhj a
I fim!, a

. * qur i* t tm

«e loriana *n lei,
de sleiealrs

Mai, como mo e
de direitos e "hrs«aç.-s. nrm seaque e

«» rspkitn a prrrepvJ» d. >lp'«s

l; aesar Kielra Kas.iu.fi <p*rensos. aa l
Isso pelii grande aasnri

I

CAIXEIROS 
VIAJANTES

Por Ali RIGHT

O brilhante )on,al.sU AdeUo Guima ràe. do Blo £grTZ

do sua» tiiu-ri-antes crônica soo o p«eu doi.lmo de All Blght ejereveu

viajantes com-rciais, o artigo que transcre rrevetnoa abaixo, mediante especial

tudn rm %io. é
Jv» n lt«i4Uii do
enttentai, no mev

A 1'NIAO

NAKSU...

Centinuacéo de

te.
3 o aoerelarto

lllano.

ultime péglnal

WtUoa RadrlSwe.

Pe.c que ealou Informado o elaaae d^s roíxriro- viojonte»

é umo <laa menoa te«*omp^naortoa em relação ao ratorço rtoop^nni-

do pcloa aeu» eomp«»netv*« n«; *«'iitUI«» do hrrr coletiva r no au-

menu de tnrtunoa de ^artiruiarea. geraiment# indiferentes a

ao rio ooo aeu» *nai res r t per a darei» que apr>a lomnx ano* dt-

serviço*. *e apo*en<om om provento* mui*.» aba»*t«a «to qo<» re-

nuer a med»a do p«dr4o 1# Mda aluai K' temi»o ainda de reparar

aaaa injustiça'...
Cmre tantua nv munir o to* er»|inoa em t>ome*»o*«m a lauto»

I Juit* que se e. go naa eidader prim i *»« d. Iliu Urande f'ii»

um e (tm a seguinte tnofltio. n< <ou pedeatai
A Industria o Come.-h t» a Col**t»vtd»de da* terra* do eaato

Pampa homenegeiétn ua pe»s«a do Ca'*euo ViajsnU o Vere

grtno Audai doa laonga* t ominhada* Atrav^a doa Tempaa.

AO* fcX COLEGAS gSTg gONCTO

Chi vila em vila. c>dod« em c'doda.
levando U»de o sue de meie eenvemi
o remadi». a conforte e a nevetanr,

vive *>• o «ida néeae »»¦ e vem

Chato de arréjo a de tenacidade,
do ooraitténcio o fé. e o que mota tem,

é algo de impoetonU a**a uttltdade
da taeer muito oora • alheio bom.

Todo o tompe o tror**o '* *«cua»lhado*.

é o mor»*o#a *o oudoa a uolmilha«to.

peragr-ne da» letsaoe f— nhada»

¦ afinai cama araute de aro«ret»e,
ae.ipa éiae Cd'aetro Vtdjente

um liaga. de destaas-e na universo)

Oe l.a edifée de livru é sair:
^oemo***e

"Versas Perreviénee e Outras

I o tesoureiro. I ruh Ali«n*o Wo
bei. ~

]« teeouietru Bats»» aarreta
Flanaon.

Hthitote. arto Anueado kattaul
aettie

inralor do Mu*eu llercliiano da
Rimo *ant«»

CooMino eraaai
Mllasin ti S.t !s« tlrr.r
< umtaniio auarea Loal.
M«rto K.lMtdor
Aluído Ur ftiisetra
làoletM» üoeeol

ftecrataria laaewnea
Comi un< qti*dio d» lunelonà

iKm que moeer* «• nolhorr»
rumi«s • Sicrfurta Uwullit fun
. lona om »ap*dieo(o normol. Ta
d*»* o» qit« latMitam no* *«crtta-
tlae da mtidedr produteia a at»
ilma. eom M-eurança o perf#teêo,
iirtentedns, »Us»dm, por '•« «»
t,a proi*ul«ora, q«« é a figura do
(arloa (irau.

M»nte «•M-laroetde; intetlgenria
»»ri*lletfioda.

t «rio» t.rau armaaona
morta uai aroui.a __ _
te pa»aa mi • anarto o noa ha*(l
dorta aoh Ma inaarOoda.

M». a l nlao dr hole. n»o me
# fiw»aalv#l claarrrv* Ia.

V UniSe tf. Ko> n»a nl» num
ratildu luatortro como o arraon-
Ia.

A uoléa dr bole ene r« "I»dl
«m no eoeacao d» «»d» uni éo.
lt «00 aat4aa qua rompOem a aou
t)nadro dr ««renaladoa

O que eata no eoraeSo ê InecS-
«atmvnte, uma realidade f»pl«a
do rosa

\ «erdadr IrrofulAeet. no »Mae
to. e qur » UnéAo
V*a(aoto* e« Kio Oranda
H4H eu par* cr*ata#

riaaçào do mesmo

í

i

%

$

I.\sTA dependendo de aprovação do
*J Seriado, achando-,* )ü em re-

çtme de urgência, um profeta da Cá-

mar a. que regi»'" os atividades das

calietros-vlalantes. outrora apelida-

dou de Cometas O repr$**ntante de

Sergipe. Júlio Leite, conhecedor to

aatanlo, apresentou interessante pa-

rever encaminhando a votação da

matéria.
t a primeira vet /ut »e tenta

meter dentro de lei es.ui m.Mtalidade

de trabalho comercial, uma das mau

l urwsas em nosso pun O caueim-

viafante toi um civilizador tndiferen-

te da interior brasileiro. Nilo Bruzzi,

no seu livro — Casimiro de Ahreu —

agora em segvnda edição, ta; rete-

re netas detalhadas ao astunto. Seu

pai foi um desse» caUeiras. vtafanâa

por este tnunddo çue Deus nas deu,

durante muita.- ano*.

Quando mentno, no tpu, lembro-

me bem ao iveeuo que taziam pt>r

la esses noídreis andarilhos Houve

uma época em que os paroftts da lo-

caltdade manlfe*tavam, a tré* por

dnlt, seu desagrado com a presença

dos Cometas, rapazes realmente bo-

nttóe*, metidos em boas roupa» e sem-

pre muito perfumado*.

Tomei parte em alguma* tentati-

ia« de desacato aos catxeirot-vtafan-

tes. com o» quais implicávamos jra-

tuitamente. to porque at moça* lhe*

davam maior atenedo. Quando He*

pastavam ds proximidades dos pon-

tos mnls freqüentados pela menOta-

da, entoávamos o* versa* populares

para ofendê-los pois eram quate tem-

prt portugueses:

na 
y

Jna no me n
tudo o quo ^

1%

s
rei. mn emen W
ées Catarue» *k
renda Oa iul jf

Marinheiro pé de chumbo.

Calcanhar de Irlgldelra".

'MWMJTWjF de.tda Hte»

J 
de pagl é

A »auuçao tornou-se de tal ma- «

neira incomoda, çue muitos déles r#- L

cuMPam-ge « f ate o Ipu. naquela 
J

época ftm de Itnha da Sstrada de 
^

Ferro de Sobrai. ^

o tempo, porem, upagov ettas ei- a

pansoet da 'uventude. em verdade

tem nen/iamn ratdo de ter.

Os viaianles dos grandes estaoe-

Itcwo nU - aiiwitfll de fortaleza, do

Recife e do Hu de Janeiro tèste* em

menoi numero» eram geralmente oti-

mos itidti iduti». respeitador** e que

leiaiam aquela paiaaem at nonda-

de$ do seu metler. Alem disso, ndo

poucos faziam boa figura no* taraut

da terra, recitando, cantando ao vio-

Ido. tocando piano. etc.

Silo Bruzzi atribut-lhen a difusão

extraordinária. por todo o nosso ter'

rltario das 
-Primavera*", do inalto-

*o poeta flummente.
Com efeito, a pnmetra vet que

ovit reator 
'Meu» otlo ouoe" foi por

um dêsse* catxetrou no Grêmio Ipuen-

se de indelével memória

Oh' Que saudades que tenho

Da aurora da minha trlda.

Da minha InfAi.cta querida

Que us anos nio traicm mais!

/mo me ficou para sempre na Idm-

branca, como verdadeira poesia, Que

fala á alma da gente
Hofe. tanto* ano* depois, quando *e

procura regular as atividades dos cai-

letros-vtaiante* minha imaginação $*

volta para aqueles rfncAes distantes,

onde a vida diste pobre menino* como

a dos pasearinho*. erpandia-t* Hrre.

no geplendor da natureta que 
o Cria-

dar dos *éres e das roísot dotou aque-

Ias paragens cearenses, ao pt da Ser-

ra Qrande.

Uo ««per da M. a •» M

• atè*tfÍT** • ?-
o lodo». ««•

rdtde do •maésrt. f 'f

dr tons. ias o«e Irreé

O rerrtKlo h.bttu.l d. ,...iqac. eo.td.de m •«««<; -

k caosntai uma arallssj.i. r a prtllss» nsMaaadti us tn.li.it

t p.rj m> r-a tlaar ar unp iniba. easaria é I

r um i kl OU' lhe dentam». .« dtrrlt e «Iwtt. .

WhuIjwm nt id i a «la%ee oo oa>»(U*:»o. *»h*í e a«#aoi i n

«ea* ke*Hkhp>. d*arh« qor %e»n«la*am a* •' o« «a» di

C on r*u nsrrira mtroáat in fica rwlaeei ido «pw

drdorr« — «tateou* iw praiM» com a* caemlrríMH
hroeti* iam «om a eo»a r»g»«lamro»*ca« I art

prnlIssMHtal *.•>.> |.~ .Oaodo aria rmprr*..i» I rt»

de e»pr*gaao. prla wmm k|hhsat : ioda i**

P„m trrsKu dc oatore,. ooo eteotual a impri»adnrei ...tt drpru v

ria r* uweisa e billOléOlta
I iUii'. rm OrprodrorU .ctsooodce. c ooo cm salati . r->etpK I.

la. sao a. goe tu» se cnatldrrao» rmprejedo.. pel.. I- ' de peri e-

caoussa.i nu pmcralefroi. tpa.ad.> a claro «e  »

aolaeio. par. hid... os rtrlim IreiH. pois i«tm o mn .ree ali t.

bdaçen das teia do Ir.h.ih.. P.-lc

prailsta ser «otpcejil.i. otsaw so .

de*dr que «ertfhada a mhuidiwaçáo hktSrqolca

iKprndeni ia eeonomica e M»lH»edlna\a«i. «ao u« pre» ip»*lo* da i -

tacao de enipfctio
Ioomi aos prsspos.to.is a dar aqui al.uo» esclareci- rolos sul., • t

aos a lei. paM.Mii» ao «a. ou. inl.rrss.i d. ps rio. ao » aso. as ali »¦

cu.» na relesoes eolrc . tupii gados r re»|.mi»d«res

beso prepMíu Oa» tUs«»"-s O.I I acmsil<ki<,»o tias ris ü.i Ir .-

|ko- ao «ue l„r apbsasrl a .snerk, trm— a» se»uótt. elterasm. .-

irudoridos prla Ias a.o J léll

¦I «jooodo ooece o dtretl.1 a coattasau

pei. prlnripM» do 1 I Ou. ir.t»iho^ a «ooo-.' ak .a

«rana«\ao a que *e referia

rata p.k> commauuc rela ousa et,

è cooboeo, cont a .. . «»*»• • do p"tl.iu m«

leu mosacao sro-srl; »e O oeaoeto aeo

« trabalho do rmpeeudu Ma» a reeeote

A coaSuae a de«èd». apr«a« prla acellacao do ne? con, rum •

praio Mmltadu para Mia reeo%a «oe e*«Ml«. p«K parir i i emprrg*- v

|é c <• dias. looliusor sest a ireosacao leda c.at tti sa do mc r

ratado oo dr tmlro tsceo.. a do estrtormt tora dè« s e acedi .

e incita e < oawaa^t» mraic dr «mm a toiamoa

bl fposa no pa«Jtneati» dat eamw.ms II pagano

«I. m ra atesnat. «»drprnnroOo. paelaatii. Oe inioidaca.

emp*rg^dm a «ooia mrw*a«. m

tapli< de lalara* caotre»p«mdrmtt« *n* imohmh cihh»u

Irateado s. i»«o. dr trao^soe. |hh ,...si.«a«. e

c«Naai«Maa* on insiceoiagem ma «aim»*l de
t \pSt aca«i da t I

a» dr ralava <

matural . aa

• tlaiaoii' u
porcrn(.iv t ri»

a%taa «. d-
acr u ui

« • propmta #.» arr
r rrattaaaae. *tar*a pri
iri crtoa no no«o dit

ai»» «ir ruir
!Klo ttun t o-
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NA OCRtNCU DO UOTXL

Náo lhe diaee que »j vlro do» viajante»
e q u» o» melhore» quartoa tio reeervado» pa-
r» élc»?

Sun aenhor

—t como • ir. d» oaiáo o quarto n o U,

que é melhor para dou deaconhecldoa.

Fique daacanaado patrfto, ria vlajan
to» oa dou rapam* que IA ettáo

Vote ot conhece?

Nào, ma» L< aaleva limpando o aapato
no cobertor a o outro pòa a carteira oo bolao
do pijama, quando foi tomar banhe.

DEFINIÇÕES DE VIAJANTES

ANFÍBIOS — Os propagandistas de

laboratórios.

recem nas épocas de crise ofere

PARAQUED1STAS — Os que só apa-

cendo tudo pela metade do preço

VENDEDORES DE ILUSÃO — Oi

que vendem títulos de capitali

zaçio.

K... E pena.. Nio Iba pouo dar o ao-
talo» menos )V Mu., ae quer um con

telho, aprenda a Jogar a q uando conhecer bom
iodou oa )o(oa da uar, «oito. al ao tio terá o
tmprtfo.

E acretcenlou, fichando a carranca:

A' minha cuata ninguém mala aparenda a
Jogar!

L'M VIAJANTE, ten.lo enviado á firma
relatório cheio da erro» de linsuagem, recebeu
do» empregador?» a aegulnie obeervacáo:

— Parece, pelo relatório, que o
vUltou a gtnâalo.

No relatório aegutnte, o viajante

— VUltel o glnâalo o lá nto aa Inter
por roupa» para aenboraa.

DEPENDE

Ao aproximaria de rerta ettaçáo. ao Ia
terlor do Estado, o viajante levanta-ee e pr»
cura o chefe do trem:

— Tenha a bondada 4a ma dlcer: terei tom
po 4o descer à plataforma para abraçar mi
nha mulhei que aguarda a minha paaaagemT

. roapondeu o chefe do
trem. — Ha quanto tempo a aanbor eetá caaa-
do?

— Cavalheiro, queira Urar eua mala
caminho.

O viajante doaprendau oe olho» do )
nal o reapondau, calmamente ao chefe

"A 
ESTRELA DE BELEM P01 O

PRIMEIRO ANONCIO LUMINOSO"

NO HALLL DE UM HOTEL:

— Nto 4 aoailvall O ar via que jantar of»
hoje? lato é um abeurdo. uma eaao

— Mae a

gQue me Importa, a mim ato incomoda

r contra o regulamento

t que tenho eu com laaoT

Poi favor. Ura • maia.

mm Nio tira.

o aanbor vai ae arrepender

Eacute ca, eeu chete Então e»tou qule-
to. lendo o meu tornai louquinho para chegar

«o bolei para detcanaar; vem o aenhoi. ma dá

ordem e d» que vou toe arrepender ae nto
-umpru Pílula» para o senhor Nio »ou em-

n regado d» btrid».

Bacoiemado o chefe agarrou a mala o a P*ra a noasa firma?

— I* a primeira ro» que e «r. ae hoepoda

Imatinê entáo o meu »olrimenlo. que
h» qulnte anoa tu porto e»U miaéria.

Mu poroue náo ae muda?

Impoulvei Sou o proprietário do hotel

O PRCM10 *

Boiir» era viajante da firma há trinta
ano» tenao »ido sempre m» empregado, rum
pridot do» sou# deverei o de uma honestidade
• toda provi Corto dia. um doa aoctoa da ca
•a aproximou ae doio o perfumou lhe:

há quanto ano» vocd tabalha

Eatá aatuteito agora? perguntou ao "c»

meu" que rindo a mala náo poder reapondou:

Que me importe A mala Mo ara minha i

•

r ATORES OVE ISPLUEM NA CONCESSÃO
DO CnTDlTO:

'¦ARA UM VIAJANTE Dl SO ANOS: A VER
DADEIRA SITUAÇÃO DO fREGVÍS

"ARA UM D E 90 ANOS: A APARÊNCIA DA
LOJA

fARA UM Ot 10 AXOS.O OLHAR DA PILHA
DO NEGOCIANTE

— Katao o senhor e a moço que doaejava
viajar para minha firma?

— Ha w anoa aenhor.
O pátrio, dando entAc à tor a cntonacio

aula agradavel que lha foi pouivel dlaao:

— Poia bem contirteranoo a >ua dedicação ao
aerviço Borges, principalmente a tua aaatdui
dada ao «enico durante eaie» 30 anoa, reaol

tzz™dun"rocí 
-rt

dor íPEESpa? 

*P1°-'ro" 
°rrt# <|TU«*

— Cocbaco o ramo?

me SUn aanbor

— Conhece a aona?

O VIAJANTE ÊI

• BulaWr» — Um bom fregmêa.

Para • F reguea —- IIm jiwriib.

Para a Patrão — Um

Tem carta de recomoodactof

Aqui ettáo duaa. Daa duaa unlca» firma»
oara aa qual» trabalhai.

Huito bem Sao Dom E O bem poaalvel
quo lhe confia a lugar. Maa vejamoa gosta de
farra*?

Nán senhor, aou baalante comedido em
moua babitoa.

Jogo?

Náo aanbor. Nunca joguei

Para a UtpAea — l/m rterna

rada. que chega, poiso doit dia»

« tome. .. deixando a mearia.

Para o Filho — Um Deua que chega,

enrhe-o da carinho e tome, tem

ter tempo de conhecer «um pe-
rallieet.

I 
>4 StAUD 41»; — tu feito que servo

de pmrachoque entra o patrão a

o frrguêt.

Pottmi honrat de genreal a vem-

rimenlot de toldado.

Ê invejado, criticado a imeom-

preandido.
Maa fue i tu jeito tabido é.

UM PATRAO COMO Ha MUITOS (mas nem tudo dá certo...)
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Construção do edifício da sucursal da ARCESP no Rio de Janeiro

Solene lançamento ia 
pedra 

fundamental

Com a presença de altas autoridades civis, militares e eclesiásticas, repre-

sentaatee de aaseeiacfes congêneres e sindicatos, associadas da ARCESP e se-

nhoras e grande número de convidadas realisno-se em 2* de Judio último, no Rio

de Janeiro, o lançamento solene ds pedra fundamental do edifício da snenrssl de

nossa Assoclsçio na Capital Federal.

A cerimônia de benslmento da pedra foi levada a efeito por S. Eieia. Revma.

Dom Otto Mota. bispo auxiliar do Rln de Janeiro e representante de Sua Eminen-

cia o Cardeal Dom Jaime de Barres Câmara. Na urna adrede preparada foram

lançados exemplares de todos es tornsls do dls. de PIONEIRO. eMnlas e mae-

das do Tesouro Nacional. fUmulas da ARCESP, ata com a assinatura de tédas

as autoridades e

A ARCESP foi honrada com •

compareehnento de Sua Excia. o Em-

balxador José Carlos de Maeedo Roa-

res. Ministro das RelaeAes Exterkwree

e bispo snxillsr ds Arouldloeeqe re-

nreaentando sócio honorário da AR-

CF8P: Item Otto Mota. fina Fmlnfn-

Ha o Cardeal Arcebispo oue prasero-
ssmente aceden so convite da 4R-

CESP: Dr. Ariel Pitombo. Oficial de

físblnete do Sr. Mlnhtro do TrshaTho

rcpresentsndo o Sr. Dr. Parstfa! Ilsr-

roso; Maior Assistente Militar do Pre-
feito do HlvtHto Federal, reoresentsn-

do o Sr. Negrio de Uma; representa*-

te do Sr. General Teixeira Lott. Ml-

nistro ds Ruerrs: Sr. Denotado Per

nando Ferrari: Vereador I<ew Neves,

reoresentante da Ctmars Mnnlclnal do

IHstrHo Federal: Dr. Ronsldo Psehe-

eo. reoresentsndo o Presidente do

I.A.P.C.: representante do Sr. Mlnls-

tro da Edueacio e Sr. Revnaldo F«

ea representando a A.I.P. -

çko Paulista de Imprensa.

sas entidades, comparecendo, ainda,

regalar número de personalidades el-

vis e militares.

wi Mi '

SUCURSAL DA ARCESP NO RIO DB JANEIRO - Oa»
um parte txtramdindrto deu a Anorttçio BranJetra de V a-
janU». Pvaeiatai e Repreaentaatci Comerciaii - AKCEJb
«o «enda do propre»to qae rrm trilhando <fe«d* n.a tinrii-
cio: o lançamento da pedra fundanentnl do edifício propnt,
da Sucunal ia Attocviçio no Rio Iniciou a tolrnid«ne
o tr AfHttJfro dai Rflaçóet Exteriores rmhairnffor Jot*
Carlot de Macedo Soares, arrttputno honorário, quê 9» «I
no elirht que actma r«prod*.*itno«.

VIDA DE VIAJANTE 
- 

QUE VIDA IDEAL!

Nto ká
ao ver um eetuiro^iajaMa eatrar
aa meatah e 1 a c une
com ar aatufeito a
de bonomia, i
neirt» tfivela, para

na-

O» I

Como? — O
do baleio. »acü» om pouco; depois
dá pela coda a deaata mim» gar-
ttlhad»: — Quiâ!... Quiil...
Quiá'...

O» arcunuanta» te etptemem
em tonto e acompanham-

Quiá!... Quiá'... Qulá!.,.
O via lente abre a paaia a vai

coiucando o freguá» para a com-

pnt
Trmo» um tipo de canmir» ..

O que hà de tupenor C ettamoe
larendo uma olatta. a preço e»pe-
cul ..

O negociante topa o negocio e,

á taiü» do «laiantt, tutpu»;
Isto á que á Vida! Hoie aqui.

amanhà ali .. Em vei de catar

AO VIAJANTE...
(CentinuaqM da t-» eáglna)

CO» par» futif cada mê» por ura.
itois ou trU dias t revet o» teu»,
recebeu lá e tcol» canas chei.» de

ti'ineiadas do» ptttòe» ou dai ga-
rCncias reclamando engimlr. mam

peoduçár e melhore» recebimento»,
•ais pr esteia » dtllftocit.

¦ quaom mautiu? _
Maai.u a • propno. apresenta»-

dr oara aiegre apresentando-
car» slearr tr ca»a doi fre-

itand. deseul-
cortando ptpu ptoera» e a-

rsedot»» te» md»(<aa alegando vir-
>adea .manrAnaa para deaencalhar
iroduto. encalhado» tom» «empra
anoiinrto »atafa^áe par» ananut
o» outro» • tnen-ni á prdpna Hda.
(«irodoo rolar dia ¦
«dr para outro
'•ntc!. .•

PatrAaa a «em -
Câmara» Logislativa».

0

CIGARRA 
- 

HAGAZME 
- 

A revista lider I £;£,

Muita razão tem o vulgo sedentário, 
quando

inveja e sonha com a vida errante e aventureira

de um caixeiro-viajante

•qui. enfiado itrá» Si
• <ida mam...

Sa alguém o ofeeana. ao
à ateu, a pó» o café. a
um charuto fumagaate, ato
deitai de rmpoltar-ae
cio. ao sê-lo, entr» duas fuma-
C»dai. encantar, numa senteaç» la-
PÍdai. o espirito de uma revolta rmpoetrado, com o corpo t a alma

« qa» «I Nio U vUa
• » da miante!

EfeOvamente — diria -nos em
telho profissional — ato hl «ida
melher Nmgaám pode ealcular o
praier que aente a "alente ao etle
gai *
>i»(em de g. 10

contra a opraaaiii:
— Enquanto folga o Btrlo que

ae locupleta i cual» do poro. pren-
SMg • coitado que roubou um
pio para mitigar a fome da aau»
¦Waissl...

Ou eniln quaado o vg. t poeta
do hotel, traitdo no meio da ou-

t

a pedir om banho, a dá com o Ho-
ifleiro. i porta do ettahelectmen-
to, a cumprimentá-lo emavelmen-
•t:

Nio tem quano.
E depon d» um aOendo.*
Só ae o diattoto anigo nio

fim qsaaatio da ficar oa aala da
Ama-

lá dá era farer om arran-
Quanto» quilômetro» Mm da- K>

qni a SJo Paulo? O bem-aventurado acetta Ac»
Para responder, moMo fleugmá- moda aaiaa coisas a volta a pro-

ticemente curai o hoteleiro:
Nio ai. Viajo por coou «a - Eo ma.a querendo tomar um

cna,., banho ... Será que nto ha ria ai

O cAro t unanime: um canto em
Quiá!... Quiá*.. Quiá!... cai a roupa?

O obaervador que vai paaundo — O
— há trtnta »ao». aacnvlo de cole- mente:

tona local — «ai a penaai com - Banho ..? Maa. m há om
água?

O hoteleiro é tnconsavtl. det.lt».
hra-aa em afflsbiltdadei, puta-o pa-
r» o canto de (aláo:

— Olhe, sou lhe animai uma
cama aqui. ponho o biombo aH
tudo ótimo Uma cama ctcelente,
bem limpa Pulga não tem Ot
porcevema comeram todat ela*
A «ora. pernilonfo tem Ma» com
nio ae incomode Eu fhe arranto
um cortinado o que hi de bom.
com vartoa buracoa Aaatm. «e o
perntlonto entrar por um, ela to-
ré outros para aair.

Uma detkta náo ha que eer De-
bctoaoa t»mbem tio os meso» d»

At tardinetraa — cm
no inienor faiem o

percurto entra duaa e mait ctda
des. — ettáo armpre cheias Com
muito cuato conwcw-fe um Kitar
no ultimo banco entre um auieito
que traz um cacho de banana «o
colo e um outro que nio tem pa*
rada: Vira-M oara om lado. nra-
ae paro outro, debruçate aobre o
ombro do viànho. levanta se. aen-
11-se T»hrei esiei» fuendo ev
for,-o» para deacobrti o moto-con-

O carro rompa atirada e*ora,
dá um aolavanco aqui. soca bala
com a cabeça aa capota, procura
dttritr. enfia » cmhaiso do cacho
de banana, quaw perde o folego.
Quando v»i so«ae»»r, vem outro ao-
lava oco. o ddadlo lança-se ao ae
da novo

Ao lado um lapnna» filosofo ok-

/ardtneira oltfmo banco, CO-
taro bravo iwtma coita ..

Ora. muito bem V a viaeem 4
feita de trem. o prarer nio é mo-
nor V a lanelt fica fechada fs»
um calor oue ntneuem tonona ^
ae deito aberta, entra om* poetr*
«pie aoferra o paciente P por ta^t
o»*e o víaiante tom agmprr um aoe»
ritn noa labíot e m^ndo o frn-
etter pereunta. ao verificar que
èle vem entrando pela Ma:

Como vai a ftiem?
Ele lar uma «ro<a:

Nio eatou ao par. Nio (aço
aouf I* tooa..,

Como reem. nio ha vida maia
arradavrl. nem mais mvrtsvel Tio
mrctarel que até o hrteleiro a do-
tetaria rbrer Pelo meno», quando
vê o eíaiante deteaodo o hotel pa-
ra a estado, lhe dir, com ama
tnveia ri*ivel no» olbm:

Homem de sorte . Dois cm
tr(» dia», lá vai embora Nio 4
como eu. que tenho que aturar o
comida do meu hotel o «no IO*
do .

(Tramcriio do 
"Digeito Ecoa».

mico")

0 PROBLEMA DAS GORGETAS

hoteleiro». Ireguátm e populacao da
.-«d» lugar olhai com espadai ca-
rmhr O profitaéeatal viaiania, a dai
. leur o qua á de Ceaai.

dé nova «ida

a seus filhos

ToffioY!

Multo 

tt tem falado, • com certeza Ma te fala, no "pr»

blema da» |jorjetat* F «tu a.»»nnto um. vor tua mt*-

reza, mleresra. snuifo em particular, a ffratuf• ela»»* dot

rUijantet t repretentantet comerciait, no que concerne ao*

teu* • n trreae» ectmAmico*
P furto, poli, qu* ajsim tendo, no» detenha mo», por nn»

momantot, na andtite que o fato no* tunere. com o fnfslffo

d# rmiMbtitr. de certo modo, vara a melhor compreensão c

t«frí|<7.;nrin do problema
A• Itu da no**a próprio experiência. não podemos alinhar

nefltisnenfo» ou aítuílr razõet que no» Iípmi a «'<jar n direito

da gorjeta — trea.re cuia orl/jm te verde na noite dor tem¦

pnr unirenalmente admitida Dí s*t#r>. t o rrue not enttna

n História, através de Í*icrtç6üf de festas do mais remota

oftílgtfldflH^. em mi* t# ofereciam, não raro aos servidores,

ricos presentes W. até hotr o aorieta ttiff» ffll« n/Io nhstnnt*

toda* ar campanha» e tittemar nreconiradot. E nin hn mem

nio a d# — po*to ouf " fornosi rosireor-ional quare insffwft

ro, quando bem servido om hetn sucedido, por ?afm,facío

de mifrpm.
Se ia como fAr, a çorieta. att certo ponto é nm bem mtan-

do direta e liri«mdwt* (fi*?riHiitd(t como adjutArin ou reeonr

pensa Mas. seria um mflf. sem dúvida, se obrigatória fosse

por lei — miita teoricamente lmpo»tlrel if tr atentar a eer-

to» fntnre» de ordem privada e pticoMqiea.
Tim-tr uma «ócio exata do que acahamot de aturerar,

examinando*», em particular, uma da» fncefn* rio problema:

o da» gorjeta» nor hotei». Km rioor. tiio fntlf, frltrmmf*,
entre nót. ette rwohlpma. poi* que a molorta Ho* hArped** —

vUttanftt ou nio — continia o recompentar lirrpmfnte 
"par-

çont" e riemm* lervidorc na prrvnorcflo rorodpdl ao temtto

executado Há. vor+m, tntererradn* oue ertio pl*if«mrto a

«Tfinçin da gorifli e a adoçio de porcentagem 10 • 1S%

•obro a detpeta total do viatonf». que podrrd conffnuar a dar

a gorteta, te asrim o deteiar.
A' primalra etfrfa. * «ma merfldtt. e»«a, qua tedui * aMM

ao* emtrtfm menot nvitadtu e conhecedor»» do aaaunto Mo

mtnnto 4 frigil e nio te apoia em eateulo* regnro» ma» em

probabilidade» que nto fmoorecem. da modo sarttm,
mlrrrmenfe. ao triaiante comercial

Por viria» rarfiet. Dentre outra* norqu* a aorieta ohri-

patiWta de que tarem tanto emn^nho o* "narcont* — «a f«*o.

os tinlro» benetiriiriot — criaria uma ealtae prMloo*ada de

empreondo». * erigir parte no» liem», calculada em rerta

percentogem tobre e conta geral do Hatanta. — nerdadetro
imposta, tem dhrpAndlo de rapifal e tem a wmmuMHihdf
d* um «pvvieo perfpffo «ollrifo e rilfailopn Outra rorío d a

d« que nio pode da lato o Bufado em fioa lAgtca. dete-mtrvrr
-om peertado. o quanto o público dene cm pode pagar pov um

terviço particular regulado por convenehe» coletiva» entre
'mpregadoret * amituuadoa. Haia mata por ajpmpte. a que
da lamentável ocorro am Pronta na Itália e ma Sulca poiee*
eufoa oovetnaa gabstltuii am. «ar M, a aorMta >oluwtd»la «ar
u(Ba nli,ioatjisIJS Tinifitn A aarfaMa aapa] n MUMOM Am SMW>•arraia vuM|^Bol^^^la at om
eentagam natao» palaei. tem fraraaaadn luetamenie devido *

dupla eaatribvicta a qua floa amaata o aüang*. • qual, aa

çui*er ter bem terrido, M de pagar ot 10 ot« 151 nrllcionalí

i detpeta » ainda uma gorjeta 
"por 

fora", clandestina.

Tudo isto, como t unfural, afetaria, em tutefietiiar a vida

do viajam» comercial, que. no desempenho de tua função, ra-

toma regular e «rettsinemenfe. ano* em fora. ao metmo hotel

de uma localidade. Ora. o prevalecer a adocio da vorcenta-

gem. teria fie de pagar, ntrm mê». quantia considerável,

acrescida da gorjeta 
"por tom" iá então, tida e harida eomo

tndisnensávcl e absolutamente necessária.

De onde te vê que. no fim de eonfas o plano em nuestio

nio patta de ti ma fantatia mie a prática não aronrelha vem

admite, por leduinra qu* teia. Semelhante medida rtuando

muito. »õ pode ter aplicada no ct»o todo etoertnl do turista

— ave de arribado, que nem sempf* volta e Cit to ob'efiM>

nio i4 O mesmo rrue terve de guiia ao nn"tufe comercial.

Ot lata», mais qu* at palavrat, prorttm. i tadrrtade qua

nio 'Ia hora mo* em erro
Km que pese a opinião dos entendidos. tftnoi por nós

que a melhor toluçig ao problema * ainda a gorjeta rolun-

tá na Z por ter boa a canga, ettam ot certo* panhara adepto»

podendo urim ter evitadas, em tempo, a* eonttquênc-ai da

um problema que o bom *en*o e*td, gem dutrlda. a repelir.

0 ARCESPIAN0

Sidrach de ARAUJO
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ASSOCIACAO RURAL DE BAGE

45 
* 

ExpoaSçâo de Animais e Produtos Derivados

3 
* 

Exposição Agro-Pastoril de Bagé

4.° Concurso de Novilhos Gordos

l)E 8 a 15 DE OUTUBRO DE 1957

ARREMATES OE REPRODUTORES OVINOS E BOVINOS DAS CABANHAS:

Mm a — "La RaMda** da Pablo Basrtayaaa — Pr—aay

m 9 — "MaipiaHa" — -HmkmrtT Sam* U emMmaT — "Sa.lo knUmio

MI0 - -IV" "Oaat Uiao- - 

„ 11 - MUs 
Jaal" • Atrial sis 4m 1* Cssitis do WavtBias Gonbo

„ 12/15 — Jnlgamssite. Daaflle Vaodaa

PARQUE VISCONDE DE RIBEIRO MAGALHAES
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A SiWCOPÊ PROVWE1VC1AL

IfW. Ano da gr anda e famota «use aconamlca que «notou »itl vida. «Io ieu prestigio junto saudo- — lenápolu, (iilcerio»

• América . c«n «l< • Eiudo d* S.o Paul». ml cMn, da nua dadlcaçto Avanhaliüuva, 1'rurnis.sAci Lu^.

O Cacnata" nt< am Aracaluba. nao «tetra racaMmtnto na rlatae e ao» eolega». ma» um r» l'ena, Presidente Alve» ale. tem

A Mia cartalra da cabran<a< apratantava alguma» dupli- yry .rntante eomotriaL. que o luarda-trem eglglaaa •

de cliente» da ma» a da re»een..h.lldad. da Far. Veto o Chele de Trem", Ro- apresenlaçao do bilhete

. - * -• i-.-i. rfir.tam.nl» a a do boticária l»""> deu lhe u paaiauem A medida qur o comboio a
¦ CeMr.1 h«»U ^ r«,a,.da>d'r.t.m.nl. a a d. ferroviário 

era seu conhecido vançava a Inquietação dr II

idTT ÍL^\alan« no» .lIr., U»^0 apana. e.l,"am •' « P'»<" viajante prt-vla berto ma,» ar daaenvolvla ....

. . toltQi iri ZT.,r:".*V:r:. » «'««"ro dr "Cl» mu mi,mo He o guarda hou-
""•"V1*"*' " 

„VV 
I' 

<!<• Trrm" a quem fie na.» vemae «oli.tado o bilhete «nte»
: . 

"!"*f 
¦**, * 

«».V aõíáón 
"T.„V !(».«• 

eilranho. e a «|U«m taria dr Fenapollt. talvrs éle pudesse
Réherte deu um balanço no» cabra» énOOO. apanav a«.»»iam .Phlir 

fl rj,4u ()r vl,jar p,,s pagar a pastagem com muIU,
9tm tevt h(liai. Imlutlve a turrada carteira da "Nuali am qua ,1|rn a»aumlndo o rompr iiri* desrer nesta praça a aí aguanliir
•••*• — "•rènde d« Cèa. d« MOvets do Outro Mondo M dr retribuir tal gentllcsa em dinheiro que reclamaria telcgrã.

Bestava pagar a tonta do Ho- »-*i. v.. piciudicar. é claro, o* Interesses i.camente Porém, pasnara há
tel. Sua proprietária. aquela »au- roupa, a pasta. a ma Ir tu dr e«-rl- da estiadu. Naquela época o» i.urto Hrnápoli» e nau o domina-
doaa aenhora que a iia»»r ioi.hr |uril, a gabardlne l (Mtahou M-rviços da Nororstr eram pr» ra a ralma precisa para abordar
•ia de»dr lUpoli*. »i «oubeue do „ trecho d» Hotel Modelo atr tuaoa. Matarial, disciplina e pe» o ferroviário. Deitaria, a alter-
ratado de aua boUa. certamenie ,>tluina em que se situa o lio »ual uma calamidade Kra co nativa era mentir afirmando ter
lhe ofarreerta crédito», n.a» o lri 1 rrminu», r ilrila o» doit n um u «uborno Certa ve<. um adquirido paaaauem direta a Uau
reprrtentante comercial nao ad< |—|na quartnroe» qur a di»tan no».o cole|a ürtrjando tralialhar ru e tr Ia perdido Conjecturava
mitiu qur i»»o vir»»r a aconlecrr ,.,am da eataçio dewnvolvmdo *¦> pequena Imalidad* onde qur rm tom amlatono. falando

Oral um repreaentante conercial , rjndr eilorço no intujto dr dr- com|Hi-içáo (rrroviàru nào lana pauuda e calniamrnte a de ma

¦ao dinheiro ba.tanlr para cobrir „.onitrar aos que o viam aer t arada que fei rle? Koi ao ma nelra a nk. dr.pertar a atençan

aa de»pr»a» com aa diárlaa do |e»i»»ima, a ponto de ¦.uiniaia r drle ronaenulu que do carro, auora ja replrto de

l otei! Nào! Pagaria a conta « diapenaar o» aervicoa do carrega l-«'-«item por aquela eataçáo II- *!_<janter H.- prectao prna-.va o

farta a viagem para Bauru de j0r ourm visse de orrto Kubrrto, •""•J1 9ur " ,r'm ComrU daria ao thele o«

qualquer maneira Pediria empre» fntretanto, a altura do llotrl em marcha lenja. aaay lanu» IStUOO qur poxuia, conlorman-
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tado a algum colega mal» chet.i Metrdpole, observaria em teu I orqur o colega alrm dr obaao, üo ».• rm dr»crr rm qualquer e»-

( III RR W O KM I MIS — Fotografia tiraria no nrln. mi., dn «ir nl.i, dr nm grande rbairawo dr ronfralrraiurãn d.» <ia|anlr« laatr-

ciais, rraü/ado em I ales. S. I . Is«a le»ta lol oferrclria aa mM e aol..iid»drs do In. al pelos ,ia|anli s dr P Alegir, *** se encontram
na fofo: AH hidintir^. I«op«> tt«» Cênrlnr r Aiiffu»to (.a%ioli, f^titièp jf-n» «Io «WMtiii %ario* ufkial* (|«r • fimunda»am ''«W1 imumMda»
««•mbalrr o» laultciH d* "Ju* Maria dr ittm". I^mi.tin paftkip«Hi do thurrwMO o d». J«»%c Mkalduol, mrdévu loíiwiki rm Porto Akfra.

qur « link ««a em I a)n.
•o. ou a um cltenlr doa que r„sto 

"a 
fala el,..„,ente do .an MutíT^enU eV'U"* 

°

T'tr'T»nfn>n1r o' aaço 
atravr» de at.undantr trans » viajava''»m Adquirir í^ind,, no cerrbro a dane.

9raç pa*M»iiem E muita itente boa da% hipótese1» Koberto viu pa* (.uu rom energia táo e*cessiva, qual nào da acordo de si; — es
•a a hora. Roberto encontra- No s'urh# di* •*sU",° *<*"> rrprr.rnUntr» romer „r Aval, Noíurira e. finalmen- qur „ p,SMgriro ,mude«r,i de ta morto tma «uicope o flnra

-.Is!. 2 orltn. mala. orun uni b.lh.ir dr ida. pi.ittcira cia»- , iais mas praaoa» radicada» na te. Tib.nva, derradeirai e»taca... (rraymdtnento e da vergonha, r.irluar <lr uma vlaiiem a ul

T «.ÍÜrtn H. h.7r. He. *e. a Coreeá*. nim nw Ko rnipria rona E agora Seja !o q.ir l)rus qui- ugindo o rxigido O epiaòdio tima Dado o alarme os via-

lil n betio balanrrou novamente oi fontinuemo». porém, rom a» ,rr! l>r»U vei, o empreRado da euniribu.u 
pari qur o estado Janir» ruri vos arorrrram acer-

xaria a cidade. wa naua posjii geuf haveres. verificou tar ainda aperturas do no**o colega Noroeste faria coleta geral de do na%%tt co|eí?íl ^ t„masse am candose do banco fúnebre <>«
vára iobre as idéias que o seu r w permitiu conduzir se Roberto se dispôs a falar com bilhetes. O representante comer- febril; Roberto suava funcionários de efrrovia tratam
cérebro trabalhara na tarde an- |>rU 

qu#l t|Tf,rjl durante * t*u algoi e pensou — "daqui ciai 
tornou *e quase lrrefle*lvo, em birag rt<. levanta o relatório da oeor-

•erior Nào teva coragem dt pe- r 0|í|, no qUar|D d,, Hotel Mo * p«»uc«» quando éle terminar po,« chegara o momento em que () guaw|g rontinua a coleta rência, durante o qual aprovei-
dir emprestado a alguém. e»*a «olita irei espera-lo à entrada a acao fatalmt*nte ocuparia «Icançando o banco a frente do tando a coníu<á<>. Roberto p;»*«
atitude surgia lhe como que um Tomou lutar no carro l>all «o carro o funcionário lugar da hipoteae. da conjectu Huln-rto. onde sr encontra sou para um banco da frente
ato fora da ética e que forçosa pouco a maquina apitou, deu oa Noroeste ficara em sua ca- ra da esperança Decididamente 0 p.,..«««mio que parece dormir, onde «\Mia um lutar vago Ik»
•tente teria reperrua»*u ov ,rlls prin„.iM>- bufo* e po«»r un a. O comboio pastou por Co Roberto nào tinha grito para Sul»tiLado o bilhele continua pm t hrfr a liitprinr continua-

Pagou a nota dai doneta» é- , luromovn Ha lanéla íle olhava ...uio» aem qur o 
"Comrla tais 

«rranjo». r vias., obrigado dorrnlm),, BaUeadamento ram a roleta mas Rolxria aua

fetuada» no Motel lllutio. dando „ r,rtad. qáe ¦¦ retraia, o lln de .essa Dali a pouco toou no a mentir, mentira laenflamavel. , uarda sejura-o prlo brai." »
duat cédulas O garrou pat»ou lrl \oru<M,. . in a sua aala de <an.enir aos »rus ouvido» » vo» cnttahni. indtiyldavel ou siihor- ,| . _ HAl'Kr". m..* o i>.i -¦

colocara onde éles )1 ha
viam pa«*ado estava salvo, e re»-

lhe o troco de *»«*) a que R» rrlrtcoes tronteira ao» trilhos do Chele — "Birigui"!, a Ro- nar Oh' i»fo lhe afigurava pr.>- j..ir„ na„ responde. Kaln nova pirava l.irganvent. paasando, o

l*Iio retrucou — Josr a gorgeta otui, alguns -cometa»" tornava»» »>rrto quedou »r aturdido, o rot- redrr Itnrnsamrntr mai» NWt- mente, c .m ligeira rnrrgia » Irnço »óbr» o rosto.rriiii ivtt iíwh. ¦ •—a*— tiliti' «ii,ii'i- «»«» »«- -¦ • •" t" — - - .- «t« «n.rn
f .ca para a outra viagem, e do* 0 rafe matinal Pode distinguir to em brasa, mas o Chefe pa«n»u ravel «.alem «tmo» >i o irrroj 0

brada l>ispen»ou o carregador a ,r. Krrita», da taslrUw». o A dirigindo lhe, a pena», um vorrl vij''» !"•» >'"> b°«,r™ ™ '*
passageiro nào acorda, C> Che
dirige um olhar desconfiado

d.rendolhe — Amigo. precUo dnao Amado o Saiare Teueira. to amável N*° ~."¦* »« «nvi rtor F.»te te apnwlma e

dar exercício ao. meut iwiu- ,sir tao sru an.Ko e que certa I .uressivament». manot »o» o rammlw> """x" «««d'"" o pasaagriro. o

loa. estão preguiçoto» talu mente o teria servido, nao co- olho» qua aoa ouvido» "Io lo- t*o eftar a llMW'.^IW

aobrecarregado I - a mala da oh«-»s.e ele parti, i.l.r.dadet d. meta" a, povoaç^t foram pat- JTJrLmm

raler. compreenderia a «ituaçào,
mas. dr envolta com at refle

Vladimlr CATArtA1
(Transcrito d» "O

Pioneira").
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AV. JÚLIO DE CASTILHOS N.# 54

— PÔRTO ALEGRE 
—

nis FINHLIROS

1877-1057

*óe» que giravam rm teu penta
mente Robrrt,. ouve o ern dr
urna palavra que o far dirigir o
olhar à entrada do carro: —
"BArROIT. haldeario para a
Paulista e Sorocabana".

Roberto Iremeu Perdera o
ractnnmo e esforçava se por re
rupera Io. Como livrar «e. ago-
ra que o Inspetor ali estava, o

Fontao, ronhecid» prlt rondu-
ta reta com que agia no de*em

penho do cargo, a par de tr-

reprimivel aevendade e ate gros
%ei ia Roberot fechou os olhos
t omo «jue a procura de eaima

evitando .ma pos»i>rl v.-rtigrm,
Nao notara, no bani., imediata
mrntr a (rente do seu um h-.
mem recortado mcom<idamentn

que aparecia dormir. O Chefe se
avroitmava recolhendo oa bt-

lhetr» pimtandno» e passando
os ao Invpetor. No primeiro ban-
ca. um »enhor raivo e oheso e»
lava «em pauagem Rame*eti to-
doa os holao» e carteira», deado-
brou o» lenços, virou o maço de
cigarro», e concluiu afirmando
tr Ia perdido ou Ja entregue an

guarda K«te defendendo s<- re»

p^.ndera negando, e o Inspetor
interveiu decisivamente: estgiu

pagamento da pauanrm de»de
o ponto de part da do trem e

multa (I homem gordo quit

«ap*—

FABRICA DE BOMBAS — A MUS — ALI AN<, AS -

FIVELAS

Descontos para revendedores

C. w HEXSEL

Cauu Po«tal. #9 — PASSO Fl NDO.

LAM IN A DE DISCOS

PARA ARADO DE

22", 24", 26" E 2S POLEGADAS

MEPEMA LTDA. P. Alegre:

Ay. farrapos, S78

CACHOEIRA DO SUL: G«n Portinh», 640
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d.s< utir. ma» a Intprtor repli-
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0 CAIXEIRO-VIÁJANTf DB ANTANHO

O catxriro-i ia/ante Henrique Volkmann Pilho, de tau-

do-a memoria. toeto fundador e memhm da primeira
diretoria na A*toetacáo dos Caíieiros Via/ante* do Alto

Ta"uari. A fofo fc: t"v,!a em 1918. na cidade de Santa

Cruz do Sul em frente ao Hotel Hvebner A ma re-

pre$êntada era Mnttc, irmão* ét Cw., comercio de ler-

ragent, d-' tu Capital A lotoçra/ia i/ue temu para r

iltchi acima foi cedida peta riu; a do viajante, dona

Olga Purper Volkmann.

iii'iiiniiiiiiiiiiii

para 

a evolução

Sim! Éle, o viajante» acompa-

nhou e eonteibniu de maaeiea

deeiniva paea a evolução do*

povoa, atravé* de wna obstina-

Cão de vencer Iodos os obNtá-

enlw iaerenleu àw mais remo-

Ias época» levando o pr«»gres-

so. o eonfôrl© e o bem-«»slar

aos maiN longínquos rincões.

Kesla data em qne todas aa

classes reverenciam o riajan-

te» eomo • homem digno dns

maia algnlfieativna bomenn-

gens. Nón pnrtienlarmente 
do

StLBAKt O qne temos no vin«

jante um dos baluartes de nos-

sas atividades, fa/emos por

intermédio desta mensagem

nossa saudação.

BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL DO SUL S. A.

SULBANCO
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CAMPANHA PELO AUMENTO DE SÓCIOS

PROMOVE A MAIS ANTIGA ENTIDADE DA

CLASSE DOS VIAJANTES COMERCIAIS

Reformo estatutário da Assicioçáo Sul Rio Grandense de Viajantes Comerciais — Maiores bcnefi-

cios aos associados e mais amplas garantias à entidade — Setor despornvo-sociol — Churrasco

tridicional dia 6, na sede social à rua Dona Loura

*Na raprako dr rrgalarl-
aar • sala paaaivrl wdoa o»
M< forkM da A««I«m *«l *1»
(.raadrMr dw Vlajaatr» Ca-
¦«•rclala. rnlMadr surtida da
fuaâo da antlfa tarMidr d<n
\ iajaatem, «ar (ara lundada

rm Hrto tlrin a M d» dr-
armkr* d* IMS. rom a nomr
dr Ma«trrr*llrr-<l»b. • da A a-
earfaçào Smaaa dna Calxrl-
l« Vlajaatrs. fundada rm liai

tl éf iflrmhro dr ISSt, r
raja data anlvrraarla r rr-
vanUdi para l«d«< ¦•• rlrltoa.
argando alai ralio lavrada*
ao dia l.a dr iulli.. dr 1»J6
IrnUdin «r pir« filr livra dr

Ia* da« A«armhlrij« l.rraia ••
rUa da* Mfmhlriai qur «r
rrallaaram anlr. do rabrtri-
t*r«to dáalr livro, lia anda a»-
um nllflndai. para rtrlt»« dr
Iri r Bo ramprlmrnlu doa ra-
tjtulaa toda» aa rr»olucèr. »•
I ida* • lodo» aa alaa drrorrrn
Ir»

l-a AHM MBI I I » I.IK AI.
ORIHN A'RIA

Am Tinir • alio dlaa do mrt
dr jalbo da ano dr mil c no-
rrrrnlo* a trinta r m»I», trm
lutar aa ardr. aalao lurnrr-
band a avrnida \lbrrlo Hlna.
•ntlfa Hio Kafarl n.o III, a
I a araaàa dr awahltla geral iial». argundo ranvaratau pra-
da Aaaaclavao Kul Rio Ora»- mov.da prlo rraprellva prr.i.
draar d «mi Vlajantra « amrr dmtr ar. tèvllfcrrae ICIel. la-

Mifincato em que o »r. Jorge d# Olimrtj Castro, presuirnte dfl

ifaociaçdo íaWliofro«d«aa« d<» VtajaaM* Comrroaia, piMfm.
drdaraçurs ú rtporlagem

Iwi prrarnlr* aa itgu>aln aa-
aorladooa: (•ulllirrmr Klrl, l>f'
(¦¦aand Fala, Brano von Rria-

SALVEI I0UTUBR0

ha II ano* trabalha no rwrl-
Ulla

» ai a o rmsini ntf

Alrndrndo a rrpartairm la-
. imitida dr arcaalrar am Ira-
(talho errai aahfe aa rntida
dra da íIimp d«» vlajantra. •
•t Jorgr dr Ollvrlra l'a»tro
atual prr*ldrntr da Anatte-
I *n Sal Rio (irandrntr dm
Vlajanlr» < omrrrlala, rala ao-
brr a AhmIkIii q ar prraldr
Inlrialmrnlr. dr< larou :

— Ha paaro Irmpo. Itaraiaa
uma rrfnrma ratatutárta. dan
d« baar* mala «élldaa r mal*-
m (aranllai nao ao a Aaao-
Cf ri; ramo aoa praprloa aa-
mm iadm tom Iim prrtradr-
moa dar lalrla a uma aaipla
' ampanhi para a lntrr«»o dr

•ulli. Adolfo llinkr. (h*4l- tinto* mtím. dando aaalm um
dn Krarmrr. Autualo «.atioll, matar drararalvlatrata • aoaaa
It* lirrlo brbull. Otlo /rartak». AaaaolatA. Arrrdltam». aar
Albtao Knlbrrc «.allhrrmr raaa campanha arrt Baila brai
Ikrn Adolfo lloblrr. \rno l.a- rrrrbida. panar aa aaaaai aa-
tjm.lau Allgayrr. iarob Tbrla», aorladoa Irai draioaalrado am
l>ialma LrHr dr I aalro • Irr- rapirlla Invuliar da aolldarlr
drrlru Mrphan ". dadr 

a ImHatlvaa miro raaa.

Tam r.ar Irraio dr compra- «ar rrprraralam aaaa aaalar ga-

mia»., rujo inarlo arlm. Iram- raBlta para aaaa argaradaa-pa

crrrnrnt. foi r*»n%titntda a Aa- ••llalaa"

awlagàa Sal Rio «'.randraa» kl TOR Dl «PORTIVO-
doa Vlajantra t omrrrlala. ca üO(vl4l.
tmn rrxyUado da li*i« da an-
¦ •¦a Ho. Irdadr doa Vlaianlr». A Aaaarlacia Sal Rio liran

l>rimitl% amrnif d r n o minada drnar dr Vla|antra Cnmrrrlal*

Mu«irrrrllrr - Club dr riria - proaarinla o prraldralr da

Alrgrr. rom i Aaanrlacio Hrr- mala antiga rntldatfr da ria*-

ran» doa t aè%rira* Viajaatra. ««- — m.mtrm am *rlar dra-

dr IJal. r drpoia rom a adraaa partira p*la ara drpartamm

dr Snrlrdadr dr Tiro PorU Ir dr balia, filiado i Frdrra-
\|rgrr (!«• dr Bata* do Rtn firmndr

llrimb da faaàn <f«n rh- do SmI I m aaa arde. A ma

f didia a Amaclarao »ul Kla IloBa l.aara aia maalldaa 4

(•randrnar doa Vlajantra t'a- ranrha* dr halâa. o»dr aprr

mrrr*al* fnl prr*ldlda nrl«»a arnta tambrm. modrma» r
.i» I.ullbrrmr Klrl. Ml.ano ¦ onforlavrla laatala(*ra para
\ olkmrr Arllnd» I rrrrlra dr araa aaaoriadaa O drparla-

Ijiiij' Rrrloldn l.alr Sailrrl. mrala dr Raláa Irm uma dl-
arndo qur • dr Aibano Volli- frio» o ar Joar ltrun<« Rlrln
a.rr foi prraldralr rm rarlaa «ur aliàa Irm a» rrvrlado dr

prriudoa rnr dmamKao a tada prou

ATI AL IIIRI TORIA <<-pa'U«ralo baixa aaa
orirnlaria. Irai lida am dr-

A atual dlrrtarta da Aaaa- |mrBio aratprr rrraa-ra-
nauo r rompo.Ia P'"rulr- |r |r(|do 1((> ,Wo rr(^„ „
mrnlrr ar Jargr dr Ollrrlra , nío frl(>0 4e ,r.

! 
"M* ""'"'T- ';f "Jir, 

"!">•>" Nl parir aartal Irm
(.Hllhrrnr \\ IWp <«urtadllnf. m 4waflift< promovido ^nrr-•o %lr«* — I ii^rn Uuatrr: l.a nwft r hallr* Multo rtnbo-
arrrrtárlo — Albino Riirkrr; ra n||inanrii|P nio ar trnham
-" "rrrlkrlo — Jallo J»rw' rral'»ad« raaas frataa rom a

a li , 
"JUÍI aaaldaldadr drariada. aataaaoa

rardt. I rlatlana /albrr; Ja proraraado raagrrgar aa aaaa-
Ira — Rmno Alberto Rltlrr: „|Í1B >l(l ralaalaamadaa aaa-
dirrtor dr «-op. » Palrlaianlo u> 

par. rrallai-la.
— Alrru Krnar: dirrtor dr lia- - *è«ra**
li* - Joar llrano Klrla dl- ...
rrlar aorlal — Alrldra Mrrlln rtll LIU»

r dona Marlrta Jarobaa. gar Dradr a I—dl tia da drpar-

t\mrnlo dr Prrulloa foram pa-
(<M !ll prralio»

4 III RR ASCO TRAUK IO-
SAL

— Ma argundo damingo dr
rada ail* rrallra a Aaaor.ta-

gia o ara Iradlrlanal < barraa
ra Sralr mr» dr oalubra. rm
biairnagrm ao rlalaatr, raaa
f«ata dr ronfralrmlaario arra
rralltada ao l.o domingo, no

préaiaa dia I. para a gaal
rontaaioa rom a prrarnra dr
aaalar aamrro dr aaaarladoa

lume

fio de Ouro

uw Mario e»n

aaodtro

ãwysMdbfímsa...

Como

Sociedade Uniào dos Caixeiros

Viajantes do Rio Grande do Sul

Nesta hora, o tributo de admiração e respeito votado aos viajantes de

todo o Brasil revive o reconhecimento de um 
povo, 

unidade 
gigante 

da

América, ao trabalho de uma 
plêiade 

de bravos 
que. 

na aurora da nossa

formação, 
penetraram 

na hinterlândia brasileira, cruzaram todos os ca-

minhos e ajudaram a construir a Civilização de hoje, como veículo de

Progresso e de Cultura.

A Sociedade llnião dos Caixeiros \ iajantes do Rio Grande do Sul ao

ensejo do transcurso da auspiciosa data, cm 
que 

se comemora o 
"Dia

do Viajante Pan-Americano", faz 
presente 

à laboriosa classe, sua sau-

dação, envolvendo todos 
quantos 

vivem integrados na honrosa 
profissão,

num fraternal abraço.
»

Santa Maria, 1.° de outubro de 1957. A DIRETORIA

A ARCESP — ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE VIAJANTES, PRA-

CISTAS E REPRESENTANTES COMERCIAIS, no transcurso do mogno

doto do VIAJANTE COMERCIAL, sublimado pela Classe em tôda a

América, vem apresentar a esses destemidos impulsionadores do pro-

grasso e condutores das riquezas, suas fervorosos e fraternais saúda-

ções, estendendo-as, não somente aos seus milhares de associados es-

palkodos por todos os pontos do Nação, como também a todos que, em

qualquer lugar desempenhem as nobres funções inerentes a essa pres-

tigioso t benquista Classe.

SILAS ALCOBA RUIZ

Delegado Procurador do R. G. Sul

Protesto contra o alienação a bom

de Domingos M. Carucdo

A Aprlcala Indtatrlal MareanM TapaMrroa Lida., aar
¦ntarm.di. da Mu aa.rgado Or f. Tala.a OOonnai <ngr.aaau |
am Juiao com um p< Magto contra a ahana^èa da bana partan-
camaa aa Ir. Domingo» M. Caruccio. viata aatar èla davand#

aquala rmpréaa maia da DOIS MILMÔiS Dl CRUZItROS* v#n*

dantro mrrom qu« a#ara aa na^a a tntrafar apatar da aar papa
adiaotadamanta.

O orataato viaa «mpadir • al«anafia da bana, pata a ara-

dor iam conhactmanto paa^tiva qua • davaéar aata tantanda na

goa.ar pareala pooda'av.l d. aau patrimônio, motiva par «ua
•ara almaada tamb«m a a.mpatanta a«Aa aaacutiva • • am-

prèta irá raivindiaar ,>ni qua parvMitura aaiam tranafaridaa
a tarea»raa.

CIREI S. A.

Comunico que mudou seu Varejo paro

4venida Farrapos n.° 973

Onde continuará o disposição de seus clientes

• ai

alre»0o a orno

o ã soe* politms a eoalun^.

contOfto o omuadr

K a outubro, é tOfliMni, umi data

significativa paro SLITZ & 1.

ouandfl m cofnviMft o ou oo wUMni
«aloroio aionior Oo progratio Mt

nuii iMfioouaa ropOw 4» paa.

PORTO ALEGRE

em terra
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d.Je tie CnU
aatto. vimmi

l>a nui» aio*Uda aee dur»««a.a
m m amir". paeaoa a »!•>•»•«
do ¦> eooerrttracto do wako que

Cm ita»a-oa.
Fumwlitio.
Via ihUkIi m e poaao >!¦>

rtdo pafa aa iruniAei
IVIItefHtA Irtmada
Lata ¦ «mm. aa alladi a* Saata

Maria aai ma>n~o a* data da 10
da aatamhtn da |«lt. ceaa a ''"all
da* da bandar. aai b.w« deflam-
na. uiaa aatWada ctaaaWa

A Ma ask a pearfd»»<ia i
PorcMocata. MriHM ra|»aaa«laa-
Ir* ntUMdna da* aoaaa da Mtn.
tr-ni.o. aorta r »i da f«do.

Pua#ia-aa a »ai lda.tr
l iaulaa ar, aaacao  

( Soctadada DaMn do.
taam do Ma Oraade

tadai
atlvtdad. praflwaaaal

uina homena»»m cartuhaaa
aua. deretr. nd» I* n.® •
tucumblram ilWwai da da

m»l.» adwIrWM aa

npn.
ld.hu aa .to^
.¦kapo.T.fHdadai re

| y 
w» mala o»<»"J

«rup.. am
inrntr dierulida
luwUflu dr
tea CamrrrUla

rnlidadr

Cmnpra,
rttfff c*. m
JoAo hUM.WI
ItMtto. laicllgCOwla
miniairrle%«u
da INUO IMI>
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r«*
Na

mrio o panorama
brotou a Ida la

previdtncla
Vm

fDm aoahoe gaaaraana 4 qaae miuiii aa realidades bendiria*" — Analolc I KA I

DE UM IDEAL

humana, por ti prójl¦rui #iir< a ãoaedade.

A" luz Ja totioíogta. dricohrt-ir »ue o 4irtl

frwpfM tUmituuíin tf prttfnar ou tf promovt' Mtrri%

0»prrtatlot par» «w pmrr\<nèo. Jlum tu mn»r\
Ai A«uk itf* <"»<t mutuana» Irm « nitf tmgrm

mo mesmo tempo. I m grupo de inJix i«ii«»» •# tf*u*rw
ara mdn niuo» que $ofra al\rum preiui:o pir\i»io

O bem riiritcuiar awrmWo por ««km oiiwiii
IN» 4. tom o brm Jr Ma a •octrdadr no <ru atprr
caraier construi» o em unia a tua eturuaa. dentro tio
do» piforçot de iruíniduo* agrupado* que vt\am e ai

que coordenem êttM etfórçot em tòtrto de um me*

to de tfUfHÚKdc é um direito natural. São legou ot

tet comtms doi «TMI membro*, te mo pttiot a* meto»

iotegoniadoi
rio etpimo de atuKUnio e no etpthto de pre\ tdèncta.

e fôrma um fundo tomttm. para tocorrer algum dêi-

«-drl ar hwmoniul ptrtr.tamrnt* iom o brm trral,
to matt ampto. fottuem, detta lurutu, eisai entidade',

grupo ifHitf/ O hem comum terá uma retuilante

am nao «i> rm razão Woi mttrturi particular*, mai

mo ideal humano.

KO LONGINQI O II ir Jannro dr 1*11. b na rldadr pau- qna.li.-. kki.iI «ria «mpre mclhnr

llala de Bao «'arlaa. ralava aarno i uma rruiitin dr prollaalo- atrn.l»!.' t .•n«ir»r, «lualmentr,

lula MralltUk. pan dar rorpo a ura humano aonhu na«rido um irrafitlf r.tilicio para a aua Su-

da arrraaldadr dr aniáo dr uma dja claaara qur mala ratilrl- im»al do H..¦ .Ir Jarciio. manirm

hui para o drarnvolvÉmrnlo rronumii» da* i»;açAr*: a doa via- dckf nto r :,ífniM cm t«xia» aa ci*

^¦lr« e rrprrarnUnlr* romrn liio dade« imptMlaiHM do Bra%il

Aa rlr< unatanriaa pirmmlra da rpnra. arqurla natural Jf

¦ma convulaáo «orlai qur havia abalado o pai* Bo ano antr- •** »! ido* abano, ratr-iuioa ito

flor, agfiTavam aa rlaa«r. protlaalonab. vilimaa miiorra d.«- rrlai..n.i do *u ulumo mititw,

•ra prriodna dr Iranaka» poal-rrvnlurlonarlu» Draarfaaiaa- alnlam N-m a punn;j Koaonu-

das. quedavam-ar ria* a rarr^r da exploração r do rsl>ulho, arro ^ » que t1<-»>íriiia a AudCMflo, Hera

lérçaa para reivindicar oa **n» mai* Ir^ilimoa dirrlloa 4«mo a aua obra no actor atkiiieo-

fti, foi dc. drnlro deaw frrvdouro que cmrrièu um pufl- c»a!

Ia dr hatnrna pertrnrratra Marli <atr(ona proll.sl.injl. In«- Pairtm.>ni.- aocial 
p.iadoa a impulaianadi» pela ronladr Irrrra dr ranatrulr ama ]4 í* kiki.iiu.
ealralara capai dr Impor rrapetln , taier valrr aa aru« dl- - ¦ .
fclloa dr Irabalhadore* r conatrialorr^ do progre^ao • nquraa C *l,:**

«a aatraa eUaaea e Uai brm da aaçao •"*•» 14 144 70,'7D-

Vollemoa a Sàn Carla* r r» ontrarrmna Já rraaldo aqar- Auailioi rmprratimoa por doan-
le ffnp*. rm lorno da rnlaalaamada Idela. qur apua ampla- ca il"1' a 19561 Crf 
mrntr diaratida tornou-*- uma realldadr ralai a fundada uma ->.««<< < H9.WI.

•taaelacàu dr rlaaae denominada Awrlwu doa Rrprraenlan- 
Aa,llun rmprtattmo. por d*-

ira Comerclala do l.alado dr Sà« Faulo Propumava^r a no- Cri
»rl rnlidadr a -promoirt a unlau da elawe e lutar prla rra-
litaçan dr lodaa aa anaa juataa r licltaa aapiraçor»** llr ime-
diato formno-ac uma ( omlMio Kvrruliva l*rovi»orla. para di*
riclr i rntldadc rm aua laar dr orfanliarao. atr qur ar rcu*
Pisar a prtmrtra A*armhlria <t*ral O* firme* r decidido*»
componente* de«aa ( omiiMo foram aquclea meamoa qur for-
mavam o frio qur havia deafraldado a bandeira do Ideal r
rapathadi. a chama da união que deveria aer o rateio da rnft-
dade recem naaclda fcram ele*. Antônio T < orreia l eite,
Joaquim M. Matalhar* e L Vai Jantar, a eélebre "Trllofla 

, . .
Aieraptana". C i aeu redar. ma<a !l!i baUlhadorr* tomaram '''? 7'i'ai! Lá'
paalçao rtrtrtrtrtrtrCrCfC"&r*ftr "*• 

1 n ,p4 " w

Dal para diante começou a Braaikira dr Viaianirt. Frauftai e
tuta «rm ramorrcimrnto Obr- Kcprcacnuntca Coawtcuit c um
drrriiam armpre a> linaliiUdra umholo. Jratro c tura d> cli«e
traçada.s. qur %*¦ reiumum rm que longrrua Da pequenina a«*o-
duaa Itnhaa baaieaa. pugnar pe- ua^,, ar l«)l, traaa(oem.iu-ar na

fiu-tnir hatilbador doa dia« atuatv

M4 MJO.00.

AtmiuM pof actdcnlca penaoaèt
im) a i ¦'•' Crt 
•02 506.40.

Caiaa dr Pequeno» Emprfeiimoi
(lli- a 1156) l rf 
«i? ooo.ou.

Recebido para oa aociof. pelo «ru

Ia defraa doa uiterr**e» da rlaa*
ae r pelo amparo moral r ma
Wrial doa aeus componenlet

B daa palavra* a» açoea o paa-
•o (oi eurto.

Comrç-.u a aarie ar conquta-
tos Km 1936. roaaeKUU a rnU<

Cmigrecindo para mat% de ....
12 000 ataociadra (pcTtr«K.ente* et-
clu«ivãmente à cla»«e «kq viajantet,

pr^uiai e rcpreacniantn comer-
ctan, em todtn o« quadrantr^ do

ag *111 a i^rai, % iwav a. %i aaa aa vaws
daclr a eoaceaaio daa carturaa »"fa •w~u' «""»'» "« ,

quilumetrirai com ai r.trada» Po»«"» "P"»». para que o m lajeia,

de ferro de diveraos Eatado» da
Iniao. Ub ano apoa. a AHCEM'
IMfla com qur ítcou arndo eo-
nhecida a Aãaociaçáo*. depoia de
memorável luta, conquista o aa*

Bdo 

direito de féria» aoi \ia-
tea comerciais. Fui sanciona*

da pelo então Presidente da Ke-

pública a Lei 222. de Ifl de Julho
de lu:iti outorgando eaae d.reito
à claaae.

Agtgantou-fc a Aaaortaçào em
todoa ua aentidos .No actor de
loiiquiatai de dirrito, caminha
va a paaaoa Urfot e no de aa-
ataténria aoa arti» auoeuidoa.
tornou se um exemplo de honra-
d» • human.dailr. sempre pau-
lando a sua conduta dentro daa
línhaa qur Ihr haviam arrvulo
de bate Nunca daiv>u dr eaten-
der o aeu manto de protet-ao a
todos aquele» que ruagregava
em aeu aeio.

Ma», a luta nao ara somente

pelos aaUa aaaocudos Lra t..in-
belo por toda um. claue

Pro^tfüindu sempre houvd
¦eri-aaidade- de uma »<-dr pro
prta Us orgio» administrativos
movimi-iitaram-aa rm 31 de ja-
Beiro de e dentro dr um
ano lol inauKurado um maje-t
loao prédio, qur em hurnenatft m
aquele que tanto batalhou pela
aua ronatruvi". toi denominado
"Kdihcio J. M Magalhaea". E»-
ia lot.ili/ado na Capital paulista,
à rua fap Saiomao 5 >

O quadro social aumenta «em*

p: de ano para anu, em reaul-
atdo da atividade e conduta ela»
sua.s dtnsmicas Diretorias Para
trair lo bem míornudo a
AH( fcM' tratou de editar uni
ori:ao divulgador, qur cm lor
mato de jornal levou o nome
da "AHCESP" tíanifurmando-aar
no que a hoje a conhecida o
aneulerna ravuta "Pioneiro".

Etn ron»ee|ueiicia da aabia o-
rientatao doa teu» dlrlgantaa.
da iaenv&o total da a»pirito re-
gtonaliata ou da nacionalidade,
• AHCEM' viu o leu pre»tlglo
contaüiado. Profuaionaia do ou-
troa Eatado» da Federação pro-
curaram abrigar-aa aob » nova
entidade Atendendo a rata eu-
lénria a a de outio» ramo» per-
tcneenlra Igualmente, a cata-
goria doa repreientante» cornar-
ciai», a deaignavao da cnlidada

paiaou lucaiai vãmente da
LAKCESP-AMociacfc> do» Ktpri

Pecubos paio* por morte ou mva*
1: 'cr li-»'} a l«*l 37.r<« 0004».

Fm nosao Fitado .poaaue a AR-
CF SP um dos «rua maioret e ma»a
stivm nú«.lem. tendo instalado na
capital «auvha uma Sucuraal. dra
dr o >ne* dr l^-lv, pira ouiof co-
modidade doa srua aaaociados.

PIONEIRO EM VIAGEM — Retrato tirado, em 1908, em Nora Petrópolis, do então viajante Âlbano Volkmer, acompanhado de seu

auxiliar, quando como verdadeiro pioneiro embrenhava se por regiões inóspitas em sua missão, a um tempo comercial e civilizado-

ra, de autêntico caixeiro-viajante da época áurea da expansão do comércio em nosso Estado.

SOCIEDADE UNIÃO DOS CAIXEIROS VIAJANTES DO RIO GRANDE DO SUL

A UNIÃO NASCEU PARA CRESCER

" »«" *m-ét.?!rZnZZZ 
m^T.'l.«a «Tínta^oTd.Ta'

nossa raça. buscavam as recantos msl*

Eu poi», am proveitoto nem-

pio. de como uma idéia (rneraaa

se tranaforma numa realidade ben-

qu», no draempenho da tu» proftaaao r.arcau u™» P*n

Ml •»»»» hamm». animado» pala a»#irlta limir-W **, |iara»c»n»» 
Induttrl».

a da cuHura tiaa contata, que a» hamen. prevtnlo» da aanéfa. .Hadina» «amivera

Adelmo GENRO

(Redator aa J»'nal Saciai da Unlta)

t« Uuatoc do Muaea — Cario»

proqresso
mantiveram com a»

habitante» da infariar de Pai».

A» vialta» eram espaçadas .
Oa mnos de locomoção «carroça, cavalo, burro nào nermiti-

aa prrcorrrr a »ona eotn rapidet

Trè» meara
( inco meses.

Havta 
*vi»janta» 

qur demoravam um ano para voltar 
_ 

!•¦-

Mm firavam 10 ide»' dia». ho»padado. («ando aueaaao .

Vrndendo. tirando pedldoa ..

Contando coisa*
Vendando, vendendo ..
E como contavam rouaa* da cidade ...

o que l»va«Ur... „ 
K. a peta r da vida boa. táo boa. Uo lava,

via o lado ruim. aempre o lado ruim aparecia aohrr*»aia

O vialantr carregava o dinheiro da» cobrança»

¦ VaiAo »*rda<Ja»-
ap«-ei ,.ía da yaiJaJa qur. dal p>*
fl — rainaru «nua oa calaaitoa tia-

ÜMM, rtUitoaadna. com rt»r* ' • •
aamitds*.' oa «w n**n«a

pré. rnu Hi^aorano — PeHa Por*
sfeaacdls

ffe.id.oM — CaadkVs toau
iV.e Hit. Jian — la« *¦ da f»

t o fecretáilo — Ovtdtu Alm.ida
:o %as rriarlo —aPdro Neaai Ja-

Nto tinham aai» to Traoantn — Doauaa -a rhal
3 o 7rv»rci»o — Ptaaclaco I

bulcòlica*, ha- f"u rr""*

NIKUOS IM1 CO^MCI MO
riBCALi

1 r.n. .a^> 4o Revofodo ltirroa a

K.I .'I - Mentana. ru;.. mérit- <»U

2" Dirator do Hiwcu — Pedro r^ »lra<lo «m pisinaa i*'lao» i«a

Tunw »• biatftrld da noaaa Lnlâu.
i..ns«tko t laçai: «a de-auardi-» «a t«no «» ma-

tausio A. üa Uma Oacar Oerma- «H|„M 0bna ubter* wmpra «» maia
a>. Auautlo H« !em, Robatlo acSioa- |reniH, a;*uo de to.Joa «a p* rt«»doe
4" a l*.so A knfé. adm nlatrmuvua rm que tlveatua

•IliMVU ttéfCIU M |'rr«;itdnria o atual Pr— id.n-
(ompta. aaua alluf* l*«» uma t„.||,,n«»rAri«» M.trlo Nap<ilrâ<>. a

rtirrin,ia aaprcial ao iloaira aaahor ,jUrm r<>ub« a tarefa dm «onatru-
Mo Fnai.wa •>'!»•« doe. com Ida.- ^ ... ih. v.nd- r
lomev laulMtasu I e.paeidada ad- »,rjadnr« ralhar.ii. juata-
ntifiiairaii*d Hem «Uo •p.-nt« r. m Gullh^rm** JdÉp Fab*
a. IMaII IMn VIAJASIts. dui- I,.,. , ftan... ap" 1 .a 8- r.ta-

üaatMHia ú» 2o da ••* r*>+ Executivo* Walter a Carloa
IS2I a » d« fccicoi- Grau

k«o da ISII. Foiaa» daa aao» da i'%iio ii| HiMI.
mlttKlit « da pr-araaao. 0a ua- A 1*1*» mwi.

Mk. d» aasretlooa •«. l-r»n. - aa dlr«Wrl«

, A ini 411 toNiniA A cara- A n 
^

i" 
Www*m 5 

«5* »'"* •

0ÜTwu ^ 
'"p^.TuVÍK',^ 

jrriZZXJTL 
'STJSZ

MINIO D* ASSIfFSNClA t FW> 
n„trM|nr Pm^rin> d.*rua um im-

PAU AN DA VICIAl MJdo 
mTnIO ',ul,° r<1 M Enl.ia<la

gMatfo o»

Aa vVétf a* cru»r a 
áo ^"lí^SS 

'» Z 

£¦» a <4min*irn Roubavam o dinheiro e maia»«*n o r" » — r..*w<ii — Archifmmt* ... in^iRoubavam o dinheiro
wurtotttiiiitiXh

colorar aa rolaaa ao devido•Ao.

vam o dinheiro,
via (ante...

CrpHfu o oUmero doa que -- .
abam * P""***** Jl \. ftbnraa. oa atacaduta». a»
a.eraiam, aa ..rertaa »»rlaram rm 4. indaatria. paaaaram
«ener» %-anaaam *w Pfrv '•  s..«a

U caUtlro aialante era o *u»

ga . nrrriantr da rampaaha
r na,, raro. a rhri.da ae allrrnavam

iium coororrència aatural, "***•

AoeoM' Oo»».'Ui — Ardirnimao ||w npUMll »*¦""• «»*¦ '(."parà^t.ítlmunhar 
P|mp..lif

Muaada - J..1. Fo^wa H.'»ea ,k, tom reieaaaMa aervivm pr«-a- „m. . „ „ r . a Cre* <t» clae-
(»«rvna»o H«u,hiM — Vicfor ^ a ou t nttdAd* a aoa taafwea- M aaiffantata cmám rei

v Ashiltra Mullrr — Oacaf C.rt
«aal

)oaar »>•». h..oirna em bu«ea ).H, aa., - aaera.rn- inalnea-
«oa compradore», fatendo vtaltaa

.. .ucrdi.oi mala aauudamrn

era aaotlvo

«ride. nut que torna*a
cada vai mal* dura

iHflBHIt . . .. _
aletria poi* que »»h*am informar
e cintar aa aoildadea qur ba«U
n«> povo"

Oi dias ae WtrMM...
A* «.emana» paa»^ram vw mal» -acompodrear ar
O' mf%e*. oa ano» decorreram. ^ -venda* de campanha,

• o reMffio d<» tensfd começou traaaa proaa; traila oferta,
marear com mat» inten*uiade. a traf|S naareadortaa, traiia pre-
concorrência; a p«p*slaçào mata ae

— — »«•«« 
0, tampo» mudaram; a venda

_ _ »i«aa drrttcadj >mian»S,
Pnmf '» pre«xupa<A*> Ptiul»'
I n tais oco»** o ptuneifo ru»

me Mo p>»r amit a teu »aio* da
mal do povo qu. rre-acr. que pro- , ,j ,, |V |»t» a t»t'. V

'^ê taan iam 10 pecúlio». UHah-
gtméo II aUnaom. tuim aahwrta a»*

c% ü. B'<aaa pn'tta»>n
Ikrouai**!-' d« tàeto Alasra
|lerailam.oi.. da I «via» «" »"l
' npafiamanio oa •>«.• Paaala
Oar«rumeoiv «k Pelota»
li*r.riunaaiái de l.^aaia
llrpaii.awah •» I""
Hep. .mil da v.»i. Cra» do M
llcpdiitARHrat.i uc l.f«%l»ttn
ilep.il .-i-ef Ü» b««li> Uoos.l>«

adan*«*u. o* armaten». a» l»ia»,
Sa venda», proliferaram na* vilas
a na campanha* a o% vtajantea.
aiori. quaae nâo driaavam en»
Pai.

Viajaate de ioucaa
NUlanlr de faiendal.
Viajante da remédio»
Viajante de mludeaa» ..
Viajante dr lerraiena rUlaa-

te de molhado*.. *la)*nte da
do diabo que o carregue!*

, Kl 1111 M» IHiS VIUANTIS — Noa ratoa aaraaeaioa dr dracaa Ea 
o carraKur. —

era mal* um t»ntaaens. as

T co, m «la|ante% mata* am o temp«i com om |i*«uinh« de carta* t
I Na loto. Aufu»to f*a«ioil e Itllpe \mher«a e*4e |j f^tridct, nuana

pow liraUa em C atlaa, no aaao da 1*10

i m realidade ni
punhado de vendedora* e*parM»s
l'«lo caminhoa. em buaca do fra*
«ii*» fSell.

Era, }â. uma elaaae que necaa-
aii»*a uaair aa para, com juata ra

o viaiaat. nAo podU a aéa de. m>, t a Ma.m a 12 «ajaP 
iado em c r* « nmop en 1""

rpf^.isrni cam '« •"
||> 1-e, a partir de taaeiro. a pe-

célfc- »ttnftu a c»f*a dr Of .....a
Iimiui» nra« »n c«M*ir<>*>.

f » aade'
Vohanwa ao aa.i «a t«2A auando

«a i.<rm«u raaUdada a ma coaatna*

A Sociedade etlgts um» aada
t> quadra cia»^»*
CrfiA tomtt ptovidêncla* ik«í aaa-

luto. na e»crttAfloa. a Dérstorts; o
aatriiaAaio uur w d.<»'ia fotmtr.

Srua épiK» dm de»tln«M da l'NI\<)
nus VHHSlH a IVirelori» eata-
«a »a»iai conatltulda

Pr cai denta — Jo«o NM Bot'

t HT*»*am««r> «e kw. «]
l lapaitamaaio Oa IU> do &«al -- •. A{
Ilepailamean. de ln^aba — S. C. i
ilapartamaoto 

* "**

mala
M «rio Napoleèo.
IUo firme l.T» o boan tem. •

pr« ?»Oalto qua tinha.
tJiiiih-rme Joio Fabbrtn foi

membro da Oomlaaêd de Conatru-
ijii, 1 i. «<¦ mpenhou^M* com «alhvr^
¦lia. ni" pmspnn fiforqoa. «Ao me-
-tiú w*« nflcioa a deu multo da

fim de que a« prop..' -a
i» p«»éar da rlaa**

pa*»oU a aer entào. como diria
mo» -funcional", aérodltiAmka'.

aaurraaliata* Quanto mai< de-
pressa MUner»rlo pré.fabrlrado'i.
mal» vantagem «obra o colega da
eaaa especlaliaia no me»mo ra-

E a quota?!.
1'eaadrlo'
Oa nUmaroa. ao ma»

diária», e*
aa per-

tteoaiiaaaeato da temo Aagila
. ¦[ 'e. u dt laMelalia
ik,...i. Ja l.iea.:
Iteleaaua d« Hiumcaau -- *. C.
itetegacia da laia* — a. C.
HÍIK..U dr X.pecO —
IKItaail. ü. Haia - » C.
taciegaiia de Vtdaua — a. C.
|ltia|<uii da Hagc
llelcaasu d« Nor HamhulfO
IKIcaatia dr Cm» Aba
IlektaeU iM t iy«uaiaaa
I le < aa.ia de I o i.maale'
ilclc.si. de VaaaiKie' Auea

Na vida loa Oepartaiueato»
Uni*

i.llflri* Unia. aee Caiaairei Via-
lantev da «to 0ra"d. do lul ou.
como ia a ata; CdtfKie Uniaa «a*
Vlatanta». situado na Avenida Bar-
«r* de Medelro*. n. 1224

Na rlaonha Capital do Hlo Ciran.
dr. a »oberba demoivatraçSo da
quem aoubt' faaar ae forte.

r a Lnlio de bo)e. que (oi a
Umao de ontem

Departamentoa. Delegacia», aa-
paoaao a tudo na marcha aacea-

Delrdae laa deata

0 DIA PAN-AMERICANO

DO VIAJANTE COMERCIAL

Larlamoa" orçamentário», aram a*
paUagena que anfeitavam aa "do-

cea aoahn» do» artaiantaa". #
e a previdência ?
K a garantia *
E a estabilidade?
K a apoftrntadorla f
& o pecúlio ?
I. a luta peloa direita» f
Ate certa altura do drama que

ae tornava cada ves mal* tnten.
ao nAo havia antldade da elaaae

Min exlatta a Cniâo doa taiirt.
rr - Viajante» do Rio Grande do
S»ul

A lllretoria atual nlo tem trai-
do o paaaado. Pia 20 de aetem-
hro comemorou a entidade, aeu
44 o anlveraarto galhardamente, pa-

temtaa ra a gloria da elaaae.
brilhan- A lllretoria, cujo maaadato aa ea.

t* Vice-
1-fta'mra
T

, . «a iniciativa» •*«•»«««- r% ««¦<«;»»• a«. vu,» II —

trtT.t. ntr. aa quaia v t»« mi.ter tinimra em INI. eata aaalm con»
a «« dUaiAtar a inaguifica tdela d-»a tlloida

prtmt iroa dirisentaa do piparta.. Presidenta Benemérito - João
> v, « tt,..hia.,. prJirt N4a* mentu d» P6rto Ai««re. qu« Wl«a* F. Horgea.

Ilaarani a conatruçâ<» de um Kdift- Presidenta HonorSrto — Marte

í: £í2Üí£ 
~ 

íSTlíeir^ ém h!C.iô'r.c" SS^dAít^i "'A'Jldáat.l Mário S.I.U
: fZXZZ Í.Tl^ |Sih!frde° l5Í 

'mu*. 
» - > ° 

£>1  
Amando d.

J. 1e-sote.ro - Ale.ia.. üealacâ Uo Diretoria «Ua •'.•*¦ I"*T* .. .. Mario O.wal.
| e orador — Mano Athayde de loa * mereceu o apol<> da l.o aice-prertdante. Mario Oawal-
t e Orador — mari»^ <*inayo» uc •••¦ wieall- 

rio Itiifheinf

r. 'V^TJT.Si
"je 

MbUotacáno - «odesMo Mora Kont.ura Borf. Oacar Oermaii»

cor

1911.
da Paaao

Albono VOLKMER

Jòda» 
a» cia»».» tam a »*u dia d. and. O «Ia

cia»", a, linalmcntc. para
*AHl'E.SP-A_i»ociaOo Uraiüeira
dr V iaiantr», Pracuta» e Rc|iri-

tornada um verdadeiro aunbolo,
fai aempre mantida

Em todo» oa »etore» e»ta
Aaaoclaçio ae-mprr atenta

lanta comercial ftaav* na dia l.o da outubro,

•entante» Comerciai» do Eatado am honra da umt>re«ae a que aapira a pela caei-
dr Sao Paulo' para 

"AKCKSP- 
aer«aç*o da» nebrea tradlcoa» que da»a|a. Detde

Aaauciacáo UratUcira de Viajan- «ntaa reprt.m». a» comemora«oo» anual» que
toa a Representante» Comer tu,t-BOTt« «a Ria Grande em »»u Interior, te

mam, com entusiasma ascendente, um caráter

da verdadeira leata popular I' a produta Indl»

. ... _ . , (arcada da «impatla cam que * acolhido a ra-

Hída MtenU A^íirla AKcísP Pr*»°«»nf* «andadar do camercla. M vai da
ainda o»tenta A «i«la ARCKSP, 

^ ch<m^„ d. -cwn„.- 
, ,mI, mttabilldad.

cam qu. apara*, na» lonai d* »*u» lanf.i . pa-
nodico» «Ira» O caiaelra vialant. «ai tam du

.  vida, um prapul»ar 4t no*— praora»»». é a Ia

Interesses • à defesa dos seus ponderável da evoluçèo nd istada a tem

aocioa a lamiliarr» [>* 1V32 »ldo o emite certa d. »ua clientela a que. nml

1M6. quatro doa aeui aasociadoa ha ia da qwa antlaament». terve da Intarmadiario

foram abatidos por ma<>a crtmi na obtençéo do crédito que é a base de tada èal-

no»a» quando rm pleno exerci- to.
rio da aua profiaaao A par da l«aa cam reiartncia aa mutMla aatarna que
aaaiatència material lavada ao» a (arca.
famtliarr» da» vitima», contrai» Na «rato cam ai calata». quaaa. dlrlamo» na
ala o» melhore» caiuidico» para intimidada. • «obremado cantortadora a camar»
que a Jualiç.i ar)a lelU Para de daaem qu. a«l»t. antr. .» rteianta» Nàa ae
aaçravar a tUut. ito prollaalo ml4, t^rHkl#, ouand. laça "a a»»i»ttr aa tam
nala nao perUncatne. ao aeu pato mtortvnlo Coop.raca. e
^-Ot. aa.nitaU.a. tombaéaa aa ^Ttoe ^ .....ur.do. d. tm-i«. a
uarcldo da w> profiaaáo nlo BM,an.,m,nta D.sea» damonitracOa» da aalida-
foram esquecidos. A AKtCSP ria d «a» ¦r»fiiiional amadureceu com d tampe,
tudo f« par. qu. oa »eu. M- . 

"'l"."'1L';
•asinos nào ficassem impunes • \ J 

~" 
»-" .» ,-_a

Como prtouo »o» vu. cí.hço. *• mutw.lld.de qu. *"»'»" 
c."„,

• am»» prelado» ao» ptiif is.irv fade preclpa,» » <tbu dw e»wl*d« .m t.u»..

df lodo o p,u fot «ara lu»t»«, »lem da patrocínio coma »e eompro*«i

ciad» a ARCKSP cm IVH. «i,, ?"•?•» vete» na» pr.cw»a» crlma_ «n '"'• 
.ff

aovérao paulm» com o titulo dc '•*" t*m* vttim.» a» vlatante» Por t-m clima-

^Entidadr de útduia.ir Puhlic va-»a a «aeiai^icl» madica a ho»pitalar, a aluda

cm 1941 o «osíroo l^rral con»- ««« '• Vjjj"
- "Or- .p.rtur. incuip^. ., ainda a pewlla par

previdlncla
Um gtup» da aaarkaataa da proftv

aJk». rauatdo ao Moacl lateraa^ioaal.

«.» que a» .MKltaH animam por vta afetiva. "-<"'*• '•*t«r «. »»nd.

cam a intaret». a *'»P«1Oe da ervir a -ram ",T1
uteès aos seus semelhantes. iu» r promover o amparo da «ua*

Estende, pais, em plana elpéncia da Dia Pan- famdu»
Americana da Vla|ente a |u»to qu» Mia apreaaaa Vicior Baiaaai eatav» pimau »

temo» .» nataa» l.ltclt.c*.» *
apl.una». Sm tada cantinanta reúnem »e da ra- ,
pretentanta» da cemércla a da lndu»trta, cam , ian c|( lclwH a aoewdad».
suas praflssaas carrelatas, para a festeje em ea- aA>> chcaoa a fwai coa«tiiui.ta
mum da data que M papularliau. na pieperO» o» ooirm ftcaraaa '""P»™»^*"»

a» prerrotat» '• dc

ato Técnico » Ci*milti»o do Po- morte, a beoetlcic da «emitia,

der PbMko" . am 1939. «Ne me»- lnv.Hd« porm.n.nte au

mo pMt.no mmm » c«n«dr».- fd^» m»aciatt»w ta,^>

u -Eiantade Jw UdRdad. PAbK- eooper.<*o da viajante •
colhida» 

a prtmla am bar

Va
m- ^

lar. to
1— *
aua ^

oatroa ficaram compromàeaadoa 1^
aauela aua. pelo aeu e«pamo. m

pelo aeu Salmo idealiata. aludara ^
lançar a Idéia ^

»•• tia i»l L . |ora»l 
-Oaanar Mar- ^

nào lmp»4» qu. M ponha aaa vaofuarda dw tol- um", «rtlo pohii. ado aa itdtdm d» to

eletiva» d. «e»ta a Arce»p d. Ma Paula, a »^ toam Maria,. ...»i.a o imonm, mm *

namerlt. A»».cl.Oa Bra.lMra da VU|anto» a ^ 
unM ^

O leaaatola Cnato Tabetda aa-

I

Pérta Alefre é a barça
antlf.» wlaMM d» vl.|ante» na BrmU,

Re|ire»ent.ntet Com.rcial» qu. .qul CMit. cam

num.ro». cv»tin«M»t. da a»»aclada*. aa» quata.
dado o «eu pr.»tl«l. prapartUnaré carinhaaa
rteptas. Ser» a encontre da» comet»»" na dl-
v.rtldMl. da» ruim a qu. m dadlcam. mi a»-

m. cnfrelernluOo d. tada», ha|» como aa»

pre. Irmanado» no immh idoal
Cem nu» cwifratuUc^» aua edm» t. aa-

pr.it.m, vlai.nt. qu. |i toma» «m épati r»

montada . Mii a a» nu»'» daaa|<
v.» . todo» quM»to» Ia botam a
n. atlvidad» pr.llmt.n.t Mia
uma hnmrnaHoi c»rlnho». . ».ntimont»l aquele»

lntn«h«lj
mia a pana rm lasor da Idéia ao»
marcha Peha P >rrioncela toraa-aa
aampátlco ao motimeaio

Fra coacetniado coanatclaaaa aa ci*
daJr d» CnU Ali» » Amiao do» Ca»-
aalro» Vlaiaaiaa

VIAJANTE

ité a. RETAMOSO

Rendeeam-te a» fadiga»? Aaêolou-te o cansaço?

Deteanta, poi», viajante, de lôda» a» fadigaa,

Escutando e»ta eo», que entre vote» amiga»,

Se levanta, te alteia - de onde trouxe teu pasto

Brilho e pó tia» ettrada» — 
para entoar a» cantiga»L

Que lu metmo torrindo. eapalhatle ao eegeço

Dot mendigo» de amore»! Attolou-le o eaneaço? .

ISão blaafeme», viajeiro, de Umlat fadiga».

Ouve ot canto», viajanth que no» vem do pa»»ado

— Bendito teja» tu, batalhador febril.

Pela» tementes d*ouro — sorri*o» de abnegado.

 am »an»equéncla
do mala» adquirida» na eaereteto de leu» mto

ter... au qu. baque«ram ao paM a riqar da
Idade Ctnurvem» lha» viva »empre. a aa»».

ultlm.» n. «nher d. no»»o» a«i aditimaiito». a

chama da venereOa a da ra»p»lto.
Aa» maço» «o. da praMnt. a» no»«o» vato»

da mrlt»monto . d. .atlmuUO» tmlHm a» va-
. ^ #

•a Palia

9 tafurp de lhes. slcem-nes nas efefydes que praticaram ^
F».a» en tomemUm aer norma .«aoculmant. a ~

de d «de qu. ».mpr. ^i.lto*«u a nato. .

cla»»e da» Caiaelra» Vlalanta».

Que detde às almas lôdas, lançatlet à crença morta

Fasendo-at renatcer. felise», entre mil

Quando andava» vendendo alegrias porta em porta.

 (Colaborarão da Soeirilade UNIÃO DOS t.AIXEIROS
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